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PÁPTIDO DE PEPRESENTÁÇÃO POPULAR 

Exino. Sr. PRESIDENTE E DEMAIS MEMBROS DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. 

O PARTIDO DE REPRESENTAÇXO POPULAR, definitivamente registra-

do pelo TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, por unanimidade do seu Diretó-

rio Nacional, com séde à Avenida Presidente Wilson No. 210, 3o. an-

dar, vem requerer a VV. Excias, o registro da candidatura do Exmo. 

Sr. General de Divisão EURICO GASPAR DUTRA, como candidato à Presi- 

dência da Republica, nas proximas eleiçes de 2 de Dezembro. 	Nos 

dispensamos de oferecer a prova de cidadania brasileira e da idade 

do candidato, por que essa prova já foi feita em pedidos anterio - 

res de outros partidos politicos em referencia ao ilustre cidadão 

que mereceu a nossa preferência. 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1945. 
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FERNANDc àOci—esite. 

 

O D'ALENCAR FERNANDES -lo.Vice-Presidente 

PLÁCIDO MODESTO DE MELLO - 2o. Vice-Presidente 

4 	L - 
MOÁYR I4IRELLES PADILHA-Secretário/Geral interino. 

MURILLO PREIRE FONTAINHA - Consultor Jurid 



7L. 	MINSTÉrRIO DA FAZENDA 

TESOURO NACIONAL 

PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA PÚBLICA 

Maria da CunLa í}raça 

Dacti36.rafa da classe "E" do Quadro Suplemen-

tar do L'inistrio da Fazenda, lotada na Fro-

curaüorja Ceral da Fazenda db1ica. 
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DIARIODAJUSTICA  
SEÇÃO II 

ANO 1 - N.' 75 
	 CAPITAL FEDERAL 

	 SEXTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1945 

SER\/I ç O ELE TO RA L 	atender ao mesmo dito despacho' eo ao 
os  
Tribunal Regional para os cess 

d 	 5 lias drvicl 	 - 
que lhe bastava ter juntado, como fêz, Geralda Maria José Silva - Des- 

TR'B' INAL REG'ONAL 1 	U 	 1 ao requerimento inicial, a certidão de pacho: Cancele-se como pedido a f ô- 
ELEITORAL DO 	DISTRITO seu casamento. lhes 4. 

FEDERAL A resolução do Tribunal Superior, Henrique Pongetti 	-- Despacho: 
de a.° 98, de 30 de julho último, ha- Cancele-se a segunda inscrição a re- 

PROCESSO N.° 49 via 	assentado 	que 	os 	estrangeiros, duermento e remeta-se o procso ao 

A e ó ao ão mesmo portadores de títulos eleit.oras Tribunal Regional. 
expedidos na vigência das leis ante- Fernando Duarte de Matos Aroma 

ii da eompctôncia do Dr. Juie da Zo- riores, nao podiam ser eleitores. Mas - Despacho: 	Cancele-se 	a segensia 
na Eleitoral decidir sóbre o pedido' surgiu 	posteriormente 	o 	Decreto-lei iiiscriçao 	(a 	requerida) 	e 	remeta-ia 
de cancelamento de urna das n.° 7.944, de 10 de setembro ultimo, processo ao T. Regional. 
criçõss feitas em duplicata. m permitao a almples rsvoadacao dos Fernando 	Bompet - 	Desna'ho: 
Vistos 	os presentes autos do 	pro- títulos 	anteriores, 	e 	em 	face 	cio 	tal Remeta-se o processo, 	para 	as 	luis 

cesso n.° 	49, acordam os 	Juíses do decreto é que 	o 	Tribunal 	Superior, devidos, ao T. Regional. 
Tribunal Regional Eleitoral déste Dii- adotou nova resolução,  a de n.° 133, Nazário Arcújo. - De acôrdo cem 
trito, por maioria de votos, emque de 13 de setembro último 	Dia,'/o da verificado por mim e certifiaadu a 
cabe ao Dr. 'Juiz da 	Zona Eleitoral Justiça de 27 de setembro de 19451, lIs, suara, o requerente não pree'clio 
decidir sõbre o pedido de cancelamel)- no sentido de dispensar-se a prova de 

nacionalidade brasileira desde 	fel- 1 que 
e requisito da latia a do art. 	3.0  da 
Lei Eleitoral. to 	de unia elas inscrições 	leitas 	em 

duplicata - (Vide acórdão na co.- ta a exibição daquele titulo. Revogo, em consequência, o despe- 
sulta n.° 30, aos 12 do corrente mês Vê-se, portanto, que a única cxce- cho de fls., e determino se cancele a 
e alio, ia Diário da Justiça de 23 til- çilo, para a dispensa da prova da ci- i':e.riçáo do eleitor e se inutilize o ti- 
timo) . dccii. aia é a posse do antigo diploma tulo 	expedido. 

Rio de Janeiro, 29 de outubro de eleitoral 	e 	nada 	autoriza, 	portanto, Conceiç5o daS'ilvC. 	- De ae'ôvào 
1945 	- 	AI ránio Antônio 	da Costa, que se equipare r 	diploma à cer- com o verificado por mim e certifica- 

do 	lis. 	supra, 	o 	recuerente 	não a FresidOnte. 	- Emanuel de Almeida tíclão de casamento, como quer o au- 
Sodi'é, Relator. 	Cunha Vasconcaioi tor do recurso. Tõda exceção tem que preenche 	o 	requisito 	da 	letra 	a 	ão 

FiU,o. - Alvaro Moutinlio Ribeiro de Sel• restritainente compreendida. art. 	3,0  da Lei Eleitoral. 
Coiia. - Américo Mondes de Olirei- Rio 	cia Janeir-j de outubro 	de Revogo, em consequência 	o despa- 
ra Castro. Presrle: llomão Córtes de 1945- 	- Afrânió Antônio da 	Costa. che de Es. e, determino se cancele a 
Lacerda. Presidente. 	- Emanel de 	Almeida . inscrição 	do eleitor e 	se 	inutheze 	o 

Sodré, Relator. 	- 	Altero 	Moutinho titulo expedido. 
RECURSO N ° Ribeiro da Costa. Isal Ferreira. 	De acôrdo com 

A C ó n o Ã o Cunha Vasconcclos 	Filho, 	vencido, verificado por mim e certificado a 

de aceitar-se a prova cxi- Não mais ii 
por haver o constante da certidão de tis, supra, o requerente não nreencl'.i 
casamento quanto a nacionalidade co- requisito da letra a do art. 	3. 	ui' 

alda - quando o seu oferecimento siso prova bastante dessa nacionalicia- Lei Eleitoral.  
ó só se fa. 	dezenove dias aps o dei- de. 	- Arnerico Mendes de Oliveira Revogo, em consequência 	o ci .spa' pacho e quando á encerrado o pra- Castro. Presidente: Roniao Côrtes de eLo de lIs, e, determino se can-mle ao para a entrada dos requerimen- Lacarão, inscrição 	do 	eleitor 	e 	se 	inotileze 	o  tos de quali/icacão voluntária. 

- Nos têrmos da resolução n.°  185 --- ' titulo 	expedido. 
Maria Trindade de Sousa. - De 

do 	Tribunal Superior, só a 	apre- . Juizo da 	Quinta Zona 	Eleitoral acôrdo com o verificado por nhn e 
sentação 	do 	título 	eleitoral 	expe- certificado a f Is. 	supra, o - aquerente 
dido na vigência da antiga lei dii- HISTóRICO DA CIDADE FRACA ' não preenche o requisito da letra pensa os estrangeiros de prova de CARDEAL ARCOVERDE ao 	art. 	3,0  da Lei Eleitoral. 
haverem adquirido a cidadania bra- . 	. 

 Gu,lh crina Es/dita - Escrivão, Revogo, era consequência 	o despa- 
sileirct. a 	fl ...fl, .,.. 	0r,17 ,,. 	i, 	Ç1.,  

TRIBUNAL SUPERIOR 
ELEITO RÂL 
ATO N.° 162 

O Presidente do Tribunal Superior 
Eleicoral. tendo em vista que o Pre-
sidente do Tribunal de Apelação do 
Distrito Federal, Desembargador Ed-
gar Costa foi nomeado e já se em-
I)OSSOU como Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, resolve convocar o 
Desembargador José Antônio Noguei-
ra, Vice-Presidente em exercício, da-
quele Tribunal, para servir no Tribu-
nal Eleitoral, tendo em vista o dis-
posto no is." 3 do art. 'Z.° do Decre-
io-lei a.° 7.566, de 23 de maio de 1945. 

Rio de Janeiro, 9 de novembro cio 
.15-li. -- 	-ildemar Falcão 

ATO N.° 163 

O Pie e 	e do Tribunal Superior 
nleitriral re aivU conceder a dispensa 
solicitada pelo membro do Tribunal 
Superior, Desembargador Antônio Car-
las Lsfaiete de Andrada, designo por 
Ato n.° 2, de 29 de maio de 1943, vis-
to haver sido nomeado Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

feio de Janeiro, 9 de novembro de 
154;. 	W('l(i"mar Falcão. 

ATO N.° 164 
O Presidente do Tribunal Superior 

Elcisural resolve convocar o Ministro 
do Supremo Tribunal Federal Edgar 
Costa para servir no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, na conformidade de 
disposto no parágrafo único do arti-
go 1.0  do Decreto-lei a.° 3.162, de '  
do corrente. 

Rio de Janeiro, 9 de novembro dc 
1945. 	lValdernar Falcão. 

ATO N.° 165 - 1130  	STUVltOI& 	 flÂUl.t. UJ,U 	UC 	1.10.e,.LCICS 1.11111V 	OC 	unss,.r1c 	O. 
Vistos os presentes autos do recur- Epediente do dia '7 de navombi.o x  inscrição 	do 	eleitor e 	se inutileze 	o 

O Presidente do TribunalSuperiol co n.° 46, interposto por Henry Lei-  1041. titulo expedido. 
Eleitoral, usando da atribuição que 1h" bovicli da decisao do Dr. Juiz da 15.0 Luiza Bciiedita de Santana. - De 
confere o art. 	7 ,0 , 	1.0, do Decreto-lei Zona que julgou não bastante a cer- Muni', Rodrigues Canspalo - D€'S Côi'eio com o verificado por mim e 
is.°  7.586, de 28 de maio de 1945 e ten- tidão de casamento como prova de pacho: 	Cancele-se a segunda 	inaa'i- certificado a lis. 	supra, o requerente 
do em vista o n.° 4, do citado artigo 

C-',' 
naturalização, acordam os Juizes do 
T,'ih,ia, 	Racional Eleitoralclêste Dia- 

çv o e remeta-se o processo para tire 
ir-gais, ao 'rribon-.l Regional. 

não preenche 	o requisito da lera a 
do art. 	3.0  da Lei Eleitoral. 

do Ti'iljunalcleApalaçãodoflistriic tritoem negar 1)rovimeiito ao mesmo 	Mário Dornin'lC . SLirqi.ies - L -e- 
Federal. Júlio de Oliveira Sobrinho , recurso. 	 peeho: Cancele 0e a primeira 'assar!- 
ocre membro do Tribunal Soper:or ' só dezenove (lias após o prinl:-iro - t-fio e.r-oflicio e renieta-sa o oro asso 
Eleitoai. 	 despacho de lis. 4 e quando já es- cc Ti'ihun:.i Regional. 

i 	 -mAled 
Rio de 	a i de 	 O P1'1 	saia a entrada do   	Di e- 

de 1945. - il'o?o,' i,: Falcão. 	requerimeistes ciO nue)iieacãO volun- 	a 	í' lIiida insc.i 1 

Revogo, em consequência o 
c.ho de lIs, e, determino se cancele a 
inscrição do eleitor e se inutileze o 
titulo expedido. 

(Co iii) o e a na nu qi na segui nt) 



DIÁRIO DA JUSTIÇA 
SEçÃO ii 

SERVIÇO ELEITORAL 

Impresso nas oficinas da Imprensa Nacional 

Avenida Rodrigues Alves, 1 

AS.!NATUPAS 

Repartições e particulares: 

Capital e Interior: 

1 nual ...............Cr$ 

Semestre ............Cr$ 
Exterior: 

1 Anual ............... Cr$ 

Fu acionários: 

Capital e interior: 

70.00 Anual ............... Cr$ 

35,00 Semestre ............ Cri 

Exieriar: 
110,00 Anual ............... Cr$ 

4 maíciza clestinocta aos iornak de-
?,eio se; endereçacia ao Serviço de Pu-
vlieaçoes iS Pb.'. 

O disposto no Dscreto-les n.I 1 705. 
de 21 de outuori. de 1939 devera ser, 
no Teitura ao expedicnti das reparti-
çoes pübiicas. invariavelmente obser-
viao 

As repartições ps1blzcas deverão re- 
meter o expedzcnte destinado aos ior-
riais o/iciass ato as 15 'loras C, aos 
sabaãos ate as 11 Ii e 30 m. 

Os urzq:nazs deverão sei devidarnente 
autenticados. 

4s rasuras e emendas deverão ser 
sempre ressalvadas por quero de di-
relia. 

Os orzgmazs devem ser dactilografa-
dos. evitando-se sempre escreve; no 
verso 

A matãria papo terá seu recebimento 
das 9 as 19 Ii e 30 m e. aos iabaaos, 
das 9 as 16 li e 30 ia e saro publicada 
dentro de 48 fioras. 

As reclamações. constatadas a exis• 
táncia de erros ou omissões vertsnentet 

inaterio retribuida, deverão se?, For.  

VIU ladas a Seco a de Rcdaçao 005 8 d: 
0 iroras e. no rnaxiino ate 12 Psora 

após a saída dos órgâos oficiais. 

As assinaturas eociern ":"-' iij nacLa 
em qualquer alicia, 	-ar.stTe ole 
ano, terminando no dlitmo tL:o do mIs 
em que se vencerem. 

As 	reparticões publicas se tia qirão 
eis assinaturas anuais renovadas pelos 
orgáos competentes, alC 28 de fevereiro 
e,, cada ano. 

O registro de assinatura 1 feito à 
Vista do comprovante de recalàn' 

Os c/requcs e vales postais deverão 
-ser emitidos em favor do tesoziTetru da 
1 iii prensa 'larronal. 

Os supLenienos as edições dos órgõog 
oj:cwzs serão fornecidos aos assinantes 
somente mediante solicitação. 

O custo do n mero atrasada será 
acrescido de Cr$ 0,10 e, por exercido 
decorrido, cobrrr-se-áo mais Cr$ 0,50. 

56,00 Assznaluras: 

28,00 INTERIOR - Delegacias Piscais do 
Tesouro Nacional - /illãndeqas e 
Mesas de Rerifi ,s - Coictorras Pe 

88,00 derais. 

EX FEDI ENTE 
IMPRENSA NACIONAL 

O IRETO R 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHeS a SÉRVICIP DE PtJI3ICAÇÔI12S 	cHEFri 0* Sri ÇØ 0 

MURILO FRREIRA ALVES EUCLIDES DESLANDE'S 

(Colitirsuacã 	da página anterior) Alberto Pereira. - Dc acôrdo com 5,C Mesa - Instituto de Educação esquerda) 	Presidente: 	Professôr 
Antônio 	Portugal 	de 	Oliveira. 	- verificado por mim e certificado a - Rua Maria e Barros, 273 (Sala 5 Manha Marques da Costa - Mesá- 

De acôrdo com o verificado por mim f is. supra o requerente não preenche da ala direita) - Presidente: Proles- rios: Professôra Maria Nemes Salcma 
e certificado a 1 is. supra, o requeren- requisito da letra a do art. 3» da sôra Helena Marques da Costa B1oi 	Garcl,o Ribeiro e Professôra Dora de 
te não preenche o requisito da letra a Lei Eleitoral. - Mesários: 	Professôra Neusa Sou- Almeida Abrcu. 
tio 	art. 	3,0 da Lei Eleitoral. to Neto e Maria lara Neves Borges 14, 	Mesa —In.tituto de Educação 

Revogo, em consequência 	o despe- Revogo, em consequãncia 	o deslsa- de Meio. - Rua Barão de Iguatensi, em l'ren- 
cho de fls. e, determino se cancele a cho de fls. 	e, detcs''iino se cancele a 6,1 Mesa - Instituto de Educação te ao a.° 144 - (Sala 14 da ala es- 
inscrição 	io 	eleitor 	e 	se 	inutileze 	o inscrição 	do 	eleitor 	e 	se 	inutileze 	O - Rua Mariz e Barros, 273 (Sala 6 querda) 	- Presidente: Dr. Eduuvdo 
titulo expedido, titulo 	expedido. da 	ala 	direita) 	-- 	Prefidente: 	Pro- Gusmfco Alves Brito - Mesários: Pro- 

___________ - fessôr Jaime Coelho - Mesários: Pro- fessôra Edesina de Sou, a e Dr. 	Sil- 

- 

r ir A 1 	E A\/ 1909 
fessôra Dagmar Furtado Monteiro e 
Professôra Lisia Eyer Jorás. 

vio José Monteiro, 
- 	15.0 Mesa — Instituto de 1 1 J l% 1 7,5 Mesa - Instituto de Educação 
- 

'Rua 	Vicente Licínic, 	portão 	em 
- 	Rua Mariz e Barros, 	273 	(Sala frente à Igreja da Paz - (Jardim de 

-. 	Eleitoral    er iço para constituircm as mesas recepto- 7 da ala direita) - Presidente: Pro- Infância ) 	- Presidente: 	Dr. 	Edgar 
m.s abaixo relacionadas, devendo com- fessôra Josefa Rossi Magalhães—Me- Lemos 	Mesários: 	Manfreclo 	de 

TRIBUNAL REGIONAL parecer aos r("r ectivor locais ás scte sãl'ios: Professôra 	Juraci 	Pereira 	de Araújo Carvalho e Rensto de Amo.- 

ELEITORAL DO 	DISTRITO (1) 	horas do cdii 	ii' 	"- 	5) 	de dezem- Melo e Engenheiro Moacir Albuquer- 
1 rim Bezerra, 

bro do ano cocc-e. 	Dado e passado que Leão. - 

l6.a Mesa - Instituto de Educação FEDERAL nesta cidade cio 	ce Janeiro, aos 8. 	Mesa - Instituto de Educação Rua Maria a Barros 	2'D el-fali Ú 
10170 do 	Sovto Zona Eleitoral sete de novecbrc' ,- mil novecentos - 	Rua Mariz e Barros, 	273 	(Sala Ginásio) - Presidente: Professor Pc.- 

- 	- fl,if 	1\ 1 4L DE 	OMEACAO DAS 
a civarenta e 	- inc 	. )'o. Silvares Mar- 
rondes cscrs 	 vo com o MM 

& da ala direita) 	- Presidente: Pro- 
' dro Poppe Gyráo - MeArios' 	Joo 

iSÍESAS RECEPTORAS ' Juiz que o ai-- 	Dr. 	Hugo Au- 
fossor Antonio de Soma Moieire 

- Mesários: Professôra Ana de Oliveira - 	 , 
Peoro Bustans iate Se e José ToielI 

- 

SUA LOCALIZACAO /er. 	Está CoiifiCii'l' 	dí?vares Morcon- Matos e Professôra Hel'tra Cavalcan- Mesa - Instituto de Educirçao 
fi 	[untar Hugo Auler, Juiz de Di- eLes. 	 -, -- te da Costa Moura. - Aua Maria e Barros. 273 (Gmasmo) 

irevi da Terceira Vara Cível do Dis- 90 Mesa - Instituto de Educação Presidente: 	José 	Veire 	Filho 
tr5 	Federal, em exercício do cargoi LOCALIZAÇÃO E CONSTITUIÇAO 

- Rua Mariz e Barros, 	273 	(Sala Mesários: Tito Cosme da Mota e Ro- 
de 31 	da Sexta Zona Eleitoral (Rio DAS MESAS RECEPTORAS da ala direita) - Presidente: Pro- bci',o de S(tua Imenes. 
Consprj0 e Engenho Velhw, faz sa- 1.0 Mesa - Instituto de Educação' fessor Antenor da Silveira Peixoto - Mesa - Escole Benedite Otoni ber aos 	vse o presente edital virem - Rua Mariz e Barros, 273 (Sala 1 Mesários: Professôra Celina 	Figueira - Rua Senador Furtado 11.0 90, hall, 
OU 	dele 	ti1ein 	conhecimento 	que, da ala esquerda) 	- Presidente: Juiz da Mota e Professôra Maria de Lour- entrada central - Presidente, Mateus 
usando 	das 	5-hibuições que 	lhe 	são de Direito 	Optato 	Nehemias Eusta- ' dos Soclré de Macedo. Aleiao Lopes - Mesários, José Mari- 
conferidas Pela 'itgente Lei Eleitoral, quio Carajaru - Mesários: Profcssô- 10.11 Mesa - Instituto de Educação nho da Silva e Dre. Nilza Etiene Per.. 
baixada com o Deet0 n. 	7 586, de 1-a Brisolva de Bs'ito Queirós e Pro- - 	Rua Maria e Barros, 	273 	(Sala rom. 
28-5-1945. resolve, na torma dos arte. i'cssôra Maria 	Constanca ria Rocha. 10 da ala direita) - Presidente: Pro- 19 Mesa 	- F-,scoia 	Benedito Otoni 60 	§ 	l.° e 63 daquele 	pinma legal, 2. 	Mesa 	- 	Instituto de Educa- fessor Francisco da Gama Lima Ti- - Rua Senador Furtado a.° 90, salas 
locahzai as mesas recepLo-, 5 das res- çao - Rua Mariz e Barros 273 (Sala ilio 	- 	Mesários: 	Professôra, 	Ecivete 6 e 8 pela entraoa latei'al direita 	- pective 	pslcuins do Rio Co ipudo da 	el 	esqucidei 	- 	se meu ate Poduues de Csuz Machado e Piofes- Pieçidldn e 	Dr. 	Rendo Scedas Vis- 

Engenho e 	 clho e nomear l;ara pre- pi'ofsái'a Al'fredine de Peive e Sou- Arija Coelho Barboa Bevilaqua. na - Mesçnios, 	Vsrgiio Lensmc e 
sidc ites e mesauos O'. CiclQs 	'ibm sa - Mesários: 	Piofessore Gild't de 11 	Mesa - Inti uto de Educeeo Ala 	n 1 i 	Aro 	Michs°l Kil i 
'so ccclii 'do 	ao eis selos os inciso 	rio 

1. 	claqueta Aqostini e Psotessoie Acta Boiges Nus - Rua Baro ele I,uatemm em Isente 	20 	Me a F cole B P 	lua Ocui i 	- 

ultimo clirpositivo legal. , 1 oi' ao is 0 144 (Sala 11 da ala esquerda) 	Rua Senador Furtado n° 90, salas 5 (1 	cidael os 	1-10n12 ,-Idos 	neste 	elo 	 p0 - Presidente: Pcofe sol 5 Ivio Diego 1'. 	1e ei 	da lates 	1 	qu idi 	- i íi'iO 	ite CrI 5 c1 i°', entes das eleiçoev 3 	ALas 	Instituto de Educ '.ao e Costa - Mesários: P efe so"e Dli Pi C5idiCii - 	Dr. Atii eh o Sil va s 	o 	motivos 	jUstos que tis'.rem 1— Rue Mariz e Barros, 273 tacle 	3 , 
da sebet1 i Apasecmda Conese e Poafesso rio 	Dr. 	F 	um co Lu 	Pib ia F - 

~ lho 11,ra 	i'esusar 	a 	nomeação, 	certo- de ala esruuesda 	- Presidente: Pro- ra Maria Madalena de Sá Verçosa. e Luis Madureira Frchre. 
qui 	todos ec til 	s que lis ciem impe tssoie Fi'uic 	Pi egibe Louseiio 

- 12 	Mesa - Instituto de flêueao 1 	21 	M 	a - Uscoli Be bai0 Oto ii cmiii 	lo 1 	 m g°i e neo o dccl'uaie 	em M '.auos 	Pmnfeesci e Jaci 	Gimbetta L_ 
temi o 	li ibil Vi ina e Piof s o e Maria Lucu Tv i 

Rua Berao de Iguetou i em 1 en Pi a Senador Furtado n 	94 	1a- incom eio 	mii 	pene 1." ao n ° 144 (Sala 12 ala e queicim 	la de 	Iv direita - Presidente. DuU- t-çiblec'id 	no 	art. 	123, 	n, 0 	21 	da 	ci- '°.és ' 
-- Presidente: Professôra Judite Bri- - tur Alberto G-ooses Pereira 	- fada 	legi.siaçao, 	como 	clete'rinina 	o 	/ 4,0 Mesa - Instituto de Educação lo do Paiva e 	Sousa 	- 	Mesários' rios, Augusto Ribeiro Franco e Agos- 5 	CO ice 	i 	art. 	63 da astenia Lei - Rua l4°1i7 e Barros, 273 	(Sala 4' P ofceoxa E1ze de Silsa Mechido e ii 10 Vidol Lo 	de Cc 	o 

E para constar manchei lavrar o iii'c- 1 da ala esdiuercla) 	-- Prenideute: 	Pro- Profestôra Maria José de Sã Mufion 22. Mesa - Escola Eá,rbars Otoni - rente edital de citação dos eleitores no- fessor Carlos Ramos 	- 	Mcsãrios: 1 , 13 	Mesa - Instituto de Educa- - Rua 	Scnzidrir Furtado, a» 94, 3,0 	sa- ri ciclo 	eonst IiC5 t1 i 	anexe rol çao Proiossoia Aumea Souto Neto e Pro- e ia - Rua Beiao de Iguetemi 	em ia da ala direita - Presidente, C 	PC.- 
s quais ficam desde já convocados fessõra Chia Paiva e Silva' frente ao n.° 144 - (Sala 13 da ala ra-i dc E'ivisâo Leandro José da Coe. 
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o Programa mínimo de união nacional que 
seraAI 

 
defendido no Parlamento pelcs 

candidatos comunistas e não comunis-
tas do Partido Comunista do Brasil 

NO 1 ' N.° 149 .ç QUARTA-FEIRA, 14- 1 11945 	Av. Aparicio Borges,, 207-13.° 

"Os candidatos registrados sob a legenda do 
'.4., 1• COMUNISTA , B RASIL, 

comunistas ,. 	 9 	O. DO '' 	O ante 

,.99 O serem, no i . , 	9. - 	O 	O 

9 , 	0 O infatigaveis lutadoresO 	9. 

O , , tudo O - ' 	D'OS 	9•0• 

g..g9. da9:0,. 	5 	.9' 	n ossa.' 	9, 

honem e do cidadão: li-
'berdade de consciencia:de 
religião (de ter ou não re-
iig:ão); de manifestaçio do 
pensamento, pela irrpreflSa, 
radio, etc.; liberdade de 1 

reunião, de associação, r 
cluive de associação .po'í 
tic; inviolabilidàde do do-
midlio e o sigilo da 
respondencia. E, conio ai-
reitos sociais essenciais: O 
direito á instrução para to 
dos.sem distinção a nao ser 

Nalor individual revela. 
do;o direito ao trabalho. 
ao  repouso; o direito ( as- 

sist~nciapaga 'pelo Esta, o, 

maior de 18 anos, homem partido, dentro de cada unill  
ou mulher, Independente- dade da Federação. 
mente do nível cultural 3) Todos os cargos ad-
(mesmo analfabetos) e pro- ministrativos importantes, 
fissão que exerçam, inclu- cargos de governo princi-
sive soldados e marinheiros. palmente, devem ficar nas 
Só o sufragio direto, se- mãos de representantes 
ereto e universal é real- eleitos pelo povo, desde o 
mente democrático. As elei- municipio até os orgãos su-
ç6es para assembléias de- premos do poder. 
vem ser feitas, por, listas, de 	4) O governo federal (po 
particLos políticos e o su- der executjvo) será exerci-
fragio rigorosamente pro- do por um Conselho de mi- 
porcional ás torças de cada 	(CONQLUZ NA L4 PAG.) 



1   

	 CU 	

L   

	

qr  e 	
'( 1 	P 	 Bfl 	L chi  lO IPS f 	!t 	4I 	 :  

 

nstancla 

e Partido iIU 1flfTít 	 LOS para 	 1 	A eIJTlM  
	

Brasil que pe 
 

	

la  i 	 Cnista do  om 
	 c 

1aiqe  	prmervs 	 nhatira munistp, do  

CQo 	a 	 M51Ór a concorre eç as 
1 	i5 «b   	 d e rcsponsabi1ida  rmn ocratica pa  	sumo   i   n 	 de p&I has perante e povo d 	 irre   os unalrspp 	 BiasU pa 	 iro ao ianar sob a sua rasc 

- 0,5 s 	 eu 	 egeia , ,os candidatos que 
cadato asenado F- ia 	 o futuro Par   a 	 d a 	 derl Depu Nação umco 	 lamento Federa1 miihae i 	q  	 10 épo&a5 normais gran a   ag 	 i 	 d  	 s 24 	pe 	 s   movi 

	

-- 	
~M 	 — -5, 

.... : —— ~ 	`~ 	.~ ... ~ 	t, 	, , ,,,.,' 	-:, ,- 1 ~.~ , 	, 	, ~ ~,,<,' ,`~~,.'~,,. , ~, 	~` 	
elj 	papel 	 istórico 	qu 	 'op 

 

	

e  p  o 1e , aos naua 	 no Partido Comunista desemPe   gu 	p 	 hmvanguarda da clas ~11 ~~,_ 9~ 	 'A- 	que manaat ar  n 

	

clase operria   . 	

e 	SoeráriaaC lutas pa   flÇa COn 
To aprova  

eles 

	

	 obretudo por. inistn de seus Sensibiliza -1  
m 	

niaie- missimas sao elas neste nomen 

os 

	

- 

- - 

< e ei o 

 	

vda nacional  res poranO 	 ,b!1éO 	 fl fil 
tid 	Lomuist d, to grave 	brasileiroporeto de cassaraqqi 

	 Brasil 	tanbem lorq?ào 	 - quando o povo  
eto 	o manao 	 s

aintermdie d SOuS repreSefl m 	 d embora m Intelectual qu 
	d 0amado a resolver é - es representantes 	 do produto d en rabe- tantes 

	

ris 	 ent poblema poli- 

1,1 

	

O voto e direito na- ia 	santodavi 	op 	 o 
  1  ao ráro>:. , 	

~ $
zI r

~-_. :__— ~... ~ - 	~ 	~ :, ~~. 1 	 ~., , , —

5 	 a e1 u td 	cidad 	 LJENA 	PAG) 

, 	~ 

 

	

e 
	A ~ 	

,   

. ~ 	— 	~_,,,,'1Z-1
'1-~r 	— 	 1 	_~1 	1 ~. 	—, 	. 	 -1,~ 	 , 	 ~ L 	 ~ 

,.,1 1 ~.. 	41M 	 .. .... 	 ~ ~ 	. 	

,,2 	

"" ELA à% ~ 	
r 

, 	 ~,~'Y,~-_ 

	

->1` "" 	

~~ 	
O C0MmLET~, E UE[IHITI'V'oA 000% "ANDIDAIU 

- 	, . 	,~ 	 i 	 ,~ 	
~ 

	

~ 	
1, 	— 	, 	, ~ —— _<,- 1" 	- 	11; 	- ~. 	1 	- "~'~','~,~~',~',~',-','~",~.',"~!:P~;~',~,'~,.~~"z~,,,,~,,~,,gK.~:"2,>, 

	—— 	_'Z~'~_~ ~1~_1"'11Y,~'_` 1 	- - ~ ~ 	.. 	 _. 	

, 	

,- 	~ 	.:::..,., 

	

—— 	 . ~,$ 	. 	- 	— 	 w, 	, 	

~ 	

. : 	— 	_~', 	,~ 	" 	~ 	 í', ~ , , ,,,, 	~~~,~',.~,: , ',~'. ~ , 	~1-~~,,__,~,- 1. 	— ,'. 	-~., 	. 	, 	1 	 ~ ——— .., 	— 	1,11 	~1~. 	>~ ~ I,,. - 	.Y 	. 	— 	~'-.,_. 	. 	1 , 1.. 	, 	. 	1.— 	— 	1,:, 	,~ 	— ... ~ - 1 	 — 	, 	. - 	 7 

	

~ 	~ —, '1~-,~,',,,~,. "" - ~ ~,~~_- 	` 	
, 	

. 	
1 	

.. 	>. 	- 	

- 	

~,~~,, 	, 	~ .. 	
,, 	

11?..,p1~~','~`1~.,._~, 	, 	 - — 	 ~ 	~ 

	

~__ 	 ,? M 	, 	" 	~ 	 ? 	— ~,~1' 	 ~ 	, Nm 	~~, 	~:~'~~ 	 , 	. 	~, 	,, 	 . '-~::, ~ 	.~ —— 	4~, ,, 	, 	K
,~ ———— 	

U-1 1 1.« ",.,~.~,."~,z 	_.- 	~ 	~~,~~ ~~ ~~-~~, — 	- 	,~ 	, 	. ~-'. 	,~ -, 	 ~, 	~ 	, 
":~._. 	,_ ... ,_ 	~:- 	1 	h`W,,-,m~Z_, 	11 	 - 	, 	., ~ ~ - ~ ,',5.<~, w ,~". 	~ ~'1 	 .~ 	t, 	 em 

	

- ,q,-,~ 	
, 	

1 . 	~,~ ~ 	kg_~~_,. 	.-. . 
~=_,1-,w;,k~, 	, 	 ~ 	,,, 	1.x.. , 	,,.,>~...,... 	, 	— 	

,~'. 	 - 	"'' ~1~,,~,~', 	-:_,~-...:_ 	~ ~~ 	

p 

	

~ . 	~,,~.~,'~,~1~~, 	, ".Ç.~ ~1~~~-,~~ 	

, 	

£g 	.1~~ , 	,. 	., 
	

-,~ ~, 	: . , 	 ~ ~ 	~~,~~'~";~1'Á~,~'_ k,~,-~4, 	,- - 	.,~ ~ 	— 	- 	 — 	. 1 	..-~~ - 

	

.. ~ 	 . 	- 	, 	 .Z::" 	 El 
~~'_::~; 	 ~~',~~,-,~',',~.,z.~',~ ~,,~~1 	—, C:`ffi~,,,,, ~~: —,_ 

	. ——— 	~..,'. 	

- 	

" 	, 	~ 	 1—. 	~. 	. 
.:~~ 	

::;, >-_ 	1 	~ 	~ 	- 	, 	. 	 ~. 	— 	11 	. 	1 	~. ~ 

	

~ 	~ 	— 	~ 1,h~, 	, 	~ 	— ~, 	. 	1 ~. 1 	-1,. 	1 - - 	~ 

	

~ 	,_ 	., 	, 	~ 	~., ~ - 	——— 	. "~, , V 	 :;1 	:. 	1 
.. 	. 	 — ~ 	 — 	 ~., , 	 ~, 	.. .1 	,~~, 

	

~~: 	.1 	— 	, 	 ~,,~,, 	. 	, 	, 	 ,~,. 	 ~ ~. 	~ ~-_1' , 	. 	" 	,~.~M~'~~.4È 	--,~:~~, 	, 	— 	~' ~' 	~' , ""' 	~'- 	~ 	 ~ ~ 	~_- 	~ 	~~',- 	',, 	~::,~ 	;,;~::., ~:~-,~ ~: ~.~~, 
	. 

. 	
, 	

.. 	
, 	~ 	-~ ~. ,>;:,. ~ 	—1-,: ~ ~ 	~~_..~, 	,~ . - 	,_ 	- - 	- 	~,>,,,~.,'~ 	1, 	 — 	~ 	

, 

	

....- ~ 	. 	- 	. 	~ 	._ 	~ ~,,~'~~ ,~~,~',_,'~:~,, 	~~,' 	, 	, 	— 	. 	.. 	~, 	1 	~ 	~ 	~ .~. 	~ ~ 	- 	-~ 	, "" 	~ 4 	-~~,_,~_~ 	 _, 	 ~ ~: 	, 

	

1 	". — 	~.~, ~ 	,U, 	, 	, 	Z 	. 1 	 , 	". 	 -~~;, 	, 

 

. 	 _,~~!~~. 	, . 	1 	 1 	~ 	, 1 	— 	 , 	,,~,.,,.,... 	_.~ 	—, .. 	. 	 - 	, 	 . 	~ 	1 1_ 	 .~: 	: ~~. 	~ 	~ 

	

. 	_. 	
, 	—, 	— 	, 	";, ~ ~, 	, 	_~~ 	... 	~_:,: ~, 	, ~,'~p~, 	

.,1,— 	1 	11 	~ 	. 	1 	~ 	~ 

	

— 	,,,~~,, ~4 ~~u ,!~,,-~-~,, -~~ ~ ~ 	1— ~__. 	
~ 	1 1 	11~. 

	- 	
,,~. , 1 
	~ ~ 

	
~~,~,~ ~ ~ , 
	~ 	~ 

 U a 1 1 ~k~.~~:~.- 	 - 	, 	
~~~ 	,'. 	- ~ 	,~,?, 	~',,'~,A ~, 	 . 	1 ~,:~~,.,:, ~_,- 	~ ~ 	~ ———— ~ 	,_ 	~; ~-~;,: 	. ~ 	_~,,~ ~". 	---, ~_,~::.~,~.~;> 	

~` 	..1'.'~11`1  U re  ——— 	 ~-~.,~1,~V, ~, 	, 	, 	; . -~~~ ,, ~,,', 	- 	~,N_ 5,: ~ 	~ 	. 	~ 	, 	~, 	o 	..,~,,.,.. 
- 	 &~,~-~?"~-~'~ ~,~~,,,~. ": 	-~,~_ 	- — 	, 	1. . —— ~. 	— , 

	-1 	
., 	~ 

:.,::: 	,1% 	 ~~ ~~ 	,, 	, , 	. , 	--- - 	.. 	1 	,~ 	
. 	. 	

. 
1 	

F. 	1, 	
"

w
,--,_ 	. 	_1-,~,-1 	1  SENAUURE&~%  E UEPUTA"u#u4S PIL" m 

	

.. ~~, 	

"' 	

, .~,;,~,~,~_ 	~ 	~-,~,~, 

	

., 	 ~,z7 	-:- ~, 	, 	-.,... 	 ~,.,._~_1,,~ 	1~'_ 	11. ~;.~~, 	, 	~, 	~ 	: 	. 
, 	

'"' 	, ;_~ 	, ~ 	_<,_. 	——, 	1,1 	 1 	,_ 	-_~~,-_~.~~.~~:~._ 
- 	 11-VII. - - ~ ~.~, ~ 	, 1. 	~, 	— - - 1 1 ;~W ,;1, 1, 	. 	— 	.V 	— 	~ 	—— ~. 	, ., 	 — ~ 	. 	 , 

, 	
, 	 1 	- 	. 

	

1 	, 	. 	. 1 	 k , , 	

- 	
"~ 

	

, 	-..~ ., 	1 	~ 	. 	~~_ ',1,~~~ ~, _,~:,~ , 	,,_ 	- 	1.—. 	. 	~ 	Y 	. 	~ 	1 
~ 	 C. 	I- —, 	~, 	 ~,,~~. 	,. - ~~ 

	

, 	. 	,'. ,,, 
~. 	 . ,,,., 	- ,,-,, ,~,1,',-~2,,~~,~Í~.. ~ —— 	. 	1— 	- - ~. 	. > 	,~,«,, 	 ~ , 	

~ 	, -7 
-~,~
4

" `~.~,',,',,-~-~1,,`.,<;; , 	. 	~_1 	
~ 	, 1 	 ~~ 	, 

 

	

. 	
,- ~,,~ 	, 	, 	

, 
.--.1~:::~~:, 	~~ 	,~:,",. 	

——— 	, 	, 	 ,,,-,~~:-_~~,,,~, 	~, 
	

, .... 	1 	~, 	11 — ~...:~~ , 	, ,.,: 	: 	—, _ 	Mw , 	~ r~ 	 . 	~ 	. 	
~, 1 	

~ 	
1 ~ 1. 	,:,~.,. ~..::~: 

 

1 ,~~ 	. 	— 	. ~:,~_ 	",'R'~~,_n~ 	, 	1 ~ - ~ 	1 	 ~.:~ 	
, 	

--~ , 	.~ 	~ 	~ 	-. . 	.1 	~, 	~'~',.---; ~ 1 1-~ 	. ,5,~~ ,, 	~ ~ 	. 	", 11 ~-''è 21~., 	. 	- 	: . . 	. 	
W11 4~,,,~~.~,~, ~,, ~1,,,,,~,, ~`.~,~,`,~ _~, - , -~ , 

	1 . 	~ ~ 	: 	t 	~:, — 	.~ ~ 	~ -~00~ 

	

q, 	 11 	~". 	~ 	~ 	
— 	

. 	
- 	

, 	, 	-~ ~ 
	1 	- 	. 	1 	—,,_ 	-.-`~.'~, 

	

1 	~~,~ ~~ 	~:::~,, 	 ~5. 	1 	~ 	
~ 	~ 	11-1. 	 , 	,~ ~~: 	..~::~:~~:J 	~ . ~ 	 1, 	~<~"^,;~ ,~~__:- : ~' `~ 	

,~ 	,,, 	1 	.:~ 

! 
, 	. 	11 	~ ~qiW1_ ~ , 	. 	 ,, 	~~ ,..,', k,-,'~. ~~ 	~ ~,1 `~ 	- 	1,1 11 	.~. — — O 	 Alvaro Moreyra 	M . -,  	 ia Santos Soares, Debotnh Sou 

n 	 rloS  adores: Luis CS 	 a Ribeiro, Ricardo Elwanger,}Dr. Rafael Sampalo. 	LUCaS Fortes dos Santos Carlos
1~~4_p#W.~~4jr0q_ 

 

	

DeputadOs Luis Catics Pre  	 ntonioo 	 qui algura 

 

inÍ0ri 

	

ac 	
Lbe 	 j 

n Caes de BritoJosé 	 Holmes, ço 	 articipaÇ aO i 	 ma  15510 Cotaergo 	 a /orçal Benedito 	 que tivera3 e CrisPim 
 	 mM Ghl 	Pereirar1indo 	 tas chine5S na guerra ims 

' 	

c. 

	

'~~ , 	

:. 	` - wN 	 ~ _.~1 	. 	~, 	

~~ 	

.. 

	 , 	 Sonsa, Juo  Siedier,- - 	 e Trevisan, FrancIsce  
iOS ,

. 
 . 	 ' ,u 	 anoel Jover Toles, 	- 	 escritor norte-americano Harri- 

	

aratie 	.1 	

1   	

nota Vto, José Mari do so Foiafl. Elas são oportu 
 

- 
Co4  

	 n 	 ang_Kai-Slei cadeada em terras dete 	 no, Gervasio Gom es 	STA. CATARA 	 nas, porque Ch n 	
S am - 	 a 	

' 	
I ' 	 t 	 d Ames 	 vedo, Antonio Ca1p0S, An 	 Cl 	os corr 

	

usou no Instituto Nacional de Mu- 	 ho a Dmoracia, 	tutco Múi 	abso'Uan1t0   	 ies, Al 	 em Chungkiflg des- 

	

cami 

   
	

c -    

	

o T avare 	

1 	

no entura. 	 pn 
dos fiO  	

on
a 

en 

	
rmc 	

l   

-
Le 

	

ica, para a presentaÇã0 	 presentação prescn 	su'r-1otado om 	 OSoadian  	
portlns Deputei Lis Canos res 	Sen 

candidatos do Partido Comunista a sua ae das conveçõeS pai- m 	 aSLuis CarijI nidade de ontem. 	 - ado Junior, Candld° 	
esmanocit de Chu-Teh, que foram 

	

seRnidau   	 a G 
do Bimil a aeputados ao P rh 	 tes'ccrario eral 	 Serenadas as palmas com qu 	 argo eAlvaro Ventu, 	 os mais sacrifcados de todos , 

	

e senadorS tidarias, 	 pe 	 ia vibrante e pra- 	 m - 	a coDnn, Hipoto 	 ie Pereira, 	 dele coubec- men to COfl5t 1tUtnte 	

I   
	 e 

 	 1 

a ma 	1  -n-'flO1 João M ndouça 	 para  que só aos 
pelo Dlstri Federal. correSPoi 	Muito antes a  

	

o 	partdos do ve- para o Iicio da solenidade, ml-longada salva de palmas pene- COIIViViO a filha do seu grande 	Sabino Primo, Abelcio Bit- 1ita Avila Malheiros, Sebasto 	sem os louros dessa re sistefl C 

 

i 

 

a 

de i 	de trbalhadores, hone11 	 ,encainando-se 	 i 	l, 1 	- ncourt, Ern  	 on Silvea de tantos anos ao invasor, deu ao que 	 run 	 m 	 der, ao som cio HnNa n 	 dVi i Ed 
Ibostempos denominavam 	 b 	 pIra a mesa que presidiria 	 a mesa que presiu 	Samuei Peoa, J 	Sann, Manoel Alvos Rbeiro 

	

cicnal. Enlretanta, emuleres, j e gloerava na- 	 C 	 anescn   rio-1ranlO da oie 	 ta  	 mConVençao N 	 Instituto Na 	 r
P

h que na noite de ontem o POVO 	 do 	 candidatos pelo Dia- 	 Exército - diz o 
portuidade Ps-Ie de Música, aguardando qu 	An 	 M  s 	 em coj 	. carioca teve  	

e 	 reres 
parte das /o  - Branc. 	S 	LuIz Clos 	vienos dita va  C ti 

	

nCouo 	ido AflitaLco  	 O. 	ça cinesas que enfrentam e- 	ia cndusl 	 tes   m 	 a 	 de Carva, 	 v 
m noo pais ft SI 	 ou 	 ,  	 Carlos 	1apneesC 	 a - Bcub1iCa el 
	apiesefltaç0 lo c.ra ao acomodar no interior doada o

a  
	

Prenu 	 itrôcinio de Olivera. 	 e-pu a o 	us  	
contro ple e singe 	na  	a0da0S do Partido C un n 	 istas combatem 

tl&tarado carioca dos seus can- Instituto e perneCera
.. 
	 eranos. 	 •e, Benedito Caalho, Radio 

	

na 	rua do Paseio e Passeio Público,  	00 Brasil o seu 5ertr1O-g 	 49,5%
n

das forças que os japo- , 	 Liz Carlos Prestes e da re 	

1  

didatos, trabahisd0re5 	 dos uto-quecivel e heroica m 	- Luis Carlos Prestes que tomou 	O G. DO SUL   

	

Maia, Cecilia Roehft, Edmundo neses têm hoje na China (o l 

 

i 
grande maioria, cldadaOs e pa- 1conipanhafldo através 	 un1ta que foi Olra Benar 	sento á mesa ladeado pelos 	 . 	

s Luis Carlos Fes- Me 	Inverso 	vro foi escrito em 1944), OSS2 

velos ltadores anti-Ía1- 	 instalados a apresenta- 	 Res- 	 adosTe do n 	Senaduie 	 00.0 triotas,h 	 Prestes, recebeu a maior man 	di atos e deput 	 GOIÁS 
-_ 	

como cistas cu jos nomes desde há flUi çúo dos 17 cndidatos do Pati- 	 no e caiinn0 ja pieada pe e.querd o endor Abel Ch u - 	 aivaro Morea 	 títeres (dos quais uil do Dia ii que m 	 - 	 e 	 Seiadors Luis Carlos 	es- 	øa 
to andam na boca do povo que 	o Com 	 -los 	 OVO 	 dos: Luis Carlo Pre-a- 	 mundo ouiiu falar muito p0 

es 	 1- clara naquele momento uma u 	 Deput 	
lisio Crp1n 	 seao 

	

ridos e respeitados dirigent 
	 oca quem quor que seja. a- Distrito Federal eguiram-sI, 	 -ndesOtto 	te A 	 e 	 da çte csuaioca cxi; iuiL ri   i 	laom 	 a meina 	 do lid 	

-ns, eróis de 	 sa do mas e v 	.n 	 esquerda e a ire 	 u  
dicais algu      	(01nela 	 /! A 

	

euc 
	

ecne 	di 	 0V1Tniino 

	

lutas em que os ve:dadcil 	 ia nori (i 	 t 	 1  m  
r 	e 	iveren 	emprfl 	1  

~"Í"1 ~ ,; ~ - ~,~11~~ . ,~ 1 ~ 	, ... 1 	~ ~ . 	1 	, ~ 9, "~ _, , , 	, ~ , :~ . ~ 	. 	!q 	
1 	

. ~ 11 ,, , ~ 	, ~~,, ~ 	1 11~~ " , 	, 	. . ~ 	~ 	. 	` 1 	. 	.1 	-11 ,. ~ % , 	.. 

çi QJLQrIJWJIt. - 
	

JccrO il0eru 
- 	-  ----  - -- o 	5 	 (Jarlc, MarlQhelet' 	 iogre 	yit57 114., 	 '4*- iti-OíI Ço'': 

	 e 	- 	e Lhes de 



Pína 2 	 TRIBUNA POPULAR 	 14411945 

A cerimonia do lancaniento das candidaturas do P. C. B. Aceitou De 1 
.1 

(CONCLUSÃO DA l.° PAG.) 
elonal, os era, Amanho Vascon-
celos, Diogenes de Arruda Cama 
ra. Maunicio Grabois, João Ama-
zonas Pedroso, ten.-cel. da F.E.B. 
F ro Pau Sarnpaio de Lacerda 
Nsncel Venancio Campos da Paz 
F anclsco Gomos. Capitão AgUdo 
Barata, Hilton Vasconcelos, Ma 
rioei Alvos da Rocha, Iguatemy 
Vinos da Silva, Joaquim Batista 
1cto, Alvina Correia do Rego, 

ntonlo Soares de Oliveira e Eu-
a Alvaro Moreyra. 

Sempre aclamado pela entuslas 
tira multidão presente, Luis Car-
lcs Prestes deu por abertos os tra 
ba'hos da solenidade, declarando 
que o Partido Comunista do Bra-
ii apresentava naquele momen-

to os 17 candidatos que, na As-
aembléia Constituinte, defende 
riam para o povo do Brasil uma 
nova Constituição, digna de uma 

açâo que derramara na guerra 
contra o nazi-fascismo o sangue 
do seus melhores e mais bravos 
filhos. São esses os políticos de 
tipo novo, para os novos tempos 
que vamos viver. 

A APRESENTAÇÃO DOS RR-
PRESENTANTES DO POVO 

A seguir, Amanho Vasconceloz. 
da direção nacional do P.C.B., 
como "apeaker" da solenidade, 
ocupou o microfone para proceder 
a apresentação dos candidatos ao 
Parlarnento-CoflStitUiflte, e os duis 
candidatos ao Conselho Federal 

- Companheiros! - disse ma-
rilio Vasconcelos, dirigindo-se á 
assistencla, - o nome de Luiz 
C 	Prestes, candidato á sens- 
tona pelo Distrito Federal, jun-
tamente com o bravo lutador de-
mocrata, Abel Chermont, enca-
Ibeça a chapa do Partido á re-
preséntação na Constituinte. A 
sua biografia está no coração de 
todos nós. Por mais que eu dis-
sesse a respeito do lider querido 
do povo do Brasil, não haveria 
tempo para dizer tudo. O nome 
de- Luis Carlos Prestes é uma 
bandeira e um programa - o pro-
grama do Partido Comunista do 
Brasil! 

Sempre ao microfone, Aznartflo 
de Vasconcelos fez a apresentação 
dos 17 candidatos pelo Distrito 
Federal, eujos nomes, a medida 
que eram pronunciados, seguldos 
de pequena biografia, eram acla-
mados pela massa presente, nu 
ma demonstração sem preceden-
tes da aceitação popular dos can- 

Olho mágico 
CONCLUSÃC DA 1. PAG.) 

os comunistas se empenharam 
em cerca de 92.000 combates. 
Mataram e jeriram 1.100.000 ja-
po.ieses e aprisionaram uns 
iJ.000. O bõtim inclui 320.000 
jusis; 9.000 fusia-metralhado-
ras, 600 peças de artilharia e 
g ande quantidade de material 
de tipo diverso, como mortei-
ros de trincheira, kznça-grana-
das, granadas de mão, cartu-
cios, aparelhos de radio, tele-
jones, etc," 

o 

F continua.' "55 oficiaiS 6 
alta graduação foram mor-

tos, inclusive um tenente-gene-
ral e seis majores-generais, além 
de majores e coronéls. No mes-
mo período os comunistas so-
freram umas 400.000 baixas, ia-
cuindo 535 oficiais de alta gra-
duação. E o que ficou dito ad-
é urna resposta á difundida 
acusação do general Lao-Tze- 
Kiti de que os comunistas não
7,,ira1fl ii?ta s6 batalha nos  

. 	:.- 	 -•-t 	..., 

:::e:u: d: cie0  
A PLATAFORMA DO

seul

S SE Go II 	C h  u e o 	e itos  ontem DO 
apresentados juntamente com ns discurso sob 	aplausos 	entusias» Terminado o discurso da ope . 
demais candidatos por todos os ticos e da seguinte forma rârla 	AJ.vina 	Correia 	do 	Rego overno  Es ados da Federaçao serao pu "Nosso Partido o Partido Co Luiz Carlos Prestes 	sob palmas 
ditados em outio local da pre- muni.,ta do Brasil 	chama para entusiasticas 	lê 	a 	plataforma PARIS 13 (A P ) - O go-  
sente ediçao e constituem a 'ver as suam fileiras todos os operá dos Senadores e Depu ados do neral De Gaulle aceitou 	tacita 	 ' dadeira represertaçao 	do 	povo 
brasileiro ao Pailamei tu Consti 

rios dignos desse nome 	todos os 
ab'egados 	e conaeque'-tes filhos 

Partido Coraani 	a 	do Brasil 	O 
mínimo de programa 	 unlao na 

mente 	a 	residência 	provisória 	 " 	 .s7 	e 
tuinte a ser eleito proximamente da classe operária,todos os ver- cional que cle, 	cumprlrao a 	opa 	ca 	na 	a e a nua 

Terminada a apresentaçao dos dadel os 	lutadores 	pelas 	sag'-a fu1ura 	A..semblé a 	Constituinte e ou que tentará formar o seu , 
ca uiidatos 	Amanho Vasconcelos das causas democráticas 	do po- A leltu a do grandioso documer,  gabinete 	de de 	que 	a 	Asaem 
voltou a dirigir se á assistencia em vo 	Aqueles operarlos que ainda to foi miei ompina de minuto a hlói5 	Constituinte 	aceite 	o 	seu 1 
r pião discurso 	do qual anota não entraram pa a o no ao Par- minuto 	pela 	riultldao 	eletiiza limitado programa legislativo 	1 
nios a seguinte passagem 
- Companheiros e Camaradas! 

tido que o façam quanto antesl 
E visamente emocionado 

da 	dentro e fora do 	In titu general em traies cvs 	re 
aconaeuca 

	
Foi um - Estes sao os 17 candidatos pelo Saudo 	em nome do Comité petáculo 	raras 	vezes 	visto 	da 

cebeu 	em 	sua 	residência 	em 	 - 
Partido Comuni ta do B'-asll Metropt'1ltano 	os canlaradas 	e rante todos eJes meses de vaia NPUiiiY 	a 	delegacao 	e 	opa 
epresentaçao 	pelo 	istiito 	Fe- democratas comprovados 	cujos legal do P.C.B. tados 	que 	lhe 	foi 	levar 	a 	co 

deral 	O camaiada Luis Gaios nome 	vão ser sufragados 	 flaS O documento lido por 	Lula UflidiiCào da 'esoiuçSo 	da 	As 
Prestes e o velho lutador anti-fies- prónimas 	elelçôes 	de 2 	de 	ãC Cirlos Pre-tes vai publicado nol- Seus agradecimentos 	pela 	honra 	d... 	..................... 
cista, Abel Chermont, os dois se- 
nadores que se candidatam. 

zemb"o", tro local 	dasta 	edIção. 	Terni da escolha. Manifestando-lhes ao 	o;i EM, A S 16 HORAS, NO 	traqican mie dioaparccído no 	ambos e cornpan 7 c roç :o er- 
- Camaradas! temos agora uma A PALAVRA DO EX-SE- nada a leItura, Prestes dIsse r. esm0  tempo, que reservava o 	Cc'mitii) de São João SaIs- 	dcaslre do 	iis'ro-avido 	Lo- 	tinto compartcen a cap 'a do 

tarefa a realizar, 	Urna grande NADOR ABEL CHERM.ONT 'Para ence'-rarmos esta entu- direito 	de 	aceitar 	ou 	recusar 	ta, 	reali O'L-hc a inhuinaçüo 	nel de Mornir", 	quando se 	Cemzfrrzo de São João Bat 
campanha eleitoral como jamais Luis Carlos Prestes 	a slástica reunião, em que festeja- 1 1 	à 	endêne 	d 	do 	irrnal ia 	Pecl'-u 	L'iie 	do 	diriqia para P'. caos Aires, as- 	ta, de onde saiu o corteo tu- a 	e e çao, 	na 	ep 	ia 	' Brasil conheceu 	a tarefa de 

- 
guir a palavra 	ao 	ex sena or rrioc tambem a grande v1tria 

prolta lado e do povo 	bras'lei- \aembiéia aceitir as atlaS COfl 	Amoral 	Tciere, 	p «7,-iiiro 	do 	tes de r. ..........'-a 	a 	França. 	nei'rc, acompanhanuo o atou- 
eleger os nossos candidatos e de Abel Chermont, candidato a Se- ,, 	, 	 , Partido Comunista   ao Brasil, 	Eleio o vi 	. 	de parentes 	de at, 	o 	a 	o orde repon a- de "iegslacao mfnima 	 - 
conduzir o Brasil pela trilha da nador pelo Distrito Federal 	na ' b19 Goortituinte, reclamada em 

- - -- 	-- 	-- 	- 
Ao mesmo tempo, o general 

verdadeira 	Democracia. 	Uma 
campanha como essa que vamos 

chapa do Partido Comunista do 
Braril. 	Seu discurso vai publi- ir,emoravel 	campanha pelo 	co- convidou 	o 	hider 	socialista 	hl'e 

empreender não se faz sem es- cado em outro local, monistas e por todos os demo 
'-as consequentes, 	apenas ia- lix 	Couifl, 	presidente 	da 	As- 

crificlos, sem muito esforço e sem FALA A OPERARIA SOjO acrescentar : 	esta, caros semhléia, 	o 	o 	lider 	comunista 
dinheiro. 	Nesse 	sentido 	o 	li VINA CORREIA DO REGO nadas, 	a 	plataforma, 	o 	prognii- Jiecquee 	Dnelos. 	a 	conferencia- 
do povo, o nosso camarada Luis LTem a palavra agora aquela ma dos nossos candidatos a Se- nem com ele amanhã pela ma- 
Carlos Prestes dirige um apelo ao que, na futura Constituinte, será nadores e Deputados. 	Ela g- nhã. 
proletariado e ao povo do Brasil, 

verdadeiros democrátas, aos aos a defensora intransigente dos di- iant.i-rá 	a 	democracia 	em 	flOSr'fl Apesar das reservas que epro- 
amigos e amigas do Partido Co- reltos da mulher operária, a ca- terra, um futuro grard1oo pa a sentou á delegação da 	Assem- 
munista do Brasil, para que mo- marada Alvina Correia do Rego. a nossa Pátria, a felicidade pa a hiála, o general teve ocasrão  de 
hilizem energias e recursos finan- Com essas palavras, Luis Car- 

los 	Prestes 	apresentou 	á 	assim- 
os nossos filhos" 

ouviu-'-e, a seguir, dizer a alguns amigos que es- 
ceiros, a fim de garantir a vitoria têncla 	a 	oradora 	seguinte, 	a obreI. 	Depois, a compacta mil pera 	formar 	seu 	gabinete 	até 
desta grande campanha, de In- operária 	tecelã Alvina 	Correia tiàéo aclamou dehirantemente o quinta-feira, 	caso 	não 	sunjam 
teresse vital para o povo e o pro- do Rego, candidata a deputado, seu g"ende hider dificuldades Imprevistas. letariado do Brasil que, pela pa-5. que pronunciou tambem um vi- 

1 	
- Prestes ! 	Prestes! 	Prs. meira vez na Historia de nossa 

Pata-ia, 	estará 	representado 	nas brante discur:o. tes-1 Reuniu-se, domngo últi 
Camaras Legislativas por seus au- 

Crn 	Mtvcpa1 legítimos tenticos 	delegados 	e _ - mo, n 
mandatanios, 	concretizando, 	as- 
sim, aquela frase que ficou fa- do P. C. B. em 
mosa no decorrer da campanha Realizou-se, 	domingo 	último. pela 	Constituinte' 

"A Constituinte' é o Povo no em Magé, uma ampla reunião á i 
Governo". 

FALA FRANCISCO GOMES NTALRTLRS Comité Municipal do Partido Co 
muniste do Brasil, á qual com- 
pareceu elevado número de mi 

A seguir, 	Luis Carlos Prestes litantes 	comunistas. 	Os 	trab.i 
dá a palavra a Francisco Gomos, r wü d lhos foram 	presididos pelos 	ia,, 
membro ( - Comissão Executiva e PompeU 	Hortensio, 	SecretArio 
secretario do Comité Metropolita-
no do Partido Comunista do Bra- ru 	oio porái. 	5Ia .ltI. Politico 	do 	Comit 	Distrital 	1' 
sil. 	O dirigente comunista é re- ___________________________________________________________ L.-_- . 

- 

Santo 	Alrixb 	Mário Pinto, 	dc 
Comité Distrital 	de 	Inhuminim cabido pela massa popular com 

entuslasticos 	aplausos, 	começan- e dr. Irun Santana, de Maga 
do seu discurso da seguinte for- Relação completa e 

Ç' 	d os candi- M.eLrnitLva 
Entre outros assuntos, foi 	de 

ma: batida a cam:anha eleitoral de 
'E' 	verdadeiramente 	emoclo- PCB em Magé, Santo Aleixo 

nante esta assembléia, convoca- datos a senadores e deputados pelo P.C.& Inhumirim, ligada 	ás 	próximia 
da pelo 	Partido 	Comunista do eleições do dia 2 de dezembro. 
Brasil, 	para a apresentação 	de 
seus 	candidatos a Senadores 	e Deputados' 	Luis Carlos Pres' 

tes 	Aloisio Cn!splm, Dorvai Pe- 
se. Erioo Oliveira 	Neves 	Oito 
Netto, Flo-isbelo Nevcs. 

ELEITO P R ES!- Deputados pelo Distrito Federal 
Nós, os que participamos da ela- relra, Juca Ferretra. MINAS GERAIS 
boa-ação da linha política do Par- 
tido 	linha justa 	os cana - 	 que 

BAHIA Senadores: 	Luis Carlos Ir DENTE INTERINO - 

lhas trotzkistas torpemente 	ata- Senadores: 	LuiS 	Carlos Pres- tes, Armando Ziller. 
cana - dizemos bem alto: Sim, tes, Euzlnlo Lavigne. Deputados: 	Luis Carlos Ires- 

O A F R A N A esta é a nossa linha, a linha jus- Deputados: 	Luiz Carloe Pres- tes, 	Armando 	Zliler, 	Liri(olfo Ç ta, porque foi traçada pelo Par-
tido do proletariado e do povo!" tes, Diogenes de Ara-uda Camara, Hill, 	Jacinto 	Augusto 	Carrilho, PARIS, 13 (A. P.) - o go- 

Vibrantes aclamações partiram Carlos 	Marlghela, 	Glc'condo 	Ai' Afranlo Azevedo, Nelson Ciper- neral 	D 	Gaulle foi 	eleito 	pra- 
da compacta multidão e Pran- ves Dias, Juvenal Souto Junbor, tino, 	Constando 	Dulce, 	Vilaldo sidente 	intenin0 	da 	República 
cisco Gomes contlnuou 

-- 	 . 
Edgard 	Mata, 	Euzlrilo Lavigne. 

- 	 - 	. 

Vasconcelos, 	Paulo 	Rosa. JOSé 
1fl4l1,. 

francesa, por 555 votos contra 

ruo os seus reswa SIWI ais, 
Entre os precentes destaca-
vani-se elementos do Partido 
Comunista do Brasil,  diretores 
do "O Globo" e da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,-, 
representantes do Serviço 
Francês de informações, do 
"Diários Assoc:ados", da Di-
visão de Polícia Marítima * 
Aérea, do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais, do Ser-
viço de Informações do Palá-
cio Itamarati. O presidente da 
ABI, sr. ílerbert Moses com-
pareceu peesoalm ente. Nume-
rosas corôas e braçadas de 
flores ostentando expressi'a5 
legendas enchiam a eamarei 
mortuária da canela  do Cemi-
tério de São João Batista. A 
fotografia mostra um aspecto 
das derra"ebras lzomena,nens 
prestadas ao saudoso jornalista 

I -CONGRATULA' 
ÇÔES PELA REVOe 
GAÇÃO DO 177 

Um te'egrama  do C.M.  
do P. C. B. ao prsi 
dente Linhares * - 

O Comité Metropolitano do 
Partido Comunista do Brasil, 
a propósito do decreto governa-
mental que revogou o famige-
rado artigo 177 da carta para-
fascista de 10 d novembro, efl-
dereçou ao presIdente José Li-
nhares o seguinte telegrama: 

"O  Comité  Metropolitano da 
Partido Comunista do Brasil, 
em sua reunião plenária, resol- 

- veu congratular-se com o gover- ----- 'INOS, ao  Partido Comunista  ao 
Brasil, - quando em 1943 subíamos 
a serra da Mantiqueira, tinhamos 
a convicção de que o povo esta- 

scjeou 	oenauii, 	v,ie 	'.uieJ 
(Joequim Seixas 	do, 	Armenlo 
Guedes, João da Costa 	Falcão, 

AluiuiWL, 	, 'O".' 	'-"' " 	'""" 

Las Casam, Inineu Gulmarães Jo- 
sé Alvas Carvalho, João Btista 

ti, com uma aostençao. 
___________________ 	 . —.__________________ no 	de 	a'-. 	exia. 	pela 	revogação 

do artigo 	177, mais um passo 
para 	a 	democracia 	que 	r'l 	s SINDIC  IS 

a linha justa foi seguida por to- cinta Passos 	Democnio Carva' 1 lino Roque Vieira, Afonsouca- Constituição de 1937. Apc.le''us  
dos os que aqui estão, por todos 
os 	verdadeiros 	filhos 	da 	classe 

lho, Vicente Paula, Ani.ston An- 
drade, Aurelio 	Rocha 	Mecrnam 1 lho, Pedro Umbelino Santos Ar- 

quimedes Mota, João Bat,ist Ne- C O Lvi 	J I'vl I\I 1 S T R O 	ID O 	T R A B A 1.. 1-1 J .1, para 	v. 	excia. 	no 	sentido 	de 
ao 	do atender 	anseio 	povo 

operaria e 	os consequentes ba- Mc noarenhas, 	J o sé - Stanlslau vem, 	Maximiro 	Medeiros, José sileiro, 	convocando 	Imeàia'o 	a talhadores do povo. - Linha p011" 
tica traçado para o proletariado Santana, João do Carmo, Alfa-e- Almcida Guimares. . 	 - 	

- 

- 

Em seu gabinete,  o  ministro 	Focalizados varios assuntos -de interesse das pro- Assembléia 	Nacional' -. Ccv 
e para o povo com a justeza que eira Frelt, Ani."teu No- do Mor 	as 

guelra, Waidir 	Oliveta, 	Ardanol AMAZONAS 	--'--- - do Trabalho reuniu, ontem, os tuinte, 	única 	saida 	verdad 	e- 
só o 	marxismo-leninismo 	pode 

A.. +, 	(irr,t 	Nin 	P.ndriaaip.5 desta 	capital. 	Declarou 	o 	ar. 	• 	1 	SI'. 	• 	• 	 • 	•• jmomentorOi1ticodanosHr- 



H1Â%. 11flJLJI 1J1 o IJ!lJ 	!L 
vista traçado para a sua cur-
ta administração á frente do 
Ministério do Trabalho: fora e 
acima da política. Acrescentou 
desejar que a sua pasta venha a 
preencher as suas verdadeiras 
finalidades, visando a harmonia 
das classes e os interesses na-
cionais. Acentuou que o minis-
tério não terá Interferência na-
quilo que é de competência ex-
clusiva dos sindicatos, como se» 
ja: a escolha de suas direto-
rias. Deseja que os sindicatos 
tenham plena liberdade e au-

'tonomia. 
AINDA SOB O REGIME 
DE MOBILIZAÇÃO 

Quando o ministro acabou de 
falar, usou da palavra o no-
presentante do Sindicato dos 

nheiros: ainda sujeitos ao re-
gim0 de mobilização vigente 
por ocasião da guerra, embora 
essa já tenha 

e 	

terminado. Escla- 
receu que a medida apenas ser-
v como arma da emprêsa con-
tra os trabalhadores, 

INTENSIFICAR A SINDI-
CALIZAÇÃO 

O representante do Sindicato 
do Bancários focalizou, em se-
guida, a questão da Intensifica-
çâ.o da sindicalizaçao, lembran-
do a necessidade de serem ado-
tadas medidas que venham de 
fato favorécer a sindicalização 
entre as quais a abolição de 
normas burocráticas adotadas 
pelo Ministério do Trabalho. 

Falaram ainda representan-
tes do Sindicato de Professo- 

O QUE SE DEVE LER- 
PROBLEMAS SINDICAIS 

(Jir folheto sobre a Confederação dos 
QUE E' A CTAL? Trabalhadores da Amérca Latina, que 

tE teres s a a toda classe operaria - 
Preço.........Cr$ 4,00 

PROBLEMAS NACIONAIS 

ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA - Luiz 
Carlos Prestes. 
Um novo fo heto onde o problma orasileiro é encarado pelo 
grande líder popular - Preço .................... Cr$ 1,50 

UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA E O PRO 
GRESSO —Luiz Carlos P'estis, Preço ..........Cr$ 1,50 

HISTÓRiA 
A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA - E. Tarle. - 
"A Revolução Fran'esa foi uma etapa histórica de uma 
enorme ter portancia Mas. onde e em que momento d via 
chegar-se á etapa seguinte? Preço.............. Cr 3,00 

CULTURA POPULAR 
A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIITICA De Gregor 
Goa 	............ . ...... . ................. ........ Ci' 	4.00 

Nas IIvi'arias e bancas de jornais 
Atende-se pelo reemhusso postal. 

EDIÇÕES HORIZONTE. LTDA., 
RUA DO MERCADO 9- 1.0 

RIO DE JANEIRO - FONE 230932 

PIAUI 
Senadores: Luiz Carlos Pres- 

tes, 
	POVO  IMOR ÀL José Vicente Murinelle, 

Deputados: Luiz Carlos Pres-
tes, José Vicente Murinefle. Aoa- 
deu Picinlo Souza, Odete Vieira, 	 MAGJSTRt NOVELA DE VASSILI GROSMAN 
Rocha, José Henrique Cal Gon- 
zalez, Amador Vieira Carvalho, 	 GRANDE  Íf E MIO 5 T A L 1 N DE 1943 
Francisco Batista. 

PARA 	 5 	"O povo oviétio e o Exército 
Senadores: Luiz Carlos Pres- 

tes, Abel Abreu Chermcnt. 	 traia desta estupenda novela". 1 
Deputados: Luiz Carlos Pres' 1 

tes, Pedro Araujo Pimar, João 1 	 EM Amazonas, Henrique F'elipe San- 
tiago, Dalcidio Jrar,qyT, 	1 lherme Larroque. 	 ___________ 

ESPIRITO SANTO 	 ____ 
Senadores: Luiz Carlos Pres-

tes, Vespasiano Meireler. 
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Vcspastano Meirdes, Pedro 
Correa Reis, Lamartirte Barbo- j 

Vermelho, personagens czn 

TODAS AS LIVRARIAS 
PEDIDOS PELO REEMBOLSO 

:l)7. 
____  1iT' ti -_- 

nens). 
e 

general Yeh-Chien-Ylng, 
chefe do estado-maior co-

munista, declarou a Forinan 
que eles estavam lutando "sem 
que o governo nacional nos te-
nha entregue uma só baia, um 
só centavo, nem uma só ração 
de alimentos desde 1940, com 
uma exceção: uni, carregamento 
especial .de 120 metralhadoras 
levcs e 6 canhóes anti-tanks en-
viados pela União Soviética po» 
Intermedio do alto comando" 
(de Chungking). 

Isso prova - acrescenta o 
norte-americano - que Chiang 
se alheiava do luta dos comu-
nistas chineses contra o inva-
sor da sua propria patria. 

e 
O Novo 40 Exército - são ain- 

da informações de Forman 
- surgiu em 1938 de uma força 
de 12.000 guerrilheiros. Pouso 
depois eram 180.000 homens, do-
todos da melhor organização mi-
litar e estendendo sua prote-
ção a uma zona da China Cen-
tral de 30 milhões de habitan-
tes. Em seis anos de vida deu 
17.500 combates, fez frente a 
120 ofensivas japonesas, matou 
e feriu a 240.000 inimigos e apri- 
sionou 34.000. Seu botim se eh'-
vou em 1944 a 124.000 fusis, 
2.100 metralhadoras e 100 ca-
nhões. Srus mortos iam a 45.000 
e seus feridos a 65.000. 

Ainda em plena guerra, ao 
deslocar-se para atacar o inva-
sor, esse valente exército foi vi-
tima de uma emboscada por 
parte das tropas de Chiang e 
em grande parte dizimado, ao 
cruzar um rio. 

e 
,JJARRISON Forman transcre- 

veu no seu livro estas pa-
lavras do general Chou-En-Lai, 
pronunciadas em outubro de 
1944. na comemoracão do 10,1 
aniversario da república chi-
nesa. 

"Os 837.000 quilômetros que-
drados que reconquistamos atrãs 
das linhas japonesas, os..... 
90.000.000 de chineses que liber-
tamos e os diversos governos 
locais eleitos pelo povo e com-
postos de todas as classes so-

'ciais foram denominados regiões 
traidoras e governos títeres, 
sendo-lhes negado reconheci-
in"nto, Mas nas zonas contro-
ladas por Chunqking existe o 
governo de um só partido e não 
se 	realizam eleições po pulares. 
Os diversos membros do Con.s-
lho Político do Povo são desig-
nados pelo governo,,. Todos os 
funcionarias são designados veio 
Kuomintang,.. pela pequena 
camarilha que governa o Kuo-
inintancy.,, e, portanto, o nome 
que melhor lhe cabe é o de oli-
garquia e não o de governo de 
partido", 

e 

7) mais estas de Chu-Teh: ili "Não quersmos pensar em 
guerra civil e, sem dúvida, ja-
mais iniciaremos a guerra na 
(China. Mas nós, em companhia 
das forças democráticas, esta-
mos dispostos a defender as 
conquistas democráticar obtidas 
em anos de luta e a combater 
todos os reacionarios que pre-
tendam destruí-las. Uma guer»a 
civil não seria só contra o Par-
tido Comunista. Seria contra 
todo o povo chinês, porque o 
povo está conosco, e se, o Kuo-
mintang quer combater-nos te-
rá que combater contra o povo 
da China inteira", 
H-DG)nçk 

iLL' iliffiv, J'1tfl"J.L'1b, JOj1J. 
va, como sempre esteve, conOsco 
com os dirigentes do Partido Co. 
munista do Brasil que em 194 
subiram a serra da Mantiqueira 
Agora, mais do que nunca, Pres-
tes está á frente do povo, pars 
ajudar o Brasil a ir ao encontrc 
do seu grande destino, do pro-
gresso, da paz, da democracia". 

E continua: 
"Nestes meses de legalidade 

como durante a guerra, concla. 
mamos o proletariado e o povc 
para a união nacional, pais 
uma saida pacifica da crise p0. 
litica brasileira, contra o nazi-
fascismo e pela democracia. E 
dizíamos: Organizai-vos, no., 
vossos Comités Populares, no 
voScO5 Sindicatos, em todos os 
bairros e ruas, em todos os lo-
cais de trabalhos, 'utando paci-
fica e decididamente pela de- 
mocracia ! 	Durante a guerra, 
conduzimos o proletariado e e 
povo para a participação psico-
lógica, política e armada contra 
os exércitos nasifasclatas, e es-
tivemos sempre, na retaguarda, 
prestigiando, apoiando, aplau-
dindo a mais do que glo"io , 

Foça Expedicionária Brasilei-
ra". 

E depois: 
"Mobilizamos milhôes de bra-

sileiros na campanha pela con-
vocação imediata da Assembléia 
Constituinte, porque os comu-
nistas, os democratas sinceros, 
de todas as correntes e partidos. 
sabiamos que sem a convocação 
da Constituinte não poderiam 
marchar realmente para a de-
mocracla. Hoje, o Partido Co-
munista do Brasil, á frente do 
proleta"iado e do povo, se re-
jubila, até certo ponto, pelo a'o 
do governo que, como era neces-
sário, concedeu pode'es cc'nsti-
tuntes ilimitados aos futuros re-
p"ese'r.tantes do povo. E como 
já disse o Partido Comunista, no 
manifesto da Comissão Executi-
va, que o governo marche cada 
vez mais para a democracia, 
para consolidá-la : 	o proleta- 
riado e o povo, com a sua leal-
dade comprovada, continuarão 
ao1ando todos as atos democrá-
ticos do governo". 

Mais adiante, disse 
"Mas, camaradas, amigos e 

amigas, é preciso, alem da Jus-
teza da nossa linha política, uma 
pode"osa política organica, atra-
vés das nossas Células, O Par 
tido Comuni'ta precisa cada qe7, 
mais chegar ao cerne da classe 
onerária e do povo, tornar-se um 
Pa"tldo cada vez mais forte, 
mais eficiente, n'ais disclplina-
do. No DIstrito Federal, na ca-
pital da Repiíblica, o Partido 
deve tambem ser um pa"tido 
cem por cento bo'hevique; para 
isso. é preciso c'.ntinvvr, e cres-
centemente, ligado, da forma 
mais profunda, ás ma"sas p0-
pulares. Precisamos esta" sem-
pre no selo do proletariado e do 
povo. Não hasta"á elegermos 
no"ros car.dldatos; é preciso as-
tarmo, cada vez mais á frente 
ão proletariado e do povo, para 
prestigia-mos fortemente os vos-
sos representantes, dar-lhes for-
ça para, na Con"titunte: posmm 
eles elabo-ar e promulgar a no-
va Constituição do Brasil, ver-
dade'ramente demecréttca e p"o- 
rres'jsta 	E ainda n.o bastará 

T)enois que a nova Constit'iicãn 
esti',er aprovsda. será necessa-
rio que o proletariado e o povo 
c"nt4 ruem cada vez mais orga-
virados, mais vigilantes, a fim 
de oue ela ..eja cump"ida fiel-
mente, pelos poderes escolhidos 
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1 dos importantes assuntos, entre 
los quais destacam-se: - a fis- 1 M 1 L 1 T A R 	*' 1 calização das leis trabalhistas, 1 
1 os julgamentos dos dissldo. a 1 Apresentou-se ao Ministro da 

1 Guerra, por ter de seguir ama-1 questão dos Insalubres, o pa- nl,â, dia 15 rara RecVe, a tini 
1 gamento dos salários dos pro- 1 de assumir o comando da 7.' 
1 fessores primários, a liberdade 1 Região Militar, para o qual vens 
1 sindical, a situação dos empre- 1 de ser nomeado, o genrral Mil-
1 gados em empresas cinemato- ton de Freitas Almeida. 
gráficas, o descanso 	semanal 1 
dos barbeiros, o imposto sindi- 1 FERIAS DE TAEFF1RO 

1 cal e sua aplicação, a necessi- 5 As fé'ias do tarefeiro são pa-
dade de ser criada a Confede- 1 ga.s pela média da produção 
deração Nacional dos Trabalha- 5 anual - esclareceu, em decisão, 
dores do Brasil. 	 a Justiça do Trabt lho. 

O "DUQUE DE CAXIAS" 
TRARÁ OS FERIDOS DA FEB 
Transportará tambern 1.200 ton. de equipamentos 

NOVA YORK, 13 (U, P.) 
- 

levar dois mil soldados bra- 
Um transporte naval da Arma- 

r8' 

sueiras 	de 	regresso 	á 	pátria,, 
da 	brasileira 	chegou, 	em 	sua 1 Do Brasil, veio aos Estados Uni 
primeira viagem a Nova York trazendo 	1.200 	toneladas 
desde 	o 	fim 	da 	guerra, para 

1 do5 
de equipamentos e abastecimen- 

conduzir ao Brasil vários mem- 1 tos das bases norte-americanas 
bros das forças armadas brasi- no Brasil. O capitão' Raul Reis 
leiras que foram mutilados ou disse tambem que ainda se eu- 
feridos 	na 	batalha 	da 	Itália 	e contram 	74 membros das for.- 
e que estavam recebendo trata- ças armadas brasileiras em hos.- 
mento 	especial 	em 	hospitais pitata nos Estados Unidos, p0.- 
norte-americanos. 	O 	capitão rém 	que 	em 	certa época seu 
Raul Reis, comandante do na- número era do 400. 
vio, declarou á United Press que q 	navio 	zarpará dentro de 

navio "Duque de Caxias" tam- dez dias, mais ou menos, rumo 
bem 	levará 	aproximadamente ao 	Rio 	de 	Janeiro 	e possivel.- 
1.200 toneladas d& equipamen- ment0 voltará a Nova York pa- 
tos e abastecimentos portencen- ra luscar outros feridos e ,cou- 
Les ás forças 	brasileiras 	que duzi-los para o Brasil, 
haviam sido comprados nos Es- 
tados Unidos pela Comissão de 
Compras 	do 	Brasil. 	O 	barco, Comité Democrático Pro 
que desloca 14.000 toneladas e de Cachambi gressista tem uma tripulação de 400 ho- 
mens, 	era 	conhecido 	antiga- A Comissão de Homenagens e 
mente como "Orizaba" quando Recepção é F. E. B. deste Co- 
servia de transporte para a ar- mtté está agradesendo a .'imera- 
niada 	norte-amerIcana, 	tendo 1 ção da Comissão de Ajuda 	F.  
sido entregue á Armada do Sra- E. B. da Liga da Defesa Naco 

nal; 	Associação Esperantista 	do 
cii em Tampa, Estadt. de Flori- Rio 	de Janeiro; 	Comité 	Dí',no- 
da, 	em 	julho 	passado, 	confor- crático 	de Copacabana; 	senhor 
m0 o acordo de empréstimo e Francisco 	Magslhes: 	C,niiito 
arrendamento. 	A primeira via- Musical "Ares da Lua", Conj:n. 
gani desse navio foi á Itália pa- to Musical "Fraquinhos de Q :n- 

tino": 	Conjunto 	Musical 	"L.,ira 
de Ouro" e os artistas de ramo 

HOIVIENAGEM , Ik  
Jayme 	Moreira 	Filho. 	Maniel 
Viliar, Macalé e todos aqueles que 

PÓSTUMA 
prestaram a sua cooperaçã 	na 
realização 	da 	festa 	de 
gem aos nossos queridos e glo-o- 

Realiza-se, amanhã, ás 20 ho- sôs "pracinhas", no 	dia 3 últt- 
nas, na sede da Biblioteca ScLo- mo na sede do Comité. 
lom Aleichem, n'na homenagem 
póstuma ao esc i 	r e ensaiador 
teatral Isaac Pascoal. o recem- COM ALI S ANT E falecido fa'zia parte da seção de 
arte 	dramática 	daquela 	1 s-t NÃO HA' CABELO RUIM 
tuição cultural. Vidro 	.,..,,,, 	cirs 	10.01) 

ELEIÇÕES 'LIVRES 
leio Correto .. 	.. 	('rs 	1200 
A' venda nas boas ea,as do 

- 	 - r,,rnn 	na  n,'rfi,n,,.ri,,, 

E E H O N  Si' A S 
1 	os diretores e chef es de repa— 	Uru guaiana, 66 

da Jusdça foram, ontem, apre-
sentados ao novo tilular da pa.s-
la, a.'. Sampaio Dona. Por essa 
ocaião, o titular d ajusLça de-
clarou contar com a colabo a-
ção de todos para qr.e o Minis-
tério realize as suas finalidades. 
Disse que todos devem manter 
absoluta imparcialidade política 
no exercicio de suas funções pú-
blicas. Como cidadão, acentuou, 
todo funcion4 rio tem a mais 

1 ampla liberdade de votar em 
quem quiser. O governo - 

concluiu -- não tem candPato:, 
e deseja apenas presidir eleições 
livres e honestas. 

Kui{IttiEkWlLftFítt] 
:M 
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Dr. Cunha e Meio F.° 
Cirurgia Coral - CoOC A,ino 

O nuabara, 15 A, 6.0 a. 605. - 
00155: 2as , 4a, e 65$. das 17 as 19 
horas. - Tei. 22-0767. 

SALARIO DE DIARI51 A 
NA SEMANA !NGLFÍA 

O diarista - decidiu a Justiça 
do Trabalho - i,ão pode ser 
dinin tido em 'eu 	 ' "o 
virtude de só lhe ser permiti 
meio aia de trabalho no vassó' 



1 

Major HeflllqUe Oeat 44g4cLo 	Barata 

1 (CONCLUSÃO DA L PAG.) 1 que sejam 	gratuitamente 

(i1stros escolhidos e nomea- distribuídas 	aos campone- 

dos pela Assembléia de re- ses sem terraS 

presentanteS do povo e pe- 9) Na Constituição 	será 
assegurada a supressão do  

rante ela responsaveis. A 1 
i'nesa da Assembléia acom- i 

feudalismo economico e fi- 

panha todos 	os trabalhosj nanceiro. 	Todos os trusts 
que pelo seu poderio eco- 

do governo, 	controla 	sua 
atuação e defende a Cons- nomico possam impedir na  

prática o gôzo das liberda- 
tituição. 

O Presidente da Repú- des teoricamente proclama- 

blica deve ser eleito pela das, e aqueles cujo poderio 
a independencia ameaçar 

Assembléia de representan- nacional, devem ser por via 
tes do povo e não tem p0- constitucional imediatamen- 
deres a ela superiores, 

Como 	 os regra geral 
te nacionalizadas pelo gover- 
no. 

juizes 	devem 	ser eleitos 
10) Será 	mantida rigo- pelo povo. 

A justiça será serviço pú- rosa separação do Estado da 
blico gratúito. religião. Liberdade na prá- 

7) Estados, Municípios e tica, de todas 	as religiões. 
Laicidade do ensino públi- 

Distrito 	Federal 	terão CO. 
completa autonomia 	poií- V 
tica e administrativa, regen- 
do-se pelos preceitos consti- Mas, além 	do interesse 
tucionais 	que 	adotarem, pela nova Constituição, os 
respeitada 	a Constituição senadores e deputados do 
da República. povo' na Assembléia Cons- 

8) As grandes 	proprie- tituinte, ou mesmo nas du- 
dades abandonadas ou mal as casas do Parlamento, tu- 
utilizadas junto aos grandes do farão 	em defesa 	dos 

centros de 	consumo e ás mais imediatos 	interesses 

vias de 	comunicação 	já da Nação, lutando: 
existentes 	deverão passar 1) Pela 	manutenção 	da 
ao poder do Estado 	para 1 paz imediata; pela rutura 

flWflfl 

Pedro Moa çna 
de relações com os governos 
fascistas, especialmente de 
Espanha e Portugal; pela 
solidariedade das Nações 
Unidas, em apoio da Carta 
de São Francisco e da p0- 
litica de paz e colaboração 
sob a égide do Conselho de 
Segurança Mundial e das 
três grandes nações demo-
cráticas: Estados Unidos, 
Inglaterra e União Sovié-
tica. 

Pela prática da demo-
cracia interna, em defesa 
intransigente dos direitos 
civis do cidadão. 

Contra o fascismo, pela 
dissolução imediata dos ban-
dos integralistas, quaisquer 
que sejam seus nomes, e 
prisão e processo de seus 
chefes, como traidores na-
cionais. 

Contra a carestia da 
vida, através de medidas 
práticas contra a inflação. 

Pela efetiva aplicação 
da legislação trabalhista sob 

controle dos própriod in-
teressados organizados em 
seus sindicatos realmente 
livres e autonomos. Amplia-
ção da Justiça do trabalho 
e imediata substituição do 
Juizes que não foram livre-
mente eleitos. 

Pela imediata exten-
são dos direitos sociais ao 
trabalhadores agricolas. 

Pela ajuda decidld 

rí»L- 	aoa Caiulicio 	:,,ortirtari Prol, Frederico Corpenter 

cas, a fim de que unifiques 
O DISCURSO DO SNR. A B EL nacionalmente 	suas forças 

numa grande Confederação (CONCL. DA La PAG.) ela era 	suspensas as lfberda- 
Geral. 	 ticos, so'ciais e econômicos, 	a das o garantias constitucionais 

Pela rápida liquidação CO5I pelo da constitucionali- com o inicio do "ciclo" dos es-
de zação do Brasil, - sem cons- tados 	sitio 	permanentes 	e 

dos restos feudais na agri- tituição desde 10 de novembro dos estados de guerra por tem- 
cultura em defesa da mas- a  de 	1937, 	quando 	lhe 	foi 	im- po 	Indeterminado, 	que sob a 
sa camponesa, contra a ex-1PostOo "ditado" fascista dessa denominação 	de 	"estado 	de 

dos 	fazen_at ploração 	grandes emergência" ainda hoje está vi- 
De sorte que, sem pretender gente, p01' esquecimento do le- 

deiros reacionários, fazer senttiientalismo, SOU obrl- gislador. 	Tudo 	isso, 	senhores 
Pela entrega de ter- gado 	a 	confessar, 	emoconado, era votado em nome da defesa 

ras úteis á agricultura jUfl-j que esta é a mais alta prova de da 	democracia 	e 	para 	fazer 
to aos grandes centros 	de confiança que recebi em toda a frente 	ao 	"perigo 	comurnsta 

consumo e ás vias de comu- minha 	acidentada 	vida 	públi- que os agentes do nazismo no 
falsificando o es, nos 40 anos quase d5 lutas país 	forjavam, 

nicação existentes aos cam- em todos os terrenos, - de ar- ecleberrimo plano "Cohen". 
poneses pobres que as quei- ma5  nas mãos, quando preciso, Ens 48 horas o  Senado, Cofl- 
ram diretamente trabalhar. em campanhas pacificas, quan- tra o meu voto, - e a Camara 

Pela imediata d-1Sso_kO possivel, 	sempre porém, dos Deputados contra o voto de 
lução de todas as 	policias1 em defesa das liberdades (lemo- 

cráticas, 	nunca 	contra 	os 	ex- 
peucos 	democratas, aprovaram 
as emendas 1, 2 e 3 á Constitui- 

politicas 	e 	processo 	crimi-1plorados e oprimidos. ção de 1934 pelas quaiso pre- 
nal contra os carcereiros e1  Ao longo dessas jornadas ás- sidente da República ficou ar- 
carrascos policiais que maiO_Pees5 e penosas muitos erros é mado de poderes ditatoriais pa- 

cometeram du- que eu haja comet(1o, ra demitir sumariamente qual- res crimes Involuntariamente. Se é da pró- quer funcionário 	público, 	para 
rante a reação. Fria 	contingência 	humana 	er cassar sem maiores formalida- 

Pela imediata demo- rar, 	sobretudo 	em 	politica 	er- dos postos e patentes de oficiais 
cratização do 	ensino, sua ramos muitas 	vezes 	sem 	floS das nossa Forças Amadas, as- 

1 simplificação de maneira a rperceber que o fazemos, 
Sim, devo ter errado multas sim como para 	suspender a 

strução pria- assegurar in 	 m as vezeS: 	as, 	senhores, 	com 	a Constituição 	em 	todo ou em 
1  parte. 

ria, técnico_profissional 	e, sesma sinceridade com que 
medida 	do 	possivel na confesso, p0550, tambem, dizer, 1 	Prestes declarou que as "hon- 

secundária, gratúita ás mais som 	receio 	de 	ser 	contestado, 
40 	anos 	de 	lutas, 

rosas 	exceções" 	que no 	Paria' 
mento se opuseram á reação "se 

amplas massas da popula- que 	nesses 
aenbuma 	vez 	só, 	lutei 	contra contavam pelos dedos". 	Assim 

1 Ç30• e povo. Es0 o meti maior or- era de fato na Cansara. 	No 
12) pelo socorro medico 1  *ulho: o de nunca haver traido Senado Federal, entretanto, de' 

e hospitalar imediato 	ás q povo. Vo declarar, a heni da verdadc 
das endemias 	que vitimas 

Para 	não 	citar 	senão 	fatoS d'dedos" hu1t&, 	que 	os 	sãc 
senado 1 concretos dos quais foste5  tes- demais para contar os 

maiores 	males 	causam á 1 emunhas, recordarei o último res que lutaram contra a fas 
nossa população, 	especial- lapél 	que fui chamado a de- cistlzaçêo do Brasil. 	Ao que m 
mente a tuberculose. Pro- iempeflhar durante os dramá- recorde, apenas doIs senadorel 

á teção á maternidade e 	in- icos anos de 1936 á 1937 que 1 negaram o seu voto aos estadol 
á5 Drecederam o golpe  fascista de 1 de sitio e de guerra e 	emen 

to de novembro do 1937. á 	Constituição 	d0 1934 
lI

fancia. 
1Q\ ~poln 	dpmneratizaCão flom, 	vosso 	"cama- 

1das 
combateram, 	sem 	tréguas, O! 

eLLro)OctO Perez[a 

CHERM O NT 
portes acessiveis a todos, a hai 
xo custo e de produçao indue 
trial a preços baixos, ao alcance 
do poder aquisitivo dos homen 
que vivem de pequenos salarios 

Como, porém, criar esse am 
pio mercado Interno, sem au 
mentar o poder aquisitivo da 
massas urbapas e rurais? Come 
criar um mercado consumidor 
para os artigos manufaturadoe 
pela nossa industria, sem "incor 
polar á vida economica nado 
nal quinze a vinte milhões de 
brasileiros que hoje vegetam no 
interior do pais com um poder 
de compra despi'ezivei?" Como 
Incorporar essa imensa massa 
camponesa ao nosso merca 3 o 
consumidor sem libertá-la dt 
mi:eria em que vive, em con-
sequencia do atraso dos meto-
dos rudimentares e prilrutivos 
de nossa lavoura? Como fabri-
car artigos manufaturados a 
baixo custo com a maqulnarla 
obsoleta do nosso porque indus-
viduo nem de qualquer dos se-
si eosa precarla rede do trans-
portes rodoviarlos, maritimoS, 
fluviais, aereos e ferroviarios 
com fretes proibitivos?" 

Entendo, senhores, que pro-
blemas dessa envergadura só 
poderão ser resolvidos mediante 
uma politica de "união nacio-
nal" e mediante a aplicação dos 
onze principlos que o P.C.B. 
submeteu ao estudo do povo 

Com efeito, torna-se 
evidente que tão vasto progra-

sas suas proporções e 
complexidade não constitui ta-
refa ao alcance de um só mdi-
duo, nem de qualquer dos se-
tores politicos nacionais, as:im, 
como á sua execução excêde á 
capacidads de realização de 
qualquer classe social, Isolada- 



proletarido brasileiro, organiza-
do em seus sindicatos, livres das 
restrições fascistas que os des-
virtuam, e organizado nos seus 
partidos. E quando se fala em 
partidos é preciso salientar que 
não se pode hoje falar em de-
mocrcia sem a particlpção do 
Partido Comunista, de cujos 
postulados pode se discordr mas 
cuja lealdade e patriotismo só 
os fascistas e reacionarios cc-
testam. 

Certamente, porque assIm pen-
so é que inclulstes o meu nome 
entre' os vossos candidatos ao 
futuro Congresso Constituinte, 
embora não pertença ao vosso-
glorioso Partido. 

Antes de aceitar a Indicação 
do meu nome como vosso casa-
didato, avaliei bem a responsa-
bIlidade que iria assumir pern-
te o vosso Partido e o eleito-
rado. Sois um Partido da clas-
se operaria, composto principal-
mente de trabalhadores que lem 
ta pela conquista da concreta 
emncipação economica, política 
e socil do Bm'asil; por conseguir 
para o povo as grantias da mais 
ampla e eetiva democracia; por 
melhorar as condições de vida, 
trabalho e cultura da clase 
operaria e de toda a população 
laboriosa, att, chegar a abolir 
todas as formas de explorção e 
opressão; e por assegurar sem 
pre maior desenvolvimento e 
progresso do país e de suas for-
ças de produção. 

Luta o P.C.B. para pôr 
termo á exploração do pais pelo 
capital estrangeiro colonizador 
e pelas forças reacionarias in-
ternas, quaisquer que sejam as 
formas por que se manifestem 
ejam monopolio, trusts ou laU-

fundics. 
Pugna o P.C.B. pela expio 

ração da terra por metodos mo-
'"rnos. pela divIsão e entreca 

gratuita á masa camponesa das 
terra ahandoiiad as, prncipa - 
mente nas proximidades dos 
grandes centros, pela difusão e 
ajuda á pequena propriedade 
agricola e pela liquidação do 
regime semi-feudal a que vivem 
submetidos, os camponeses tra-
balhadores agrícolas, agregados 
rendeiros, moradores, colonos e 
peões de estancia. 

Luta o P. C. B. por todos os 
meios a seu alcance pela vi-
gênea das liberdades p0hl1ca 
e das garantias dos cidadãos, 
Inerentes a todo o regime au-
tent icanlento democrático. Luta 

P. C. B. nela liberdade e i)O-
grosso do País iniciada no Bra-
sil Colônia, marcadamente por 
Tiradentes. 

Luta, finalmente, o P. C. E. 
por uma carta constitucional 
democrática e por que seja vi-
gorosamente respeitada e cum-
prida, opondo-se com tenacida-
d0 a toda a tentativa do esma-
gar ou restringir as liberdades 
nela consagradas pela derrota 
definitiva do fascismo. 

Ora, por tudo isso o contra 
tudo Isso tenho lutado toda a 
minha vida, embora nem sena-
pra por meios eficazes. Portan-
to, como vosso candidato, hoje, 
ou vosso representante no Par-
lamento, amanhã, vos prometo 
lutar sem desfaleelmentos, sem 

Cnmgos de Paz 

EugenIa Alvaro Moleyro 

menir sacrifícios, pela vitôrl 
desses princípios e desses pos-
tulad os- . 

Sinto que ainda tenho forçaS 
e sobra-me fé nas virtudes da, 
democracia para lutar ao lado 
do povo por esses ideais e es-
sas reivindicações políticas, se-
mais e econômicas da nossa Pá-
tria. E ao lado do vosso cama-
rada Prestes, no Senado Fe-
deral, s ambos formos eleitos, 
posso vos afiançar que ainda 
quand9 todas as outras Vo"lS 
viessem a se calar em defesa 
das liberdades e dos cLs-eito'a 
populares, duas vozes não .se 
caiariam jamais: - a dele e 

minha. 
Por esses motivos e essas ra-

zões, aceito, emocionado, a ifl 
clusão do meu nome na chapa 
do P. C. E. E prometo que 
se, for eleito, saberei honrar a 
vossa confiança como no passado 
correspondi á confiança de 
meus coestaduanos. 

Assim, pois, às urnas! 

- 

ESTADOS UNIDOS - O secretário de Estado, sr. James Byr- 1k ti iii 14 1 	.11 1 Câ 1L mais eficiente em defesa cia 	 - a, 	0specialmoflte 	nos 	anos 	de 
nes, levou pessoalmente a Cordeli Huil a notícia de que 
cate receberá o Prêmio Nobel da Paz de 1945. 	O Primei- A L ii N D o L- 

democracia e da 	indePen_! 1935 a 1940, marchava o nosso 
Qoyerfl°, 	e 	com 	ele a 	grande cia nacional. 

ro ministro britanico, sr. Attlee, declarou: 	"Todos os po- Pela revisão dos con- 	a1oria 	da 	classe 	dominante, 
vos de língua Inglesa estão satisfeitos com os esforços de F O 111  L L tratos mais lesivos aos in- para o fascismo, 	pa-ra a dita- 
mr. Hull em favor da paz e da humanidade e pelo reco- lra contrária 	ao 	espírito 	e á 
nhecimento de seus serviços mediante a concessão do Transferida 	em virtude 

teresses nacionais 	com as kra da Constituição de 1934, 
Prêmio Nobel da Paz. 	E'um tributo que se rende a um api'esentaçao OnIeJIL, dos candi- empresas 	nacionais 	ou 	es- Para a fascistização, enfim, do 
grande homem e um hábil político". 	Byrnes, quem tele- datos (30 Partido Comunista d trangeiras. 	 aparelho estatal e completa sub- 
fonou a Cordell Hull, declarou que este ficou extrema- Brasil á representação (lo J)is- Pela revisão geral do 	do nosso povo aos iflte- 
mente sensibilizado com a honra. - (U. 	) trito Federal nas Cainaras Lo- sistema de impostos, e subs- resses do imperiaflsmo nazista 

INGLATERRA - Logo depois de descer em Boston, de seu gislativo, 	realizar-se 	hoje, ás e de seus sócios italiano e ia- 
tituição rápida dos impos- penda". avião o general Eisenhower foi recebido por centenas de 

milhares de pessoas, que o aclamaram delirantsmente. 
, proletariado organizado e o 1)0 tos indiretos pelos diretos, 	Ao assumir o mandado 	de 

De improviso realizou-se uma parada que acompanhou o 
20 heras no Instituto Nacional 
de Música, a homenagem que o sobre a renda e o capitaL senador que 	mc 	foi 	confiado 

gneral do aeroporto ao hotel. 	Eisenhowcr dirigiu-se á proletariado organizado presta Rio de Janeiro, 13 de no- pelo iovo de meu Estado na- 
ta: 	Estado do Pará, era essa, Casa de Estado em carro aberto, a fim de passar em re- 

vista a 	do Dia do Armistício. 	(A. P.). parada 
ao jovens lider sindical L'ndolfo vembro de 1945 	 realmente, a exata situação na- Hill, homenagem de regozijo e O Comité 	Nc!onal do dona1. 

JAVA - A completa remodelação do gabinete e a modificação gratidão pelo desempenho bri- 
Partido Comunista do Bra- 	Compreendi, 	Imediatamente, 

da política do governo da República Indonésia fazem re- lliaiite que (leu ao seu mandato a gravdade da crise política e nascer a esperança de uma breve pacificação de Java. O de delegado dos trabalhadores, sil". no 	Senado, 	0stava 	quase que ' , sr. Suton Sjahrir, lider socialista de 36 anos, emergirá integrando se representação do Sznho para ex?trentá-la. 	Mas 
possivelmente como o primeiro ministro, num novo ais- Brasil 	no 	Congresso 	Mundial era 	preciso 	resistir, 	por 	todos tema de governo, no qualo presidente desempenhará um dos Sindicatos, reccni.reunidos O 	meios, á maré montante do papel menos importante. 	Espera-se que o gabinete apro- 

P.). 
l em paris. Os 	operar 	OS 	faicismo. Tentei, em vão, arti- ve rapidamente o novo sistema, - (A. 1 	A Comissão 	Organlzadora, cular 	urna 	resistência 	paria- 

RTJMANIA - Uma grande multidão, calculada em vários ml- representando os 53 Sindicatos 
aderiram ao "Coniieo Sin- que b 	s g 1 e 	r o s 	mentar á fascistização do regi- r a 	m • E' ainda o vosso compa- "morte lhares de pessoas aos gritos de 	á áreação" acom- 

panhou os restos mortais de sete policiais e membros dicul Pró-ContltUifltO", convida nhejro Prestes quem fala: 
do Partido Comunista mortos quando das manifestações proletaiiado oranizado 

dessa vo cai geral, a participar 1 	 'o Parlamento de que dia- j 	a e s e 	a rn 	pisabam, salvo honrOsas exce- realizadas na semana passada. 	Por ordem do governo 
fecharam os edifícios públicos e diversos outros estabe- festa de solidariedade operária, ções que se contam pelos dedos, • 
lecimentos. - (A. P.). comparecendo em massa no Ins- 

tituto Nacional de Música, onde 1 i b e r d a d e 	nada dZm contra o fascismo, 
TUNISIA - Os estivadores se recusaram a fazer carregamen- falarão, além de Lindolfo Hill, 

1 vár.o~j 

e tudo cediam ao 	governo 	de 
de to de fosfato para o navio espanhol "Candida", de acor- 

do com a política da Federação Sindical de romper todas, 
 

outros líderes e dirigem- 
te sindicais. 

- 1 d 	c 	a 	1 	
reaçao, incapazes que eram 
defender o espírito e a própria 

S 	fl as relações com a Espanha de Franco. 	As autoridade letra da ConStituiçãO". 1 sindicais declararam que a greve é dirigida apenas contra 1 	LISBOA, 13 	(À. P.) 	- Ao 	'Após a 	derrota militar 	de 
a Espanha e os navios destinados a outros paises conti- 1 

F E C H A D O E ItjJ ser 	entrevistado 	pelo 	vesperti- 	191ó, 	na 	qual 	caistes 	lutancló 
"com nuarao a ser carregados. - (A. P.). no 	"Diário 	Popular", o 	repre- 	lutando 	sinceridade e pa- 

Ú. E. S. S. - "Crocodilo", revista humorística da União So- 
satirizou acerbamente em seu número de ontem: viética, 

1 
MUNICH O CONSIJ- 1 sentante 	dos 	trabalhadores 	do 	triotismo 	pelo 	progresso 	e 	a 

Brasil 	na 	Federação 	Mundial 	liberdade de nosso povo", em- 
punhando a"ma5 contra o fas- a política britanica na Grécia, bem como as numerosas dos 	Sindicatos. 	Heroltides 	Gui- negra 

greves que sucedem nos Estados Unidos. 	Esta foi a pri- 
meira vez após a guerra que "Crocodilo" atacou esses LADO E SP A N H OL 

	

llaerme Tubs, disse que "os opa- 	cismo, 	sobreveio a mais 

	

i rários brasileiros desejam a li- 	reaçio 	que 	 já 	se 	desencadeou 
sobre o nosso País". temas. 	Na sátira sobre as greves nos Estados Unidos, berdade sindical", definindo as 

's 	os 	navios 	prcsí- "Crocodilo" estampava um desenho representando 	um 
arranha-céus em cuja base um adiposo capitalis- grande 

FRANKFTJRT, 13 (A. P.) 
- 1 O Consulado espanhol em Mu- i 

diretrizes 	da 	atual 	vida 	sindi.j 	prisões, 
cal brasileira,confrmando prin- 	dios e as ilhas encheram-se de 

ta clamava ao ascensorista, que s edjebruçava d'e eleva- nich foi fechado e apreendidos cipalmente 	a 	sua 	assistência 	patriotas e de anti-fascistas. As 
díssimo andar, nos seguintes termos: 	"Suspenda-ne ao os seus arquivos, em seguida á social. 	Descrevendo 	a 	fase 	de 	tortaras 	os 	assassinatos 	de 
quadragésimo-quinto!" ao que o ascensorista então res- descoberta, por agentes do Ser- 1 propriedade 	industrial 	que 	o 	indefesos presos políticos passa- 
pondia: 	"Suspenda-me primeiro a um salário decente!" viço d 	Inteligênca, de que 114 "medidas 

' Brasil vivo presentemente, pre- 	ram a constituir 	 de 

- (U. P.) passaportes 	foraIs 	expedidos coniza o sr. Guilherme Tuba os 	salvição 	pública 	prática 	pe- 
benefícios 	fato de não ha- 	lo 	go v e r n o 	fascistizado 	ao pelo "Lionel tJRUGITAI - O gigantesco hidroplano francês 	 de ilegalmen- por esse Consulado, 

AI- fundamental 	e n tão, 	sob 	pretexto 	de ver 	um 	 cumpri- Marnier", após sucessivas tentativas, levantou vôo de La- 
31 de 

te, nos últimos três meses. 
rUfls 	 eairan1 	em passaportes manto da lei da fixação dos sa- 1 defender a democracia. Não ra- 

guna Rocha, onde fora forçado a descer no dia 	ou- 
tubro. 	Depois de realizar um pequeno vôo, o "Lionel de mãos 	da nacioliais 	alemães. 	O Llários 	mfnimos, 	resultando 	dai 	,0 	OS 	'falsos 	democratas" 	de 

"o 	industrial 	melhor 	dentj'o e de fora do Parlamen- 
Marnier" retornou a Laguna Rocha, decolando outra vez : comando militar americano na que 	 que to, aplaudiam essas "medidas", 
e descendo p:rto de Punta del Leste. 	Desconhece-se O Baviera deteve o 	chanceler do paga é 	mais 	competentemente 

Icopiadas dos figurinos da Ges- 
motivo do retorno do aparelho. - (U. P.). Consulado, servido", 

.tapo. 	enquanto 	leso 	aconte- 

- - 	
- 	 çâo pcpv,lar quando os nomes do candidatos do P.C.B. iam sendo anunczaaoi  

histárlcoe, permiti-me a ililúdés- 
tia de dizer-vos que o Vosso 
"candidato" foi um deles. 

As consequencias da minha 
atitude, em defesa da democra-

cia e no combate sistematico á 
fascistização do regime, bem o 
sabeis quais foram. Apesar das 
minhas imunidades parlamenta-
res fui preso e encarcerado du-
rante treze mecos. 

Cai lutando em defesa da De-
mocracia, e no bom combate ao 
nazi-fascismo. E ao voltar ao 
Senado prossegui na campanha 
parlamentar até que o golpe de 
Estado fascista de 10 de novem-
bro de 1937 extinguiu o parla. 
monto e Impôs ao pais o mais 
humilhante regime de opressão 
que já conheceu o povo brasilei-
ro nos cinquenta e seis anos de 
historia republicana. 

Depois, velo o Estado Novo 
com o qual nunca transigi; e 
quando as circunstancias o per-
mitiram, desde a primeira he-
i-a, estive ao lado do povo flStS 
memoraveis campanhas de 1945 
em favor da anistia aos presas 
politicos anti-fascistas, e pró-
Constituinte - ontem parcial-
mente vitorioso cora a promul-
gação da Lei Constitucional nu-
moro 13. 

Ontem, como hoje, minha ati-
tude em face da crise política 
nacional, é Identica á vossa. E 

i é natural que o seja, unia vez 
que ambos estamos com o povo. 
Com  o P.C.B., entendo, como 
entendem os verdadeiros demo-
cratas, que estamos diante de 
.erios e graves problemas que 
precisam ser seriamente encara-
dos e resolvidos, e que o unico 
caminho que nos conduzirá á 
solução dessa crise, será "um 
pleito lIvre e democratico no 
qual o povo intervenha por in-
termedio de seus partidos, com 
pm-ogramas definidos e claros" 
Só assim, acredito que será 
possivel nos prepararmos para 
"a magna e urgente tarefa qie 

país reclama: a emacipação 
econoruica do Brasil, pela ree.s-
truturação da nossa economia 
em bases progressistas, visando 

elevação da renda nacional e 
do "standard" de vida das nos-
sas populações dos campos e das 
cidades". 

Entendo que "a hora, portan-
to, rão comporta ressenlimcn-
tos pessoais, nem competições 
particularistas". E que "os que 
puiserem fazer a sua propria po-
lítica e a polltica de seus odioS 
e recalques, não estão em con-
dições de dirirír a coisa publi-
ca". E que, por conseguinte, "a 
pclitica que deve ser feita é a 
política do povo, para o povo 
e pelo povo. E este, reclama 
soluções praticas e urgentes pa-
ra os problemas que o flagelam 
e castigam duramente". 

Nossas populações urbanas e 
rurais reclamam nivela de vida 
mais altos, e com razão Mas a 
satisfação dessas justas reivin-
dicações não pode ser atendida 
sem "um largo desenvolvimen-
to Industrial em todo o territo-
rio nacional nas arcas que apre-
sentam condições favoraveis ao 
aproveitamento de nossas rique-
zas naturais". 

A Industrialização depende. 
porém, de um amplo mercado la-
turno, de um sistema de trans- 
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O probIrema instiluciOnal 
Fiel á sua linha polltica de luta pacífica pela união nado-

nal, o Partido Comunista do Brasil, pela palavra do seu diri-
gente máximo, saudou na decretaçãO da Constituinte pelo go-
verno do Presidente Linhares, uma vitória do proletariado e do 
povo- 

E o foi, de fato, porque ao lançar a grande campanha a 
21 de agosto, o Partido Comunista a entregou ao proletaria-
do e ao povo, e tambem ás forças progressistas da nação em 
geral, visto que a elaboração e promulgação de uma Carta 
Magna á altura dos nossos anseios de democracia e progres-
50 

eram e continuam sendo a maior aspiração dos brasileiros. 
Temos dito que o governo provisório, com a nova medida, 
se vinculou mais ao povo. E licito esperar, por isso, novas 
medidas de cunho popular: legislação contra a inflação e a 
carestia da vida, como tambem apontou Prestes, na sua en-
trevista de 2 de novembro, dada no dia em que a TRIBUNA 
POPULAR voltou á circulação. 

Apoiando as medidas democráticas do governo, sem vaci-
laçôes, antes com a coragem  e a audácia política que caracte-
ylzam o seu Partido, Prestes, entretanto, critica o que há 
de negativo na Lei Constitucional n. 13: o avanço do Exe-
eutivo sobre os poderes da Constituinte, quando estes são 
Ilimitados, soberanos, portanto, como reconhece o citado ato 
legal. E' que somente á Constituinte é dado deliberar sobre 
sua capacidade de transformar-se em Parlamento ordinário. 
O que vimos na Lei Constitucional ii. 13 é que os poderes são 
expressos, o povo sabe para que delega poderes, mas esses 
poderes além de constituintes são ordinários. E' claro que 
isso deveria ser matéria de deliberação da própria Assem- 
bléia. 

Outro ponto da &itrevlsta de Prestes é aquele em que cri- 
tica a reunião das duas casas do Parlamento para um mesmo 
fim, quando o critério adotado para as eleições de deputados 
e seziadores é diferente. Sem dúvida, não há necessidade de 
haver duas categorias de parlamentares, Uns orlundos da Ca-
snara Baixa outros da Alta, para um só objetivo: o de discutir 
e votar uma Constituição para o pais. Ao menos, não se co-
nhece exemplo no passado. A distinção se justificaria, tratan-
do-se de poderes ordináriOs, por uma questão de transito de 
matéria legislativa. E não para os poderes expressos de que 

se acham revestidos os constituintes a serem eleitos. 
Ainda um ponto importante da entrevista de Prestes, e 

este o principal, é quando mantém o ponto de vista do seu 
Partido sobre o afastamento definitivo das eleições presiden-
ciais simultaneas com as eleições para a Constituinte. De fato, 
não se compreende que fique o Executivo, dentro da nossa 
tradição presidencialista, por intermédio do novo chefe da 
nação eleito pelo Partido majoritário, influindo sobre a Cons-
tituinte, enquanto esta discute a lei básica do pais que deve 
orientar nas linhas mestrassua administração. O Presi-
dente Linhai'es, cujo governo tem sabido marchar para a 
democracia, possui autoridade bastante, em sua qualidade de 
magistrado, para continuar á frente dos destinos do pais du-
rante os trabalhos da Constituinte. E a Cansara soberana, 
então, como Indica a lógica dos  acontecimentos, deliberará 
sobre eleições presidenciais. 

Prestes, por fim, em sua entrevista de ontem, fala no 
adiamento das eleições marcadas para 2 de dezembro, para 
que, num clima mais favoravel, possam elas corresponder, na 
prática, á aspiração popular que as quer limpas e honestas 
e não tumultuadas pela pressa do trabalho eleitoral, em 
grande parte tambem resultante da desconfiança que pe-
sava sobre o governo do ar. Getulio Vargas, sempre vacliant 
onando se tratava de atender ao povo e reconhecer seus di-
reitos, o adiamento da entrega dos títulos até 30 do corrente 
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agora libertado pelas suas pro-
plias mãos, ;-rocurava deter as 
forças blindadas inglesas que 
ali desembarcaram, dispostas a 
impor de novo nessas terras 
asiaitcas a dominação do capi-
tal colonizador de Haya e o de 
Londres, associados nessa cru-
zada reacionária. 

O que está acontecendo em 
Surabaia, que é a base naval da 
Indonésia, é um dos episódios 
mais lansentaveis deste após 
guerra, e precisamente neste 
após-guerra em que comemo-
ramos todos o esntagarneflto 
militar do Imperialismo mais 
agressivo do século, aquele que 
atria espaço pelo mundo, a fer-
ro e fogo, graças á monstruo-
sa máquina de destruição do 
nazi-fascismo. 

Para esmagá-lo, em defesa da 
liberdade, uniram-se sob uma 
só bandeira todas as pátrias de-
mocráticas do mundo, e pela 
grande causa comum deram 
suas vidas e seu sangue homens 
de todos os quadrantes e das 
idéias mais diversas, ingleses e 
franceses, soviéticos e norte-
americanos, chineses e iugosla- 

1 vos, brasileiros e australianos. 
O nazi-fascismo tinha come-

çado pela Abissinla e pela Es-
panha, mas, ao cabo de dez 
anos e na maior de todas as 
guerras, tinha caldo finalmente 
vencido. Paz e para sempre, 
num mundo melhor, mais justo 
e mais livre e para todos os 
povos - foi então o grito de 
alegria de todos os continentes. 
Mas abrem-se agora os jornais, 
e constata-se que não foi as-
sim, na verdade, porque iia In-
donésia se repete, até nesses 
peltos nús contra tanks e as 
bombas dos aviões, o mesmo e 
triste drama dos abexins. E 
com uma só diferença: na Abis-
sinla eram os negros, e na In-
donésia os amarelos defenden-
do-se do co loniador vindo de 
longe, nas suas esquadras, para 
assaltar a casa alheia. 

Fanáticos, por isso 7 Herof-
aos, isto sim, porque é a sagui-
berdade que eles estão defen-
dendo. Nenhum heroismo é 
mais belo que esse, por ser o 
mais conc.iente de todos. 

Opinião e propaganda 

fascista 

O REACIONARISMO do ar. 
Assis Chateaubriand o leva 

ao ponto de dar preferência em 
seus jornais áqueles correspon-
dentes telegráficos que a servi-
ço de Interesses reconhecida-
mente filo-fascistas, escrevem 
para agências norte-america-
nas das mais Intimamelite liga-
das ao capital colonizador e ao 
isolacIonIsmO. A guerra e a vi-
tória final sobre o nazismo não 
desarmaram esses correspon-
dentes nem essas agências do 
tipo do INS. 	 - 

Mas, como é mais fásil pegar 
um mentiroso do que um coxo, o 
tal ar. Wililani L. Whlte, que o 
ar. Chat.eaubrlafld tanto admira 
e tanto se compras em citar, é 
pegado a cada momento em 
mentiras que invejariam o pró-
prio Barão de Munkhauseii. 

qt r,rtm n'iblica- 

face das candidaturas á Presidencia qual só aos fascistas interessam a 
uma política de moa que 	o 	exército 	seja 	reno- 

da República foge ao velho e estreitt 	, desordem e a guerra civil. Empenha- ConjinuamoS 
união nacional, o 	que quer di- 1 vado; queremos que sejam resto- 

forcas 
das prefereflciaS ou antipa- criterio vamo-nos a fundo na tarefa da uni- ser 	que 	nos 	empenhamos 	em vada5s profundamente as 

da 	a 	fins de 	que 	estes policia, 
tias pessoais. E, o que é mais impor- 	1 dade, co nvencidoS de que dela depen- 

rápida e mais sólida de- mais dia a m 
manter um clima de liberdade 
e de democracia para o nosso 	corpos, 

1 
que devem ser corpos .sr-

mados em um Estado bem cr tante, não obedece a um propósito país. 	Não 	nos 	propomos 	com 
áo não possam ser em- ganizado, 

de vantagens partidistas. Inspira-se, mocratização. 
duas candi- 

mãoefeito a dar golpes de 	con- 
tra a liberdade conqstada con- pzegados contra o povo para f ai- 

acima de tudo, na política de união Verificamos que as ira 	este 	ou 	aquele partido. Es- 	sear ou para sufocar a vontade  

nacional, que visamos como o obje- 
( 	

daturas, longe de servir á união na- tamcs certos de poder chegar a 
á 	frente 

do povo. 	Nenhuma política 	se 
golpe de mão foi até hoje apre- 

tivo básico de todo um desenvolvi- cional, eram agitadas como motivo 
luta, 

atingir 	a 	méta 	nossa 
através de um clima de liberda- goada 	pelo 	Partido 	ComunisL 

ComU- mento estratégico adotado em nosso de 	intransigente 	e 	perigosa 

	

havia 	sido m de 	e 	democracia, 	porque 	sabe- 
da grande 

A política que o Partido 
nista indica é uma politica de ii- 

último congresso, reunido em 1943, mantidas, ambas como 
lançadas, á revelia das grandes mas- 

rnos possuir 	o apoio 
maioria do povo para atingirmos 

mes- 
berdade, uma política para rolu' 
ção dos problemas imediatos que para a guerra e para a paz. 

sas populares. esta nséta e seriamos nós 
se 	tomassemoS moa 	criminosos se nos apresentam, que se ap:e Descontamos o exagero ou os Fizemos reiterados apêlos á con- a estrada das 	aventuras insen- sentam a todos os trabalha ores 

disparates de certas críticas á nossa 
conduta, quando feitas honestamen- cordia, aconselhando a escolha de um satas. Quando nos perguntam se 

se trata de desarmar e depor as 
nesta 	grave e 	trágica 	situação 
em que nos encontramos; a nos- 

é de 
te. 	Elas são o resultado da incom- terceiro e único candidato. Em armas, nós respondemos: 	"Ca- 

Co- 
sa palavra do ordem 	soi- 
dariedade 	nacional 	anti-fascista. 

explicavel da parte de quem preensão Procuramos influir para unia pola- rissimos 	amigos. 	o 	Partido 
munista não tem mais uma or- Solidariedade 	nacional 	anti-lss- 

não domine um método seguro de rização favoravel á democracia, pOS- ganização armada: o Partido Go- cista 	quer 	dizer 	antes 	de 	tudo 
seguinte: que as pesadas e ur- 

análise dos fenômenos e revele em sivelmente em torno daquele dos can- munista 	criou 	grupcs 	armados 

	

pela 	indepen- gentes despesas que devemos ou- 
seu raciocinio todas as deformações didatos cujo programa atendesse a porque combatia 

dencia da Itaila e sempre pro- frentar para iniciar a reconstru- 

proprias da rotina, através longos um mínimo de urgentes reivindica- pôs a todos reunir seus propnios 
com os dos ou- 

ção de nosso pais, devem recair, 
não sôbre as vítimas do fascismo, 

anos de politiquice, mero jogo de in- ções populares e n'acionais. 
A 	 das candidaturas semelhança 

grupos armados 
tros partidos em um grande exér - 

E 
mas, 	sim, 	sôbre 	os 	autores. 	os 
responsáveis 	e 	os 	cúmplices 	do 

teresses 	individuais, 	dentro de um 
se confirmou na mesma divergencia 

bito 	de 	libertação 	nacional". 
nós, que 	quizemos o desarma- fascismo. 	Solidariedade 	nacional 

mesmo grupo ou camada social pri- 
de partidos, obstinada .e na impermeabilidade ao 

1 vi legiada, á margem 
mento, exigimos, antes de tudo. 

desarmadas as for- 
anti-fascista quer dizer que não 
combatemos 	a 	iniciativa 	priva- 

hostil a quem espírito arejado de nossa época. Ai que fossem 
ças 	da reação. 	Jamais 	admiti- 1 

da,mas que combatemos a 
alheios a programas, 

desse 	luxo de sustentar idéias se 	ao as temos ainda encalhadas uma de- mos que as armas  ficassem nas 
bandos au- 

pecuiaÇão. 
III 

e principios. fronte da outra, como patachos de 
de no- morrões acêsos, ameaçando-se 

mãos dos chamados 
tônomos, remanescentes das ve- 

dirigentes, 	que, 	sob Não queremos que se especulo 
Após vinte e três anos de tremeu- ilias 	classes 

da monarquia, pro- nos dias de hoje sôbre a miseria 
das mas tambem fecundas experien- vo e - pior - pondo mais uma vez a bandeira 

curavam quebrar a unidade das do povo. 	Solidariedade 	nacional 
dizer ainda o anti-fascista quer 

cias, o Partido Comunista chega á em risco a tranquilidade e a seg u- 
atual governo vem 

forças nacionais e, enquanto nu- 
glam marchar contra os alemães, seguinte: 	que 	desejamos que 	is 

arena como força bem diferente do rança, a que 
com patriotismo e sabedoria, servindo na realidade Intrigavam contra fábricas sejam reabertas o mais 

depressa possível. 	Sabemos 	que 
que existia antes no cenario brasi- 

do Sempre dissemos que não nos para reabrir as fábricas temos ne- 
dos ca- teiro. 	Nada mais natural, pois, do pleito, na hipótese de absteriamos Se há no exércIto grupos de cessidade, na maior parte 

soa, da ajuda do Estado e dos que as dúvidas levantadas por cida-- critério tumultuário da es- combate que têm á sua frente 
de organismos econômicos estrangei- 

dãos habituados a considerar os ho- 
do antigo 

vingar 
colha do Presidente antes de ser pro- 

generais reaclonarioS capazes 
acariciar a tola ilusão de servir- nos; 	temos 	necessidade 	de 	car- 

temos necessidade de algu- mens e os fatos sempre 
au 	esperando em tudo camba- guio, mulgada a nova Constituição. 	Ire- se das armas 	dadas pelo pais, 

para fomentar 	golpes de mão mas  matenias primas. Mais tar- 
tambem de ca- de necessitaremos 

tachos, manobras, intenções ocultas nios ás urnas, mas não iremos sós. contra as forças democráticas de pitais. Pois bem: como classe tra- 
Os acontecimentos é que hão de De comum acôrdo com outros seto- vanguarda, nós reclamamos que 

estas 	unidades sejam desarma- balhadora italiana, 	como povo 

confirmar, cada vez mais, aos olhos res econômicos e políticos, apresen- 
taremOS uma terceira candidatura d 

das, 	que 	estes 	generais 	sejam 
afastados de seus postos. Quere- 

italiano, estamos dispostos a co-
laborar com todos os paizes nesta 

da do povo, do proletariado, de todos ot -  
eco- Presidencia da República, na certeza 

obra de reconstrução 	nossa 
economia; 	mas 	não 	queremos setores decisivos de nossa vida 

nômica e política, a correção de nos- de que ela será um fator de rápida ELEIÇÕES que, a pretexto de colaborar pa- 
ra reconstruir a nossa economia, 

so 	 nossa fidelidade a procedimento, aglutinação de poderosas forças, não FASCISTAS de colaborar com organismcs es- 

vrincivios de que não podemos af as- interessadas pelos no mes àté agora 
- 	- 	 " 	'4..'4" rnI' 	 - 	-- - 	- 	dencia de nosso pais. 

trangeiros, se venda a indepen- 

ar-nos, sob pena de pericermos, a 	i 	em joco, e auuIceau-u u. 	 .j 	- 

perfeita identidade existente entre 	esperam os brasileiros, de norte a sul, 	EM PORTUGAL 
nossa orientação e as necessidades 	qarantia de normalização pacífica de 
e aspirações da classe operaria, de 	nossa vida institucional, como o de- 	Comicio de protesto 

pula ção 	laboriosa, 	d o s elementos 	rios do povo, na Assembléia Consti- que somos vanguarda, de t9da a p0- 	cidirem soberanamente os mandata- 	no dia 18 

zam com 	tuinte. 	
os da A Sociedade 	dos 	Aml 

cujos interesses se harmOni 	 Democracia Portuguesa e O Co- 

a evolução histórica do Brljsil. 	- 	
Essa candidatura operará a po- 	mito da Frente de Unidade Anti- 

	

Desde o inicio da capgnha pre- 	larização almejada, modificará rapi- 	Fascista dos Portugueses 	reali- 
ni 	 zam nopróximo domingo, dia em 

siclencial, norteamos nossa atuação 	damente o panorama político, deslo- 	que se celebram em Portugal as 

nutenção da ordem interna, já então 1 	 ficio da unidade, da democracia e do 	Salazar, sem a participação 	di para estas finalidades centreis: a ma- 	cará o centro de gravidade em bene- 	eleições fascistas convocadas 	po: 

seriamente 	ameaçada, e a solução 	progresso, chave dos problemas do 	
maioria democrática do país, mv 
grande comicio de protesto, nc 

unitaria da crise política. 1qrtiamos 	país. 	 qual a colônia portuguesa do Bra 
sil mostrará o seu repudio á far 
sa eleitoral em que se pretendI 

Protestam contra alÁfastado o belo guim fascista 
envolver o nome de Portugal. 

O ato celebrar-se-á na Unlã: 
Nacional de Estudantes, á Prai: 

rearticulação 
do Flamengo, 132, ás 15 horas 

cerda, 	José 	Santos, 	Guião 	'Ia- 	Será 	presidido 	pelo 	professo 

1' integra !sta 	\ S01'ah1 Braga les, José Bacchenfli, Carlos Plaee- 	Hermes Lima, presidente da So 

cia Portuuesa. relra, 	Fellciaflo 	Alvares, 	Aniba 	g
vários ora 

	

Marin: 	Fal 
-irdlõ 	um 	£JD p,j; 	da Silva 	Ari 	Avelino 	. 	arão dofes port.0 

te. Augusto Bossa, Antonio Mu 

1 

ciedade dos Amigos da Democra 

i.-. 	 gueses e brasileiros. 

ABONO PROVISORIO 
PARA OS SERVIDO-
RES MUNICIPAIS 

O recente decreto do Presi-
dente da Republica, conce( ndo 
um abono provisonio a todos os 
servIdores da União, suscitou, 
como era natural, o maior in-
teresse no seio do funcionalis-
mo da Prefeitura. Em palestra, 
ontem, - com os representantes de 
imprensa em seu gabinete, o 're-
frito Filadelfo Azevedo cc. luni-
cou-lhes que a Prefeitura já está 
tomando provid:nclas para que 
tambem aos servidores munici-
pais seja aquele abono conce-
dido, nas mesmas bases. A -res-
centoU, ainda, que havia au ori-
zado o Secretario Geral de Ad- 
ministração, ar. Josino Me 	Ita, 
a se entender com o Secr - 'lo 
(r2.1 de Financas ar. Arm: Ode 



Eis um resumo, o nais obje- se 
tivo possiVel da situação argen- g 
tina neste último fim de sema- D 
na. Nada mais urgente - disse B 

irigeflte comunista Josë Real 51 

ao correspondente de "Justiça", v 
de MonteVidéu, em Buenos Ai- P 
res - do que a unificação dos d 
partidos democráticos para que s 
seja lançado quanto antes o car.- o 
didatO de oposiçãO a Perôn, que t 
já vens trabalhando organLsada r 
mente há muito tempo. Os co- 
snunlsts.S, socialistas e democra- 1 
tas progreS5iSt estão dispostOS a 
fazer todas as concessões aos di- 1 
zigentes do radicalismo no terre- 1 
no eleitoral, desde que eles se 1 
disponham a lançar uma candi-
datura radical em condições de 
ser apoiada por todos. Mas nem 
por isso deixaram de lado os opo-
sicionistas a sua idéia de forçar, 
mediante um movimento unita-
rio, a saida do governo atual, ma-
nobrado pelo coronel reforifldo, e 
a sua 5ubstitliiÇão por outro clvi-
ao_militar, que conte com a co-
laboração do setor anti-PerOflls 
ta das classes armadas, (Uma ob-
ervaÇãO nossa, entre parefltesiS 

a ditadura de Buenos Aires não 
se está op.)fldo á propaganda ati-
va dos proprios socialistas e co-
niunistas neste sentido). E a cha.-
usada base operaria de Perón? - 
perguntou o reporter. Real, res-
ponderidO confirmou o que já 
baviaiflos dito nesta coluna um 
dia destes: que ela estava no jo-
vem operariado vindo ultimamen-
te do campo, dado o grande de-
senvolvimento industrial do pais. 
Mal politizados ainda, eles se dei-
xaraifl impressionar pela ação do 
perúnismo no MinisteriO do Tra-
balho, que antes de 1943 não exis-
tia. E pela sua legislação, antes  
tambem inexistente. Aos traba-
lhadores veteranos cabia, nesse 
caso, afastá-lOS desse "falso ami- 
go". 

Outra 	entrevista, 	e 	esta 	no 'arralgaau 	u 	''' 	- 

tabelede nenhuma antitese entre o verdadeiro 
Chile, do embaixador argentino patriotiSmo e o internacionalismo proletario; ao 
Ouiraldes, em defesa do governo 

irmão do falecido autor de contrario, combina ambos. 
Ijiz o "Dons Segundo Sombra", que era 

de Pa'olo Neruda, a 
só os pedantes e os confusionistas, ou os 

do movimento proletario, afirmam que concunhado campanha se está fazendo contra inimigos a classe trabalhadora não pode, ao mesmo teus- 
seu pais no mundo inteiro, e tu- p0, amar a Pátria e lutar pela solidariedade fra- 

clusive nos setores trabalhistas, dos outros palses. B ternal com o proletariado e. "mais odiosa", e se baseia flU- 
dos 	f a- só os mentirosos e caluijiadOreS podem asseverar 

rua 	apreciação errônea 
A Argentina não é um redil- que, lutando pela solidariedade internacional dos 

tos. 
fio de espiões nazistas nem liXOS 

com vistas á prepa- base nazista 
trabalhadores, deixa o proletariado de ser pa-
triota e se torna cosmopolita, divorciando-se da 

ração de uma nova guerra Como Pátria e da Nação. A idéia de que o proletariado 
á 	Na- seria isso possivel num pais onde 1 

agora de todas as liber- 
possa divorciar-se ou renunciar 	propria 

é 	 absurda. Porque o proleta- ção, 	evidentemente g<)Zarfl 	 1 dades partidos como o Comunista 1 nado de hoje é o membro principal do corp o 
e o Socialista? Este governo 

- 

acrescentou -- foi o primeiro que político, não apenas por causa da expressão nu- 
papel econômico e 

li correu ao encontro dos traba- 
dando-lhes 	garantiis 

mérica, mas tambem pelo 
que desempenha. E', principalmente, nos político ihadres, 

Que 	eles não 	possuiam. 	E ter- ombros da classe trabalhadora que pesa o fu- 
a classe 

minou: 	"Estanios sendo vitimas 
de uma tremenda injustiça" 

turo inteiro da Nação. E, urna vez que 
trabalhadora está tão intlmameflte ligada com 

funcioriariOS da policia 1 a Nação, não pode o Partido Comunista, como 
renunciar á sua Quatro 

da provincia de Buenos Aires, que 
os 1 

partidol 	que é do proletariado, 
Nação, a menos que queira cortar as pro- 

praticaram 	violenciaS 	contra 
estudantes, quando estes ocupa- 

1 propria 
prias raises que lhe dão vida. 

ram a universidade de La Flato, cosmopolitismo é absolutamente estranho 
numa 	atitude insurreicional, re- classe operaria. O cosmopolitismo é caracte- 
ceberam ordem de prisão das au- 

de ristico dos representantes dos bancos e cartéis 
toriclades 	superiores, 	depois 
um inquerito reclamado pela Im- internacionais, dos grandes especuladores da Bol- 

Internacionais ("mar- prensa, e vão ser julgados dentro sa, dos reis armamentistas 
da morte") e seus agentes. Essa gente cadores em breve. 

e guia se realmente pelo proverbio latino: stbi bens, 
Sexta-feira um grupo de radi- 	ibi patria 	(a pátr 	da gente é onde se está 

Mui- ee.is  dissidentes da cidade porte- bem) 	São patriotas de suas conveniencias. 
- nha instalou na zona central o 

u primeiro Centro RadiCa.l Iri-
)yenista, ob a legenda Alem-
.lgoyenPerón. LeandrO Alem e 
[ipolito IrigoYefl foram, como se 
sbe, os fundadores da União Ci-
ica Radical há meio século. E 
'erón é para eles o continuador 
e Irigoyell, sobretudo flO campo 
oclal. Informa "La Prensa" que 
numeroso público presente pre-

endeu desfilar depois da ceri-
nonia, sendo impedido pela poli-
ia montada e por pIquetes que 
aziam uso de gases lacrimoge-
seos. Eles insistiram, dando ruo-
;ivo a varios incidentes. Uma co-
Luna conseguiu, afinal, pôr-se em 
movimento, sendo atacada a gar-
rafas do alto de edificios de apar-
tasnentoS num bairro aristocra- 
tico. 

Os radicais que estão na dire-
ção do partido e na posse de sua 
sede propria - um magnifico pa-
lado na "calle" Tucumân - per-
maneceram ali sexta e sábado em 
sessão permanente para resolvez 

(CONCLUE NA 4 PAG.) 

O QUE E' PATRIOTZSMO 
Ø inimigos 00 proletariado frequentemente 

negam que os partidários do comunismo ou do 
socialismo possam ser patriotas, uma vez que, 
dizem eles, lutam pela solidariedade internacio-
nal da classe trabalhadora. Nossos adversarios 
chamam a isso cosmopolitismo, indiferença ou 
despreso pela Pátria. 

E' uma acusação grosseira. o comunismo 
não tem nada em comum com o cosmopolitis 
xno. Lutando, embora, sob a bandeira da soli-
dariedade internacional do proletariado, o mo- 

- 
vimento comunista em cada pais, como vanguar-
da da classe trabalhadora, está profundamente 

_ 	 •i 	o comunismo não 

permitem qualquer iiV ou 
me que reproduza corretamen-
te a vida americana e o pa-
drão de vida médio da Améri- 
ca". 

E' visivel c,ue tal monstruosi" 
dade não é lida sequer pelo pú- 
blIco norte_americano ou pelo 
britaflido, destinando-se apenas 
a países de uiveI cultural bai- 
xo e mal informadOs, onde, dons 
relativa facilidade, se Impingem 
inverdades tão descabeladas. 
Basta passar uma vista dólhos 
pelos discursos, conferéncias, 
informes de Stali:i, para veri- 
ficar que na URSS não apenas 
se conhecem detalhes relaciona- 
dos com a vida norte-america-
na, sobretudo o padrão de vida 
médio da América, como ainda 
as cifras e outros dados de pro-
dução C consumo dos Estados 
Unidos são postOs ao lado de 
números estatisticos soviéticos, 
para termo de compararão, 
mesmo quando essa compara-
ção não é favoravel á URSS. 
Quem quer tenha lido os infor-
mes de Stalin relacionados com 
os Planos Quinquenais, deve ter 
notado a insistência com que o 
lider soviéticO se refere á pro-
dução e consumo nos países es-
pitalistas - entre os quais os 
Estados Unidos vêm sempre em 
primeiro plano - para desta-
car que, embora a União Sovié-
tica tivesse conseguido nsultas 
vezes um nivel de produção to-
tal não ultrapassado por qual-
quer das grandes potências in-
dustriais do mundo, era neces-
sário produzir mais ainda, por- 

as persun 00 5i 
ticulação integralista que 	es- 	José Llhhai' a u bdl U"" 

tá processando abertamente, Os ixo: 
nOSSOS visitantes confessan"Se in- 	

'Confiantes nu espiritO demo- 
át.ico de V. E:iia. os operários 

dignados contra tão revoltante 	Fábrica Corcovado protestam 
fato e dirigem um apêlo ás au- 1 ensentemente contra a nomea-
toridades no sentido de que, em o de Serafim Braga para o car- 
tempo, seja sustada ssa rear 	de secretário do Delegado da 
ticulação, contrária aos pTifl' 	irdem Politica e Social, cargo 
pios democrátiCoS e qu repuguS ue somente poderia ser ocupado 
á consciência de todos es braii )or um homem digno da con- 
leiros dIgnos. 	 ons sentimentos, e esperam do 

aflÇa do povo, morigeradO e de 

ovrno de V. Excia. urgent'' 
edids democrátims capazes de 

quanto sua popiflação era quase pac1ficar a tamilia brasileira 

aio liberdade sindical, e cenVu 
dobro da nort-xmeriCafla, cerca de cinco vezes mar do tri"pirar conilança t Nação. co-

que a das ilhas britanicaS, etc, :»lo da Assembléia ConstituiU' 
execuçãO Imediatamente, muIc 

sendo, portanto, o consumo te, medidas estas que, postas cxxi 
"pei'-capita" na URSS, infe- 
rior ao desses paires. 	contribuirão para que as dei- 

Onde, pois, a não permissãO 
de que os POVOS soi:étido 	

pes, que irão se processar a i 

de dezembro. se  realizem num 
mern conhecimento do que 	ambiente democrático de ordem 
publica sobre a vida nmericana ho- 
e conheça o padrão 

de vida mé- paz e ranquilidade, livres e 
oestas. Saudações patrióticaS" 

dio da América? São, ao con- 
trário, os próprios dirigentes so- 	(Ass.) - Candido Machado 
viétidos que se encarregam d 	elsofl G. Barros, Lui Faccioli 
apresentar esses dados. E um- ldanUdl Cordeiro, Alfredo dm 
Suéns ignora que os discursos de Santos, Lindolfo Cordeiro, Anto 

Stalin, seus Informes, suas con- tio F. dos Santos, José de AI-
ferências são lides por mllhó55 buíUerqUe, João Florentino, Wal 
de criaturas, somente na URSIj[ tina da Silva Bittericourt, Abe' 
O mais são fantasias da coman-iardo da Silva, Augusto Biataatl 
dita ChateaubriandWhite, que til, Manuel Cruz, Euvira Bistrau 
ainda tenta impingir uma prO trin, Benedito Morais Pereira 
paganda falsa, que poderia lei Leorlicle da Silva Moreira, Fran-
efeito antes da guerra, mas que riscO Alaverda, Manuel H. da 
hoje está completamente des- Silva, Antonio Pinto Soares Jr 
moralizada e nem os própriO' AlceU Ferflafldlis, Demetrio Lira 
fascistas nela crêem. 	tfarceIiflo Borges, Manuel La- 

- 

N€ BLTISK 
'osO orna1tsta, autor da )postcr a Kent 

.esociated Presa, có liberdade de 

«II— 

Ao chefe do Departamento Fe- 1 
deral de Segurança Pública, De-
sembargador Ribeiro as Costa, 
foi endereçado o seguinte tele-
grama: "Os trabalhadores abai-
xo assinados residentes no bair-
ro da Saúde vêm pela presente 
mui respeitosaniente congratu-
lar-se com os principias demo-
cráticos de V. Excia. garantindo 

'a Liberdade de pensamento, a 
organização sindical e a livre ma-
nifestação dos partidos politicos 
bem como no sentido de propor-
cionar eleições livres e honestas 

TELEGRAMA AO MINIS-
TRO DA USTIÇA 

Ao ministro da Justiça foi e-
dereçado o seguinte telegramx 
"Os trabalhadores abaixo nau. 
nados residentes no bairro da 
Saúde, vêm pela presente, mui 
respeitosamente, congratular-se 
com V. Excia. pelas referencias 
feitas através da imprensa em 
torno dos direitos dos trabalha-
dores e a liberdade das ativida-
des políticas bem como aproveita 
a oportunidade para protestar 
contra a permanencia do sr Se-
rafim Braga na Ordem Politica 
e Social de tão triste memória 
nos anais da policia política du-
rante a vigencia de Filinto Mui-
ler". Seguem-se 31 assinaturas. 
OUTRO PROTESTO 

riedade com as mais, nobres aspirações dos ver-
dadeiros patriotas de qualquer país? 

Tráta-se de solidariedade e amizade com um 
Estado SOCIALISTA, um Estado que, pela sua 
propria essencia, não tem apetites imperialistas, 

,que respeita e proclama o principio da igualdade 
e da utodetermlnaçã0 das nações, resoluto ba-
luarte e defensor consequente da paz geral. 

A nobre natureza e o papel do grande Estado 
Soviético são hoje apreciados e reconhecidos por 
amplos setores da opinião pública nos paises 
amantes da liberdade. Apenas os círculos mais 
reacionarios pró-fascistas continuam a vilipen-
diar a União Soviética. 

Todos os países da coalisão antl-hitleristfl 
admitem que seus interesses estão ligados a uma 
estável cooperação com a URSS, para a manu-
tenção de uma paz duradoura e a segurança dos 
países amantes da paz. 

Poderá causar surpresa, então, que autênti-
cos patriotas em todas as partes do mundo ex-
pressem sua profunda convicção, de que seus 
países melhor garantirão sua segurança e livre 
desenvolvimento, pela manutenção de amizade 
e íntima cooperação com a União Soviética? Po-
sitivamente, esta convicção é um corolario na 
tural do patriotismo. 

E' igualmente claro, por outro lado, que as 
tendencias anti-soviéticas são Incompativeis com 
as convicções patrióticas. Verdade é que se pre-

tende, capciosamente, dar sentido patriótico, a 
toda política anti-soviética. Mas a historia do 
último quarto de século mostra que esses arti-
fícios breve perderão todo o valor. Tornou-se 
isto evidente nas vésperas e durante a guerra 
européia quç acaba de terminar. 

Os dirigentes dos países sr télites da Alema-
nha, por exemplo, procuraram pintar sua vergo-
nhosa guerra contra a União Soviética com tin-
tas de patriotismo, mas não demorou muito para 
que a pintura desaparecesse. Ficou claro para 
todo o mundo que as camarilhas de AntonescU, 
Ryti, Horthy e Fllov faziam uma política de 
guerra anti-patriótica, prejudicial aos seus "ai-
ses. Quem quer que, nesses países, ousasse hoje 
repetir os chavões anti-soviéticos e pseudo-patrió-
ticos do período de guerra, não conseguiria ou-

tra coisa senão o despreso por parte do povo. 
(CONCLUE NA 4.0 PAG.) 

NOS ESTADOS 
O Tribunal Superior Eleitoral, 

em decisão de ontem, resolveu, 
que O regIstro de candidato po-
de ser feito por membro dos dl-
retórios estaduais dos partidos 
políticos autorizado em doeume'ti 
to autêntico, inclusive telegra-
ma, por quem responda pela di-
reção do partido.___________ - 

Sobre o artigo 91 
Estiveram em nossa redação 

os estudantes Antonio Gratus de 
Castro Costa, Flavio Augusto de 
Oliveira e Brito e João Pires de 
Oliveira Filho, membros de uma 
comissão encarregada de plei-
tear junto ao ministro da Edu-
cação a reforma do artigo 91, no 
sentido de reduzir para 15 anos 
a idade ininima de Inscrição. O 
ministro da Educação recebeu, 
ontem, a comissão, prometendo 
estudar o assunto. Os interes-
sados podem se dirigir ao estu-
dante Antonio Gratus de Cas-
tro, no Hotel Imperial, de Ni-
t.eroi. 

Aproveitamos a oportunidade pa-
ra protestar contra a permanen-
cia na Ordem Politica e Social 
do sr. Serafim Braga, cujas ati-
vidades na vigencia de Filinto 
Muiler são de tão triste memó-
rio. "Seguem-se 31 assinaturas. 

O HOMEM era alto, pá 
lido, '00? uma gravatn 

que parecia um suspiro. 
Evidentemente e s t a v a 
aborrecido: 

— ContitulflteÍ lun!! 
ComunismO/lI O senhor 
leu o Macedo Soares hoje? 

Eu não tinha lido o Ma-
cedo Soares hoje. Nesse; 
últimos dias eu não tenho 
lido o Macedo Soares. Evs 
compensação reli a "Vol- 
ta da URSS" de André GI-
de, e a 'Morte do Pensa-
mento Burguês", de Em-
manuel BerZ. 

O homem - ,,e achou uma 
besta, e saiu da fila. 

Continuei, quieto, á es- 
pera do ônibus, pensando 
um pouco. E' preciso gos- 
tar da vida. A vida sem- 
pre se rui bem. A's vezes, 
na realidade; ás Ve'# na 
imariinaçãO, que é uma 
realidade dc uso interno. 

Está claro : muita gen- 
te não presta. Em todo o 
mundo. Porém há mais 
gente que presta do que 
gente que não presta. Eis 

consolo Eis a esperan-
ça. Mais do que nunca, 
amigos, vamos estender as 
nossas mãos. Queremos 
que nos coni precedam, que 
não criem culpas que não 
temos. 

Por exemplo: nós não 
.sOmÕS contra a religião. 
Desejamos ao nosso lado 
todos os brasileiros, selam 
quais forem as suas cren-
ças. Por admitirmos e 
respeitarmos as formes di-
versas da religião, não nos 
chamem de i;zirniOOs da re-
ligião. A primeira Cons-
tituição Política que o Bra-
sil possuiu, depois da rn-
dependência promulgada 
por Pedro Prim&ro. diria, 
no artigo quinto, que todas 
as religiões eram permiti-
das no Trnv'rio. Serto 
contra a relioião, por isso, 
essa Constituição promul-
gada "em rme da San-
tissima Trindade ?" 

A. M. 

tos deles declaram não se submeterem a 
nhuma doutrina política. "Somos homens de o: 
gocios e estamos acima da política", gosta 
multo de dizer. Mas esta alegação de estare. 
acima da política não pode ser tomada litera 
mente. Em verciade são homens de negocio, pai 
quem comprar e vender é a única rasão de 
e o fim de tudo na vida. Mas isto não os , 

pede de odiar o movimento democrático ou 
contratar agentes politicos da camarilha fa 
cista ou pró-fascista, para a luta contra a si 

niocracia. 
mais ainda, justamente por causa de s 

frenética adoração ao bezerro de ouro, os esç 
culadores internacionais, não só, gostosameil 
vendem mercadorias, como, ainda, com a mexi 
boa vontade, estão pro.itos a se venderem s 
mesmos aos imperialistas trangelr0s que fr 
rem a melhor oferta. 

Muitos financistas cosinopOlitas, tanto 7 
nações neutras, como na França e nos paL 
angloamericafl05, estavam prontos para pres 
qualquer serviço ao agressor fascista alemão, 
fôrça do cartel e de outros acordos com os 
mães, eles contribuíram, direta ou indiretamS 
para o fortalecimento do poderio militar da 
manha de Hitler, enquanto durante a guerra, 
seus proprios países, muitos deles criaram 
baraços á produção de guerra, atendendo aos 
teresses do imperialismo alemão. Nos Esta 
Unidos as atividades anti_patrióticas de um o 
número de grandes nionopoliOS americanos, 1: 
dos a moziopoliOS germaflicOs, foram expo 
pelo Comité dirigclo por Truman, hoje PresidI 
dos Estados Unidos. Muitos fátos similares f(s 
trazidos á luz em outros países tambem. 

Podemos considerar como provado, por 
seguinte, que o cosmoPolltismo dos monopoli 
e especuladores Internacionais não está de fc 
alguma "acima da política". Ao contrario, 
intimamente ligado á política anti-democri 
pró_fasdiSmO com aquela perigosa política 
deu origem á SEGUNDA GUERRA MUNL' 

Cooper, diretor da 
Imprensa) 

e que, se não for combatida, criara cerLaxnnxe 
perigo de novas e devastadoras guerras. 

Contrarias a esta fatal política de destruição 
internacional, contrarias ao "chauvinismo" e ao 
fascismo, os trabalhadores esclarecidos encare-
cem uma política de amizade internacional e 
unidade, começando pela unidade de ação das 
organizações dos trabalhadores, e terminando com 
a íntima colaboração entre todas as nações de-
mocráticas na luta contra o fascismo e pela con-
servação da paz, da liberdade, e da independen-
cia das nações. Não é esta linha política coe-
rente com os sentimentos patrióticos de cada 
nação individualmente? Que os adversarios da 
classe trabalhadora tentem provar, por exemplo, 
que as decisões da Conferencia Mundial dos Sin-
dicatos, celebrada em Londres em fevereiro de 
1945, são incompativeis com os interesses de to-
das as nações democráticas. Que eles tentem con-
vencer o povo, de que o livre desenvolvimento e 
a prosperidade dos varios países democráticos 
não estarão mais garantidos pela íntima coope-
ração entre os mesmos, para destruir o fascismo 
e proteger a liberdade e a segurança das nações 
amantes da liberdade. Os povos dilicilmente acre-
ditarão nisso. 

Mas é precisamente esta política de combi-
nar o patriotismo com a cooperação internacio-
nal, que advogam os partidarios do comunismo, 
os trabalhadores, camponeses e intelectuais pio-
gressistas. 
A SOLIDARIEDADE COM 
A UNIAO SOVIÉTICA 

Finalmente, discute-se o patriotismo dos 
trabalhadores avançados, por sua solidariedade 
com a União Soviética. Faz-se, por exemplo, a 
maliciosa pergunta: "Como chamar patriota a 
quem não nega ser amigo fiel de um Estado es-
trangeiro?" 

Sim, em pais algum, realmente, escondem os 
trabalhadores esclarecidos, os cansponeses pro- 
gressistas, os intelectuais, sua solidariedade com 
a URSS. Mas, não se harmonizará esta solida- 

tesa das observaçOffB i'1L 	Vvl 
do P. O. B. Diante disso, resta concluir COfiO temos feito de outras 
ocasiões: ao povo o que IntereSSa é que o governo encare de 
frente esta BitUaO e tome medidas adequadas, marchando 
mais uma vez ao lado do povo, e contribuindo assim, para a 

definitiva e0nsolidação da democracia em nossa terra. 

:_à ~wdW 
FIM DE SEMANA EM BUENOS AIRES 

COMICIO COMUNISTA 
EM BELO HORIZONTE 

BELO HORIZNTE, 13 (Do 
correspondente) - Reiniciando a 
sua campanha eleitoral, o Par-
tido Comunista do Brasil reali-
zou, ante-ontem, um comício na 
Praça Sete, falando varios d'TI-
gentes do Partido, inclusive e. i-

clidatos ao Parlamento. Ont a, 
realizou-se outro comido no 
mesmo local. Amanhã serão 
dados os "meetings" nos baivr 15 

e no proximo dia 15 será r 
sacio um grande comício em x-

te á Feira de Amostras duran ia 

qual serão apresentados ao p - 

vo mineiro os candidatos d::. 
C. B. po" aquele Estado pa' a 
Camara e Senado Federal. 
zar das garantias reafirmadas 1 

timanienta pelas autoridade; su' 
bre as liberdades publicas e a 1-
tude dos mineiros é de descole-
fiança em virtude da permanei 
cia de Serafim Braga na OrdeO 
Politica e Social provocando 
desaprovação daquela medida ie-
los Comités Populares, MUi:7' a 
MIJT. 

IAM 

-- 	. 	--- 	-- 	- 
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dos Qual o nome do candidato NOTICIAS DO PARTIDO 
ia vais 	

G o m S d a s fo r ç a  s progressistas ? 	DO BRASIL *  
46  

	

r)ODEMOS dizer com Mussolini, que no temos limites 	Populares 	A' medida iue o tempo — o 

	

no tempo nem no e paço. S'.moS uma revolução per- 	 escarso tempo vai passando, DE T O DÁS AS BOCAS E EIvt 	COM ITÊ METROPOLITAN O______ mar en te Ternos ainda bem vivo o exempk da nova Aio- 	1'e 	no próximo dia cresce, de maneira surpreenden- 
manha, que ainda sangrando dos campos de batalha, coei- 	25 um pie nic promovido por to t , a curiosidade popular em 
seguiu realizar o milagre de Hitler". 	 dos os Comités Populares do Dis- torno do nome do candidato a T O D Á P A R 'l E É E S S Á A Ccmcis Eleitorais 

trito Federal, no Saco de S. RIO COMPRIDO: - Hoje, ás 20 lv'ras, no 
FERDINANDO MÁRTINHO FILHO 	"Pela 	Francisco const: ido do progra- presidencla da Repubtica a ser 

	

revolução integralista" — Com prefácio de Miguel 	ma um torne4 	
esportivo, um recomendado pelas forças pro. 

	

Reate, secretário nacional de doutrina — 1935 — 	shoW e palestras a cargo de 
va- gressistas do Brasil. De todos os P E R G li N T A QUE  SE FAZ do Rio Comprido. Oraddres: Francisco Gomes e Moit- 

Página 1'73. 	 rios 	intelectuais e jornalistas, lados, de todas as bocas, nas 
tendo já sido convidados os ars. ruas, nos cafés, nos bares, nas 	

rido Grabois, ambos candidatos a deputado pelo P. 

LINS VASCONCELOS: — Hoje, ás 20 horas, á ru 
* 	O 	mal de Sal azar 	 Barão de Itararé, War  'er r'vai- casas comerciais, á porta dos ci- Ate agora, porem, s6 se sabe que é civil * Fa'am 

C. B., Antonio Ferreira e Floriano Pires. 

canti, Alvaro Moreyra e 	ara, nemas, nas fabricas, ios bondes, 

«o MAL DE SALAZA.R E' SO' ESSE NAO DAB VI- 	
Maria da Graça. Tambeni foram nas barcas, nos clubes de fute- a respeito, alguns líderes e dirigentes proetarios Maria José em frente ao número 306. Oradores: Agildo 

	

boi, nas praias de banho, nos 	 Barata e Antonio Soo 

	

RtJSS1A, o que, aliás, eles, o tais, tambem, 	enviados cenvites especiais pe a mercados, nos res
res d Oliveira. 

NAO FAZEM EM PORTUGAL. 	
taurantes, nos rompe, cheia de ansiedade, a diosa batalha democrática em 	BENTO RIBEIRO: — Dia 15, quinta-feira, ás 19 VAS A' 	 Anita LOocadia e Lvfia prestes A Comissão Organizadora está bilhares, nos onibus, nos trens, todo o instante, a  inevitavei per- que o proletariado e tôda a na- 

gunta: 	 ão estão emoenhados. 	horas, na rua João Vicente em frente a Ponte de Ferro, 
Por Justificada prudência". 	 convocando todos os comités pa- nos escritorlos, nas barbearias, em  — Você já sabe quem é o can- Maria da Graça ocupa no M. uromovido 

	

MARIO MONTEIRO — "Brasil-Portugal" — 	ra que se façam representar le- 'uma, em todos os locCis de tra- 	
Dela Célula Fernando 0-onzalez. Oradores: 

	

Com este titulo: "Somente a verdade" — 2.' $ 	vando cartazes e paineis. 	balho ou de mera recreação, ir- didato? 	
U. T. um dos mais destacados 

povo não tomou conhecimento, 	
Mag de atividade, é membro da Co- 	alhães e outros. 

qena — 13 de novembro de 1945. 	 .__________ 	.. 	 -, 
	Tem-se a impressão de que o lugares, pois, jornalista de gran- Marçal, Mnoe1 Rocha, Antonio Barboza, Dalva de 

missão de Divulgação caque1e or- 

* 	Justamente o contrário 	
em absoluto, dos candidatos que ganismo sindical. Eis o seu pen- Conv"criç&es 
os cartazes anunciam, Para a sarnento: Todos os Secretarios das Sec6es da Célula Aloislo massa, para a força viva da na- 	— Como membro da comissto  

GRANDE ameaça, hoje em dia, não é a Alemanha. O ção, para o Brasil bem brasilel- de Divulgação do M. U. T. Na- Rrdrirrues, hoje, ás 17,30 horas, á rua Conde de Lage 
ro, o verdadeiro candidato, o 	cional devo dizer que o dia de n.° 25 "A inimigo numero 1 da paz européia vem do lado da "Homem" ainda esta para vir, hoje marca uma grande vitória 

Asia. 	os soviets estão, visivelmente, se desagregafldo, a E virá. E' aguardado com gran- do proletariado nacional, que des- 	Todos os camaradas residentes na Vila da Penha, 

mais profundo no selo das massas iludidas e sofredoras. cou na vaflgU'r11 ' 	"'' 	Partido e ainda não estão estruturadas em Célula, á Não .á mais dúvida de que a Rtis.sia entrou em estado de 
i 	 ' 	J'i 	 ção de todo o pais. Será o ho- pátria, O decreto oue acaba 	rua Jaracatia, 115, das 19 horas em diante, devendo ve, esta 

decomposição..." 
rá nos labios e no cora- Fo da redemocratização de nossa 

	

hEITOR MUNIZ — "Berli vi, Paris, Roma" — 	 . 	,, 	r1  ' 	/ 	,J',.V 	mem da confiança de toda uma sei' publicado, dando ao tuuro procurar pelo sr. ivioreira, 
1936 - Página 123. 	 , 	"/- - 	nação que há quinze anos viye Parlamento amplos e Irrestritos 	Todos os músicos, membros do Partido (que to 

- uma vicia poiltica ircerta cheia poderes de Constituinte, além de rarafltir 	
. 	 - 

Doutor! doutor! 	 ir de 	 padecendo 	Brasil a cret
;ação de 0s 'lo quem mstrurnentos de :gen.25. sopro) hoje, as 17 

" AStiISMO na Itália, nazismo na Alemanha, nacional- 
	)r'.9 - 	

- 	
lesinicivas. como a "lei mona- 	 COMITE' DISTRITAL CENTRO-SUL:— Todos o 

	

sindicalismo em Portugal, francismo na França e Iii- 	 J''" 	 - 	-_____ 	tro , ora de "golpes" mortais, tica, que garanta-  4 liberdade 	secretarios de Organizaçao e de Divulgação das Célu 

tegralismo no Brasil. 	 -- 	
como o de 37... Esse povo, que a autonomia dos Sindi'atOs — las sob jurisdição deste Distrito, compreendidas nas 

nome de Deus, da 

 judaica, a politicalha demo-liberal e o comunismo", 	 1øi 	- -'- c ' 	,.. 	-'- - de Hit'er e Mussolini, que foi á vil, que será o candidato de unlãl go, Catete, Gloria e Santa Teresa, para reuniao dia 14,, 

OLBI - 	 , 
	1 	guerra e derramou, heroicamen- nacional, em torno c'i qual se auarta-feira, ás 20 horas, á rua Conde de Lage n. 25. 11 Razões 

 

ntegra- 

 
berdadedo niUdamente ponu1res Provadp ás 20 horas, a rua Conde de Lage fl2 	OS SCC 

a viver uma que êsse candidato civil confnrâ tarios  

- - -' 	 olid 	inde 	
' tagem de ser o caucP'ato do 20 horas, dia 15, quinta-feira. Outrossim devem com 

DE S. 	 'Pa' 
 Saudações coniunistes. 	

- 	
arã,a3 e 	a ru ve . Quer e 	povo, apresentado pelos ParUdos parecer as pessoas inscritas no Partido e ainda não es 

dante da nossa gloriosa Coluna DE NATAL - «Parbena tua 	
Por essa razão o lançamento seus anseios no decorrer da grau- truturadas em celula. 

votos de felicidade pela chegada filha ao teu lado. — Natal." 	 .' de um novo candidato, que está de camuanha nrc5-Constitt'lnte 	COMITE' DISTRITAL DE MADUREIRA' — To 

de Anita Leocadia e Lígia á °S 	DO RIO - "CongratulamO- 	 - - 	 por horas, talvez, interessa pro- FALAM ALGUNS L!DERS E dos os secretarios sindicais das células de bairro e de 
sa es rerneci a a 	, 	 + 	 - 	 - e 	. 	' ,, Iii) 	 fundamente aos lideres do ov 	DIRIGENTES SINDICAIS 

- 	 , 	 nos e us re c 	 3. 	et' 	 - 	, 	 , 	 - 
cio F. Za Costa. 	 gada esta capital, Anita e Li- 	- -- 	 a p0 	" 	aos dirigentes de organizações 	Mário Pacheco Jordao, res1- 	 is ri o, dia 	, sexa- eira, s 19,30 

E ANTOS 	"A Luis Car- gia aproveitando cnsejo expies- 	'- 	eca 'dae ei1C tr1N 	 '\ 	
populares ao homem da rua ao dente do Sindicato dos Oficiais horas, á rua S. Geraldo n. 2. 

los Prestes, a União Feminina samos grande contetme9O 	 ' a a a flOS do 	 trabalhador, ao operarlo, ao '  es- 	
externo: 	COMITE' DISTRITAL DA ZONA DA LEOPOLDI- 

de Cultura, reunida em assem- geral membr noac1i 1'sta d 	i%i ar0t1  Iste t0 	' 	o 	/ ? 	- 	tudante e até mesmo ás crian- sentIrei sincera 	atio em 
de 

NA: — Todas as mulheres das células sob jurisdicão 
tocai 

 pe a oa v n
cong 
	 Célula Natividade Lira - José 	 act e 	 [ 	 marias, vitimas, a cada passo, mais alta magistratura da Na- ás 15 horas á 	B t C d 

Prestes. 	 Maia Abluo Nogueira, Eduardo 	0Stia 	- pOde - 	 f 	 - das idéias cerebrinas do minis- ção, o nome de um cidadão que 	
' 	 S 

DE 	VOLTA REDONDA . Limeira, José Vlana, Paulo Ran- 	otC 	aaa 	 Lros de Educação... Dado es-'e nossa, na verdade, sem se deixar 	COMITE' DISTRITAL DA ZONA DA LEOPOLDt- 

"Corno chefes de faila envia- gei." 	
interesse, era justo que procuras- Influir pela, propaganda facciosa NA: - Todos os Secretarios de Divulgação desta Zona, 

e°e 	
Ç 	tlI filha Anita, 

Ligia. 	DO RIO — "Peço favor de 	 semos ouvir as pessoas mais in- 	 devem comparecer á rua Penedo n. 20, Apt. 102, em 
tua Irã 	 sejax 

benvindas á Patria querida. De- transmitir á ma boa Irmã e que- 	 dicadas para falar sobre o atua- há dois candidatos, já, apresen- Olaria, das 5 ás 22 horas, a fim de apanhar material 
sejamos mil felicidades, A Anita rida filha, os meus votos de fe- 	

lssimo assunto, 	 lados, aliás pessoas respeitabi 	p op g - de r a anda. 
um beijo de Marlene - Antonio lecidades, pelo retorno á nossa 	 Ieiiciamos, pois, a nossa 'en- ll'slnnss. Qualquer deles, porém,  
Nascimento, Maria Paulino Nas- Ptria;,  Atenciosarnente grata. — 	 quête" abordando João Amazo- que chegar ao poder só poderá 

Pau- Iluda, 	 nas, da direção do MUT Nacio- iervlr, efetivamente, á classe que 
cimento, Julio Francisco de 	

" " ' O 

la, \Taldemira Rodrigues de 	TELEGRAMAS DIRZGIDOS 	
nal. Eis como ele se manifesta: representa. Isto é, a classe bur- 	COMITE' DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA: 

Paula. 	 A LIGIA E ANITA PRES- 	
— O povo estava apreensivo guesa. Militares como sao, nan Todos os aderentes da célula de Honorio Gurgel e bem 

DE 	GOIANIA — 'Felicita 	TFJS - 	 o general. A nacional. Estarei pronto a au- ingressar no Partido, hoje, ás 20,30 horas. " 	'e ' 	 ' 	t. 	, 	 'com a possibilidad de ter que compreen em em as ness a- 	• 	 '.. 	4 	1- r 	- 

õe 	 d ela che ada 	
e 	 des prementes do trabalhador 	as pessoas resluenes nesa ona que ueSejctrem 

Anta Leocadia Abra'os — Ca- ia Leocadia" satida sua patrona 	
tivo 	,mfllP es noticia do aparecimento gUiar aquele que estiver conosco 	g- - ,rvrt» rTcorpTrrAT 	YTT • 	1' - 

maracia Silvestre José Lefline volta seio seu pai, nosso compa- 	e 	 e 	 e 	e 	de um novo candidato, lançado as trabalhadores. 	
LL,,LJLJ L)UL4. - reue-se aos en- 

do 
 

sta 
 berto Sã Silvestr Filho, C'leoni- Partido Comwnãsta do Brasil." 	

1 de alegria e de esperanças o co- ves Magalhãea Sobrinho, Uder do bairro e de empresa que encaminhem á sede do Dis- 

cc Só. e Lucio". 	 DO RIO - (Penha) — "A A T s E. 	«°' '' dP 	 ,'l -jnnt 	raçao do nosso povo. Não tenho Siit 	m
o dos 	

1e 1?it csn trito, á rua Jardim Botanico n. 716 o relatorio sobre 
DO RIO - "Em nome dos ca- Célula Antonio Tiago oferece a " 	. 	..MW'..& 	e 	gL. 	a o 	g 	duvidas de que será um candida- ciidaura d União-Na"ional .uij o trabalho de massa efetuado até esta dat 

mais comoleta felicidade neste 	1 	 ,&arr 	 to vitorioso. Apoiado por toda canctdato inspire a mais Óida ao mesmo tempo ás células que deixaram de'eviara 



- MtDICOS 

DE, ODILON BAPTISTA 

MÉDICO 
Ct(11T5i& e GIfleCOlO2't* 

Araujo Porto Alegre. 70 — 3." andei 

DE, SIDNE? REZENDE 
EXAMES DE SANGUE 

Rua S. Jost lIS — L" audaz 
Fone. 42 8800 

DE. AUGUSTO ROSADAS 
Vlss URkr'ARlAS — ANUS a RETO 
»'aro,meiutC. da. -11 - das 18-1" ha 
Rua da 4,.scmbiéia. 98 	4" - D. 49 

Fon'. 2 4532 

DE, CAMPOS DA PAZ M. V. 
MEDICO 

Clinica geral 
4111 Odeon - 12 and. — e. *210. 

DE. ANIBAI, DE GOUVËA 
TLtISF1ICUI,OSE - 'cIutOLOGIA 

PULMONAR 
I'ça Florian,, 55 - 1." 	aa*a 14 

Telel 22-8727. 

DE. FIENRTOUE BASILIO 
E 1. MUR? 

KAIOS 
Av NITo Peçanha. 155 - 9." andar.. 

Fot,c: 42-4545. 

DE. MURILLO BELCHIOR 
Da VOLIA 10)8 tSTAUGS UN(liOS 
REASSRIMIU A ' iii 	- Down- 
Cas In'poas Tr:,fampne'p rtpió,, da 

%tiIiS pela Pen,,Io: e 
IS. ,rann 'ort, A!ere 70, aIa 601 

Feis 22 C135 e 27 -0521 
TeleL V. n€c. — fte. 27-0234. 

DE. BARBOSA MELLO 
CIRURGIA 

Rua da Quitanda, 33 	4." andar 
Daa 18 L 17 $iors 

Felelone: 23-4440 

Da, EIRAS DE ARAUJO 
Clrargia — Urok,gla 	Gtseeolo4 
Conealtoriol ASSEMBLEIA. 

Zea andar — Tel. 42-8847 
Realdencla: AV, COPACABANA, 

162 — 4," andar, 

Dr. Francisco de Sã Pli.. 
DOt ENTE DA UNIVlOtliI4nR 
floencas nervoeae e meutair 

R. Araujo Porto Alegre, 19. aala 418. 
Diariamente - Fone: 22-5954, 

Scznatorlo Sta. Teresinha 
Para tuberduloeel, — em Fribur-

go Procurar, no Rio, Or. Milton 
Lobato. Praça Floriano, 55 Tei. 
228727 Em Friburgo: Dr, Aman-
cio Azevedo, rua Alberto Oraune, 

119. Te. 221. 

DE. FELICIO FALCI 
CIRURGIA GERAL 

E. Araujo Porto Alegre, 
70-4.°-415-416 — Fone: 

— 22-o954 — 
DIARIAMENTE DE 4 EM 

DIANTE 

DE. CLOTILDE CESAII 
O('UUSTA 

Rua do Ouvidor 189 2." atid. O 841 
Foner: 23-5494 e 28-1441 

DE. OSVALDO DIAS 
DOENC'As PIJI.MONARISS rUISER. 

CULOSE PNEUMOT(DKAJ 
ttstmbl4la 13 1." and Fone *2-9340 
Rui Madureira- R. Carvalho da 

Souz's 303 Fone: 294244 

DE. ALOYSIO NEVA FiLHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultonio 
Rua Araujo Porto Alegre, 70 

70 andar - saia 707 
2as. das. e 6as. das 17,30 ós 20 hs. 

Telefone 22-9755 

Dr. Reqlnaldo Fernandes 
T11 4E1{CULOS1I 

ES. Poat,. £lere, 2," — s~ *00-810. 
Fone: 22-4577 

Dr. OIa'vo de Souza Carvaio 
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS 

Rua Gonçaivea Oaea, 50-A. 3' andar-
sala 38. 

D.4 59 O horas Fone: 42-2341 

DE. NESTOR LEMOS 
M.tITICO 

CUWROLA MOL8T11Â5 DR 
SENHORAS 

&aaembléla 70, 3" a.ndax 
ke., 4a, e 6aa. 	Da. 1$ ás 20 

ADVOGADOS 

DEMETRIO HAM M 

Rum 8*0 José, 24-1." andar 
— ou 2 La 5 tt — 

TELEFONE 22-0365 

HELIO WALCACER 
AD VOGA 1)0 

Rua 1.0 de Março 6, 4.0  and,, 
Saia 4 — Telet 43-3505 

!Iawton Evcrnqelista Ilorges 
AI) 15110 Alio 

111am Ste. Luzia, 798. sala 801 	Rio 
Tel 42-0491 

*na VIaC. de Uruguai, 474, sob. — 
Niterôl ' Te' 4508 

SINVAL PALMEIRA 
ADVOGAI)O 

4'. Rio Branco. 106 .. IS." audai 
Sala 1512 — Tei 42-1134 

Luis Worneck de Castro 
AflVOGAlo 

Boa do ('aTolo 49 	2." - Saia 25. 
DIariamente Ir *2 La 13 e iii  4s II 

hera.. Ezeeta IOO sá'edoi, 
Fone. 23-1064. 

DWERSOS 

Para compra- venda e bip"tece iii 
Imoveis, procure o corretor 
RSNATO EUGENIO MULLER 

AVENXIJA RIO BRANCO 128 — 
SALA 1213 TEUS 42 9145 e 42 35311 

IMPRESSOS 
Cartões, cartas, folhetoa faturas, 
duplicatas, etc. Simples ou em  côres 

OT AO 
Organlzaçfto 'l'érnlea de Artes 

O ri%flcas 
Av. Presl(lente WIIson, 194 

50 andar - Sala 12 - Fone 29 1044 

SEGUROS 
Fogo — Transportes — Acidentes 

— Etc 

LAUBO DIOGENES 
Corretor oficial 

ml. 43-1850 - Rua Buenos Aires, 
78 • Z." andar 

Vão ser distribuidos 

os talões para 1946 
O Serviço de Racionamento 
a Prefeitura está cientificando 
O interessados de que será mi-
ada, dentro em breve, a troca 
08 talões de racionamento de 

e açucar, para o ano de 
1946. Essa troca será feita me-
1ante a devolução das capas 
as cadernetas, ora em uso, pe-
OS consumidores, as quais con-
ftri o número de registro no 
erviço, classe do consumidor, 
Orne e  endereço do responsa-
'81 pelo domicilio e, no verso, 

carimbo do estabelecimento 
frnecedor da carne verde. Os 
tlões de 1943 perderam o valor 
PIM efeito de aqu1siç', dos 
a0os talões. Os consurn[dores 
qtli não possuirem as capas dos 
'8J.es, deverão procurar regu-
llzar a situação, impreterível-
.iecite, até o dia 14 do corrente, 
prnparecendo á sede daquele 

viço, no 20 andar do Institu-
g. dos Resseguros do Brasil, á 
4enida Marechal Camara, 159. 

ouro. Li prulelaarlauo aeposiaa as- 
eira confiança que, das fôrças 

IAUL LINS E SILVA FILHO irogressistas de nossa pátria sur.  

EVANDRO LINS E SILVA 
nome que crIstaliz0 os nos- 

sos anseios de paz, de progresso, 
e democracia, 

1.0 de Março, 17, 5.0  andar Neste momento em que o povo 
Telel. 	3-0495 teglstra uma das suas mais ex- 

"iiirdlnárias vitórias com a de- 
Letelba Rodrigues de Bz'fto crelação da Constituinte, vitória 

ADVOGADO principalmente 	sua, que 	jogou 
Ordem dos Advogadom Brasilelrue por terra a Constituição 	para- 

tascista de 1937, todo o seu entu- InscriçSo n.O 1302 
travessa do Ouvidor, 32 - 2." andar liaimo se projeta 	inteiramente 

Telefone: 83-4295. para o candidato 	que coroará 
n o desenvolvimento da gran- 

ENCENHEROS 

RACIONAMENTO ---- 
Castelo Branco & CIa. Ltd. 

1)0 AÇUCAR E Engenharia e Arquitetura a 
ContruçAo 

A C A R N E da  Lv. Rio Branco 1 	aj 
— l'od 	ma-siiia 

clonal, a fim de serem reconh. anseios do nosso povo. Agora, a 
cicias as firmas de esrrlvães qt grande tarefa de todos nós, é a 
autenticaram as assinaturas 1 vitoria da batalha eleitoral, eleitores em várias das respecu 
vas listas e também para que i Joaqttim Barroso, presidente do 
Tribunal Regional de São Paui MUT Nacional, considera o caso 
providencie no sentido de que 	da seguinte maneira: 
escrivães locais aufentictuem. i 	- A escolha de um candidato 
prazo de 43 horas, as as:inatUi'e civil para nós, trabalhadores, 
das listas que de lá vieram, o qu está sendo encarada com real 
deixaram de fazer alegando f ai 
ta de elementos e de tempo. 	simpatia, dada a certeza de que 
REGISTRO DEFINITIVO DO qualquer candidato que nos ofe-

reça o céu não nos ilude porque 
PARTIDO TRABALHISTA visamos rincipios e não ho- 

BRASILEIRO 	1 meus. O deci eLo-lei agora prornul- 
O Tribunal Superior Eleitoralgado, concernente á Instalação do 

concedeu, ontem, registro defini.1 parlamento com amplos e Irres-
ivo ao Partido Trabalhista Bra,  tnitos poderes de Assembléia 

silelro, que apresentara listas dt Constituinte, já nos fornece a 
eleitores de nove c1rcunscrIçbe garantia daquilo por que vimos 
com 30.203 assinaturas, das quali lutando Intransigentemente: uma 
foram apuradas 11uidas 14.885. Constituição, A noticia da publi- 

cação do aludido decreto encheu 
de jubilo os trabalhadores que 

O DA.S.P, SERÁ foram os pioneiros da memoravel 
campanha pró-Constituinte. As. 

R E F O R M A D O 
sim, estaremos mais proxirnos da 
concretização do grande anseio 
do MUT - a transformaçáo des- 

Foi recebido ontem, em con.) se organismo na Confederação 
ferência, pelo presidente da Re-L Geral dos Trabalhadores do Bra-
pública, o sr. Moacir Briggs, di- 

retor do DASP. Segundo con- Não foi dificil encontrar Igua-
Bniggs apresentou ao Presiden-t 
seguimos apurar, c sr. Moacir emY Ramos, tambem dirigente 

te um projeto, q 'e dentro em do MUT Nacional. A' nossa per-
b"eve deverá ser convertido em gunta. prontamente contestou: 
decreto, reformando aquele de- — o povo e, especialmente, o 

gi parLamento, a fim de dar maio' broletariado do Brasil, aar- 
autonomia aos ministérios. 	dam, com enorme interêsse, o 

lançamento do nome do terceiro 
.andidato. Esse interêsse se jus-
1fica plenamente pelo anseio de 
im nome que despertando entfl 
dasmo pelo seu presente tenha 

Anuncios Classiffififficadu
passado

s 
	democrático que seja 

aranta da sua atuação o fu- 

aULO 	JU-t. 	U 	 ¼" 
rio 	político." 

11UO) (105 I1mIWf 05 (10 LOI1L1- 
té Democrático Popular de São sobre a exortaçao para a unidade 

DE 	NITERÔI - 	A 	Célula Domingos 	(Niteról). 	- Senidio das demais forças democráticas 
argentinas. Numerosas delegações 

Nina Ameira 	felicita-o pelo re- de Andrade, secretario 	do 	CO- encheram os salões. Os ccmunis- 
gresso ao Brasil de sua filha e mlté." tas 	se 	fizeram 	representar 	por 
irmã tambem pelos grandes êxl- DE NiTERÕI — "A Célula de Arnedo Alvarez e Iãodollo Ghiol- 
Los 	colhidos 	pelo 	nosso 	Partido são 	lmingos 	(Niteról), 	sauda di, ambos recebidos por vibrantes 
nestes ú]timos dias e felicitamos com afeto e votos de felicidadcs salvas de palmas. Tambenl com- 
grande data de hoje do proleta- pareceram os dirigentes da Untón 
nado. - José Mendes Soares". as 	duas 	heroinas 	combatentes Obrera, que reune os sindicatos 

DO RIO - "Felicitações 	pela que retornando tina e pisando a em luta contra a C. O. T., do- 
chegada 	filhinha 	e 	irmã. 	As outra pela primeira vez em sua minada pelos peronistas. Falaram 
camaradas Luiz Soares, Arman- terra 	encontrarão 	em 	nós 	os os 	líderes 	sindicais 	comunistas  
do Salgueiro, José Viana (Célu- Pedro Chiaranti, da direção na- 
la 	Natividade Lira.)" verdadeiros amigos e irmãos na do 	Partido 	e 	secretario- 

Dô RIO - "Nossos parabens luta pela grandeza da Patria es- geral da Construção Civil, e Mu- 
pelo regreoso á Pátria 	querida Iremecida. A' Ligia, Anita Leo- ido 	Girardi, 	dos 	metalúrgicos.

Mas, ao contrario do que se es- 
vossa filhinha e irmã que a paz cadia e LuIz Carlos Prestes uru perava, o radicalismo não tomou 
dos anjos continuem aureolando abraço dos aderentes da Célula, nenhuma decisão ainda, prova- 
luminosa trajetória 	dos 	vossos 

- Ruth 	Moura 	secretaria 	de , velmente porque o seu setor "sa- 
entes 	queridos 	que voltam 	ao battinista" 	é 	contrario ao 	que 
berço dos vossos herolcos ante- Dlu1gaçâo." chama "a má política dos pactos 

eleitorais". 	Unidade1  sim. dizem 
eles, mas dos radicais apenas e 
em torno de um candidato radi-
cal sem compromisso e contacto 
com elementos estranhos. Para o 

	

Cr$ 	2,00 	 seus postos e convoquem a massa 

que exigem que a direção atual, 
que consideram caduca, abandone 

para a eleição de um novo comi- 
Uma foto de Ray Santoa 	té nacional. 

Sábado realizou-se o grande 
comido de Partido Comunista no 

EDIÇÕES HORIZONTE 
	

Luna Park, comemorativo da re- 
volução soviética. Anunciou José 
Real que o Partido recrutou 
15.000 novos militantes nestas úl- 

	

Telefone 	 timas semanas. Estava para rea- 
parecer o valente matutlnó dos 
comunistas para o povo: "La Ho- R. DO MERCADO, 9 - 	 ra", suspenso em 1943, e com Ro- 
dolfo na direção. - B. O. 

OS ennciivams ate eTrtao existe!)- 
Les não reunem em 	seu derro,  

— 	V 	U1'.O 	JL 	100 	UC 	.J.L 	QZ1JzO. 	,0.P t' 	r 1' 
nancas das Células de Honorio Gurgel, Pavuna e Tut'i- 

dør o apoio e simpatia das das- Assú, para prestaeão de contas. ees populares, multo embora se- 
lsm 	pessoas 	rerpeitabillssi:nas CÉLULA NAURICIO MENDES: - O C. M. coniu- 

as precisamos nos convencer a nica aos seus aderentes que as reuniões da mesma pas- 
ós mesmcs de que só temos dois 

caminhos a seguir: cu trabalha- sarão a se realizar definitivamente ás sextas-feiras á 
mos no sentido de engrandecer a mesma hora e no local de costume. 
nossa 	pátria, ou, subestimamos O C. M. pede o comparecimento do secretario da isse 	objetivo, 	mantendo 	pontos 
de vista pessoais. 	Se os particlou Célula "Natividade Lira". 
políticos assim não compreenda. O C. M. convida os Secretarlos de Divulgação das 
rem a democratização tão pro- células que levaram folhetos e livretos há mais de um paladia pelos mesmos não passa- 
rá de mera e ilusória apregoaçã(p mês a comparecerem com urgencia, á rua Conde de 
d 	leiloeiros. 	Nessas 	condiçôca Lage n. 25, para fazer a respectiva prestação de contas. 
só pela apresentação de um can- O C. M. solicita a todos qoe pediram qualificação didato que preencha os requisitos 
principais acima referidos, pode-- eleitoral no posto do P. C. B. á rua da Constituição 
remos chegar a uma solução unm n. 45, 1.0  andar, que procurem com toda 'urgencia essrn 
tárla e democrática, posto a fim de satisfazer exigencias ou para receber O secretário do Sindicato dos 
Trabalhadores 	Ferroviáriop 	ao os talões de protocolo que lhes permitirão retirar seus 
Rio de Janeiro foi breve, porém,  respectivos títulos. 
preciso: 	 1 O C. M. convida todos os secretarios de Divulgação 
- Observo que é geral o ii)- 

terêsse relativo á indicação  pela s cujas Células ainda não estão ligadas ao distrital, as 
tôrças proerersistas da nossa pá- sim como todos os Secretarios de Distritos, para virem 
tnia de um nome como candida- buscar material de propaganda á rua Conde de Lang to da união nacional á presidên- 25. ela da República. , 

De João Marfins, do Sindica- Entrega de Lista Lo dos Empregados no Comércio 
Elotelelro, lider da clasae. ruem- Chamamos atenção dos camaradas que têm em 
bro da diretoria e presidente do seu poder as listas de contribuições para Instalação Comité 	Democrático 	Profissio' da sede do Partido, abaixo enumeradas, no sentido de 
— Se tudo fizermos pela Cone- entre(yá-las imediatamente á Tesouraria do Metropo- 

tituinte, 	udj 	tcrs 	rr 	ess' litano mesmo que não contenham assinaturas: 7, 26, 
candidato. 	Segundo 1 formações 36, 44, 65, 103, 114, 12Ô, 122, 127, 138, 142, 151, 169, 
que temos, será um civ!., um de-- 
mnocrata sincero, um progressis. 192, 198, 199, 206, 215, 222, 225, 231, 238, 249, 268,, 
ia. Com  essas qualidades, mais 270, 274, 276, 292, 300, 304, 314 e 319. A entrega deverá 
a compromisso de satisfazer um ser feita no seguinte horario: das 17,30 ás 20 horas mínimo 	das 	reivindica õe7 do 
proletariado, 	1e será certamente- nos dias úteis e das 9,30 ás 13 horas nos domino-na. 
eleito, porque o povo é quem de- a) FRANCISCO GOMES eldirá nas urnas, e o 	7OVO V0 
tará em seu candidato. Secretario 

Manoel Aies da Rocha 	pra. 
T

, Comitê Municipal de Niter.Si sidente do Sindicato  dos 	raba- 
lhadores nas Indústrias Metalur- Do Comité Municipal de Nitero!, pedem-nos a gicas, emitiu êste ponto de vista: seguintes publicações: 
- Um 	candidato 	civil, que 

além de possuir as qualidades de Convoco os companheiros da Célula "Pedro Ei'. 
democrata sincero e progressista. nesto" a comparecer, á reunião de hoje dia 14, ás 17 assuma o compromisso de satis-
fazer uma série de reivindicações horas, a fim de tratar de assuntos referentes á orga- 
mínimas do proleta-,jado, é um 

1  

nização de um "Pic-nic" e receber instruções relacio.' 
candidato de União N e cice,al, E' nadas com o próximo pleito eleitoral, assim que 	nós, metalurgicos, o a) LOURIVAL COSTA veremos, 

QUE É PATRIOTISMk.,# 
(CONCL. DA 3." PAG.) 

	 ca, nossos comunistas tambem não estavam in- 
E quem na Polonia acredita, hoje, que os P11-

soviética e pró-Hltler? 

sistencin contra a agressão alemã, tudo fizeram 

soviéticas, "em primeiro lugar dando assistencia 

sudskis, os Becks, e seus cúmplices, tivessem qual-
quer objetivo patriótico, com sua política anti-

gleses, que, despresando os verdadeiros inter-es-
ses nacionais de seus paises sabotaram teimosa-
mente a formação de uma frente única de re-

para isolar a União Soviética e deram á Alema-

francês e inglês, respectivamente, de Daladier, 

satélite do imperialismo alemão, que, já nessa 
época, se tinha convertido num trampolim para 

ataque imperialista contra a URSS". 

"patriotismo" dos muniquistas franceses e in-

nha de Hitler liberdade de ação no Leste. Mes-
mo depois que a França e a Inglaterra declara-
ram guerra á Alemanha hitlerista, os governos 

Reynault e Chamberlain, estavam, como todo 
mundo sabe, muito menos interessados na de-
fesa de suas pátrias, que nas maquinações anti-

militar e política á Finlandia reacionaria, futuro 

Não foi mais digno de inveja o destino do 
operação militar e nem siquer tomaram quale'.i'-r 
medida para fortalecer o poderio defensivo de 
seus paises? Em lugar disso, o governo trai 'cs 
de então atirou-se a uma furiosa perseguição aos 
comunistas, e, junto com o governo inglês d2 

do Supremo Conselho de Guerra Anglo-Fran-és, 

meses antes da Invasão da França e do drsate 
de Dunquerque", Daladier informava a Cham-

nesa breve seriam mandadas para a... Finlandis. 

guerra européia, porque não recordar, tambem, 
que nos primeiros oito meses, os governos fran-
cês e britanico, praticamente nenhuma guerra 
fizeram á Alemanha, não realizaram nenhuma 

finlandeses, que estavam em guerra com a União 
Soviética, "o governo de Mussolini na Italia los 
a mesma coisa". Mas ainda, em uma reue:ão 

em 6 de fevereiro de 1940, "isto é. apenas tris 

berlain que uma divisão francesa e outra p00-

cês e inglês daquele tempo não sabiam ainda 
com certeza qual o adversario que pretendiai1 

clinados a apoiar a Pátria em sua guerra .. 

Chamberlain, forneceu armas aos reacion selos 

Mas, se é necessario recordar essa fase da 

Evidentemente, portanto, os governos fran- 

	

Não haveria necessidade de relembrar tudo 	combater. E' claro que uma guerra como esta 

	

isto, se alguns jornais britanicos e franceses não 	não poderia despertar a admiração dos verda- 

	

estivessem tentando, com referencias demago-' 	deiros patriotas da França e da Inglaterra, Quan- 

	

gicas, ao primeiro período desta guerra, desacre- 	do entretanto, em maio de 1940, a infeliz guerra 

	

ditar o patriotismo dos comunistas. "Lembrem- 	do governo Reynaud-Daladier entrou em colapso, 

	

se de 1939 e 1940", gritam os demagogos, "lem- 	os patriotas franceses - e os comunistas em pri- 

	

brem-se daquele perigosíssimo período em que a 	meiro lugar - não capitularam, mas, ao con. 

	

União Soviética e os Estados Unidos não estavam 	trario, deram inicio á sua longa e heróica luta 
contra os Invasores alemães. ainda em guerra com a Alemanha. Nessa épo- 

o- 



do bairro para uma grande as-
sembléia geral, a se realizar ho-
je, na qual serão discutidos as-
suntos de grande Importancia. 

A assembléia terá Inicio ás 20 
horas, e se realizará na sede do 
Comité á rua Ibituruna na. 43 
e 45. 

É.,  .omie Democrá-
tico Pro"ressista 

de Olaria 
Homenagem Póstuma 
ao dr. Pedro Ernesto 

Este Comité está convi-
dando os moradores de 
Olaria, os amigos do moi-
vidavel brasileiro, e ao po-
vo em geral, para a liome-
nagem que será prestada 
no dia 15 amanhã, as 
13 horas, na sede social á 
rua Etelvina 3-A, ao sau-
doso brasilei. i, cuja obra 
social é por todos lembrada. 
Usará da palavra o dr. 
Campos da Paz. 

O Comité de Olaria es-
pera o comparecimento de 
todos os comités democrá-
ticos, especialmente os da 
zona da Leopoldina. 

Campanha de 
alfabeizacão 
O representante da zo-

na do Centro está solici-
tando o comparecimento 
dos representantes dos se-
guintes Comités: Morro de 
Torres Homem, Morro de 
São Carlos, Morro da For-
miga, Morro do Querose-
ne e adjacencias, Catum- 

sair: 

Historia da Éprica do Capitalismo Industrial 

por A. EFIMOV e N. FREIBERG - (2 Vol.) 

cada volume ................,., Cr$ 18,00 

Os mais importantes fatos da história do 

Capitalismo analisados á luz do marxismo. Al-

guns capítulos dessa obra: 

A Revolução na Inglaterra na segunda me-

tade do século XVIII, A grande Revolução Fran-

cesa, A Época da Assembléia Constituinte e Le-

gislativa, O movimento Cartista na Inglaterra, 

A Revolução de 1848 na Alemanha, A luta pela 

Independência e a guerra civil na América do 

Norte, A conquista de Colônias, O Movimento 

de tfnificação Nacional, A Comuna de Paris. 

Á venda em todas as livrarias 

Editorial Vitória Ltda5 
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Fala sobre as eleições no Sindicato Na- 

cional o sr. João Ferreira Cavdcanti 

A eleIção há meses realizada 
no Sindicato Nacionel dos Con-
tra-mestres, Marinheiros, Moços 
e Remado:is cai Transportes Ma-
ritimos causou, como era .ie pre-
ver, grande desconientamento no 
selO da classe, dada a maneira 
estranha pela qual foi proces-
sada. 

Aêrca da ocori-ência, aliás, 
fato Inédito na história dos Sin-
dicatos, ouvimos ontem em nos-
sa redação o maritimo João For-
rera Cavalcani, membro da di-
retorii, que já devia ter sido 
substitUida, que nos fez as se-
guintes declarações: 

ELEIÇÕES ANULAVEIS 
Como membro une sou (a Dl. 

relvindicações. Além do aumen-
to geral de salarios para a clas-
se, piciteamos, também, uma re-
visão dos nosos horr"s 0,  
balho, visto que trabalhamos. 
frequentemente, em hrários ex-
traordinários. 

- Um longo Memorial que 
elaboramos, já foi enviado á Pc-
aeração, e de lá encaminhado 
para a Comissão de Marinna 
Mercante, a quem cabe a solu-
ção do nosso caso. Nesse me-
morial pleiteamos alimentação a 
bordo igual para todos, completa 
aparelhagem para satisfazer es 
necessidades de pai socorro us-
gente, horário extraordinário 
pago em dinheiro, salário Inte-
gral em caso de doença contrai- 

14-11-1945 

615 ~ikm»fiu/h4 
KTC!ARIO GERAL 	EmNiterõi 

DEMOCRATICO 
C O M ITE' DEMOCRATICO 1 C O MTT)U DEMOCRATICO 	PROGRESSISTA DO FON - 
DO MORRO DE TORRES 1 DE .JACAREPAGUA' -- 	SECA 	 - 
HOMEM 

EsL Comité cndereçoil ao Pre 
RIdente da República o seguinte 
teiegramo "O Comité Democrá-
tico do Morro de Torres Homem 
deplora as violencias praticadas 
contra a TRIBUNA POPULAR e 
sedes do Partido Comunista do 
B'a:il após terem sido satisfeitas 
as exigencias legais junto ao Su-
prerrïo Tribunal Eleitoral, congra-
tulando-se com V. Excia. por to-
dos o'- atos democráticos que ve-
ram normalizar as condições das 
citadas vitimas das arbitrarieda-
des do dia 29 de outubro". 

Em 	comemoração á data 	da Este Comité está convidando to- 1 
Proclamação da República, o Co- 1 
mité Democrático Progressista de 

dos os seus associados e o povo 1 
do Fonseca 

Jacarepaguá 	realizará 	amant,ã. 
em geral para assis-

tirem á reunião que será reali- 
uma 	festa 	civico-dansante 	no crda ts 20 bares 	da 	próxima 1 
Rex-Basket 	Club. 	A 	festa 	será eoxta-feira, dia 16, * rua Tenente 
pública e terá Inicio ás 18 horas, 1 0rorlo n 	570, Vila Ipiranga, Fon- i 
com a solenidade do arriamen- seca, onde serão tratados assun- 1 
to do Pavilhão Nacional. Na mõs Los de Interesse geral. 
ma ocasião, será prestada mere- Durante a reunião, a erta 
cida homenagem ao tenente Nel- bele Garcia, da comissão femlnl- 
son Pessoa, ex-presidente do "Ti- na, fará uma palestra sobre o ta- 
ro de Guerra, 299", em reconhe- ma: "Correlação entre o Cristia- 1 
cimento pelos seus serviços pres. nismo e o Comunismo". 
Lados 	ao 	povo 	de .Jacarepaguã. REUNIÃO DOS COMITÊS 1 em trinta anos de direção do mes DE S. CRISTOVÃO mo "Tiro", durante os quais pre- Realiza-se amanhã, ás 20 horas, parou 	para o serviço da Patria á rua Ana Neri n. 	105 (Largo nada menos de 7.000 jovens, Do:s do Pedregulho), ás 20 horas, a oradores Lar-se-ão ouvir por pou-. 1 2.0  reunião dos delegados á .ltm- cos minutos, exaltando a gran- a Uniflcadora dos Comités 	de 1 deza da data e recordando a obra 1 São Cristovão. patriotica do homenageado. 

Para essa solenidade, o Comi- COMITE' DEMOCRATICO 
té está convidando os moradores DE MADUREIRA 
do baIrro, os representantes dos O Comité Democrático Progres- 1 

demais comités populares e o po- sista de Madureira está convidais- 
vo em geral. 	 1 do os comités e o povo para as- 

C OMITE' DEMOCRATICO slslr a Instalação deum curto 1 
de 	alfabetização, gratuito, 	ama- DA PRAÇA D4 BANDEIRA nhã, dia 15, ás 19 horas, na es- 1 

Este 	Comité 	estft oonvocando 
AS 	CPUS 	nc,çnphs,lno 	a 	nnnr.,i,, 1 

trada de Marechal Rangel, 270. 

AUMENTO GERAL DE SA- 1 horas, para marcar nova audien- 
LARIOS PARA OS TRABA- 1 cia onde será discutida a ques- 
LHADORES EM TRANSPOR- 1 tão. 
TES E CARGAS T E A BALHADORES CON- 

'N,T n Conselho Regional do Tra- 1 "- 	.TTJL'M SE COM LIN- 
bidflõ da 1. 	Região foi lavrado 1 DOLFO HILL 
qntem, entre 	os 	Sindicatos 	dos 1 Durante uma reunião prepa-. 

on4iitores de Veículos Rodovia- 1 ratona entre os Sindicatos Cam- 
rios e Anexos do Rlo de Janeiro 1 pistas para o Congresso Sindical 
t Cas Empresas de Transportes 1 Fluminense, o delegado do Sindi- 
ue Carmts 	concedendo assim, a cato 	dos 	Oomerciarios 	sugeriu 
todos os trabalhadores no ramo, que fosse enviado, em nome dos 
pm aumento geral de salarios. trabalhadores campistas, ao lidec 
Pelo Sindiãato dos Empregados trabalhista mineiro Lindolio Hill, 
asatnaráRs o presidente Mano Lo- que integrou a delegação brasi- 
pes de Oliveira e o advogado Er- leira ao Congresso Sindical Mun- 
nesto Machado, e pelo Sindicato dial, um telegrama de congratu-. 
Patronã!, o presidente Antonio Ai-. 
.aro Afonso e o advogado Julio 

lações. A proposta foi aceita sob 
Foi 	 a aplausos gerais. 	a seguinte 

Tavares. 1 mensagem 	aprovada: 	'Compa- 
O TERMO CONCILIATORIO 1 nhelro Lindolfo Hill, os trabalha'- - 

E' o seguinte o termo de conci- 1 dores de Campos, representados 
pelos 	delegados 	sindicais 	ao 	1.' — 1.0 a partir do dia 10  de 1 Congresso Sindical 	Fluminense, eosto, de 1945 	passam ,os tra- enviam-lhe esta mensagem de so- talhadores em transportes de cai- i lidariedade. Companheiro, após a gas e mercadorias a perceber os 1 guerra total contra o fascismo, o seguintes salarios: 	" Chauffeur" operariado 	universal 	reuniu-se em geral - 04 980,00 — co- 

1 em Paris, num grande congresso cheiro - Cr$ 700,00 - ajudante mundial. e, como delegado 	dos em geral - Cr$ 700,00 - 'Chauí- trabalhadores 	brasileiros, 	coube- feur" de andorinha - Cr$ 910,00 1 lhe colocar o sindicalismo nacio- 
- ajudante de andorinha — Cr$ 1 nal no nível dos demais. 630,00 - 'Chauffeur" (transpor- i 	Por 	Isso, 	os 	trabalhadores 	de te 	noturno) 	Cr$ 	1.400,00 1 Campos, esperam que os seus dele- ajudante 	(Transporte 	noturno) 1 gados ao Congresso Sindical Fui- 1 . 120,00 - cocheiro 	(Transporte 1 minense possam desempenhar-se noturno) - Cr$ 1.120,00; 	2°) da tarefa tomando-o como exem- 
- Os ajudantes extraordinarios 

1 pio e como 	guia. 	Felicidades, terão salarios diario de 04 22,00, companheiro, Viva o M.U.T. Vi- por oito horas de trabalho; 	3.11) va o 1.0  Congresso Sindical Fiu- ajudante é compreendido co- 1 minense !Viva o Operariado Bra- mo todo aquele que faça parte da sileiro! Viva o Brasil! Rafael Ma- equipagem do veículo, trabalhan- 1 ranhão, vice-presidente, da UniãO do em carga e descarga, ainda que 1 dos Trabalhadores de Campo:;" - não trabalhe em carater difiniti- 
vo; 4,0) 

- o trabalho extraordi- 1 	PELA 	LIBERDADE 	í tN 
nario será acrescido de 50% ao- 1 1 	DICAL 
bre o salarlo estabelecido pela ta- 1 	Sentindo a necessidade da Li- 
bela; 50) 

- serão mantidas to- 1 berdacie Sindical, como garanria 
das as gratificações e bonificações 1 indispensavel 	a 	completa 	rede- 
assim como os salarios pagos, su mocratização do pais, um grupo 
perior aos da tabela. 1 de trabalhadores enviou ao Mi- 

LIBERDADE SINDICAL NA nistro da Justiça o seguinte te--- 
legrama: 

ARGENTINA 	1 	
-- j 	- "Os abaixo assinados solici-. 

BUENOS AIRES, (A. P.) — Os 1 tam á V. 	Excia. 	que conceda 
representantes 	de 	23 	Sindicatos 1 ampla liberdade sindical, concoit- 
filiados a União Trabalhista lo- 1 dando 	assim os 	principios con- 
cal entrevistaram o Ministro 	to substanciados na Vitoria da De- 
Interior, General Urdapilleta, ao i mocracia. Ao mesmo tempo pra- 
qual apresentaram as 	seguintes testam contra os atos de violen- 
1-eclamações: ievantamento do es- cia 	praticados 	contra 	o 	jornal 
tado de sitio; ampla liberdade aio- TRIBUNA POPULAR, em fla- 
dical, de Imprensa, de palavra e 1 grante violação com a liberdade 
direito de reunião e de greve; que 1 de imprensa. (ass) Orlando Por- 
a Secretoaria do Trabalho e Pre- teia, Francisco Assis Azevodo, Zn 
visão Social se limite a solucio- 1 Quadros de Sá, Wadica Quadros 
nar 	as 	questões 	trabalhistas, 	e de 	Sã, 	Pedro 	da 	Franca, 	, crê 
que cesse a propaganda eleitoral Antonio 	da 	Silva, 	João Alvas, 
em favor da candidatura Peron, Graciliano Antonio de Souza, 5ír 
Solicitaram, tambem, a revoga- nani Pereira Costa, Pedro Alves, 
ção dos regulamentos das associa- Joaquim Pinto Furtado, 	Agosti- 
ções gremiais e o do decreto sobre nho de Oliveira, Meirelles da Si!- 
as reuniões públicas. Solicitaram, va Mata, Jair Corrêa da Silva, 
finalmente, a retirada dos locais Geraldo Queiroz, Jason Milagres, 
de trabalho dos empregados po- Nerval de Andrade, Abelardo do 
llciaIs, Valle, Meirelles, Adriano dos San- 

O Ministro do Interior respon- tos, Zacharias Rodrigues, Luis d 
Oliveira Martins, Nelson Frago- deu que, com respeito as ativida- so Meirelles, 	Marina 	Paula 	da des sindicais, já havia conversado Silva, Alice Soares Gornes, Ode. com o Chefe de Policia, para que te Tenorio de LIma, Osvaldo Ro- as mesmas não sejam impedidas, cha, Homero Francisco da Sil- Com respeito, porém, á Secreta- va Luiz Franca Lima, José ,loa- ria do Trabalho e Previsão Social, qum, Rodrigues, José 	Andnad. pedido deveria ser dirigido ao Figueiredo, Valdemar Domingues, Presidente Farreil, o que os tra- Fernando 	Paulo 	Garritatio, 	Isi balhadores farão, através de Me- Catanhede Serra, Doralice Tertu- morial focalizando os pontos nega- liano Silva, Anna Andrade Pa tivos (Ias etivirlsu-!eq ,lo  

flNA 113 CENTRO 
Campanha d 

Alfabetização 
O representante da zona 

do Centro está solicitan-
do o comparecimento dos 
representantes dos Comi-
tés dessa zona para uma 
reunião na s:de da Liga 
da Defesa Nacional, sexta-
/eira próxima, ás 13 ho-
ras, para eleger-se um no-
vo representante, em subs-
tituição ao atual, demis-
sionario. Pede-se o com-
parecimento de todos pa-
ra que a r. 3rida zona não 
fique sem representação, 

C O M ITE' DEMOCRATICO 
PROGRESSISTA DO RIO 
COMPRIDO 

Por este Comité foi enviado á 
esposa do general Manoel Rabe-
lo, recentemente falecido, o se-
guinte telegrama: "O Comité De-
mocrático Progressista do Rio 
Comprido, organização popular 
sem côr partidaria, dolorosamen-
te surpreendido com o falecimen-
to do bravo anti-fascista general 
Manuel Rabelo, vem trazer a V. 
Excla. a expressão sincera do seu 
mais profundo pesar". 

Transferida a Confe-
rencia de Roberto 

Morena 
Em virtude do mau tem-

po reinante, a conferen-
cia que o líder sindical 
Roberto Morena deveria 
ter feito ontem no Comité 
Democrático Progressista 
Sampaio-Jacaré, foi trans-
ferida para a próxima ter-
ça-/eira, ás 20 horas, na 
sede daquela entidade 
rua Itaquicé, 92, em Saia-
paio. O têma dessa pales-
tra será o seguinte: 'A 
ação das mulheres dentro 
dos comités populares". 

MANDEM SEUS 
ENDEREÇOS 
COM URGENCIA 

Pedimos aos Comités 1 

azia, ardência, enjto, võmitos, ga-
zes, mal estar após as refeições, 
podem ser prenúncio de afecçõas 
sérias no aparei o gastro-duodenal. 
O Leite de Bismuto Composto atua 
como preven Ivo e curativo nestas 
afecções. 
A presença de certos alaalinos em 
sua fórmula, corno o hidróxido (se 
cálcio, citrato de ódio e tal de Vichi, 
e Os ituem a base da sua açAo pre-
vantiva, eliminando os distúrbios 
eeimr. capazes de provocar uma 
nfeeçio mais séria no canal alimen-
tar. Por outro lado, nos casos de 
dicero no estômago e no duodeno, 
os sais de bismuto, em que se ba-
seia a Íórmula do Leite de Bismuto 
Composto, desenvolvem açta cura-
tiva, formando uma capa protetor, 
na superficie da úlcera, isolando-a 
e colocando-a ao abrigo do contato 
irritante dos alimentos, o que per 
mite a sua cicarizaç5o, com o de - 
parecimento das dores e dos vômil 
eventuais. Mantenha são o seu es-
tômago, tomando 

r;stribuidoreie  
O. Pinheiro Guimar5e & r;5 , Luis 
'irnv. Oliveira, 22 . Tel. 43 7100 - Rio 

O COyc 	['O f":JICAL rru?r:r'5i:E, a rcaar-5o'- 
nhã, em Nierói, como não podia deixar de faeé-lo, movimentou e 1 
monopolizou, por assim dizer, a atenção dos trabalhadores flumi-
nenses, E' que eles compreendem, perfeitamente, a importdncia 
de um conclave como esse. Seu sentiao vai alem das frontelras 
estaduais e se situa, tambem, no plano nacional: representa um 
passo á frente, relativamente á futura Confederação Geral dos Tra-
balhadores. Nesse Congresso serão 4iscutidas dezenas de teses a 
serem apresentadas, umas abordando problemas específicos  de de-
terminadas categorias de trabalhadores, outras abarcando questões 
de ordens geral. Entre os magnos assuntos que deverão ser tratados 
na relevante assembléia proletária ás amanhã figura o concer-
nfnte aos trabalhadores da Fábrica Nacional de Motores do Esta-
do do Ro. Como se sabe, os funcionários deste grande estabele-
cimentO industrial, de vital imeortancia para a de/asa da nossa 
pãtria, não são sindIcalizados orque as leis vigentes não lhe fa-
cultam esse direito. 

Tambens não são autarquicos, nem trabalhadores particulares, 
vens se encontram enquadrados em nenhuma das categorias pro-
/hsionaii previstas na legislação sindical. Por erra rasão, a dire-
ção do movimento pró-sindicalização elegeu a sua delegação ao 
Congresso Sindical Fluminense. Será, este, um fato "sui-generis", 
mas vem prever até que ponto os trabalhadores brasileiros estão 
interessados na criação de sndicatOs fortes e livres. Na fotografia 
que ilustra esta nota vêem-se, de pé os srs. David Jansen de Oli-
veira, José Vicente Ferrcira, Claudionor Veiga e Laudelina ela 
ve, membros da delegação da Fábrica de Motores, que comparecerá 

Congresso Sindical Fluminense. 



i)eclaTaÇOeS w ope a ai u'ii 

Luiz confirmando o que publicamos 
"O Drama dos Salineiros " 	ti- das salinas, inteiramente 1igadO 

tulo dado a uma notável carta áquela vida em que tantos bra- 
publicada em 	nosso suplemeIt illeirOS pereceram de doenças. •t 

mingua de medicamentos e asiS de domingo, a nós enviada por 
um 	tz'abalhador 	das 	salinas 	dc tõncia 	social. 
Mossoró, em que é pintada a cô- Vim para hipotecar minha in- 
res vivas a vida de misérias da- teira 	solidariedade 	áquele 	gesti 
queles salineiro., 	tem 	clesper'a(lc do sr. Francisco Guilherme 	tra 

maior interêsse no seio da nas- zendo ao conhecimento d)e bra 
siloiros 	o 	quanto 	sofre 	os 	vali. sa, que se comove ante os sofri 

mentos 	daqueles 	infelizes 	brisi- neiros de Mossoró, á espera di 
leiros, 	explorados 	por 	brasiletror Pue se- tomem 	proviclênt-'ías qu' 
inescrupulosos e reacionários, lhes padronize uma nivel je yid 

A propósito esteve em nossa re- compativel 	com o esforço 	que 
dação o operário Gonçalo Luis dispendem no trabalho diári'. 
que, depois de haver esclareçhic, 
ter trabalhado 	na 	Estrada de 
Ferro de Mossoró, estando, pois À O P 	f ;t em contacto permanente com os 
salinelros, declarou-nos: - .rn 

qu 
da por uma diretoris ligada aos 
marltiiflos e consciente :lo SOUS 
deveres de ectar á frente de tó• 
das as reivindiraçõca da clSse. 

que se passou em nosso 5h"- 
dicato diz bem ci faPa que nos 
faz a liberdade sindical, que é 
hoje o objetivo de tôdas as cam-
panhas do proletariado n'acio-
nal. 

- Em assembléia realizada no 
Síndice, asembléia da qual 
nem tivemos conhecimsrito, foi 
eltita -- num passe de rná,iva - 
orna diretoria, cujos nomes fo-
ram levados ao Minstér10 do 
Trabalho, para a devida homo-
logação e empossamento da mes-
ma. Acontece que essa direto-
ria, com violação de todos os ar-
tigos, alineas e parágrafos oca 
E.tatutoS, foi elolta por 16 asso-
ciados 

A classe não pode aceitas 
tal direção fantoche. M  2 H 1 F E SO 1  ii 

COM. UNIST 
(Marx e Erngels) 

A célebre obia dos 
criadores do socaUsmo 
cient fico numa edição 
sutorzada pelo Partido 
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werneck. 
adições Horizonte, Ltda. 
t. do Mercado, 9, 1.0  and. 
Preço . , . 	 Cr$ 5,00 

Nas livrarias a 
bancas de jornais 

TRABALHADORES! 
A data das eleições se 

aproxima. Na Assembléia 
Constituinte os legítimos 
representantes do povo da-
rão ao Brasil uma Cons-
tituição verdadeirani-en te 
democrática, que virá li-
bertar os Sindicatos de 
uma tutela de origem fas-
cista. 

Trabalhador! - T e a 
Voto é indispensarel. Pro-
cura conhecer os candida-
tos do Povo e quai-d.o pa-
ra eles o teu Voto de tra-
balhador conciente e pa-
triota honesto. 

O DISSIDIO COLETIVO 
DOS TRABALHADORES 
EM COMBUSTIVEIS 

FALTOU AO O que os t trabalhadores           devem saber SO O SINDICATO PATRO- 

1 NAL - PROTESTO DO 
Que 	a 	legislação trabalhista juizo da autoridade competente, TRALHADORES 

vigente foi conquista legitima do recursos de proteção 	nolvldual, 1 Sob a presideracia do Juiz Tos- 
proletariado organizado; 	que 	a tais como oculos, mascaras, lu- tes Malta, realizou-se ontem, no 
modificação 	dessa 	legislação, 	e vas e 	roupas 	especiais, 	para 	a Congresso Regional do Trabalho, 
a sua rigorosa aplicaçao depen. defesa 	dos 	olhos, 	do 	aparelho mais uma audiencia de concilia- 
dem da libérdade sindical, que respiratorlo e  da pele, de ame- ção do dissidio coletivo suscita- 
facultará aos sindicatos o coa- 'Iraba- do com a natureza do do pelo Sindicato dos Trabalha- 
trole e fiscalização da sua apli- mho, dores nas Empresas Comerciais 
cação 	em 	beneficio 	dos 	traba- Paragrafo nanico 	- 	Quando de Minerios e Combustiveis Mine- 
lhaciores; que modificações e ai- não houver creches que atendam rais do Rio de Janeiro contra o 
terações 	da legislação em vigor eonvenlenternente á proteção da Sindicato do Comercio Atacadis- 
não devem ser feitas á revelia maternidade, a juizo da autori' ta de Minerlos e Combustiveis Ml- 
das classes organizadas em seus dado 	competente,  os estabeleci- 1 nerais 
sindicatos. rnehtos em que trabalharem pe- 1 	Iniciados os trabalhos, falaram 
DEVERES DOS EMPREGADO- lo menos trinta mulheres, 	com os 	advogados das partes. 	Pelos 
RES EM RELAÇA, AO TUA-  mais de 16 anos de Idade, terão empregadores o sr. Silvio Cura- 

BALDO DA MULHER local apropriado, onde será per- Ido, 	e 	pelos 	trabalhadores 	o 	-ar. 
Art 389 - "Todo empregador mitido ás empregadas guardar, Romulo Peçanha Fredenici. 

será obrigado: sob 	vigilancla 	e 	assistencia, 	os 1 	Como não houvesse conciliação, 
a) 	a prover os estabelecimentos seus filhos no periodo de ama- em virtude da entidade pajronai 
de medidas concernemtes á lii- mentação, declarar que não podia conceder 

aumento, o presidente do Com'-- glenização dos metodos e locais 
clii 	trabalho, 	tais 	como 	ventila- VEDADO AO EMPflEGADOR selho Regional do Trabalho, re- 
ção e Iluminação, e outros que "Empregar a mulher em ser- meteu para a Procuradoria Re'- - 
se 	fizerem 	necessarios 	á 	segu- viço que demande o emprego de gional do Trabalho, os autos do 
rartça e ao conforto das muibe- torça muscular superior a vinte processo para ser emitido o pa- 
res, 	a critenlo 	da 	autoridade (20) quilos para o trabalho com- recer daquele orgão. 
competente; tinuo, ou vinte e cinco (25) qui. PROTESTO DOS TRABA'-- 

a. 	instalar 	bebedouros, 	la- los 	para 	o trabalho 	ocasional" LHADORES 
vatorios, 	aparelhos 	sanitarlos 	e (art. 390 da Conso'idação). 

1 	Paragrafo nanico - "Não está Logo após a audiencia de con- 
u 	vestiario, com armarios in- m 
dividuais 	privativos 	das 	.nulhe- compreendida na determinação ciliação, esteve em nossa redaçfss 

uma comissão 	de trabalhadores 
res; 	dispor 	cadeiras 	e 	bancos deste artigo a remoção de mate- 

feita 	inrpulsão ou tração nial. 	por 
das empresas de minerios e com- 

em numero suficiente, que per- 
mitam 	ás 	'nulhenes 	trabalhar de 	vuganotes 	sobre 	trilhos, 	de bustiveis minerais, para protestar 

contra a atitude dos patrõta que 
sem grande esgotamento fisico; carros 	de 	mão 	ou 	quaisquer 

1 	mecanicos". aparelhos 
faltaram ao compromisso assumi 

fornecer, 	gratultamente, 	a do na audiencia passada, quan- 
do requereram do Conselho Re- 

______________________________________________________________ gional do Trabalho o prazo da 
cinco dias para apresentar uma 

B L7 '1' I 1 R O S 	. tabela de conciliação. No entan- 
to, 	 realizada ontem, na audiencia 
declarou o Sindicato PatronaL que 

na bravura e orgulho soub, ara Trabalhadores nas Indústrias de 
efender a liberdade dos nc ,'s  Vid d 	 ros, Cristais e Espelhos do Rio 

mares durante a guerra, -- tr- de Janeiro contra a Companhia 
mina o mnanitimo João Cavalcanti, Industrial São Paulo e Rio S. A., 
- vôem na unidade rindical a realizada ontem, no Conselho Re-
osso fundamental da oeganização gional do Trabalho, culnainou 
cia classe operária, sem a qual audioncias anteriores do mesmo 
nunca teremos urna verdadeira processo, num impasse estabele-
Democracia em nossa terna. As- cido pelos patrões - 
sim é que. con.iequenta com O 	Em virtude do impedimento, a 
nosso passado de lutas, com ti presidericia dp Conselho Regional 
aesempenho que demos as fl'- do Trabalho,d 
sas tarefas de guerra, estamos 

	eu o prazo de 8 

dispostos a conuistar para o 	 — 
nosso Sindicato uma Diretoria 	ROUPAS USADAS que, verdadeiramente nepreceilte 
a classe e possa se colocar á 	toniprarn.e e voade;n-se roupas 
frente dela, neste momento em 	w3adai4. Atn4e.s4, a ,,n1clIlo 
que os trabalhadores de todo o 	 'leI. 22-36 
Brasil dão o máximo de seus es- 	Tint'2raria Aliada 
forças nesta campanha de rede- 	RUA no sus,tjso, 4t 
mocratização. 

bem assim como os no-
mes, de seus diretores. 

Essas informações são 
d.' grande imprtancia 
para nós, e desde já, 
agradecemos. A corres-
pondência poderá ser 
enviada ao redator Mau-
ricio Roitman ou ao ge-
rente, sr. Afonso Sérgio 
Ferreira Portes, á Ave-
nida Aparicio Borges, 
n.°  207, 13.0  andar, Rio 
de Janeiro. 

C OMITE' DEMOCRATICO 
PROGRESSISTA DA PIE- 
DADE 	 - 

Este Comité está convidando 
todos os seus associados para um 
grande reunião, amanhã, ás 14 
horas, na sede á rua Manoel VI-
torino a. 905, sobrado, a fim de 
se proceder a eleição da nova di-
retoria, 

AOS COMITÊS 
DA ZONA NORTE 

A Comissão de Alfabeti-
ração está convocando to-
dos os Comités Populares 
da zona norte para se reu-
nirem hoje, ás 18 horas, 
na Liga da De lesa Nacio-
nal, a linz de eleger seu 
representante junto 4 Co-
missão de Intercambio de 
Alfabetização e tomar co-
nhecimento dos trabalhos 
encaminhados pela mesma. 

WaldemarFigucsiredo 

A. A. Moura Sobrinho 
ADVOGADOS 

tua Miguel Conto, 27-7. and. 
Fone 23-4934 

PPRAMfl ALUA. LI..5A  it ENTREGA DOS "RICORDI" 

A diretoria da Associação do M E N T O D A S 	AOS INTERESSADOS 

ELEIÇÕES PRE 	
Ex-Combatente, determinou a eu- 
trega dos objetos que tua foram 
cedidos pelos expedicionários 

S I!)!NCIAIS 	
desta capital, para fins da Ei- 
posição de "R.icordi" realizada 

TELEGRAMA ENVIADO AO no bairro de Laranjeiras. Os ia-
PRESI D 1' N 'r E JOSE' teressados serão atendidos em 

sua sede, diariamente, a part1i 
LINHARES das 20 horas, 

A convocação da Assembléia ORGANIZA-SE A ASSOCIAÇAO 
Constituinte, aspiração do povo 1 DO EX-COMBATENTE l)E 
de todo o Brasil, calou profunda- 	TERESÓPOLIS 
mente no selo da massa como 1 1 Visitou, ante-ontem, a sede da 
um dos atos mais democráticos Associação do Ex-Combatente 
do novo govêrno. 	 desta capital, o expedicionário 

Atendendo a Isso, os barv'rios Vitor Raje Jahara, que veio e
as-

Renato Souza, Manoel José Por- sentar medidas objetivas no sm 
tubo Bentes, Mano Hermeto e tido da organização da Associa-
Osmar Sales de Abreu enviaram ção do Ex-Combatente de Tere sópolis, a qual já corta com 
ao Presidente José Linhares uni grande número de exped1ciOn- 
telegrama de congratulações pela rios* 
concretiZaÇão daquele anseio emi- 1 A diretoria provisória informou 
nenemente popular, salientando âquele expedicionário dos obje. 
que aguardavam, como comple- tivos da Associação, r'lpotecando 
mento desse ato, o adiamento todo o apoio e so11dariedi,de á eu- 
das eleições presidenciais. 	tidade da cidade vizinha. 

Disse Roosevelt: 

Livros são armas aa guerra de idéias! 
Peça todos os livros que desejar, pagando pelo reembolso 

postal, na cidade em que reside. Damos, sem compromisso, 
as Informações pos.siveis sobre qualquer assunto, de interesse 
tara V. S. 

TELEVISÃO 
CAIXA POSTAL 3.366 	RIO DE JANEIRO 

sição dos planos de obras mais j' 
urgentes, como a ligação da ave-- Queremos eleger as nossas diu'- 
nida Tijuca com o centro por terias de acõrdo com os pritici- 
uma via de acesso mais ráphio; pios 	democráticos 	pelos 	quais 
a complementação das obra-ade sempre nos batemos. Aquela di' 
trechos 	da 	avrnlda 	Maracalã; retoria 	fantoche, a cival já me 

referi, embora eleita hô, uns trêa a ligação da avenida Graça 'ra- meses 	passados, 	ainda 	não 	foi 
nha com a rua da Quitanda: a empossada. Já apelamos para o 
ligação 	das barcas com a ave- Ministério do Trabalho, a fpa de 
nida Rio Branco pela rua Eras- que possamos, em nova a-saem- 
mo Braga; 	a ligação da P?aça bléia geral da classe, eleger 	li- 
da Bandeira com 	o 	Bouievard vrernente os 	dirigentes do nos- 
Vinte e OIto de Setembro, e 5 1 so Sindicato para o bienlo 46-47. 

Somos uma classe  numerosa, que 
da rua Antonio Basilio com Al- tem suas tradições de luta, sem- 
mirante Cockrane, aliviando a- pre na vanguarda do aroletaria- 
sim o 	tráfego da Praça Srenz do de nossa terra, Saberemos de- 
pena. fender as nossas tradições con- 

O prefeito Philadelprto de-9ze- tra aqueles que procuram aba-
tê-las por meio de golpes anti- 

sedo, 	mostrou-se 	muito 	IntereS- democráticos e ilegais, 
sado na situação dos clubes 	án- - Temos uma série de relva;- 
tioos e na construção de balicá- dicações  fortemente sentidas pela 
rios nos subúrbios, sendo 	eitão classe. 	Para apresentá-las e se- 

1 informado que todas v-ssas obras vá-las a bom termo 	emoa no- 
são 1 são 	de 	execução rápida, 	de de uma diretoria que 

. represente 	verdadeiramen4 e 	os 
pouco 	custo para a 	Ptefeiilra. maritimos integrados em seu Sin- 

1 Com a finalidade de melholar O eloato.Nunca como hoje senti- 
1 tráfego da cidade, o Prefcití de- moa tão nitidamente a necessi- 
1 terminou que algumas obras te- dade da liberdade e autonomia 

nhana inicio imediato, melhiran- para os S&ndicatos. 
do assim a condução da pcçula. - Se já gozamos de fato, da 

uma série de liberdades, que viii-. 
1  ção carioca. ram arejar a vida 	sindical ao 

sede da Liga da jiefesa 
Nacional, hoje, ás 18 horas, 
para eleger-se um novo 
representante para a zo-
na do Centro em substi-
tuiçáo ao atual, demissio-
nario. E' imprescindivel o 
comparecimento de todos, 
para que a referida zona 
não fique sem represen-
tante na atual eineren-
cia. 

CORRESPONDEICIA 
DOS COMITÊS 
POPULARES 
Solicitamos aos Comités 

Populares do Distrito Fe-
deral enviarem-nos sua 
corres pondencia de preje-
rencia á tarde, a fim de 
que sejam evitados possi-
veis atrasos nas publica-
ções. 

Essa corres pondencia de-
verá ser assinada por 
qualquer dos dirigentes dos 
Conrtés, bem assim como 
datada. 

AS ATIVIDADES DA 
4SSOCIAÇÃO DO EX-
COMBA TENTE 

leal, ui tUIVIi[UU ao jSLUiliil0 no 
rabalho um telegranca do teor 
eguinte: 
-- "O fiovo, por seus trabalha-

.ores sindicalizados, reunidus em 
crnissão á rua Colina n. 64, re-
resent.ando varios Sindicatos, 
'em congratular-se pela nomea-
ão de V. Excla. para dirigir o 
jinisterio do Trabalho e n'cite-
ar á V. Excia,, que se digne dar 
umpla e irrestrita liberdade siri-
Ucal. A Comissão: Josué Costa, 
ewton Gonçalves, Juvenal 011-

'a, Manoel Pereira, João Evan-
ellsta, José Medina e José 
',llas", 

ORIENTACÃO 
ELEITORAL 

CONGRATULAÇÕES 
PELA CONVOCAÇÃO 
DA CONSTITUINTE 

VISITA1 (OS LIMA COMIS- 
SA ODE OPERARIOS - 

Esteve ontem em nossa reda-
ção, a fim de congratular-se co-
fosco pela convocação da As-
sembléia Constituinte, uma co-
missão de trabalhadores em cons-
trução civil, composta dos ope-
rárlos Benigno Peres, Anislo 
Ferrelra, Alberto Pereira Meta-
des, Antenor Azevedo, Brasilino 
Maggi, Amilcar Reis e Alberto 
Martins Lourelro que através a 
TRIBUNA POPULAR, hipoteca-
ram sua Inteira solidrledade e 
a de toda a classe á linha do 
Partido Comunieta do Brasil e 
ao seu líder Luis Car'-'-  Prestes- 

T E L E G R A M A S 
Em virtude da convocação da 

Assembléia Constituinte, campa-
nha genuinamente popular e em 
que colaborou este jornal, nos 
foram endereçados pelos bancá-
rios Renato Souza, Dant.és Ed-
mundo Montes, Manuel Porthlhc 
Bentes e João Batista Oneto. as-
sim como pelo sr. Jorge l3atlsta 
Lima, respectivamente, os seguin-
tes telegramas: 

"Ao ser convocada a Asoem-
bléia Constituinte, os bancários 
abaixo assinados congratularam-
se com a TRIBUNA POPULAR, 
arauto dos Interesses dos traba-
lhadores". 

"Companheiros da TRIBUNA 
POPULAR, congratulo-mfle corr 
vocês pela vitória das aspira' 
ções do povo, traduzida na con-
vocação da Assembléia Constitu-
inte, reivindicação defendida con 
segurança e dest nor por esse or-
'ão verdadeiramente representan-
te do povo", 

Reunir-se-á, hoje. ás 20 horas, 
em sua sede provisória, 4 Ave-
nida Augusto Severo, n 4, a di-
retoria provisória da A;oclsçãO 
do Ex-Combatente, a fim de tra-
tar d& assuntos de suma Impor-
tancla, ligados ao estudo dos es-
tatutos, bem como, de medidas 
práticas de caráter Interno, da-
quela entidade. Para sssa reu-
nião são convidados todos os ex-
combatentes da FEB. FAB. Ma-
rinha de Guerra P Mercante, re-
sidente nseta capital. 

-- VIU1 	Lt4U 
a publicação feita domingo pas- 

Àj 	l' TEM1'OS NOVOS, NOVOS 
sado, sob o titulo de "O Drama no da cade 	* DÍRIGENTES 
dos 	Salirieiros'. 	Estive duranti Ainda, falando sôore os aCun- 
muito tempo junto áquela gente O 	prefeito 	Phulaziplpho 	de teeliflentos 	em 	seu 	Sindicato, 
e posso asegurar ser tudo aqui- Azevedo, 	acompanhad, 	do en- continua O m.r1t1m 	João Ferre;- 
lo verdade. 	Apenas, o 	senhoi genheiro 	Paulo 	Guedes. 	visitou, 1 

ra Cavalcan.tl: 
- Não estamos mais na época Francisco Guilherme não men- 

cionou o passado, que 	era 	ml] ontem, pela eranhã. a ComIssio que 	os 	dirigentes 	.slndic.tls 	ine 
vezes pior. Mas isso não admira do 	Plano 	da 	Cidade. 	Recebtio eram Impostos por vontades 	. 

salineiro é mesmo assim. 	Nãc pelo 	chefe 	daquvie 	serviço. 	QO- tranflas á vontade dos trabalha- 
se queixa demais, procura viver genhelro 	José 	Oliveira. 	o 	Pie- dores. Nem suportamos mais os- 
do fruto do seu trabalho, se bem feito 	mostrou-se 	viveu-  ente 	fr-- rigentes que fluo sejam legrtrma 
que esse não dê para v'ver. que- teressado em conhecer os dela- expressao 	da 	classe, 	nela 	mtu- 
r-o, entretanto, salientar que o se lhes dos estudos pa'-a 	a 	solunlo gradcs, e capazes de sentir e in-

terpresar tódas as suas aspirações Francisco Guilherme 	não meu- dos 	problemas 	da 	ctdade, prin- e roivrndicaçóes. 	já 	passaram cionou sua própria pessoas. que 1 olpalm?nte o do tráfego. os dias em que çra possivel mm- é, aliás, a do tiro perfeito do sa- 
lineiro. 	Tem 	ste 	senhor 	doze O 	engenheiro 	Joé 	Oliveira, pôr aos sindicatos diretorias 	ae 
filhos, 	todos 	êles 	trabalhadore, i  fez então, urna minuciosa 	e4o- fachada, e até mesmo supostos 

,,l4,'-In. 

Convidamos todos os dl-
ret ores de clubes recrecd-
vos, escolas de samba, rol-
chos, etc,, para enviarll 
notas sobre festas, réL-
a ides dansantes e demV 
atividades recreativas, te 
suas sociedades, para  a s-
eção especializada a eu-
criada neste jornal, A - 

ferida secção estará a cír- 
go dos cronistas "Satent5" 
e "Grisú", a quem ãpe 
ser dirigida toda a corré-
pondéncia especializada. 

Brasil, ainda assim as coisas não 
estão como deveriam estar. En-
quanto puder existir interferem-
eia de autoridades policiais, os-
tensivas ou mascaradas, dentro 
das organizações de classe, os 
Sindicatos não poderão ser um 
elemento ütil de colaboração en-
tre os trabalhadores e  os empr-
gadores, no sentido do melhor 
rendimento da produção e en-
grandecimento de nossa pátria - 

O AUMENTO DE SALARIOS E 
OUTRAS REIVINDICAÇOES 	

as empresas não estão em eu;,,- 
dições de pagar os aumentos. 

	

Acérca da campanha de au- 	
Precisam-se homens ou rapazes que conheçam. a 	o operarlo Lauro Lindoifo, 

	

de salários em que está 	
em nome da comissão declarou: 

mento 	
.ha- profissão de Buteiro para a secção de Roupas Feitag - Confiamos no entanto, p& 

empenhado o Sindicato dos  

	

nitimos, declarou o entrevisiaio: 	
Justiça do Trabalho, que decidi- 

- Já solicitamos uma audiõn- da "A Exp'sição Avenida". Tratar no 1.0 andar da rá de maneira sólida e- acertada 

	

ela com o presidente da Ftepú- 	
a nossa questáo, concedendo as- 

	

blica, na qual fareos a entrega 	 temos, em campanha pacifica e Av. Rio Branco, esquina da rua São José. 	 sim o aumento por que nos bst- 
m 

do Memorial em que estão ex- ordeira. ,uis sentidas ____________________________________________________________  



PALACIO - 	Esposas soltei- cargo de Diretor do uepar 	umu 
to da Renda Imobiliária, da Se 

-- - 	- 	-- 	mais se 	maia 	quiiiuraua a 	'-', 	'w 	--' 
pertar a sua realização. 

ras", com Ann Sheridan, cretaria 	Geral 	de 	Pinanças' e 	Aliás, os efeitos já se fazem sentir. Eldorado, que a prin- 
PARISIENSE - 	Os 	amores oficial 	de 	fiscá]izaÇãO 	Oswaldo cípio 	merecia a preferência da quase totalidade dos turfistas, 

de Susana", com Joan Fontal- Roméro, exonerando dessas tua' já não desperta um entusiasmo tão exagerado. 	Outros pare- 
ne. protessor Roberto 	JCS ções lhe1ro5  vão surgindo nas cogitações do público, embora ele con- 

PATIfE' "Jasa de Bonecas", Fontes Peb'oto' nomeou, para tlnue a inspirar um certo temor aos que o abandonam, 
com Delia Ganas. de chefe do Serviço de 1 	E essa Indecisão, não temos dúvida alguma, será uma das 

PLAZA - "Medo que domina". 
cargo 
Expediente da Secretaria Geral principais razões do 	sucesso 	que por certo cercará 	a 	disputa 

com Gail Russel e Joel Mc Crea. de Saúde e ASsiSbãflcia, o oficial do Grande Prêmio 15 de Novembro, na tardo de amanhã no 
.PRIMOR - 	"Deliciosameflte anin1stratIvo 	Feliz 	de 	Carva' Empódromo da Gávea, 

tua" e 	A máscara oriental 
' lho Schmidt, exonerando dessai CARLOS PORTELLA 

POPULAR - "Alegre 	divor- funções 	o 	oficial 	administrativó  

ciada" e o "O misterlo da f a- Lia Riedel 	e 	exonetoil. 	ainda, 

milia 
mui XBerstickMu5ica 	para 

das  OiOh EN( a 	)1\ ERSAS cretaria 
lhões", com Margareti O'Brien" ílilton 	Caldeira 	Tavaies. Resol: - . 	 •••. 	- • 

Idade, solteiro e morador a rua RIO BRANCO 	Nick Car 
- 

veu aposentar nos termos da le 
ter nos trópicos" e "O professor gislação vigente, o fiscal SValde- Acidentes 	avradmo n. 	76. 	Coo 	eml 
ástuto. 

5. JOSE' - "Hotel Berllmn' 

	

,uar 	Mulier 	oficial 	de 	fisorli- 

	

cd 	Aurusto Cesar Leite 
mento naregiaoaxiiaresquer O operário Osmar 	Brilhante.Ido 

CAPITOLIO - Jornais, dese-
nhos, comédias e variedades, 

CINEAC TRIANON 	Filmes 
curtos, jornais de guerra, comé-
dias e desenhos, 

COLONIAL - "A máscara 
oriental", com Nancy Keely. 

ELDORADO - "Sangue sóbre 
sol", com James Cagney. 

FLORIANO - "Santa", com 
Ester Fernandez. 

IMPERIO - "uma aventura 
na Martinica", com Humphrey 
Bogart. 

IRIS - "Vivo para cantar", 
com Dean Durbin, 

METRO - —os cozinheiros do 
rei", com o Gordo e o Magro. 

Será disputad, amanhã o C. P. 15 de Novembro 
CORRIDA DE AMANHÃ '-'°'°° 	.......... 66 

1.1 	Fareo 	1.000 	nits. 	ás 	14,00 hs 6 	Pan 	........... 56 
Cri 	20.000 00  4-7 Keivin 	,,.,.,,..., 56 

1-1 Gia, Lhetghton 
Ks 5 MOt000l()flibÓ 	.. 	O,... 54 

64 11  Maryland 	..........'' 
2-2 Obeijo 	E. 	Silva 	,..,. 62 5.0 	Parco 	1.000 	metros 	ás 	15,$6 3 Sitron 	O, Fernandes ,, oz horas 	Cii 	20.00000 'qietiing" 
3-4 Iva, 	O. 	lJilÕa 	..,... 50  Ka 

55  5 Atroz, 	J. 	Martins 	.. 	.. 52 1-1 Ganga 	............ 
55  

4-6 Milagrosa, S. Camara 	,. so 
11  Centelha 	.......... 
2 Iluminuria 	.. 	•,,,.., 65 

7 Juancho, O. 	Rabiei .. 56 55 
20 Parco 1.600 	metros ás 	14,30 

2_3 Guaçatinga 	,.,..... 
4 Goyesea 	.......... 55 

55 horas. 	Cr$ - 	15.000,00 5 Rita 	11 	........'. 
Es, 

1-1 Exigente, O, Ullôa .. 	.. 56 3-6 Guadalajara  
7 Garimpa 	.......... 55 

2-2 Edro, D. Ferrelra ., .. 62 8 Afluencia  

3 Sagres, J. 	Martins 	., 	,. 52 -- 

3-4 Riolll, J. 	Mala 	...... 62 
5 Damarú, O. Reichei .. 	, 52 

4-6 Acacia, A. 	Ribas 	.. 	.. 50 
Tarobá, 	L. 	Rigoni 	.. 	. 56 

3. 	Parco 1.200 	metros Se 	15,06 
horas 	Cri 15.000,00 

Es. 
1-1 CalmSo, W. Andrade ., . 50 

2 PeSo, 	S. 	Batista 	.. 	.. 50 

2-8 Brim, 5. 	Araulo 	,,.., 50 
4 Dengo, 	A. 	C. 	Ribas 	.. 65 

3-5 S5aruio, 	D. 	Ferrelra 	.. 64 
6 Caxton, O. 	Reichel 	., 	. 54 

4-7 Glacial, 	O. 	UllOa 	,. 	,, 50 
O Shnbólico, 	J. 	Maia 	.. 	. 50 

4.0 	Parco 	1.800. metros 	ás 	16,85 
horas 	Cri 	15.000,00 

Es, 
1-1 Cururipe 	x x 	...... 54 

2 Tjrumarac, J. Coutinho .. 55 
3 CayrO, W. Andrade 	,. 	, 58 

2-4 Tango, 	L. 	Rigoni 	.. 	., 58 
5 Mascarado, D. 	Ferreira. 54 
6 Criqui, J. 	Maia 	,,,.,, 64 

3-7 Branublo. J. Martins ., - 58 
8 Az de Espadas, L. Masza- 

ro 	............ 54 
9 Fulminar, 3. 	Portilho 	.. 60 

4-10 Balão Chocolate x x • 50 

4-10 Isadora 	.. 	, ....... 
ii 	Giocc,nda 	, .......... 55  
12 Chinha 	. ......... 66  

6.0  Parco C1asico Imprensa ISOi 
metros ás 	16,19 	horas 	Cii 

50.000,00 	"Betting" 
Es, 

1-1. ApoteOse 	.,.,....- 53 

2-2 Cerro Grande ....... 55 
3 Encouratado ,, 

3-4 Bilontra 	,. - ........ 53 
11 	Bilitis 	........... 53 

4__5Gin 	............... 56 
" Guatapará 	.. 	.. 	,. 	.. 58 
" Segredo .. 	,. 	. 53 

7,0 	Parco 	1.400 	metros 	ás 	16,45 
horas Cr5 12.000,00 - "Bettlng" 

Es. 
1-1 Baccarat 	....'... 45 

2 Serena ............. 58 

2-3 Monin 	.. 	.. 	,. 	.. 	'. 	. 58  
4 San 	Michel 	., 	,. 	•, 	,. 48 

3-5 Brltanico 	........ 56  
6 Gentis 	Soei 	,,.,,,.. 92  
7 Charbel 	,,,,,.,,., 48 

4-8 Remember 	. - 	...... 66 
9 Tam Tam 	......... 

10 	Chachim 	.......... 45  

8.0  Parco 2.000 metros ás 1720 
h 	('5 	18.000.00 	- 	k1anhl1,1i 

NOTiCIAS  

por 
iWFf11 III III i1t1TE1[ 1 NJ ij PT 11I'IM LIUhItI =11 

» ANIVERSARJOS 

FaSem anos boi e: 
Senhores: Alfeu Ferrera, Amadeu 

Oonzaga, Paulo de Aguar e Brito 
Nel Silveira Santiago. 

Senhoras: 
Eugenia Mota Vaz, esposa do ar. 

Valdemiro Vaz; Vluva Gilda NoflrtO 
Bacelar, Stela Rabelo, e.,posa do ar. 
fleito RabelO: Cielia Barbosa, espo-
sa do ar. Antonio Barbosa. 
Senhor itas: 
MarIa Lurdes Campos. JUieta Car 
aIho. 

N ASCIMEN?OS 
Vespasiaflo, filho do ar. Veapa- 
'no e Lulia Couto. 
iBidO, filho do ca.sai João-Alba 

Santos. 
NOIVADOS 

Contrataram núpciaE 
Sïta. Nilza Schobart com o er. 

tuz CorreiS de FigueiredO. 
Srta. Hilcia Alancar com o ar. Ge-

alclo Matos. 
- FESTIVAL 

aaalizar-ae4 no prózttno dia 26, 
Teatro Ginâstico, ob o patro-

onio da Liga Juvenil Vitória. ás 2 
horaS, animadO festival cbm o cnn-
:urso de artistas de r*dio e teatro. 

OS inr:ressos acham-se C venda na 
sede da Liga ã rua das Marrecas, 19 

sobrado, depois das 18 horas. 

SECITAL DE CRISTINA 
MARISTANY 
exta-fefra, 16 do crrente, ás 

21 horas, no Salão 'L'eopoldo 
Migues", a Escola Nacional de 
i'Ifisica realiza o seu 14.° cosi-
certo da série oficial, com um 
'ucital de canto. tendo como ao-
ista Cristina Marista"ty, 

Acompanhada ao plano por 
Werther Politano, aquela canto-
ra executará o seguinte progra- 
ma: Pergolesi 	se tu xn'ami; 

ina Isnard - Rondó do 8'B1-
ihete de Loteria"; Gabriel Pau-
ré - Clair de lune; Au bord de 
l'eau; Ravel - L'enraflt et les 
ortilêges - Vocalise uu forma 

de Habanera; Vilia-Lobos - 
Lundú da Marquesa de Santos 
LorenzO Fernandes - O vida da 
mInha vida; Carliargo Guarnie-
ti - por que?; Olga Pedrário 
3arcarola Luciano Gailet - Ar' 

casoar; Radanlés Gnatali - 
Prenda minha; Francisco Mi-
gnone - AssombraÇO, 

A entrada será franqveada ao 
público. 

ssa por alma de 
Marcelo Manoel da Luz 

A fasnflla do Marcelo Manoel 
1a Luz rat convidando os seus 
amigos do PartIdo ComUna e 
do Morro de São Carlos para as-
Nistir mIssa que mandará rea-
lizar amanhã, ás 17,O horas, pos 

SECRETARIA DE EDUCA-
ÇAO Teve finalmente uma solução 1 
NOVOS 	DIRETORES 	DA  

tempo surgia o nome do senhor 
João 	Borges 	como 	provavei 

encargo. 
Não temos nós, homens pu- 

cial 	de previsão dos 	proble. 
mas nosSos e, ainda, de que 4e 

¼ ALMA RUSSA 
Completando a série de mo- a questão 	do substitut 	do se- 

dos senhores Salgado substituto bllcos, a liberdade de dispor de sejavam uma solução por miiv 
E' um filme sobre a guerra na Russia. "nUUÍS in Holltf- dificações 	na Administração 	da nhor Salgado Filho para a pre- 

Brasi- Filho e Osvaldo Aranha, nós mesmos, 	A nosss tareIa é inspirada e escolhida, resolvi, i 
wood", e, como tal, com a exploração publicitária do intérprete Secretaria Geral de Educação e sidencia do Jockey Club 

Ontem, 	finaento, 	foi 	solu- a de om 	escravidão consciente inteiro acordo com o dr Peixoii  
e do motivo, em detrimento da veracidade dos fatos. 	A finali- Cultura, o Prefeito resolveu no- leiro. 	Ind jcado 	pelo 	senhor 

de Castro, o senhor Os- Peixoto clonada a questão. 	Em 	carta e 	altruistica 	aos 	deveres 	civi- de Castro e demais amigos, 1cm'  
lugar 	jl  dade é conseguir boa bilheteria com o noma de Paul Muni e mear para o cargo de Diretor do desde que mand ou distribuir á impren- • cos. brar em meu 	o nome 

com o tratamento de um ,nótivo de atualÊdade - a guerra Departamento de Educeção Na- • valdo 	Aranha 	mereceu 
logo a simpatia geral, dando as- sa, o senhor Osvaldo Aranha de- Informado, porém, de que ai- objeto 	de 	cogirações, 	do 	vice 

João Borges, como um entre a Rússia é a Alemanha. 	Ao lado disso, entretanto, o cionalista o prof. Roberto Ban- sim a impressão de que seria ele clarou: guns consocios ainda quando re presidente 
luslo tributo á sua asssitencia e "scrlpt" intercala os neçessários toques sobre a "alma russa". deira Acioly; de Diretor de De- futuro 	 ia sociedade, presidente - A sugestão do meu nome conhecendo-me 	atributos 	pc: 

nossos 	interesseS eroão 	aos Quem assistiu "Arco Iria" e "Nós Voltaremos" sente bem a di- partamento 	de Prédies 	e Apa- desejo para 	a presideflcia 	do 	Jockey essa 	honrosa 	preridencla, 	pr» 
jerença. 	Não há aquele cunho de realidade, a participação do relhamentos 	Escolares 	o 	dr. apesar do seu manifesto 

de 	aceitar r. indicação pela não Club, nos termos em que foi fel- feriam a escolha • de um uomu »-ais 	e 	turfisticos. 
feliz 	esse C'»Io 	assim 	muito elemento "povo", a vida destes filmes russos, mas é muito au- walter Gomes Cardiin: 	para o dificuldade em que se encontra- ta pelo meu querido amigo Pei- completamente 	estranho 	ás 	ii- 

indicadora 	do alto 	es- crior aos outros que o cinema americano jã produziu, de Diretor de Instituto de Edo- dedicar-se com O xotO de Castro, não foi só uma tas politicas atuais, resolvi acei 1ução, 
"Canção da Russia.", com o mocinho bonito Robert Taylor. cação o prof. Francis3o Venan- va em poder 

devido carinho ao posto que iria alta 	distinção pata mim como tar 	a 	minha 	candidatura, 	por- "fair pinto de coesão e de 	play5  
dos 	 e só me 	e- nossos consoclos "Alma Russa" fez sucesso nos palcos dos Estados Unidos, 

cer- dio Filho; para o de Dileto:' do ocupar, pois são reconhecidos os criou-me uma grande dificUlda- que vejo na vida publica somen- 
fendo permanecido em cartaz por muitos meses, o mesmo, 

levado á tela por Zoltan Cntro 	de 	Pesquisas 	Educado- 
ra essas alegações, bons amigos com que conto no famente, acontecerá, com o filme, 

da Silveira e para o cargo de publico. essa confiança. 
1 	A 	 é que ou- verdade, porém, 1 	Entrando 	em 	entendimento 1 Jockey Club, 	haver mais ums 

filme. 	A versatilidade do ator austriaco, a facilidade com adjunto do Secretário o dr. João 
Continuou, no entanto, a in- 

troa deveres, conhecidos de todo com esres elementoc e verifican- vez concorrido para uma 	sohm- 
que exprime por mímicas e mudanças fisionômicas as diversas Tomas Neto, 

sistencia 	para que 	o 	ex-titular 
Exterior do Brasi pais, 	privam-me 	de desviar do que os animava unicamente ção harmonica e Justa de seus 

reações sofridas, traduzem multo adequadamente o contraste da pasta do 
indicação 	ao mesmo meu tempo para 	tão 	honroso 'sentimento 	de harmonia 	n- altos interesses, 

entre o ex-marujo russo e os sete prisioneiros nazistas. psicológico POSSE DE NOVOS DIRE- aceitasse a 
O argumento é o seguinte, em resumo: 	para determinada 

operação, um grupo de guerrilheiros é incumbIdo de assaltar 
TORES 

Em 	 do prof, 	Raja presença REUNIõES DO HIPÓDROMO DA GAVEA à reduto nazista e obter fnjormaçôS. 	Durante a refrega, Gga 	Secretário 	Geral 	de 1 SITR Az PR XIM 

	

JCullcov (Muni) e Lisa (Marguerite Chapman) prenaem seis 	---»»' 	 SJL .L 	 • 	-- 

	

alemães, mas ficam soterrados numa dependência do aloja- 	
Educação, tomarão pesse, hoje, l 

	

inento inimigo. Começa ci, propriamente, o filme. Zoltan Kor- 	os novos diretores de Departa- 

	

da habilmente descreve a aflição dos nazistas presos, as tenta- 	mentos e auxiliares de Gabine- 

	

dia plicén- 	te daquela Secretaria. A',- 13 ho- tivas que fazem para se libertar, e, em contraste, a 

	

a do guerrilheiro russo, que aplicando 	ras, serão empossados no car 

métodos "psicológicos", como diz, obtene as Informações dese- de Assistente o professor Alvaro ' 	T 	:"c  R cia, a calma, a esperanç
go  

	

jadas. Korda atinge, nesse ponto, o grau mais elevado da sua 	de Sousa Gomes e no cargo de 	Y. • - 	' 	:.. 

narrativa. Ha um aumento crescente de tensão, que produz Chefe de Serviço de Expedientel

l  mesmo aflição nos espectadores, e culmina com a avalanche dos a professora Ofelia Murilo Reis; O G. P. 15 DE NOVEMBRO 

	

fanks e soldados russos sobre as posições alemãs e coma en- 	ás 15 horas, tornará posse no 

	

2 rada. dos companheiros nos escombros onde Kuikov mantinha 	cargo de Diretor do lJepartamefl- 	Embora tornando-se menor a chance de Eldorado no Grau- 
os prisioneiros. A entrada triunfal dos soldados russos é como 1 to de Educação Primária o prof, do Prémio 15 de Novembro, em consequência das chuvas, não di- 

	

urna lii! ada de ar fresco. Que desafogo 1 A opressão termina. 	Paulo de Albuquerqile Mara' minuiu o interesse pela disputa da Importante carreira. Muito 
os espectadores aplaudem, vibram. 	 nhão; ás 15,30 horas, no cargo pelo contrário, ganhou mesmo a prova com Isso, pois tornou-se 

	

Paul Muni desempenha brilhantemente a papel de KU1kOV. 	de Diretor de Departamento de mais equilibrado o seu campo. 

	

E' uma das suas melhores interpretações. A posição que ocupa 	Eduoação  Técnico Profissional o 	Em pista normal, tornava-se evidente a superioridade do 

	

entre os grandes artistas da teIa é mantida firmemente. A 	prof. Odilon Murtinho; ás 16 ho'1 defensor da coudelaria João Guimarães, pois o seu mais sério 
sua companheira Marguerite Chapman revela-se como digna ras, a de Diretor de Departa- rival - Typhoon - não estaria presente. Livro do filho de 

	

de figurar ao lado de Muni. O trabalho do doutor alemão tane- 	mento de Saúde Escolai O 	Bambú, e num terreno á aia feição, Eldorado surgia como uma 
bens é de um bom ator. 	 Carlos Gama Filho e ás 16,30 ho1 barreira quase que intransponível para os demais concorrentes, 

CONSELHO PARA: 	
ras, no de Diretor de Departa1 	O terreno anormal não anulará a chance do descendente 
mento de Difusão Cultural O dr. do Tintoreto, é verdade. Mas, nestas condições, já não será tão 

ALMA RUSSA - ColumbltI - E' o melhor filme americano Theobaldo de Miranda Santos. acentuada a sua supremacia no campo da prova. Em compen-
sobre a guerra na Russia. I saçãO, outros parelhelro terão maiores possibilidades de su- 

HELIO FRANCO 	NOMEAÇOES E EXoNERA cesso. Neste caso estão Vontade e Goyo, cuja adaptação ao 
ÇOES 	 i terreno anormal é notória. 

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS 
Em atos de ontem. o Prefeiis 	Outros concorrentes, se não ganham coisa alguma com a 

nomeou, em conh1sS,O, 	pista molhada, também não perdem nada. E assim, tornando- --.- . -----------ç,.n fllnt+ 	 fllCIfl 1nar000fl 1r 	íiøC_ 



1-1 	F - s'oa, 11, 	 j,eigflT,on 	

" Forasteiro, E. Castfllo 	. 
°' 

06 4 Goiano -; .........- 
- 

50 - 
2 Farrusca, A. 	Barbosa 	, 04 4-5  Saroloal 	.......... 50 

2-8 Fantastico 	x x 	,, 	, , 	, 56 6 LorO 48 

5 Fino 	Cbainpagne 	,0. 	Ide! CORRIDA DE DOMINGO chel 	............ si  
iDabul 	xx 	.,,,,,,, 

56 1 	8." 	Parco 	1.200 	metros 	óq 	15,0 
8-7 Hena, 	O. 	tJillia 	..,,  64 horas 	Cri 	15.000,00 

8 Rubi, L. 	LigonI 	,.  se gu. 
9 Expoente, 	J. 	1-'ortlllo 	. 06 11 	Crlsólia 	......... 54  
" Flagelo, 	C. 	Brito 	. . 	. , 56 

4-10 Malaio, D. 	Ferrolra ,. 	- 56 
2-2 	011 	' 	,.-.....'.' 

- 

54 
11 	Taily-Ilo, 	1. 	Scuza 	.. 	, 54 3_3 Telegrama 02 12 	Flexa 	x 	x 	........ 54 4 	Ermitão 	..........  56 

" Sangueno]th, 	J. 	Maia 54 
8.° Parco 	Grande 	Premio 	13 de 4_5 Guadiana 	.......... 

6 Evoh 
64 

Novrihro - 2.0(10 	,' 	vos — ás 
15,45 	horas, 	Cri 	12.000,00 2.0 Parco 	1.400 	metros ts 	14,80 "Bettlng" horas 	Cri 	12.000,00 Es. - 1-1 Bacharel 	J. 	Meau!ta 	., 01 Bolsón ........... 58 Boasinha 	J. 	Araujo - . 	. 48 

2 Fulgor, W. 	Andrade.., S5 22 Poko Moko ........ 50 8 Gladiador, 	A. 	Gitierrez 566 - 	- 	 - 

2-4 Enéas, 	J. 	Maia 	..... 49 Juego 	..., - -. 8-3 Coo 	 ., 
- 	- 	- 50 

O Heleno, 	0. 	031155 	.. 	.. 55 4_4 Crédulo .,.,,,.,.. 50 6Vontade, A. 	Barboa ... 56 Cabestro ,...,.... 58 
" Marrocos 	x x 	.. 	., 	.. 04 - 	- - 

3-7 Eldorado, D. Ferrelra 57 1
-

" - rareo 	1.0000 Inetro 	PIstA de 
5 Valente, 0. 	Heiche.l 	. 05 grama — ás 13.00 horas Cri 

, 	- 

9 Rockmoy, G. Costa .. 	, 58 2000000 
" Grey Lady, E. Silva ,, 	, 04 

,, 	Cr.!ro 	TI 	....... 55 
4-10 Goyo, 	P. 	Freitas 	-. 	•. - 51) 

" 	 ......., 	-, 	-. . mOe) 55 
 

11 	Orolfo, 	Ti 	Silva  

CORRIDA DE SABADO 
1." Pareo 1.500 metros ás 13,80 
horas Cri 10.000 metros ás i:i,ao 

horas Cri 10.000,00 
Es, 

1-1 Bombeiro ......... 56 

2-2 Fanfula' 	 64 
3 Dicta! 	 54 

3-4 Porá ............04 
O Concurso .......... os 
O C,lruá ............54 
7 Marciano ..........56 

2." 	Parco 	1.200 	metros 	?s 14,00 
horas 	Cri 	20.000,00 

Es. 
1—..1 	Marido 	........... 5.7 

2 	Salto 	............ 51 

2--3 Gogol 	.......... ri 
4 	Araqagy 	.......... 

8-5 Massacre 	.......,, 55 
OIpê............. Só 

4-7 Gadir 	............ 55 
Arigó 	............ os 

3." Parco 	1.200 	metros 	de 	14,10 
horas 	Cri 	20,000,00 

Es. 
1-1 Igara II 55 

2 Colambina 	......... Os 
2-3 Jandyra 	V 	.,,,,,,, 55 

4 	Oidra ............ os 
3-5 Visagem 	........ , 55 

6 Guapeba 	,.,,,...,, 05 

4-7 Grlsette 	..,.,.,,., 51 
8 	Gitana 	.,,,,.,, . 55 

4," Parco 	1.400 	metros 	ás 	15,00 
horas 	Cri 	15.000,00 

Es. 
1-1 Alvinegro 	,, 	,..,,, 	, 56 

2 	Falseta 	.......... 54 

2-8 Stslingrado 	.,.,,,, 66 
4 Catavento 	........ 56 

riR. MOISES F1SCfl 	-- 

Especialista - Vias urinárlas, 
Doenças de Senhoras Cirurgia, Dis-
túrbios sexunis. Sifilis, Ondas Cur-
tas. - Assembléia 98 7' - Tele-
fone 22-1594 - de 12 ás 17 horas. 

2-.--2 Turuna 	 .. . ,.,,,. 	. 55 
8 Gimbo 	,. 	,, - ..... 55 

1— 	ílrorgy 	........... '13 
O 	Cigal 	........... 55 

4-6 	Atmos 	.......... 55 
7 	.Arrar.eba'lor 	......... 5 
" 	Coquetel 	.......... '50 

4,0 	Parpo 	1.400 	'tios 	As 10,8$ 
horas 	Cri 	12,000,00 

2 Fasanelo 	,. 	.....,, 58 

2-1 (lurupé 	..... - 	,. 	,. - 64 
4 	Solino 	.......... 50 

3-5 Estrela Cadenté ,,.., - 	88 ............ o 	A-ic 	---- - 58 
" Cerrlto 	.,,..., 50 

4-7 	Dudlo 	,,,,.,,, 	-, 55 
8 	Anjos.............. 55 

Ch1stoo- -.......- ,,,.- 54 
3." 	Parco 	1.200 	metros 	ás 16,10 

horas 	Cri 	13000,00 	"Petthig" - 
1-1 	M,iii' 	bIS 	............ $4 

2 	Figurona 	.........-. 54 
2—' Fariseu. ........... :50 

4 	Jurilala 	........... 54 

Rocanora 	,,,,,,,, 54 
C Mangn'a 	............ 56 
7 	Sonso 	.......... 513 

" 4_ 	Tnformaçla 	 ,, 	., 	,, 	., 1,4 -  54 
Emilia 	,.,,,,,,,, 55 

Par,'o 	1.40w nictros 	is  16.40 
horas 	Cri 	15.000,00 - "Betths" 

7-1 	Rapo to 	........... 16 
Serpento 	Negra 	..... Si) 

2 	Véga 	,. - 	...... - - , 	-- 	54 
1 Cananéa  

2-4 Negramina 	-, ,,,, 04 
5 Bonvista  
8 Presumido.-,  
7 	Boninota 	.......... se 

3-8 Bombardeio 	......... 56 
9 Je 	Roviens 	,,,,,,,,54 

10 	Aragonita 	,...,.,,ii II 
11 	Cayuha- 	•..,,.,-r,2 

4-72 Flotilha 	,, 	,,,,,,  -• 	34 
13 E$ala 	. 

14 	Pemir 	........ ,  
15 	.Saltarela 	......... 7 , ) • 

Cruzador 	,,,,,,,, 52 

7.0 	Parco 	1,400 	metros 	ás 17,20 
horas 	Cri 	12.000,00 	"llotthig" 

-lOs. 
1-1 Ladyshlp 	.......... - 	50 
2_e Singli sn 

3LaGula.,-  ......... 
3-4 Slnpona 	.......... 54 

5 Blanca 	,, - ,,,,,,, 54 
4_9 Alachie 	... ,, 	,. 	 ,, 68 

" Milamores 	, 	., 	, 	,, Si 

12 fflndú 	x 	x :::. 	.'. 53 
13 I"avinha, O. 	Castilio 	,.. 52 	1 

Guiára, 	E. 	Olguin 	..., 46 

7." 	Parco 	1.600 	metros 	ás 	17,20 
horas 	Cri 	11.000,00 - 

Ks. 
1_1 Frita Wilberg, G. Costa 52 
2-2 Cuéra, 	0. 	Tina 	..... se 

O 	Cbips, 	C. 	Brito 	..... 52 

34 Thalassú, 0, 	Reichel . . 	. 50 
5 Armonioso, J. Araujo 	.. 49 

4-_..6 SoOrenado, 	A. 	I1osa 	.. 	. 52 
7 Prima Doona, 0. Fêrnan- 

des 53 

Rua 1 -1  de Março, • 	1 
uivo üo somanonlem--. com  te 	 '-' 	 O PefeÍto recebeu, ontem, eir torneiro Albertino Figueiredo. 	apresentou queixa o sr. Angelo 

ADVOGADO 	phen Crane. 	 ro de Zenda". 	 seu gabinete os ars. professor Ma' Osmar teve morte iristantanea. Simões, proprietário da Joalha- ASTORIA — "Medo que do- rio Guimarães de Souza, da Fa- em que ia tomálo em movimento, ria Angelo, á praça Tiradentes 
mina", 	 cuidado de Direito cia Recife; o cranio e o motorneiro sofreu n.° 39. Declarou o comerciante AVENIDA — "A felicidade vem Waidemar da Silva Moreira, os ligeiros ferimentos. O corpo de que ladrões arrombaram a vi- 
depois". 	1 wcido Rocha-, Ademar de Faria, primeiro  foi recolhido ao necro- trine de seu estabelacimento e 

'Mt BANDEIRA 	"A canção da Antonio PesSoa, Hugo Carneiro, terio do I. M. L. e o segundc de lá carregaram jóias no valor RA BIO  Russia", 	 major José Faria, A. Vn,sconce- rccebeu curativos na Assistencia de 60.000 cruzeiros. Foi aberto 
BEIJA-FY ML - "Horizontes los Junlor, Milton Eloy. Marx do Meyer. 	 Inquérito para apurar a ocorreu- 

	

MOVIMENTO ARTISTICO norte do Brasil e o zoviniento brancos" e "O gangster manso". Limonaci e uma comissão dos 	 o 	 cia, 
DA SEMANA 	 que lá se procesa em favor de CARIOCA -. "Uma aventura moradores de Del Castilho. 	Caiu de um trem na ocasião

em ue ia tomá-lo em movimento. Intoxicado ARNALDO REBELLO nossas atividades artisticas, 	na Martinica", 	 SECRETARIA GERAL DE n estação de Ramos, o joveir Faleceu no Posto Central de CATUMBI - "Bonita como 	ADMINISTRAÇÃO 	 Fernando de Azevedo, de 16 anos, Mslstencia o operário Manoel da LflTTCIA DE FIGUEIREDO,' n'nca" e "Carga maldita". 	Atos do secretário geral: Foi morador na rua Bastos Couti Silva Braga, de 46 anos, casado, 
CENTENARIO - "Conspira- designado Cel.so Porfirio de ho n 	 n . 134. Ca1rno á linha. Fer- morador a rua Torres de Oh- cantora e compositora, apresen-! 

tou-se no salão da A. B. 1. num dores". 	 Araujo Machado para a Procura- nando foi cc1 hido pelas 	 n° rodas do veira . 178, casa S. Ficou cons- dos seus sempre aplaudidos re- EDISON - "Rainha da Bros- dona Geral; foi aposentado 	comboio, sofrendo asmagamento tatado tratar-se de um caso de  

	

1 
citais, Musicando os poemas de 	 dway" e "O V acusador", 	Manoel Evaristo Dias. 	 da Perna e pé direitos. Con intoxicação aguda produzida por Vários escritores contemporaneos, 	"GRANDE MÚSICA", NO 	ESTACIO DE SA' - "Soa- 	D'pachos: Waidem 	 duzido ao Hospital Getulio Var- queijo. Para ser autorolado o

ar Pereira gas, aí faleceu, uand- dava en- a tnteligente discipula dos pra- 	SERRADOR 	 tenuça que mata" e "Do fundo da Silva — deferido- r3uce Do- 	 corpo foi removido para o ne- 
trada, O su corpo foi recolhi- croterio do Instituto Medico Le- fessores Paulo Silva e Matilde de Almée está oferecendo ao seu da note', 	 mingos d Azevedo - autori- do ao flecroterlo do 1. M. L. 	gai, Andrade Balily foi ouvida m grande público, no Serrador, to- FLORESTA - "A favorita dos zado, um agrado invulgar por um pú- 

hílco entusiasta e nuu'eroso. Na mpossib11idade de estampar a das as noites, um espetaculo que deuses". 	 Departamento do Pessoal: 	Atropelamentos 	Suicidio e tentativas vem despertando o maior inte- GIJANAEARA - "A estir 	erv pe do 	Siço de Inform es: a'õ 	Exi- Foi atropelada na rua da Pas- 	No taterior de uma leiteria da rêsse da sociedade carioca - dragão", 	 gênclas do chefe - José Lau- sagem, esulna da Praia de Bo- rua Marechal F'loriano, suicidou- 
miada a falta de programas Ira- 
Usta dos autores interpretados, "Grande músioa", de Joracy Ca- 

	GUARANI - "Guerra gaúcha". rosno Loreto, Flavio Fraga e tafogo, por um ônibus, a ara. Ar- se o militar Germano Daniel 
pressos no concerto, deve-se re- margo, A peça, leve na sua es- 	IPANEMA - «'rrinta segun- outros - compareçam. 	linda Alves da Silva, viúva de dos Santos, soldado do Batalhão  
gistrar o "Poema Suburbano", de trutura, dosada de cenas emocio- dos sóbre Tóquio". 	 60 anos, moradora - na rua das de Carros de Combate. Ingeriu 

nantes e de hilaridade conta uma 	 SECRETARIA GERAL DE r'-timeiras n, 93. 5.0  andar. Cem violento tóxico misturado com Luis Péixoto o "Essa arte de cor- 
história de interêsse social bas- JOVIAL - "Alcova da morte" 	EDUCAÇÃO E CULTURA ravissimos ferimentos, a ara. cerveja, expirando no local. O 

	

er flores", de Cecilia Meireles, 	 e "Idihio sincopado", - 	 laleceu no local do desastre. 	corpo fo removido para o necro- tante fundamentada, tomando ambos bisados. O 
cantor Jorge por £a.se o problema do casa- 	MADUREIRA - "Espírito na- 	AtOS do Secretário (eral: Fe- o cadaver foi recolhido ao ne- tério do 1. M L. - uaihly encerrou as diversas par- 

mento. Curioso é pensar na in- vai" e "O charlatão". 	 ram dasignados: - Ondina Mar- crotério do I. M. L. 'es do programa Interpretando 
poemas de Oiegánio Mariano e triga que se desenvolve entre as 	MASCOTE - "Nunca é tar- ques para a Escola tantos Du- 
Cassiano Ricardo, musicados PC- três jovens orfás, tendo como de". mont e Olivia Freitas da Cunha Agressões 	 Tentou suicidar-se na rua Ma- 
lo recitalista e a pianista Leo- exemplo a tia solteirona, também 	METRO TIJTJCA - "A gran- Gonçalves para o Denaitamento - Quando se achava em campa- rio Hermes n. 2-A o soldado 
nora Gundini acompanhou rnag- víticra do celibato ainda que pa- de valsa". 	 - 	de Edu,aaçáo Prlinára e foi nhia de uma mulher, -na praia Transalino Cesar de Oliveira, sol- 

transferido Juanita Fonseca pa- do Leblon, foi agredido a nava- temo de 26 anos de idade. Des- 'gnificamente. ra isso tivesse concorrido o seu METRO COPACA8ANA 	ra o Departamento de Educação iha por um indivíduo ue ten- 1 fechou um 'n de revolver no FLORENCE FISCHIt'R, com a egoismo e a sua fortuna. Num "Peripécias de Matale", 	Primária. 	 tira 	arrebantar-lhe a campa- 1 lado esquerdo do peito. Ela estado colaboração do pianista Fred Feld ambiente confortável, como o do 	 - 
a 	

useira, o comerciário Douglas ( grave foi internado no Hospital 
nuncia o primeiro recital 	Serrador, que dispõe de excelen- MEIER 	"Fuga" e "Os an- 	DEPARTAMENTO DE EDU- orrea, de vinte e cinco anos, de Carlos Chagas. 

Brasil para- o próximo dia 	te aparelho de refrigeração, ias abafam a banca". 	- 	CAÇÃO PRIMARIA 
21 horas, no auditório da Asse- "Grande música", oferece no MODELO - "Herói de nien- Atos do Diretor: Foi designa- - ciação Brasileira de Imprensa, nosso público um espetáculo tira" e "O caminho bhoquea. 
A ilustre oa 	 do Mary Cavalcanti para a es- 
n 	

ntora norte-america- agradabilfssimo, Hoje, como de do", 	 - cola Martins Junior e foram 	ESCOTISMO 

	

se 
a que já atuou em várias es- ocatume, duas sos5es ás 20 e 22 	

OLINDA — "Medo - que - domi- transferidos: Pautila Pinto Par- tações de rádio de seu pais e 

	

horas, 	 na», 	 delas para os Setores de Ativi- apresentou ao público de Haily- 	- "A AMIGA DA ONÇA", NO ORIENTE — "Morreremos ao dades Pré-Vocacionais e Maria 	 CRÔNICA DO DIA wood, acaba de fazer um curso 	RIVAL 	 . amanhecer" e "Um parecido fa- Ribeiro Trovão para a escola Jo- da interpretação com o prof. Mii- 	A engraçadisaima- comédia de tal". 	 sé Carlos Rodrigues. vila de Carvalho. Ela vai Inter- Henrique Fernandes "A Amiga 	PARAISO -. "Fantasma ca- 	 Ré. no Movimenta Escoteiro um sistema bastante erroneo de sem- 
FEIRAS-LIVRES 	 pre se procurar colocar em situação deselegante, todo chefe ou di- pretar trechos de Arn,, Gluck da Onça", que Alda Garrido e marada". 	

rigente que se afasta de um grupo escoteiro, por qualquer circuns- Mozart, Hageman, Rimsky-Kor- sua - Companhia de Comédias PALACIO VITORIA - "Tar- Funcionarão, hoje, es seguin- lauda. 
.sskv, Debussy e d'a vários auto- apresentam todas as noites Li zan e as amazonas". 	 tes feirashivres: 	

Ainda há dias, estivemos numa festi4'idade de aniversario de urna res brasileiros. Figuram no pra- 20 e 22 horas no teatro Rival, 	PENHA — "Um cientista dii- - Campo de São Cristovão, Pra- tropa escoteira, durante a qual, foi lido por um escoteiro um pe- grama dois "negro apiritua] continua obtendo grande êxito, traído». 	 ça Serzedelo Correia, Largo dos ciuieno discurso, que entre outras coisas, citou na sua inconsciencia 
songs" e uma peça do folclore pois o simpático testrnho da rua 	PIRAJA' - "A' meia luz", 	Leões, Praça Condessa de Fron- d&novato no escotismo, que "apesar do chefe da tropa ter aboio- 

fIonaa o o cargo, a mesma perntanecia em franco progresso'. Sa- Irlandês, 	 Alvaro Alvim vem apanhando 	 - 	- 	tin, rua Francisca Vidal, rua bernos perfeitamente que a culpa de tão desastrosas palavras, não PIEDADE - "Trinta segun- ARNALDO REBELLO conti- vendadelras enchentes, de um dos sóbre Toqulo". - 	 Maia Lacerda, Praça Barão de cate absolutamente ao jovem escoteiro que assim se expressou. Ela rua, fazendo sucesso •ra excur- público entusiasta, que não can 	FOLITEAMA - "A' meia luz" Drumonci - e Praça Rio Grande é de inteira responsabilidade dos .dirigente do grupo, que ofereceu. aão pelos Estados sulinos. j as de aplaudir os sena intérpre' 	 - 	 do - Norte. 	 de ao menino a oportunidade de saudar os seus companheiros, não 
- percorreu todo o Rio Grande e tes. 	 - 	 - 	QUINTINO - "Serenata Boe- 	EMPRÉSTIMOS NA PRE- procuraram corrigir tão lamentavei erro. Acreditamos mesmo, que 

- San 	 nio houvesse má Intenção de quem auxiliou a confeccionar o dis- 

	

ta Catarina e agora o intér- 	Hoje haverá mais duas repre. mia". 	 - 	 FEITURA 	 curso, porquanto, a retirada do chefe antigo foi feita dentro das nor- prete aplaudidfssimo da música septações daquela crnédia, onde 	RAMOS - '°Gbyescas", 	- 
brasileira encontra-se nõ Para- Alda Garrido faz rir de verdade, - RIAN - "Alma Russa", 	Serão pagas, hoje, aos servi- mis administrativas, conforme documentos existentes na secretaria 

dores, as seguintes propostas: - do grupo e no Centro Regional Escoteiro. - - rot onde além de suas atuações havendo na próxima qiuinta-fei- 	RITZ — "Medo que domina". pianista, realiza Interes- ra, ás 16 horas, mais uma con- - - 87451, 87452 87453, p7454, 87455 	Ltómo vimos, a falta de cuidado Importou em lanientavel propa- - 

santes palestras nas associações corrida Vesperal Elegante, 
corno 

ROSARIO - "Pelo vale das 87456, 87457, 87458, 87459, 87461 galida para a Instituição e uma desconsideração para o chefe que 
-  

culturais e estabelecimentos de 	"TRUNFO E' ESPADAS' sombras", 	 -- 	87,462, 87463, 87465, 87466, 98467, dixigiu o grupo. - J. B. 

NO JOÃO CAETflNO - ROXY - "A hipócrita", 	87468, 87469, 87470, 87171, 87472, 	ESCOTEIROS "P.C15" 	No dia 14 do corrente, reuir- an"lno. 	
- 	SS. 

ANTA  
LUIZ - "Alma Russa", 	87473, 87474, 87476, 87477, 87478, 	Sealizou-se. domingo, na As-! 	

n
se-á a Diretoria da Federação 

	

mOLANCA ANTONY acaba de 	A Empresa Ferreira - da Silva, 	 - 	- - 
CECILIA - 	 87479, 87480, 87,481, 87483, 87484, soclação de Escoteiros "Parecia", Carioca de Escoteiros em sua ehegar de uma prolongada "tour- do Teatro João Caetano. apre- - comandante 
	

"A filha 	 87,485, 87486, 87487, 87488 	 er 87489. cuja direção tá confidada ao nova sede, á avenida Rio Branco, 
ao absoluto. Tendo deixado esta 
née" pelo norte do 'uts. Suces- sentará naquei,e teatro, todas as do 	 . 	- - 	87490, 87,491, 87-492, 87493. 87494, chefe Nilo Casais, uma festivlda-j edificio 	Martinelhi. A reunião 

	

tardes, das 17 ás 1830 horas, a 	SANTA HELENA - "A força 87495, 87497, 87,498, 87499. 	de'eScoteira, em beneficio do está marcada para as 18 horas'. cidade em princípios de setem- partir de depois de amanhã, na do coração". 	- 	"Orfanato Antônio de Pádua".  bro, apresentou-se, no espaço re- sala de espera, uma - grande ar- 	S. - CRISTOVÃO - "O cami- 	 -- 	 A festa teve Inicio ás 15 horas. lativamente curto de dois meses, questra negra, de 13 fiuuras, que nho bloqueado" e - "Explosivo", Assegurado o - patrimonio prxiongandose atm ás 22 horas. A solidariedade do - Co- ei," tôdas as capitais e principais realizará execuções - de musicas 
cidades do nordeste brasileiro. populares brasileiras. Continua STAR - "Medo que domina", dos partidos dissolvidos Touliaram parte nas demonstra- 

çõe$ as tropas do 2° Centro Re- 	mite Democrático terminando a sua vitoriosa ex- em cena a revista de Joaquim 	TIJUCA - "China inconquis- Dispondo sóbre o patrimônio giosal, 	 Botafogo-Flamengo cursão no Amazonas Esta série Maia, "Trunfo é espadas", com lavei'. 	 dos partidos dissolvidos pelo de- 	
DD Programa elaborado em co- Várias membros da diretoria 

de concertos, que teve a direção Mary Lincoin. 	 TODOS OS SANTOS — 

"A creto n° 37, de 2 de novembro de labok'acão com a diretoria, o che- e filiados ao Comité Democrá- artistica do jovem 'musicologo 	- 	 mulher satanica" e  "No rastro 1937. o uresidente da Repóblica fe Ililo incluiu Cinema, Hora de tico Flamengo-Botafogo estive- brasileiro Mozart de Araujo, ser- 	" BARBEIRO DE - SEVI- 	 assinou decreto-lei que assegura ___________ assassino' - viu mais uma vez  para  darnons- LHA", NO FENIX 	
VAZ LOBO - "Azas da vitó- os referidos patrimônios áqueles caleuros. Leilão de prendas. Car- ram, ontem, em nossa redação 

	

- traz os dotes vocais da recitalista 	De hoje até dorbingo, sendo 
- ris" e "Todo o prazo - se cura- que se filiaram ou coligaram 	bêto. etc. 	 - para trazer sua solidariedade á 

e o oritério e bom gosto que  pre-  que, depois de amanhã, a pre- f 	 partidos nacionais. Também pelo 	A realização desta "Tarde Es- TRIBUNA POPULAR bem co- pre". -- 	 mesmo decreto foram validados cotelra" constituiu uma ótima mo seu protesto pelas violências sidem á escolha de seu repertó- ços reduzidos, ás 16 horas. Bibi 

	

Brevemente Blanca Antony apresentará no Teatro Fenix. 	VELO "Conspiradores". 	os atos de filiação praticados pe- corgibuição para o desenvolvi- contra a mesma cometidas du- 1  
aios dará as impressões  colhidas "O Barbeiro de Sevilha". Sába- 	VILA IZABEL .- "A estirpe do las entidades dissolvidas, de mei 	 rante os acontecimentos da ma to do Centro Regional. 
obre o ambiente musical no do, vesperal ás 16 horas, -. 	 drasão", 	

acOrdo com os respectivos esta- 	 drugada de 29 de outubro úi- - tutos. 	 Cratos pelo convite, 	1 tisno, 



JORNAL DO COMMERCIO — SÁBADO, 10 DE NOVEMBRO DE 1945 

H A 
do a discussão. Impr im indo ass im ma io r e f i ­
ciência e celeridade aos t raba lhos das dua s co ­
missões. 

O S r . C l e m e n t i n a p raga congra tu lou - se com 
a Academia, pelo bo.n êxito dos t raba lhos da 
comissão acadêmica, sa l i entando os serviços 
prestados por c i a á un i fo rmidade grâilca aos 
dois paises, elogiando a cooperação eficiente 
dos S r s . Pedro C a l m o n , Olegarlo Mar i ano e 
Pro f . Sá Nunes, cu jo nome o orador teve o 
prazer de propor, j u n t a m e n t e com o S r . Jose 
Car los de Macedo Soares, para aux i l i a r técnica 
da comissão b ras i l e i r a . Recordou a dedicação do 
S r . José Car los de Macedo Soares, aos t r a b a ­
lhos de elaboração do Vocabulário Ortográfico, 
du ran te a sua presidência. 

Por último, o Pro f . Sã Nunes agradeceu a3 
expressões com que se re fer i ram à s u a pessoa 
os S r s . Pedro Ca lmor i , Olegarlo Mar i ano e C l e -
m e n t i n o F r a g a . F e z u m rápido resumo dos 
t raba lhos das duas comissões, s a l i en tando o I n ­
teresse dos S r s . Acadêmicos por esses t raba lhos , 
a ass iduidade com que compareceram a todas 
as 27 sessões, a lgumas bem fast id iosas . 

O S r . João L u s o congra tu lou - se com a A c a ­
demia pe la nomeação do S r . José Car los . de 
Macedo Soares pa r a o cargo de In te rvento r no 
Es tado de São P a u l o . 

F i n a l m e n t e , o S r . P res idente fez In te res ­
sante comunicação sobre os arquivos por tugue ­
ses, as suas preciosidades re lac ionadas com a 
l i t e r a t u r a e a história bras i le i ra , e os d o c u m e n ­
tos que a l i estudou, " ent re 0 3 qua is os códices 
que s e rv i r am pa r a a edição da "História do 
B r a s i l " , de F r e i V icente do Sa lvador . R e f e r i u -
se às notas f ina is do segundo vo lume m a n u s ­
cr ito , contemporâneo do nosso pr imei ro c ro ­
n i s t a , que não foram v i s tas anter io rmente , ou 
nao f i gu ra ram nas cópias t raz idas pa r a o B ra s i l , 
e com as qua i s Cap i s t r ano de Abreu organizou 
aque la edição — ho]e va lo r i zada com as sábias 
anotações do S r . Rodolfo G a r c i a . At r lbue as 
páginas Inéditas a u m resumo ou informação 
bibliográfica sobre o R i o de J a n e i r o fornecido 
a Sa lvador Corrêa de Sá pelo próprio F r e i V I -

É
do Salvador , e.-n que há cur iosas observa -
lomplementares do texto, e de grande v a ­
ra a história do B ra s i l , p a r a a biograf ia 
tnde capitão n e l a Instruído, e pa r a a do 

K U A . I T f r anc i scano de c u i a passagem pelo Re ino 
tão pouco se conhece . Que são de F r e i V i c e n t e , 
não temos duv ida , pela c lareza desta e s c r i t a ? 

hão de pôr da m'.nha 

tado.i a q u i " . C o m ta l declaração se abre o s e -
gundo tomo d a obra m a n u s c r i t a , encerrado 
com c . apêndice segu inte : "Lembranças pa r a o 
S r . Sa lvador de S á " . E r a isto ev identemente 
lun^pedido, a eie feito pa ra que respondesse às 

•~3 } s do histor iador , que desconhec ia a lguns 
l^enores — dn m a i o r Importância — ass im 
fundação do R:o de J a n e i r o como da evo lu ­

ção e dos acontec imentos das c ap i t an i a s do 
su l , e c o n s u l t a v a : "Relação da t omada do R i o 
de Jane i r o aos franceses por Mem de S á " . " O s 
nomes dos governadores do R i o de J a n e i r o e o 
tempo que c ada u m governou de então pa ra c a " , 
" Q u e sabe das m i n a s de ouro de D . F r a n c i s c o 
de S o u z a " , e t c ' São rea lmente esses Os grandes 
c laros do l ivro de F r e i V icente , que tanto 
preocunsraro , até aqui , os seus erudttos c o m e n -
t ado r e s " . 

-12-26 . 
1 9 3 , 
1340. 
1341. 
1D42. 
1943 . 
1944. 
1D4S — 8 meses 

n . :C2 
14.831 
17.155 
T3.586 
31.218 
41.774 
52.128 
56.329 

Asõim pas sa r am a agir os preços i n d u s ­
t r i a i s , concent rando em mão da poucos recursos 
que so l apam a cs tabil idade eccnómico-flnancei-
r a ' d o país, c om o grave dano implícito no de­
sânimo do labor agrícola. Ao mesmo tempo em 
que os preços dos l n s t rument03 agrários ia.m i m ­
poss ib i l i tando a s u a aquisição por parte dos t r a ­
ba lhadores rura i s , c s preços dos tecidos a b r i am 
t a m a n h o dec.nivcl n a v ida do pa is ao ponto de 
perturbá-la no con jun to de suas roiaoões de t r a ­
balho e de c o n s u m o . 

Assinalávamos, então, textua lmente , que se ­
m e l h a n t e situação pr iv i leg iada cerece de t ; u a l -

T O U R I N G C L U B D O B R A S I L 

O 22.° ANIVERSÁRIO D E S S A 
INSTITUIÇÃO 

Há 22 anos, no d i a de ontem, u m gruoo de 
brasi le i ros f u n d a v a a então Sociedade B ra s i l e i r a 
de T u r i s m o , des t inada a cr iar , no B r a s i l , u m a 
Indústria que, em outros paíse3, sempre foi f on ­
te de r i queza pública e p a r t i c u l a r . Esoes b r a s i ­
leiros e r a m P . B . de Ce rque l r a L i m a , Estacyo 
Co imbra , João Thomé de Saboya e S i l v a , José 
Pires Kebel lo . F r a n c i s c o de O l t v V r a Passos, Wor -
t igern L u i z Fe r r e i r a , Hermeneg i ldo Santos Lobo. 
José Domln<rues Machado. Octav io G u i n l e , M i l ­
ton S . Ca rva lho . Ben to D i a s Pere i ra , João A u ­
gusto Alves e Mozart Lago . 

Mais tarde, a f im de s « ;u i r a n o r m a adotada 
nos outros paicer-, a Sociedade E r a s l l e i r a de T u ­
r i smo Dassou. a c h a m a r - s e T o u r l n g C l u b do B r a ­
s i l , f i l iando-se , então à A l l l ance I n t e rna t i ona l e 
de Tou r i sme , com sede n a Bélgica. Out ros e le ­
mentos vier?.m prestar s u a cooperação à - e n t i ­
dade, como os S r ? . F e r n a n d o Melo V i a n a . 4 Do] 
tor E d m u n d o de M i r a n d a Jordão (que pi 
r i as vezes e!_ f c e u a presidência), e outn 

Na presidência Octav io G u i n e , o Tofcrin 
C l u b do Bre.s'l deixou s u a ant i ga sede. no ed i ­
fício G u i n l e . n a aven ida R i o Branco , m u d a n d o -
te pa r a a Estação de Pas - a^c l ros do c a ' s do 
porto, n a praça Mav.á, onde f i n d a hoje se e n ­
c o n t r a . A r e f ' i ' l d a Estadão foi comple tamente 
remodelada, passando a f igurar como u m mos -
truárlo , pe rmanente de produtos do Bras i l , e 
centro de propaganda do no : : o pais, em face 
dos v i s i t antes estrangeiros o v i e f i n í o ^ s r m ^ T . 
tauí per v i a m a r i L i m a . E r a i»3?, o T o u r l n g C l u b 
do E r a s i l . levou a n"-tto s u a prim» 'ra grande e r -
cursío de t u r i s m o in te rno — o C ruze i r o Turís­
t ico Econômico R i o - K a n a u s - R i o . em que t o m a ­
r a m narte 159 oessors ria nossa sociedade. No 
mesmo ano. t i ve ram in ic io as festas e ce lebra ­
ções da temporada de tur i smo, orgenl^ada pcío 
T o u r ' n 7 C l u b e oíirlali-ada. ma*s t " rde , pe la -

Munfciprlldáds do D e t r i t o F e d e r a l . Slntre essas 
festes. r on ta^a - s e n bpu« Ce irala C*T > 'unic ipM, 
dest inado s> ri-r u m a " i spo da n c e a soclcdac'e, 
r i — v esprt áculo seme lhante aos da Opera de 
Pa r l e . 

Os serviços de assistência a u t c m o b i l i s -
t ? s am -do re s foi u m dos " n a d e s b e n c 5 ' c i C 3 a s -
re~urad03 pelo T c r i n g C l u b à c a u s a do au to ­
mob i l i smo n a c i o n a l . 

O Monumento Rodoviário, cons t ru ido á m a r ­
gem da e:-trada Rio-Petrópolis, c om o produ o 
d a contribuição rie vários F-.tados da Federacío 
é o " t r o marco da existência do T o u r i n g C l u b 
do E r a s i l . 

A sinalização de largos t rechos tícs, noossío 
p r inc ipa i s rodovias; a « l i ção de mapas e folhe­
tos ind ica t i vos das rotas a coguir e m laúmejâs 

REVOGAÇÃO DO DECRETO-LEI 7.666, QUE DISPÕE SOBRE OS 
ATOS CONTRÁRIOS À ORDEM MORAL E ECONÔMICA ' 

Decreto-lei dando competência aos Tribunais Regionais e aos Juizes de Direito 
para conhecer de atos dos Prefeitos Municipais 

C o n c e d i d a exoneração a o P r e s i d e n t e d o T r i b u n a l de Segurança N a c i o n a l — Nomsação 
dos D i r e t o r e s d o L l o y d B r a s i l e i r o e d o D e p a r t a m e n t o dos C o r r e i o s e Telégrafos, s do Su ­

p e r i n t e n d e n t e d a s E m p r e s a s I n c o r p o r a d a s a o Patrimônio d a União 

DIREITO DE VOTO AOS ELEMENT0S-DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA 

Á posse d o novo I n t e r v e n t o r F e d e r a l e m A l a g o a s — P a l a v r a s d o M i n i s t r o d a Justiça — 
A s eleições não serão a d i a d a s — S u s p e n s a s as restrições à realização de comícios 

— Proibição d e p r o p a g a n d a partidária rtes j o r n a i s o f i c i a i s 

Reunião de Tribunal Eleitoral do Distrito Federa' — As candidaturas do General Eurico Dutra e do Bri­
gadeiro Eduardo Gomes — Outvas informações — Notícias dos Estados -

O s r . Min is t ro José L i n h a r e s , Pieõidente 
da Repub l i c a , a ss inou decreto- le i revogando o 
decreto- le i 7.666, de 20 de J u n h o , que dispõe 
sobre os ates contrários à o r i e rn mora l e eco ­
nômica. 

D e c r e t o - l e i . dando competência a o s T r i ­
b u n a i s R e g i o n a i s o a o s J u i z e s de D i r e i t o 

p a r a c o n h e c e r de a t o s dos P r e f e i t o s 
Municipais 

^ " ^ O ii:'. P:S!5ènte iiía República, «ssinou. tu.-
tem, o seguinte úecreío-lel, q u ; tomou o n u m e ­
ro 8 .164: ' • 

" A r t , I a — Os pres identes do» T r i b u n a i s 
Reg iona is E le i to ra i s , nas cap i ta i s do*. Es tados , e 
os j u i ze s de direito, , n a s demais c e m a r c a s do 
país, são competentes p a i a conhecer e decidir , 
desde a publicação desta lei até o cria 3 de D e ­
zembro de 1945-, dos ates dos Prefeitos m u n i ­
c ipa i s contrários á exata observância das leis 
e le i tora i s . 

Parágrafo único — Nas c o m a i c a s onue h o j 
ver m a i s de u m j u i z , a competência terá do 
ma i s ant i go . 

A r t . 2° — Reooni iec ida pelo Pres idente do 
T r i b u n a l , ou j u i z , a fa l ta de isenção do P--«-
íeito no c u m p r i m e n t o dos devere i de s eu c a r ­
go, pela infração prevista no artigo anter ior , 
será èle desde logo afastado do exercício de suas 
funções, s e m prejuízo da ação "penal que no 
caso couber . 

Parágrafo único — O Pres idente do T r i ­
buna l , ou o Juiz , quando íòr caso, ccmunicaiá 
imed ia tamente ao In t e r ven to r a sua decisão a f im 
de que se ja dado subs t i tu to ao Prefe ito r e s ­
ponsável. 

A r t . 3» — D a decisão do Juiz , ou presidente 
do T r i b u n a l , e m procesco ordenado pe la fo rma 
que Julgar compatível com a na tu re sa e a u r ­
gência da med ida r ec l amada , caberá recurso 
para o T r i b u n a l Reg iona l , dentro do praz.o de 
c inco dias, sem efeito suspens ivo . 

A r t . 4° — Os disposto nes ta lei n5o importa 
restrição à faculdade do In te rvento r ds exor . i rar 
o u demi t i r os Pre fe l tcs m u n i c i p a i s . 

A r t . 5° — 0 3 T r i b u n a i s Reg iona i s poderão 
baixar as instruções que Ju lgarem necatsárias 
ao c u m p r i m e n t o do disposto nes ta l e i . 

A r t . 6° — E s t a lei e n t r a e m vigor na da ta 
de s u a publicação, revogadas as disposições e m 
contrár io . " 

O texto desse de;reío-lei foi c omun i cado em 
te!eg(<(ma-clrcular do C r . Min i s t ro da Justiça 
á tãncs c s Inte rventores Federa i s ne s EítaScs. 
ca i f 'Gcvernadcr5s des Territórios, e a todes os 

j ^ e s l & e n t s s dos T r i b u n a i s Reg iona i s E U i c o r a s . 

D i r e ' t o de vo to a o s e l e m e n t o s d?. Força 
•expedicionária B r a s i l e i r a 

O S r . Pres idente da República as : l3 .ou o tz-
gu i iue decreto - le i : 

" A r t . I o — Os brasi le i ros i n c c h p c r a d o s às 
lôrcas a - T n a d a s durante a guerra c e m a A le ­
m a n h a e Itália, poderão votar e m qua lquer mesa 
receptora, med iante exibição do cert i f icado de 
deslncorperacão, posterior a 2 de Outub ro de 
19-13. 

A r t . 2" — O s of ic iais que. em v i r tude de 
tmtw l l r p fn to erário re,fyicp 2 , ' , ' c . i ; i a „ t ; t 
n l i ? m sido allstaícs "ate 2 de O . i tubro de 1945, 
pederão também votar em q u a l q u e r . m e s a r e ­
ceptora, med iante prova de Impedimento , for ­
nec ida pelo respectivo Ministério. 

A r t . . 3° — O s eleitores a d m i t i a c s a votar 
nos te rmes dos artigos anteriores assinarão seus 
nomes em fe lha de papel que o presidente da 
m:s-a receptora des t inar a e:-,a votação, e ende, 
apôs cada a s s i n a t u r a e a indicação do d o c u m e n ­
to exibido, lançará s u a r u b r i c a . 

Parágrafo único — No documento exibido, 
o presidente da m e u receptora mencionará o 
fato de h a v s r o pcvtaácr votado r i respect iva 
secç5o, lançando a d i t a e s u a r u b r i e a . 

A r t . 4° — O T r i b u n a l S u p ^ r l c r E le i to ra l 
oxpeairá as in-truções que Julgar i n c o n v e n i e n ­
tes à c::ecueão de i t a 

í r t . 50 — E s t a lei en:r?-ã em vi- .cr r.a 
d a t a d » s u a p-jbl'c:ção, revc-aúis as c i i tpcs l -
r õcs e m contrário. ' ' 

C o n c a t i d a e.-.eneraç.íi> a » Prss id»nta 
tl-3 T r i b i - ü l i 'e Sagíirii-.ra ^ s c i ^ n a i 

Atrademdo ã eoiieltAÇO C D .'>•. > ' n i t . o 
F i - e i r r i eo B a r r a s Bírreto, p r s s U i c a ; : da " lr .au-

menfe do pedido íarmalado por V . E x . . de exo­
neração das funccVs de Pres idente do T r i b u n a l 
de Segxsrança Nacional , encar regou -me o S r 
Pres idente da Rrpúblca de man i f e s t a r - l he o 
grande pesar o r a " que recebeu a s u a decisão, 
e m caráter irrevo 
elevado posto. 

Cumpr indo , e: 

m e n d o u - m e S . R 

ravel , de a fas ia r -63 daque le 

t retanto . o dever de acata r 
as considerações c1 instantes de s u a ca r t a , r e co ­

lhe t ransmit i s se , c o m c s 
agradecimentos d.- Governo pelo devotamento 
á c a u s a pública c. rn oue deç^aiixmhou aquelas 
dnitoydmn - * ^ » ^ L*m^.sefsura 'n". » do elevatío c o n ­
ceito e m que . i f ^ T a r s u a personal idade de m a ­
gistrado e cldác'.'; I 

C s serviços ai V. Es., n a presidência do 
T r i b u n a l de Segufanaa Nac iona l são d e c l a r a ­
dos por lei como ide excepcional relevância. 

C r a l a - m e V . Bx . am° e admor . a.tento. - -
(á.) f.iíio Aforei;a . 

O novo D i re to r rio L l o y d B r a s i l e i r o 

Pelo S r . , Presidente d a República foram a s ­
s inados decretos concedendo exoneração ao C o ­
m a n d a n t e Mar io o? S i l v a Ce ies t ino cio cargo, em 
comissão de Di re 'o r do L l oyd Bras i l e i ro e n o ­
meando o CapitSo de Mar e Gue r r a , engenheiro 
nava l , da Reserva, T h l e r s F l e m i n g para s u b s t i ­
t u i - l o . 

D e p a r t a m e n t o f o s C o r r e i o s e Telégrafos 
O S r . Presidente da República ass inou d e ­

creto nomeando T ra j ano F u r t a d o R e i s para exer­
cer o cargo em comissão, de Diretor Ge ra l p a ­
trão R, do Departamento dos Correios e T e ­
légrafos. 

O n o v a S u p e r i n t e n d e n t e d a s E m p r e s a s 
I n c o r p o r a d a s da União 

O S r . Pres ldetne da República ass inou de ­
creto exonerando, i pedido o Corone l L u i z C a r ­
los d a Cos t a Neto, do cargo de supe r in tendente 
das E m p r e s a s Incorporadas ao Patrimônio da 
União e nomeando pa ra sub s t i t u i - l o o Gene r a l 
de Br igada , reformado, João Cândido Pere i ra de 
C a s t r o Júnior. 

A p o s s e do novo I n t e r v e n t o r e m A l a goa s 
Pelo S r . Profr jror S ? m p a i o Dorta Min is t ro 

da Justiça, foi empossado', on tem, no cargo de 
In t e r ven to r Federa l em Alagoas, o S r . D r . Edga r 
de Goes Monteiro 

Por essa ocas ãp o t i t u l a r da Justiça pro ­
fer iu as seguintes pa lavras : 

"Além c a s ree..tnendaçlies aos Interventores , 
aproveito o ensejo I d a posee que acaba de ser 
dada, pa ra acresce * a r novas determinações, em 
mato r ' a de lmparc C i dade partidária, aos prefe l ­
t c s . Não ba s t am ,-ealmente, as bôfs Intenções, 
e delas d i zem qu». 10 In ferno está las t reado . O 
c u e cumpre , é t o . j a r as providências práticas, 
pava que a ; bí«?.s Intenções não se j am f ru s ­
t r adas . 

Nas eleições p ^-a Pres idente da Repub l i c a , 
e P c r i a m e n t o Nac^.nal , o Governo do B ra s i l p r o ­
mete e realizará, c«ja como for, imnarc i a l l dade . 
Não é de povo p i l i t l c a m e n t e c iv i l izado ter o 
Governo candidato Não se Just i f i ca c a n d i d a t u r a 
of ic ia l , sinào r o s f.ovos envenenados pelo e sp i ­
r i to de caud i lh l - i n , ; . 

A neutra l idrde j do Governo, nos pleito.» e l e i ­
tora'». nSo «•-•-••*•-•, ::-.. prütt^u » . . o i i « -
r e n c a entre a f ray - r e c a verdade do voto, ent re 
os favore i oficiais e a proscrlçâo aos ooos lc io -
n i r t e s . Mas em providências para que a ' l m p a r -
clf.litíade. q v e digni f ica r.ão se estiole em bo­
n i t a s pa lavras . 

Caí o decreto em que o S r . Pres idente da 
República es ta tu i 9 cont ras te d a justiça sobre 
os atos dos prefeitos c m todo o território do país. 
Prefe ito não pôde ser chefe político. E ' a d m i ­
n i s t rador em nome. e à c u s t a do povo. Não paga 
o povo impostos, smâo para serem apl icados em 
beneficio da co le t l i idade . 

Não há chiao .noraU. U m homem de bem 
não detxa de o sir.-qüíindo em exrcic io de q u a l ­
quer p a r c e a eis poder r ú W c o . i s to de falar 
qve como part icu lar , é alfruem de correção i m ­
pecável, mas , como político, possa p ra t i ca r atos 
que n*o far ia como par t i cu la r , t b l - f r ont l smo 
nue não se recomenda. O h o m e m nâo pôde ser 
c'oN ao mesmo tempo sinão quando deixa de 
rer u m . , , 

S e m dúrl-Ja. *, a, no pa"s, numerosos n-eíel-
t ? s r dmi r ave l s por s u a capac idade a d m i n i s t r a ­
t iva , de l n f e x i v e l correção m o r a l . N u n c a de sv i a -
r j m n e m ("eaviarlani Jamais como peculatári03 
d l n h c i r c s do erário público, para dá-los de mão 
)-e'}r.c;a a correligionários políticos. Mas out ro -

nahdade de V. Ex . , representa a melhor g a r an ­
t i a de que o pais entrará, como o espera a op i ­
nião pública, no re in ic io da normal idade I c ^a l . 
Re i t e r ando a afirmação de m e u desejo, de p re ­
s id i r neste Estado , com elevação, serenidade e 
justiça, as próximas eleições em que se empe ­
nharão as forças v ivas da nação, cor responden ­
do a s s im a honrosa confiança com que me d i s ­
t i n g u i u o Governo Federa l , t enho a h o n r a de 
renovar a V . E x . os protestos de m e u pro lundo 
respeito , (a) José Carlos de Macedo Soares, I n ­
terventor Fede r a l em São P a u l o . 

T r i b u n a l E l e i t o r a l do D i s t s r i t o F e d e r a l 

Sob a presidência do S r . Desembargador 
A l r an io A n i o n i o da Costa , r e u n i u - s e ont3m. o 
T r i b u n a l Reg iona l E l e i t o r a l do D i s t r u o F e d e ­
r a l . 

De in ic io . apro\ou o T r i b u n a i a c o n s t i t u i ­
ção de diversas Junta s apuradoras n i 3 s egu in ­
tes l oca l idades : C o m a r c a de Fóz de Iguassú 
(Território Fede ra l de Iguaçu) S r . J u i z T h e o -
doro Assunção e vogais S r s . Capitão Antero 
C o u t i n h o de Azevedo e L e o n i d i s X a v i e r de 
F r e i t a s . C o m a r c a de Xapecó '(Território Fede ra l 
de Iguaçu) S r . J u i z Selestre Campos e vogais: 
S r s . José de M i r a n d a R a m o s e João Praxedes 
da S i l v a ; C o m a r c a de M i r a n d a (Território F e ­
deral de Ponta Porã) S r . J u i z Cláudio de R e ­
zende do Rego Monteiro e vogais: S r s . T e n e n ­
te Médico Athayde Pere i ra da S i l va e Ludgero 
de A lbuquerque e C o m a r c a de Mazagâo ( T e r r i ­
tório F e d e r a l do Amapá) S r . J u i z E d u a r d o de 
Barros e vogais: Sr. ; . Domingos Va lente B a r r e ­
to, e Cláudio Arag&o. 

A seguir o T r i b u n a l tomou as seguintes 
deliberações: 

a ) Negar prov imento aos reeursos de D . 
D i n a Garg io l i Machado e do S r . S i l v io L i v i o 
Ross i , pertencentes ao J u i z o da Segunda Z o a s 
E l e i t o r a l desta cap i t a l ; 

b) Conceder registro aos cand idatos 
deputados federais pelo Território Fede ra l do 
Acre pelo Pa r t ido Soc ia l D?moerático, S r s . H e r -
me l indo de Gusmão Caste lo B r a n c o F i l h o e 
Hugo R ibe i ro C a r n e i r o . 

c ) Cpnverter e m díMgênela o registro düs 
comissões executivas do Par t ido Soc ia l D e m o ­
crático nos Territórios de Guapore , Iguaçu, 
Amapá. R i o B r a n c o e P o n t a Porã. 

d) Conc?de r registro ao dir:tór:o regional 
do Par t ido Repub l i c ano na seção do D i s t m o 
F e d e r a l . 

Ma ~. F . C e n t r a l do B r a t i l 

E m relaçáo a u m te legrama t r ansmi t i do d í 
S a n t a C a t h a r i n a pelo S r . Her ibs r to K u ' s e . c o ­
m u n i c a - n o s o Diretor da E s t r a d a de Fe r ro 
C e n t r a l do B ra s i l o segu inte : 

" C s Chefes de Serviço da Organização 
Lage, estão se documentando para provar ' a 
r.So veracidade d.is afirmaçõas do S r . H e r l -
berto Hulse , quanto á compressão r e a i i z r da 
pelo Engenhe i r o E r n a n i Coírim, quando Chefe 
do Depa r tamento ds Carvão e Mir.eralo;tfc d a . 
que l a Organização, e proeedrr , a d m t n i s t r a t i v a -
mente cont ra . 0 mesmo S r . Her iberto Hu l se e 
que é funcionário daquele con jun to de e m ­
presas . 

P a r a provar a Improcedéncia dessas a c u s a ­
ções -bas ta , c i ta r que o advogado dessas e m ­
presas em F lo r i anp . x v i í . S r . . Acaclo Moreira. -* 

H t l n u r t j B ú c i u i " u . V . — E T . — H . ^ At U—aíIVUTHUU 

em Laguna , D r . João da Oi ive i ra . é candidato 
, a deputado estadoal por aquele Part ido , e o 
Agente em I t a j a l , S r . Marcos Konde r . f a i 
também parte da Comissão D l r s t o r a daquele 
P a r t i d o " . 

Con fo rme dec la rou o novo Diretor no seu 
discurso de posse, a administração d\ Cen t r a l , 
eerá colocada fora e a c i m a das paixões políti­
cas; d isto pode estar certo todo o psssoM da 
C e n t r a l do B ra s i l , que tem a mai-, ebso"ufa l i ­
berdade na manlles'.«,cio do seu modo dí p ; n -
sar quanto à qu:stãd política". 

A c a n d i d a t u r a do G e n e r a l E u r i c o D u t r a 

O S í . Gene r a l E u r i c o D u t - a recebeu ontem, 
no s-ni gabinete, n a sede do P . S . D . , os S r s . 
D r . R u v Carne i ro . Dtt Roberto M"cedo. Corone l 
Cas t ro Gu ' roarSes . C c r o n e l P in to Pa~a, S r . Jo^o 
Neves da F o n t o u r a . D r . Antônio Mala , D r . Nilo 
Alvarenga, D r . Nata l io Ba t i s t a , D r . Pcdo l fo rie 
Ca rva lho , diretor do " O R a d i c a l " ; D.-. J-^ao 
L u i z de C a r J a l h o . D r . J o a q u i m F . Ramos , C o ­
rone l Avindor S a m u e l R ibe l -o , além do* m e m ­
bros da Comiesão Di retora daquele part ido . 

O S r . M n ^ n r t T . n < r n rtp!eer!»Hrt A * . r> . -• a ~ 

como cand idato nac i ona l cargo Pres idente R e -
públ.ca. Atenciosas saudações. — Or lando Car­
valho, Prefeito Mun i c i pa l , presidente Diretório 
Par t ido Soc i a l Democrático." 

Esteve ontem n a sede do P. S . D . o S r . 
Coronel F i l i n t o Mul lef , membro da Comissão 
E x e c u t i v a daquele Pa r t ido no Es tado de Mato 
Grosso . 

O ex -Pre fe i to do R io , S r . Henr ique D o d s -
v.'or:h, Pres idente d a Comissão E x e c u t i v a do 
P . S . D . desta Cap i t a l , dec larou ontem o se ­
gu inte : 

" S e fór eleito Pres idente da República, o 
S r . G e n e r a l E u r i c o Gaspa r D u t r a compromete -
se a abolir, dos venc imentos do f unc iona l i smo 
público e dos salários do operariado, o Imposto 
da renda e qua i s contribuições que gravem seus 
venc imentos ou salários. 

O cand ida to do P . S . D - — acrescentou o 
ex-prefe ito — não encont ra como ju s t i f i c a r s e ­
j a m considerados c emo renda ê:ses proventes , 
f rutos exc lus ivos de trabalho, destinados à m a ­
nutenção dos cidadãos e suas famílias, e pensa 
que devem desaparecer os ônus que sobre eles 
pesam, pa ra que funcionários e operários pos­
s a m auferir , como é justo , a tota l idade de suas 
remunerações." 

O Diretório do P . S . D . de Padua , E s t ado 
do R io , telegraíou ao S r . Gene ra l E u r i c o D u t r a 
rea f i rmando sol idariedade e in fo rmando que os 
seus correligionários c o n t i n u a m ecíses pa r a as 
próximas eleições. 

E,egressou de São Pau l o o S r . Os-waldo 
M c u r a B ra s i l do Amara l que, depois de v i s i ta r 
o S r . Gene r a l E u r i c o D a t r a , foi abordado pe ­
los j o rna l i s t a s que p rocu r avam impressões so ­
bre a posse do E m b a i x a d o r José Car los de M a ­
cedo Soares, no governo de São P a u l o . 

" U m a v e r d a d e r a consagração — respondeu 
o S r . Moura B r a s i l . — tive a impressão de que 
São Pau l o inte i ro foi receber e a c l a m r r o e m i ­
nente bras i le i ro que foi carregado e m t r iun fo 
desde o car ro em que v i a j a r a até ao a u t o ­
móvel no qua l uercorreu as r ua s da cidade s e m ­
pre Rlvo das ir\a!s ca lcrosas manifestações po­
p u l a r e s . " . . 

E s t i v e r a m reunidos entem. em Pe r to A l e ­
gre, os S r s . Gene ra l P a i m F i l h o , C y l c n Rosa , 
B rochado da Rocha , Wal ter J o - K m e demE ' s 
memores cia Ccmíscão E x e c u t i v a B » - P • S . D . 
cio S u l , tomando previdências • r l - t n t e n s i f i c a -
ção da propaganda da c a n d l d a t i ^ V f d o G e n e r a l 
E u r i c o D a t r ? . í-s acordo com a orientação r e ­
ceb ida pelo S r . Oscar F o n t o u r a que esteve nesta 
C a p i t a l . ' 

Os S r s . Ju3to José T a l v e z F i l h o e .loaò T"a-
r»un-'es de F o u ? a , em neme do e le i torado 1 cio P . 
S . D . de Passo F u n d o , do R i o G r a n d e do S a l , 
telesrs-fa.-am ao S r . Gene r a l E u r i c o D u t r a r e a -
f irp-sneio .«o^darietiatfe e comurjícando que o 
part ido vem recebendo novas ad 

O S r . F r a n c i s c o de Sá T inoco . u m dos l i de ­
re-, do P . S . D . do Es tado do R i o e pres idente 
do Diretório de I t ape runa , env iou u m a m e n s a ­
gem ao S r . Gene r a l E u r i c o D u t r a n a q u a l c o ­
m u n i c a a disposição da abso lu ta ma io r i a do 
eleitorado daquele município em intens i f i ca r a 
propaganda do Par t ido Soc i a l Democrátlto. 

O Sr'. M in i s t ro Pacheco rie O l ive i ra , p res l -
d->ite do Par t ido Popu la r S ind i c a l i s t a , foi r e -
ceoido n a B a h i a com manifestações por parte 
dos seus correligionários e amigos . 

A s c i e do P S . D . de P e r n a m b u c o recebeu 
ontem a v i s i t a d a " E m b a i x a d a Gene r a l E u r i c o 
D u t r a " que p a r t i u desta Cap i t a l om 28 de No ­
vembro, e que é constituída pela " A l a Moça" 
do P . S . D . do D i s t r i to Fede ra l , que está r e a l i ­
zando u m a excursão de propaganda da c a n d i ­
d a t u r a do seu pa t rono . 

Campos, 9 (Asapress ) —. U m a c a r a v a n a do 
Par t ido Soc ia l Democrático, che f i ada pelo u s l -
ne i ro Ca r l o s Pere i ra P in to , seguirá, depois de 
amanhã e m excursão pelo inter ior deste m u n i ­
cípio, onde realizará comícios de propaganda na« 
local idades d » Tocos , S a t u r n i n o B raga e Poço 
Go rdo . 

Porto Alepre, 9 (Asapress i — S e m n e n h u ­
m a confirmação of ic ia l , reve» a-se que a chapa 
do Par t ido Soc i a l Democrático do R i o G r a n d e 
do S u l ficará a s s im constituída: Scnadorer. : G e -
tul io Dorneles Vargas e E rnes to Dorne les . Depu,-

j tados : Adroaldo Mesqu i t a da Costa , Antônio de 
Azambu j a , Aristóteles Baya rd , L u c a s A n f . r o Mo­
re i ra L«ivas, A r tu r de S o u z a Costa , C a m i l o T e i ­
x e i r a Mareio Damaso da Rocha , Dantí Ma rcucc i , 
F a u s t o F r e i t a s de Castro , E l o l José da R o c h a , 
G l i ce r i o Alves, Diogo Brochado d a R o c h a , H e r o -
f 11o Azambu ja , E a t i s t a Luza rdo , L u i z Mercio 
Te ixe i ra . N ico lau de Araújo Vergueiro, Osvaldo 
F e r n a n d s s Vergara, Pedro Ve rga ra e Tcodomi ro 
F o n o . .,.*u*tí 

Belo Horizonte, 9 (AsípreEsi — O P S D vai 
in tens i f i ca r a s u a c a m p a n h a neste E s t a d o . O 
ex-prefeito J u s c e l i n o KubitscheSc, receboa, n e s ­
te sentido, instruções do S r . I s r a e l P i n h e i r o . . 

Salvador, 9 (Asaprers ) — In f o rma - s e qv.c 
deixará o P S D o S r . L u i z Ba r re to F i l h o , que 

João Pessoa. 9 (Asapress j — A secçáo p a ­
r a i b a n a do P S D , e m reunião ce lebrada com a 
presença de numerosos políticos, recolveu t o ­
m a r posição f r ancamente hos t i l ao novo i n t e r ­
ventor, Des 1 nbargador Sever ino Montenegro . 
Vérios chefes p r o n u n c i a r a m discursos v eemen ­
tes a tacando aque la autor idade e man i f e s tando 
a s u a intenção de fazer - lhe oposição i n d i s c r i ­
m i n a d a . No decorrer d a reunião, f o ram votadas 
mocóco de sol idar iedade aos S r s . R u i Carne i ro 
e S a m u e l D u a r t e . 

— A c h a p a do P . S . D . c u j a divulgação será 
dada logo após a chegada do ex - in te rventor R u i 
Ca rne i ro ficará a s s i m o rgan izada : Senadores : 
S a m u e l Dua r t e e Antônio G u e d e s . Câmara; S e ­
ver ino L u c e n a , J a n d h y CarnciTO, José Gomes , 
Os las Gomes , C l ov i s L i m a , Osva ldo Pessoa, José 
Mous lnho , Manoe l Morais e Sever ino A i rea . 

Coiaüta. 9 (Asapress ) — O ex - inte rventor 
Pedro Ludov ico seguirá por v i a aérea n a pró­
x i m a s egunda - i e i r a pa ra o R io , acompanhado 
de s u a esposa, a f im de ent ra r em e n t e n d i m e n ­
tos com os l ideres do P S D . ^ 

objetivo, feito a 31 de Outub ro próximo passado, 
pe la U . D . N . do D i s t r i t o . 

F o i aprovada também a moção apresentada 
pelo Corone l E u c l i d e s F igue i redo e outros q u a n t o . 
ao antigo espancador de presos S e r a f im Braga , 
pedindo ao Chefe de Polícia seja revogado o a to 
da nomeação daquele elemento, em bem das g a ­
r an t i a s de v ida e de segurança pessoal dos c i d a ­
dãos c a r i o c a s " . 

O S r . J u r a n d i r P i res F e r r e i r a apresentou u m a 
proposta de aplausos ao Pres idente da Repúbli ­
ca, pe la revogação dos Decretos - le is ns . 7.666 o 
8.063 e pe la alteração da le i de Sociedades A n ô ­
n i m a s que autor i zava o confisco de jo rna i s d e ­
mocráticos. A assembléia aprovou igualment» 
essa proposta . 

O u t r a moção aprovada foi a do S r . Azevedo 
L i m a e outros, so l ic i tando se ja dirigido u m o f i ­
cio à comissão cent ra l da U . D . N . pa ra que a 
m e s m a promova a supressão total das restrições 
à a u t o n o m i a e l iberdade d03 s ind icatos e a 
substituição imed ia ta das a tua i s d i retor ias dos 
mesmos por pessoas idôneas e s em compromissos 
facciosos, bem como a extenção do dire i to d « 
voto, no3 s indicatos , a todos os cont r i bu in tes d-> 
imposto s i n d i c a l . 

F o i l ido, a seguir, u m te legrama do Sr . H e r a l -
do Lemos , membro da U . D . N . car ioca, que p a r ­
t i u p a r a Londres , aonde vai representar a U.DJí . 
n a Conferência M u n d i a l da J u v e n t u d e e no C o n ­
gresso I n t e r n a c i o n a l de E s t u d a n t e s . Nesse t e l e ­
grama, o s'gnatário c o m u n i c a a sua so l idar iedade 
n a próxima vitória do S r . Br igadeiro E d u a r d o 
Gomes, em 2 de Dezembro . 

Na m e s m a ocasião, foi aprovada a des i gna ­
ção do S r . Breno d a S i l v e i r a pa ra representar , 
j u n t o àquela U . D . N . , o diretório de J a c a r e -
paguá. 

A chapa da U . D . N . do D i s t r i to Federa l f i cou 
ass im constituída: 

Para conselheiros — Hamilton Nogueira — 
Médico, professor da Facu l dade Nac iona l de M e ­
d i c i n a da Univers idade do B r a s i l e d a F a c u l d a d e 
Católica de Direito; Azevedo L i m a — Médico, e x -
in tendente m u n i c i p a l e ex -deputado f edera l . ' 

P a r a deputados — Maurício de L a c e r d a — 
Advogado, ex - in tendenta m u n i c i p a l , e x - d e p u ­
tado federal ; Heitor Beltrão — Advogado, e x -
vereador m u n i c i p a l , v ice -pres idente d a A s s o c i a ­
ção B r a s i l e i r a de Imprensa , v ice -pres idente téc­
n ico da Associação Comerc i a l , pres idente do T l -
J u c a Ten l3 C lube , membro da Academia C a r i o c a 
ds Le t r a s ; Pau lo Acio l i de Sá — E n g e n h e i r o c i v i l , 
presidente da Associação B r a s i l e i r a de Normas 
Técnicas; Mar io Ma r t i n s — J o r n a l i s t a ; Mar io P i -
ragibe — Médico, ex - in tendente m u n i c i p a l , e x -
deputado federal; Ce l so Mendonça — F u n c i o ­
nário m u n i c i p a l ; Jones R l c h a — Médico, e x -
deputado federal, ex -senador d a República; J u ­
rand i r P i res Ferreira. —- Ferrovia»'o. profaccor 4a 
E s c o l a Nac iona l de E n g e n h a r i a , diretor d a R a -
culdade de F ; o n o m ! a do R i o de Jane i ro , p u b l i ­
c i s ta ; T i t o L i v i o ds S a n t a n a — E n g e n h e i r o c i v i l , 
e-;-vereador m u n i c i p a l , funcionário d a Alfândega; 
N icanor Nasc imento — E x - d e p u t a d o federal, p r o -
faaeOr d a Un ive rs idade d a C a p i t a l Federa l , p u ­
b l i c i s ta ; E u c l i d e s F igue i redo — Corone l do E x e r ­
cito, comandante d a revolução cons t l tuc iona l l s t a 
de 1 9 , 2 ; C o s t a Rego — Jo rna l i s t a , ex -deputado 
federal, ex -senador d a República; Júlio de No -
va ' s •— > ' idico, ex -denutado federal : He rmes 
L i m a — Professor ü% F a c u l d a d e Nac iona l de D i ­
reito da Un ivers idade do B r a s i l , j o rna l i s t a ; E r -
nasto Bagdôcimo — Universitário, pres idente d a 
União Nac iona l dos E s t u d a n t e s ; Amoacy de N i e * 
meyer — do comércio; D . N u t a Bart.let J a m e s — 
R e o r e s s n t " n d o a mu lhe r brasi le i ra , líder das r e ­
voluções de J u l h o de 1933. 

>M s " encont ra comple ta a chapa com q u * O 
Part ido Repub l i c ano concorrerá ÀS eleições p a r a 
o Conse lho Fede r a l e pa ra a Câmara dos De­
putados nes ta C a p i t a l . 

O s professores Clement- ino F r a g a e Al fredo 
Monteiro, catedrí.ticos da F a c u l d a d e de M e d i c i ­
na , Darticlparão d a c h a p a como candidatos a 
depu t ado ' . 

Os S r s . Augusto P in to L i m a » AujruaUo 
P a u " n o serão. 0 0 que oarece os cand ida tos do 
P. R . ao Conse lho F e d e r a l . 

, A ün l f o Democrática Nac iona l d i r i g iu à L i g a 
E le i to ra l Católica a segu inte c a r t a : 

" E x m o s . S r s . P r r s l den te e Secretário G e r a l 
da L i g a E l e i t o r a l Católica: — Temos a h o n r a de 
acusar o receb imento do of c io ass inado p o r 
V V . E x c i a s . , Jun tando u m exemplar Co p r o -
scrama dessa L i g a e c o n s u l t a r - n o s sobre a a t i ­
tude da União Democrática Nac iona l a respeito 
dos nostulados que o i n t e g r am . 

De acordo com os t e rmo* d a consu l ta , q u e ­
remos a f i r m a r - l h e s oue a União Democrática. 
Nacional ace i ta os i tens três, ouatro . c inco e n o r e 
do Decálo^o d a L i g a oue reproduz i remos a s e ­
guir, p a r a m a ' o r c l a r e za : 

8 ) — Defesa de ind i s ro lubr idade do l aco 
mat r imon i a l , c om Assistência efet iva às família* 
numerosas : (A ind lsso lub i l idade foi incorporar ia 
n a Constituição de 1934, I I I . V . C a p . I . Artiçro 
144. O reconhec imento dos efeitos c iv i s ao c a ­
samento religioso no a r t . 146 ) ; 4 ) — I n c o r p o r a ­
rão legal do ens ino re l i t io *o f acu l t a t i vo nos Dro -
^ rames e horários das escolas públiccs primárias, 
secundárias e no rma i s da União, dos E s t a d o s « 
dos Mun 'c fp ios ; (Incorooração n a Constituição 
rie 1934, T l t . V , C a n . I I . A r t . I f 3 ) . 5 ) — R e g u ­
lamentarão da assistência rel igiosa f a cu l t a t i v a às 
classes a rmadas , bem como as prisões, hoso i ta l s . 
e instituições públ'cas; (Tncoroorada no T i t V I 
A r t . 163, 5 3 . 0 ) : 9) — Legislação do t r aba lho 
l u ô o i r o t i » n u a r u m a amplos procíyos <Je Jurt lra . 
socia l , e nos princípios de o rdem cristã, pa ra os 
t rab f lhadores t a n t o u rbanos como r u r a i s . 

E s t a m o s certbs de que V V . E x c i a s . r e c e b e r i a 
com a me lho r s i m p a t i a a presente proDosta. a u « 
r,e i n s p i r a n a formação c r i s t a do povo bras i l e i ro 
e na s or igens democráticas do mov imento r e c u ­
peração nac iona l , que este part ido representa . 
Atenc iosamente , (a ) otanio Manaabeirà P r e ­
s idente — VirpiZio de Melo Franco — S e c r e t a ­
r io . 

O Part ido Nac iona l E v o l u c i o n i s t a reso lveu 
Aderir à c a n d i d a t u r a do S r . Br igadei ro E d u a r d o 
G o m e s . P a r a fazer essa comunicação, esteve r » 
sede ria U , D . N . , o pres idente desse Part ido . 
S r . Major R u b e m R ibe i ro dos S a n t o s . 

No auditório da A . B . I . . r e a l i x a r - s e - i n * 
próxima segunda- fe i ra , às 17 horas a so lenidade 
da l e i tu ra do mànlffsto c o m oue se apresentarão 
PÓ e leitorado ca r i oca os e snd ida tos do Par t ido 
R e p u b l i c a n o ao Conse lho Fede r a l e à Câmara, 
doa Deputados . 

E m n o m e dos cand idatos falará o S r Mar io 
Bulhões Pedre i ra , fazendo também uso da p a ­
lavra , cong ra tu l ando - se com a secçáo ca r ioca rio 
Par t ido u m representante do Diretório de S i o 
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piruB i a w r c b av ínstaoi i ioaae, e x i gmao - s e , 
t o , d o pode r públ ico a prática de m e d i d a s 

l a l i z a d o r a s dos ma l e s causadcs . 
Essas providências não f o r a m ado tadas , de 

ka q u e o f enômeno d a p l e t o r a de recursos , 
Fmãos d a indústria a s s i m p r i v i l e g i a d a , p a s r o u 

f e p e r c u t i r no c o n s u m o . Depo i s a t i n g i u a v i d a 
r i c o l a , d e s a r t i c u l a n d o - a , d e v i d o à f a l t a de u m 

• í g lme de p a r i d a d e de preços agro-pecuàrlos e 
dos preços manuía ture i res . Esse r e g i m e de p a -

f r i d a d e f a vo r eceu a a g r i c u l t o r a n o r t e - a m e r l e a n a i 
f a r e n d o c o m q u e a s u a produção crescesse, ape-
« a r d a e n o r m i d a d e d a mcb i l i z c ç i o d a mão de 
o b r a r u r a l . 

Falámos a c i m a n . s va lores méd.cs d a ex ­
portação de tec ide» de a lgodão . Por m a . s q u e 
as p a l a v r a s p r o c u r e m c x p r i m . r o q u e a i n d a se 
v e m passando , só m e s m o 03 a l g a r i s m e s p r o p o r ­
c i o n a m segura idéia d a r e a l i d a d e . E is c o m o se 
p r o r e s e a m es suas f lutuações m u i t o s i n t o m a t i c a ­
m e n t e , c o m * a inalterável pass .v idade do Es ­
t a d o : 

E X 7 0 R T A Ç A 0 DX T E C I D O S D E AL .GODAO 

V A L O S M Í D I O D A T C Í I L L A D A 

- - Í8SB. 
19C9. 
1S40. 
1 3 4 1 . 
1042. 
1343. 
1944. 
1040 - 8 meses. 

17 .232 
14,834 
17.155 
" 2 . 5 8 6 
21 .218 
41 .774 
53 .123 
56 .329 

A s s i m p a s s a r a m a ag i r os preços i n d u s ­
t r i a i s , c o n c e n t r a n d o e m mâo de p c u c j s recursos 
q u e s o l a p a m e e s t a b i l i d a d e c c enómco - f l nance i -
r a ' d o pa i s , c o m o g rave d a n o impl íc i to n o de­
sân imo do l a b o r agr ícola. Ao m e s m o t e m p o e m 
que os preços dos Ínetrurnentc3 agrários i a m i m ­
p o s s i b i l i t a n d o a sua aquisição pe r p a r t e d03 t r a ­
b a l h a d o r e s r u r a i s , cs prcc.es dos t ec ldes a b r i a m 
1 a m a n h o dev-nivsl n a v i d a do pa i s ao p o n t o de 
perturbá- la no c o n j u n t o de suas relações de t r a ­
b a l h o c de c o n s u m o . 

Assinalávamos, então, t e x t u a l m e n t e , q u e se­
m e l h a n t e situação p r i v i l e g i a d a ceroca de q u a l ­
q u e r f u n d a m e n t o . E m p r i m e i r o l ogar . o T e s o u r o 
p r e c i s a de reforçar a s u a arrecadação, c m face 
de encargos c r escen tes . E m s e g u n d o l oga r , à ex­
portação de t e c idos , b e n e f i c i a d a po r e n o r m e s u r ­
to do v o l u m e e do preço, cebe p r o r t a r o c o n ­
c u r s o de s u a contr ibuição f i s ca l de emergência, 
em vez de c o n s t i t u i r u m a exceção e m m e l o do 
sacrif ício c o l e t i v o . E m t e r c e i r o l ogar , o c o n s u ­
mo i n t e r n o s u p o r t a onu3 pesados, d e co r r en t e s 
dos a l t o s preços, d a escassez do3 n j p r l m o n t o s e 
d o monopó l io c o m q u e a g u e r r a íaverecsu a p ro ­
dução têxti l i n t e r n a . 

ACADEMÍA BRASILEIRA 
DE LETRAS 

A sessão de qu in t a - f e i r a — O a c o r d o 
ortográfico c o m a A c a d e m i a de C i 4 n -
c i a s de L i s b o a — O centenário ri? 
Eça de Q u e i r o z — A r i q u e z a dos 
a r q u i v o s p o r t u g u e s e s 

Rea l i z ou -se , n n t e - o n t e m , a sessão s e m a n a l 
d a A c a d e m i a B r a s i l e i r a de L e t r a s , p resentes os 
S r s . Ped ro C a l m o n , p r e s i d e n t e ; M i g u e l Osório 
de A l m e i d a , secretário g e ra l ; C ü a v o B a r r o s o , 
I o secretário; R o d r i g o O c t a v i o F i l h o , 2° secre­
tár io ; C l e m e n t l n o F raga , t e s o u r e i r o ; A . C a r ­
n e i r o Leão, A d e l m a r Tavares , A l c e u A m o r o s o 
L i m a , A loys .o de Cas t r o , Antôn io A u s t r c g i s l l o , 
T>. A q u l n o Co r r e i a , Ce ' ro V i e i r a , C . a u d i o de 
Souza , João Neves d a F o n t o u r a , L e v l C a r n e i r o , 
M a n o e l E a n d e i r a , Múeio L e i o , O l e g a r l o M r r i a n o , 
R o d o l f o G a r c i a , F o q - i e t t e P i n t o , V i r i a t o C o r r e i a 
« os sócios c o r r e s p o n d e n t e s João L u s o e Se ra f . rn 
L e i t e . 

O S r . M a n o e l B a n d e i r a disse q u e " t v a z i a ã 
Casa o l i v r o " face l i v i e i a " , o f e r ec ido po r t u a 
a u t o r a , Ka . - i r l que t a L i s b o a ; a b i b l i o t e c a da 
A c a d e m i a , H e n r l q u e t a Lieoõa, a c r e s c e n t o u o 
S r . M a n o e l B a n d e i r a , è u m n o m e q u e já se t o r ­
n o u l i u : t r e nas letr.va n a c i o n a i s po r u m a ser ie 
oe v o l u m e s de poes.as, — Forro Fátuo, Enternc-
oimento, Velório, Prisioneira tia Noite e O Me­
nino Poeta — e po r u m exce l en t e ensa io sobre 
a v i d a e o b r a dé A l p h o n s u s de G u l m a r a e n s . 
E m Foce Hvida r e u n i u e ia os poemas escr i tos 
de 1941 a 1945. P o r q u e l i v i d a e3ta face ? Po r ­
q u e ê, c o m o nos e x p l i c a o p o e m a i n i c i a i d o v o ­
l u m e , a face " dos q u e r e s i s t e m pe lo e - p a n t o " ; 
a face do c i r i o " q u e se consome l i v i d a n o a r ­
d o r " . E de f a t o , do l o r osa m a s a r d o r o s a é esta 
poes ia , a l t a t g rave poesia, q u e s empre se e x -
»w ime c o m p r i m o r o s a correção e l . b c r d a d e " . 

O S r . P r e s i d e n t e s a u d o u o S r . O l e g a r l o 
M a r l a n o , q u e acaba de chegar de P o r t u g a l c 
" l e m b r o u r s g r andes serviços p r e s t ados p o r 
• . E x . , c o m o dedicação i n e x e d i v e l , & c a u s a d a 
U n i d a d e Aa l íngua e : c r i t a , q u e sa m a t e r i a l i z o u 
« O acordo intcr-acaaêmico de L i s b o a " . 

Achando - s e n a Casa o S r . Professor s a 
N u n e s , o técnico q u e o r g a n i z o u o Vocabulár io 
d » A c a d e m i a B r a s i l e i r a e que , nesse caíacter 
a c o m p a n h o u a P o r t u g a l a comissão acadêmica. 
Sol c o n v i d a d o a t o r r a r assento n o r e c i n t o , e 
t a a d a d o pe lo Sr . P r e s i d e n t e ' q u e s a l i e n t o u a 
importância de s u a contr ibuição, q u e f o i d a 
m a i o r v a l i a , p a r a a realização d o m e s m o acOrao. 

O S r . O l c g a r i o M a r i a n o ag radeceu as p a ­
l a v ras do S r . P r e s i d e n t e e as p a l m a s dos seus 
con f rades c o m u n i c a e l n o a A c a d e m i a a m a n e i r a 
c o m o d e c o r r e r a m os t r a b a l h o s , n u m a a t m o s t e r a 
de c o r d i a l i d a d e e s i m p a t i a r e c i p r o c a e n t r e os 
anembros da3 d u a s comissões acadêmicas. Sa -

e n t o u a e f i c i e n t e colaboração dos S rs . Pedro 
üalmon e Júl io D a n t a s , p r e s i d e n t e da A c a d e m t a 
as Ciências de L i s b o a . R e f e r i u - s e i g u a l m e n t e 

dedicação do S r . R i b e i r o C o u t o , m e m b r o 
unbém d a comissão b r a s i l e i r a , o q u a i , s em 
r e j u l z o das suas funções dip iomát icas de E n -

r r egado de Negócios d a E m b a i x a d a do B r a s i l 
L i s b o a , p a r t i c i p o u a t i v a m e n t e de t o d a s as 

.uniões, t o m a n d o p a r t e nas discussões, d e -
. s t r a n d o p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o d a matér ia, 

r f i m , e n a l t e c e u 03 inest imáveis serviços 
s tados pe lo P r o f . Sá N u n e s , o q u a l . c o m a 

r e c o n h e c i d a competência í i lo ióg ica, r e s o l -
p r o n t a m e n t e os p o n t o s obscuros , o r i e n t a n -

MA anua, n u a i a ae o n t e m , u m g r u p o oe 
b ra s i l e i r o s f u n d a v a a então Soc iedade B r a s i l e i r a 
de T u r i s m o , d e s t i n a d a a c r i a r , n o B r a s i l , u m a 
Indústria q u e , e m o u t r o s países, s e m p r e f o i f o n ­
t e de r i q u e z a pública e p a r t i c u l a r . Ecoes b r a s i ­
l e i r os e r a m P . B . de C e r q u e l r a L i m a , Estação 
C o i m b r a . João T h o m é de Saboya e S i l v a , José 
Pires Rebe l l o . F r a n c i s c o de O l l v V r a Passos, W o r -
t i g e r n L u i z F e r r e i r a , H e r m e n e g i l d o San t o s L o b o . 
José D o m l n g u e s M a c h a d o . O c t a v i o G u i n l e . M i l ­
t o n S. C a r v a l h o . B e n t o D i ca Pe re i ra , João A u ­
g u s t o A lves e M o z a r t L a g o . 

M a i s t a r d e , a f i m de s < ; u t r ti, n o r m a a d o t a d a 
no3 o u t r o s paice:-, a Soc iedade B r a s i l e i r a de T u ­
r i s m o Daseou. a c h a m a r - s e T o u r i n g C l u b do B r a ­
s i l , f i l i a n d o - s e . então ã A l l i a n c e I n t e r n a t i o n a l e 
de T o u r i s m e . c o m sede n a Bé lg ica . O u t r o s e le­
m e n t o s v i e r e m p r e s t r r s u a cooperação à ^ e n t 
datí?. c o m o os Sr? . F e r n a n d o M e l o V i a n a , t D o 
t o r E d m u n d o de M i r a n d a Jordão ( q u e p 
r i a s vezes ef' r c e u a preLídência), e o u t r 

N a presidência O c t a v i o G u i n e , o T o W r i n g 
C l u b do B rasU d e i x o u s u a a n t i g a sede. n o e d i ­
f íc io G u i n l e . n a a v e n i d a R i o B r a n c o , m u d a n d o -
se p a r a a Estação de Paeea^ciros do ca 's do 
p o r t o , n a praça Mauá, o n d e p i n d a ho j e se e n ­
c o n t r a . A r e f i ' i d a Estadão f o i c o m p l e t a m e n t e 
r e m o d e l a d a , passando a f i g u r a r c o m o u m moE-
truário : p e r m a n e n t e de p rod l v t o s do B r a s i l , e 
c e n t r o de D r o p a g a n d a do n o c o país. e m taco 
cie- v i s i t a n t e s e s t r a m e i r o a n i t n o n l <fe«*tr<*>»r-
, „->. r c r v i a m T r l t t m i . ' E m 135?. o T o u r i n g C l u b 
c'o B r a s i l l e v o n a n ' e l t o s u a p r i m a r a g r a n d e er.-
c u r s f o de t u r i s m o i n t e r n o — o C r u z e i r o Tur í s ­
t i c o Econômico R l o - M a n a u s - R i o . e m q u e t o m a ­
r a m n a r t e 151 oesçoes ria nossa soc i edade . No 
m e e m o ano . t i v e r a m i n i c i o as f es tas e c e l eb ra ­
ções d a t e m p o r a d a de t u r i s m o , o r g p - i i - a d a prVo 
T o u r ' n T C l u b e o í lc ia l i -ada. m a ' s t - r d e , pe l a 
M u n ' c l p r l l d a r i - 5 do D ' s t r ' t o F e d e r a l . |S«tre essas 
festes . r on ta ' " a - s e o bpUe rie «cala do M u n i c i p a l , 
d e s t i n a d o i>. d - r u m a ' • l s fo d a no«ea soclcdac'e, 
r v n espetáculo s e m e l h a n t e aos d a O p e r a de 
P a r l e . 

Os serviços de assistência ãpl a u t c m o b i l i s -
t e . s . amedores l o i u m dos «rrandea b e n e ' ' ' c i o i as-
cegur?do3 pe l o T c r i n g C l u b à cauea do a u t o ­
m o b i l i s m o n a c i o n a l . 

O M o n u m e n t o Rodoviár io , construído à m a r ­
g e m d a e n t r a d a nto-Petrópo l ls , c o m o p r o d u o 
d a cont r ibu lç fo de vários P-.tados d a F e d e r a c f o 
ê o " t r o m a r c o da existência do T o u r i n g C l u b 
do B r a s i l . 

A s 'nal izaçáo de la rgos t r e c h o s d:.s no33;>.e 
p r i n c i p a i s r o d o v i a s ; a ' • i l ç i o de m r p a s e f o l h e ­
tos i n d i c a t i v o s dr.s r o t a s a t o g u i r e m inúmeras 
v i agens rodovií.rlas: a f e i t u r a dos p r i m e i r o s gul'<« 
turíst icos d a C idade do R i o de J a n e i r o ; a p u ­
blicação d a nossa p r i m e i r a r e v i s t a técnica de tv . -
r i s m o ( a a n t i g a " R e v i s t a B r a s i l e i r a de T u r i s ­
m o ! ' ) ; a i n i c i a t i v a e organização de ce r tames , 
l i g ados ao r o d o v i a r i s m o , -ao p r o b l - c n a dos c o m ­
bustíveis, e t c . — t a i s c o m o o Congresso N a c i o ­
n a l de H i d r o - C l i m a t i s m o , a Q u i n z e n a Ca r i o ca , 
o I o Congresco N a c i o n a l de Trâns i to , o I o C o n ­
gresso N a c i o n a l de C a r b u r a n t e s , a S e m a n a do 
Trânsi to , a S e m a n a do Si lêncio, a S e m a n a da 
Asa, o ConcurEO de M e l h o r e s F o t o g r a f i a s T u r ' s -
t i c a s do B r a - ' ! , o C o n c u r s o d o M e l h o r L i v r o so­
b r e V iagens n o B r a s i l , n',c., e t c . — m o s t r a m 
a a t i v i d a d e d a inst i tuição n o decurso dos 22 
ano3 ago ra e n c e r r a d o s . R e c e n t e m e n t e , o T o u ­
r i n g C l u b do B r a s i l propôs, sendo a d o t a d o pe lo 
G o v e r n o d a Repúbl ica, a criação de u m a ITs-
tação Rodoviár ia , n a praça Mauá. a q u a l Já sa 
e n c o n t r a e m construção a receberá o n o m e de 
K a r i a n o P r o c o p i o e m h o n r a à memór ia c"o 
g r a n d e p i o n e i r o das es t radas de r o d a g e m e m 
n o s r o p a i s . T o d o s esses serviços f o r a m p r e s t a ­
dos s em n e n h u m i n t u i t o de l u c r o m a t e r i a l , o 
q u e a i n d a U v o realça os mér i tos . 

E ' a s e g f . i n t e a a t u a l d i r e t o r i a do T o u -
r l n e C l u b do B r a s i l : J u v e n a l M u r t i n h o , p r e s i -
de^gÉlàMajor B e r i l o Neves. IV v i c e - p r e s i d e n t e ; 
D r ^ ^ K d e A l m e i d a e S i l v a , 2"> v i c e - p r i 3 í d e n t e ; 
D r . Êc^fc-rido de M i r a n d a Jordão, D i r e t o r - C o n -
s v l t o r ,™'.'idlco; B e n t o D ias Pe re i ra , I o t e s o u ­
r e i r o ; João B a o t i s t a R o d r i g u e s , 2 o t e s o u r e i r o ; 
D r . . A r m a n d o V i e i r a , I o secretário; S r . A m e r i c a 
R o d r i g u e s , 2 o f i i r e t á r i o ; D r . P a u l o G o u l a r t . D i ­
r e t o r Soc i a l , Dr. JEdsard Chagas D o r i a , secre­
tário g e r a l . 

gência d a m e d i d a r e c l a m a d a , caberá r eeurso 
p a r a o T r i b u n a l R e g i o n a l , d e n t r o d o p r a z o de 
c i n c o d ias , s em e f e i t o s u s p e n s i v o . 

A r t . 4° — Os d i s p o s t o nes ta l e i não I m p o r t a 
restrição à f a c u l d a d e do I n t e r v e n t o r d ! e x o n e r a r 
o u d e m i t i r os P r c f e t t c s m u n i c i p a i s . 

A r t . 5 o — Cs T r i b u n a i s R e g i o n a i s poderão 
b a i x a r as instruções q u e j u l g a r e m necessárias 
ao c u m p r i m e n t o d o d i spee to ne s t a l e i . 

A r t . 6 o — E s t a l e i e n t r a e m v i g o r na d a t a 
de s u a publ icação, revogadas as disposições e m 
c o n t r á r i o . " 

O t e x t o desse d e c r e t o - l e i f o i c o m u n i c a d o e m 
teiegrfíma-oircuiar d o Cr . M i n i s t r o da Justiça 
a WOcs cs I n t e r v e n t o r e s Fede ra i s nes Estados . 
c * * ! G c v e r n a d e r e s des Terr i tór ios , e a t edes os 
' c s i á e n t r s dos T r i b u n a i s R e g i o n a i s E l e ü o r a s . 

D i r e ' t o de vo to a o s e i s m e n t o s r>- Força 
Expedicionária B r a s i l e i r a 

O S r . P r es iden t e da Repúbi ica ase inou o se­
g u i n t e d e c r e t o - l e i : 

" A r t . I o — Os b r a s i l e i r o s i n c c h p c r a d o s ás 
forcas a r m a d a s d u r a n t e a g u e r r a c e m a A l e ­
m a n h a e I tál ia, poderão v o t a r e m q u a l q u e r mesa 
r e c ep t o ra , m e d i a n t e ex ib i rão do c e r t i f i c a d o de 
dcsincorpc-raçSo, p c s t e r l c r a 2 de O a V u b r o de 

A r t . 2» — Os o f i c i a i s que . e m v i r t u d e de 
i m p e d i m e n t o c r i a d o jt»'r> t w v l c o - « t i w i , t »*o t ? -
n h e m s ido a l l e t adcs até 2 de O u t u b r o Ce 1945, 
poderão também v o t a r e m q u a l q u e r mesa r e ­
c ep t o ra , m e d i a n t e p r o v a cie i m p e d i m e n t o , f o r ­
n e c i d a pe lo r e spec t i vo Min is tér io . 

A r t . 3 o — Os e l e i t o res a d m i t i d o s a v o t a r 
nos t e r m o s dos a r t i g o s a n t e r i o r e s assinarão seus 
n o m e s e m f e l h a de p epe l q u e o p r e s i den t e d a 
mesa r e cep to ra d e s t i n a r a e;sa votação, e ende , 
após cada a s s i n a t u r a e a indicação do d o c u m e n ­
t o e x i b ' d o , lançará s u a r u b r i c a . 

Parágrafo único — N o tíceumento e x i b i d o , 
o p r e s i d en t e d a mesa r e c ep t o ra menetenarà o 
f a t o de have r o p e v t a d c r v o t a d o r .a r e spec t i va 
secção, lançando a d a t a e s u a r u b r i c a . 

A r t . - 4» — O T r i b u n a l S u p e r i o r E l e i t o r a l 
expedirá as inetruç ico q u e Ju l ga r I n c o n v e n i e n ­
tes à execução d e t t a * " ! . 

r r t . 5 o — E«ta l e i cntr?-á c m v ! - .cr r.a 
d a t a d a s u a r>ub l ' c : ç áo , r e v e - a i a s a i d i r p e s i -
ções e m c o n t r á r i o . " 

C o n c s t i d a e r . o r . e r a r l i »»» P r e s i d e n t a 
t ' a T r i b i r r a J t e S a g i r s r . r a >!ECit»nal 

Ate . ide indo ã Eoi i r l ta -^ .o Co St:. > ' n - l . ^ o 
Fx-ederieo B a r r o s E e r r e t o , preoíòen.e cio I r . b u -
n a l úi Segurança Kaeíonal , o c r , Fresi<len:.e 
d a Repúbl ica re:o'.veu e xone ra - l o do ereretó o 
d: i rue ' .e cargo , q u e vini-.a exercendo deeae fca-
t e n i ^ r o de 1937. 

F o i a s e g u i n t e a c a r t a endereçada ao D r 
José L la i eares pe 'o M i n s s t r o B a r r e s B s r r e t o : 

" R i o , 3 de N o v e m b r o de 1213. — B- rmo . 
M i n i s . r o J o i J L i n i a r e s , D . D . F r e s d e n i e da r e ­
públ ica . — Aoós a cer imônia d a i n v e s U d u r a d? 
V . E x . nes e"levada3 funçêtj de Che f e út L : -
te.do, depus em sues mãos o c a r g i de p r e s i d e n ­
te • do I r d u a a l de Segurança N a c i o n a l , a i m de 
dedxer V . E x . i n t e i r a m e n t e à v o n t a d e q u e n t o 

" t r u t u -
me 

. E x . , porém, não aqu iaseeu . 
P a r a n k o c r i a r embaraços ao se t i g o v e rno 

q u e então se I n i c i a v a , e p e r a não d^ívlar a 
atsn-ão de V . H x . , n a t u r a . m e n t : v o t r d a a d : -
verces problem.-v6 c u e e x i g i a m maiores c u i d a ­
dos, não i n s i s t i , e m b o r a estivesse n o propósito 
i raoa láve l de r e i t e r a r o p e d i d o e m o u t r a o p o r ­
t u n i d a d e , o q u e ho j e faço, e pelas razões q u e a 
s e g u r e x p o n h o . 

, DsntíO de poucos d ias completar-s-s-á u m 
decênio o m c u e v e n h o exercendo l n t e n r a a t i ­
v i dad e j u d i c i a r i a e m c a m p o d n e r e n t s d a q u e l e 
o n d e ingresse i , . d e f i n i t i v a m e n t e , c o m o j u i o de 
d i r e i t o , a 17 de Feve re i ro de 1928. De f a t o , n o ­
m e a d o Ju i z do es tado da sít.io n e s t a c a p i t a l , 
era 28 de N o v e m b r o de 1325, f u i . pc-steriomeníe, 
q u a n d o inst i tuído o T r i b u n a l de S e g u r a n - i ITa-
o i o n a l , pe la L e i n ° 244, de 11 de S e t e m b r o de 
i r 3 6 , dísttngu i o pe 'a conf iança d o S r . P r e ­
s i d e n t e G e t u l i o Vavga j p a r a a e:?inii<vea e ár­
d u a missão da orsaniüir e p r . i i d r ce t r ^ . b a l l i o j 
elesca n o v a C o r t a , q u e , e.x-vi do D e c r e t o - l e i n° 
Çtp, de 20 de D e t e m b r o de 1937, Ee t r a n s i c r m o u 
r r i a p a r e l h o d a Jue t l c a da defesa do Es t ado 
• x a v i s t o n a C a r t a Coárt i tuc ional v i g ? n ' e . 

N o exercício desea'3 m i n h a s funções, t e n h o 
•oerme/ncoido s e m EOiuçã.o de c o n t i n ^ d a d è , racs 

U ' 1 . . . : V . H »A . I l l L . U f l : i l t . L i . . " -x — 
às pvovitièncias necessárias á o b r a de r e e e t n 
rr.çao e r e a j u s t a m e n t o dos q u a d r o s do reg 
domoerát ieo . V . 

SELHO NACIOHAi 
DE GEOGRAFIA 

ASSEMBLÉIA P A N - A M E R I C A N A D E G S O -
G R A F I A E HISTÓRIA — F O T O G R A ­
F I A S A É R E A S D O TERRITÓRIO N A ­
C I O N A L 

R e u n i u - s e , no d i a 5 do c o r r e n t e , h a sacis 
do C o n s e l h o N a c i o n a l de G e o g r a i i a , o seu D i ­
retór io C e n t r a l , e m reunião ordinária q u i n z e -
n a l sob a presidência cio D r . A d e m a r B a r b o s a 
de A l m e i d a P o r t u g a l , r e p r e s e n t a n t e d o M i n i s ­
tér io d a Fazenda , p r e s en t e a m a i o r i a de seu3 
m e m b r o s . 

C o i n c i d i n d o o i n i c i o da reunião c o m a ce­
r imônia da posse d o E m b a i x a d o r José Car l os 
de Macedo Soares, p r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o B r a ­
s i l e i r o de G e o g r a f i a e Estatística, n o cargo de 
I n t e r v e n t o r F e d e r a l n o Es t ado d i e São P a u l o , 
os m e m b r o s d o Diretór io f o r a m i n c o r p o r a d o s 
ao G a b i n e t e do S r . M i n i s t r o d a Justiça a f i m 
de ap r e s en ta r c u m p r i m e n t o s ao p r e s i d e n t e do 
C o n s e l h o . 

R e t o r n a n d o sío r e c i n t o da reunião, pe lo 
a d i a n t a d o d a h o r a , f o i a d i a d a a l e i t u r a da a t a 
e do e x p e d i e n t e passando-se d i r e t a m e n t e às 
comunicações, o q u e ense j ou ao e n g e n h e i r o 
Christovão L e i t e de Cas t ro , Secretário G e r a l , 
d a r ciêneia do a n d a m e n t o dos e n t e n d i m e n t o s 
d a I V Assembléia G e r a l do I n s t i t u t o P a n a m e r i -
cano de G e o g r a f i a e História, c u j a real ização 
estava p r o g r a m a d a p a r a 23 de N o v e m b r o de 
1945 e m Caracas . 

E m segu ida , o Diretór io passou a e x a m i n a r 
o* a ssun tos d a o r d e m do d i a , e a s s i m a p r o v o u 
d u a s Resoluções; u m a , de a g r a d e c i m e n t o ao 
E s t a d o M a i o r d a Aeronáut ica pe l a cessão das 
f o t o g r a f i a s aérea3 t i r a d a s do terr i tór io n a c i o ­
n a l , o u t r a d i s p o n d o sobre a execução do orça­
m e n t o do Conse iho d o c o r r e n t e exerç ic io . „ 

| í r o deco l s da h o n r a d o c o m a nomeação pa ra 
o a l t o "cargo de M i n ' s t r o d o S u p r e m o T r i b u n a l 
F e d e r a l , a 3 de M a i o de 1939, c u j a j íunçães 
oe.siei a d e s e m o e n h a r c u m u l a t i v a m e n t a c o m 
aque las , e m v i r t u d e de disposição l e g a l . 

N o t o c a n t e aos m e u s encargos Judiciários 
eeoeoiais, a consciência m e a f i r m a q u e não p o u ­
p e i esforços pa ra , de ân imo f i r m e e r e s o l u t o , 
poder ser út i l à Pátria, à Ju3tiça, à O r d e m So­
c i a l e ès Inst i tuiçCes. C e r t a m e n t e , se não p r e s ­
t e i nevvse se to r os "serviços públicos r? ' .e i-an-
t e a " a q u e a l u d e a i e i , s e r v i ao m e u oargo c o m 
dedicação, indeoendência, d i g n i d a d e e e s p i r i t o 
de c i v i s m o , s e m m e d i r s a c r i i i c i o s , s e m v i sar 
q u a i s q u e r r e comoensaa . 

T o d a v i a , po r exigências de r r i n h a Eaúde, a l ­
t e r a d a , de l o n g a d a t a , pe lo excessivo esforço 
c o t i d i a n o , a q u e t a n t o m e o b r i g a a preocupação 
de m a n t e r r i g o r o s a m e n t e e m d i a — c o m o é do 
c o n h e c i m e n t o de V . E x . — os t r a b a l h o s a m i m 
a f e t os , ' es tava d e c i d i d o por à disposição d o C h e ­
f e d o G o v e r n o , tão lego f ossem rea l i zadas as 
eleições de 2 de D e z e m b r o próximo, o cargo de 
p r e s i d e n t e do T r i b u n a l de Segurança. 

E n t r e t a n t o , os ú l t imos e r ecen tes a c o n t e ­
c i m e n t o s n a c i o n a i s , q u e c u l m i n a r a m c o m a a u s -
p^c lora ascensão de V . E x . à Presidência d a 
Repúbl ica, i n d i c a m - m e . de m o d o c l a r o e p r e ­
c iso, o dever de i n s i s t i r e m a n t e c i p a r a q u e l a 
m i n h a dec i são . . 

E m face do exposto , c o m o pe r b e m c o m ­
p r e e n d e r os m p e r a t v o s d o m o m e n t o p o l i t e o , e, 
' m i s a i n d a , e m decorrência dos m o t i v o s q u e 
j a m e h a v i a m d i t a d o essa resolução — vec iho 
r e n o v a r o p e d i d o já f e i t o , s o l i c i t a n d o de V . 
E x . se d i g n e conceder m i n h a exoneração d a 
Presidência do T r i b u n a l da Segurança " N a c i o ­
n a l , c e r t o de q u e . agora , e n c a m i n h a d a s as p r i ­
m e i r a s m e d i d a s do seu gove rno , não terá. V 
E x . dúvida e m a t e n d e r a m i n h a del iberação 
F-, p o r ser esta d e f i n i t i v a , a g u a r d o apenas a i 
determinações de V . E x . a f m de t r a n s m i t i r o 
cargo a q u e m f o r d e s i gnado o u ao m e u s u b s ­
t i t u t o e v e n t u a l , p e r f o r c a d o D e e r e t o - I e l n ° 
6 .60 . de 21 da J u n h o de 1944. 

C o m a exoressões do m e u g r e n d e apreço 
e d a m a i s d i s t i n t a considerarão, s u b s c r e v o - m e 
de V . E x . ' a m 0 e c o l a — (a.) Frederico de Bar­
ros Barreto". 

A T E T D I D A A S O L I C I T A Ç Ã O 

A t e n d e n d o a essa solicitação, o D r . T i n o 
M o r e i r a , Secretário do P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , 
e m n o m e d o D r . José L i n h a r e s d i r i g i u ao M i ­
n i s t r o B a r r o s B a r r e t o a s e g u i n t e r e spes t a : 

" E x m o . S r . M i n i s t i o F r e d e r i c o de B a r r o s 
B a r r e t o . — Saudações. — A o t o m a r c a a h e c i -

— -- j , I U Í ; \J u u i . . . v . u i -
les d a Cos ta Neto , d o cargo de s u p e r i n t e n d e n t e 
das Empresas I n c o r p o r a d a s ao Pa t r imôn io d a 
União e n o m e a n d o p s r a g u b s t l t u l - l o o G e n e r a l 
de B r i g a d a , r e f o r m a d o , João Cândido Pe re i ra de 
C a s t r o Júnior . 

A p o s s e do novo I n t e r v e n t o r e m A l a goa s 
Pelo S r . P r o f s e o r S ? m p a f o D o r i a M i n i s t r o 

da Justiça, f o i empossado, o n t e m , n o ca r go de 
I n t e r v e n t o r Fede ra l e m Alagoas , o S r . D r . E d g a r 
de Goes M o n t e i r o 

Por essa ocas áo o t i t u l a r d a Justiça p r o ­
f e r i u B3 s e gu in t e s Oa lavras : 

" A l é m das ree. {nendaçties ao3 I n t e r v e n t o r e s , 
a p r o v e i t o o ensejo i d a posse q u e acaba de ser 
dad » , p a r a acresce l i a r novas determinações, em 
m a t a r a de I m p a r c i a l i d a d e part idária, aos p r e f e i ­
t o s . Não b a s t a m e a l m e n t e , as bôes Intenções, 
e de las d i z e m qu< o i n f e r n o está l a s t r e a d o . O 
c u e c u m p r e , é to.diar as providências práticas, 
p a r a q u e a ; bcMs intenções não s e j a m f r u s ­
t r a d a s . 

Nas eleições para P r e s i d e n t e d a Repúbi ica, 
e P e r i a m e n t o N a c i o n a l , o G o v e r n o do B r a s i l p r o ­
m e t e e realizará, c<!Ja c o m o f o r . i m p a r c i a l i d a d e . 
Não é de povo r ü i t i c a m e n t e c i v i l i z a d o t e r o 
G o v e r n o c a n d i d a t o . Não íe j u s t i f i c a c a n d i d a t u r a 
o f i c i a l , sinão r o s ftovos e n v e n e n a d o s pe lo e s p l -
r i t o de c a u d i l h l s m t j j 

A n e u t r a l l d e d e d 0 G o i c r n o , nos p l e i t o s e l e l -
t o r a ' s . n « A 5 S - J » f * < - , K^pi-Mlcâ" -pelS" írrai!e-
r e n c a e n t r e a f r a u d e e a v e rdade d o vo to , e n t r e 
os f a v o r e i o f i c i a i s e a proscrição aos ooos i c i o -
n l r t a s . Ma3 e m p r o v i d e n c i e s p a r a q u e a " l m p a r -
c l M l d a d e , q v e d i g n i f i c a r.ão se es t i o l e e m b o ­
n i t a s p a l a v r a s . 

D a l o d ec r e t o em q u e o S r . P r e s i d e n t e d a 
Repúbl ica e s t a t u i n c o n t r a s t e d a just iça sobre 
os a tos dos p re f e i t o s c m t o d o o terr i tór io do país. 
P r e f e i t o não pôde ae: che f e po l í t i co . E ' a d m i ­
n i s t r a d o r e m n o m e . e à c u s t a do p o v o . Não paga 
o p o v o I m p o s t o s , sihâo p a r a se rem a p l i c a d o s e m 
b e n e f i c i o d a c o l e t i v i d a d e . 

Não há d u a s -nora ia . U m h o m e m de b e m 
não de i xa de o ser. qt íando c m c x r c i c i o de q u n l -
q u e r p a r c e : a da poder públ ico . I s t o de falar 
q v e c o m o p a r t i c u l a r , é a lguém de correção i m ­
pecável, mes , c o m o po l í t i co , possa p r a t i c a r atos 
q u e n * o f a r i a c omo p a r t i c u l a r , ê b i - f r o n t i s m o 
c u e não se r e c o m e n d a . O h o m e m não pôde ser 
d o i s so m e s m o t e m p o sinão q u a n d o de ixa de 
r e r u m . . , 

f i e m dúvida. n o pa ' s , n u m e r o s o s p r e i e i -
tes r d m i r a v e i s p o r - s u a capac idade atíministra-
t i v e , de l n f e x i v e l correção m o r a l . N u n c a de s v i a ­
r a m n e m c"e3viariarn j a m a i s c o m o peculatárlos, 
dir>hcirc3 d o erário público, para dá-los de mão 
h e i j a a s a correl igionários pol í t icos. Mas o u t r o s 
h a q u e o f a z e m , e m b o r a r o b a fôrma disfarçada 
cie concessões a d m i n i s t r a t i v a s e favores pessoais . 

Não aconse lhar i a , c o m o M i n i s t r o d a Justiça, 
a subst i tuição gera l des P r e f c i t 0 3 . Se r ia ta l ve z , 
r n t f 3 v .m m e l ru is u m b e m . M a s p r e v e n i r e p r o ­
v i d e n c i a r , Gempre. A conse lha r é pouco , g a r a n t i r 
é t u d o . 

D a i o d e c r e t o - l e i 8 .164. c u j o t e x t o passo a l e r 
c q u e será t r a n . r m t t i c o , s em d e m o r a a t o d o s os 
F J r e - I d e n t e s dos T r l b u n a ' 3 E l e i t o r a i s e I n t e r v e n ­
tores , n i r a o c o n h e c i m e n t o i m e d i a t o de t o d o n . 

E V . S . . S r . I n t e r v e n t o r do E s t a d o de A l a ­
goas, carrerra sobre »eus o i r ,bro3 r e sposab i l l d ade 

• d o b r a d a . V?.f gover t i e r neste per íodo de d o u 
meses e • jouco, u m E t t a d o q u e é também o m e u . 
A i m p a r c i a l i d a d e de t eu go v e rno terá de ser m o ­
d e l a r . N e n h u m o u t : 0 deverá superá- lo . C o n t o 
c o m s u a l ee ldade , s«u r e s p e i t o à Justiça e seu 
a m o r à ^er-a c o m u m q u e n o s v i u n a s c e r " . 

— O S r . Edga rd de Goes M o n t e i r o e m b a r ­
cará, Fo.le. ne la m a i h ã pa ra Maceió, d e v e n d o 
a e s u m i r i m e d i a t a m e n t e suas funções. 

A s eieiçãcs náo saráo ad i ada s 

P r o c u r a d o , o n t e m , pe los r e p r e s e n t a n t e s da 
i m p r e n s a , a f i m de desfazer u m a dúv ida sobre 
o a d i a m e n t o das eleições, o S r . M i n i s t r o d a 
Justiça d e c l a r o u nSb have r n e n h u m a c o g i t a ­
ção a r e s p e i t o . Os r u m o r e s E ? O i m p r o c e d e n t e s 
e a b s u r d o s . 

. ^ « ' ípnrsa* » s r í »tr içõos 3> r*»*í#!?çSo 

> - r ' \ - •• 
O S r . M i n i s t r o r,a Justiça fez exped i r o n ­

t e m , a t o d o s os I n t e r v e n t o r e s Federa i s nos Es -
tedes e G o v e r n a d o r e s dos Terr i tór ios, o s e g u i n ­
t e t e l e g r s m a - c i r c u l a r . 

" T e n h o a h o n r a de c o m u n i c a r V . E x c i a . 
f o r a m suspensas a p a r t i r ho j e restrições l i b e r ­
dades r o m i c i o s a que l f i c a r e s t a b e l e c i d a p l e ­
n a m e n t e e m t o d o o Iterritório n a c i o n a l . C o r -
d i e i s saudações — Sampaio Daria, M i n i s t r o da 
Jus t i ça " . 

Pro i b i da a propaganda ne>rtfriáHa 
nos j o r i a i a o f i c i a i s 

O Sr. M i n i s t r o 4a Justiça d i r i g i u . o n t » m , 
aos I n t e r v e n t o r e s Federais nos Es tadcs e G o -
ve -nedores dos Ter r tc r íos , a s e g u i n t e c i r ­
c u l a r ; 

" 9 - 1 1 - 4 5 — Urgentíssimo — S o l i c i t o suas 
providências a f i m j o i n a l s o f i c i a i s p e r t e n c e n t e s 
ao G o v e r n o cessem i t m e d t a t a m e n t e q u a l q u e r 
p r o n a g a n d a de n a t u i e z a par t idár ia . . C o r d i a i s 
saudaeões. — A. S&mpaio Doria. M i n i s t r o da 
Jus t i ça " 

No Ministério da Justiça 

O Sr . M i n i s t r o d< Justiça pa les t ra-ndo o n ­
t e m c o m os Jornal is tas q u e t r a b a l h a m j u n t o 
ao s eu g a b i n e t e , teve o p o r t u n i d a d e de c on t e s ­
t a r • q u e houvesse concedido q u a l a u e r e n t r e v i s ­
t a a j o r n a l i s t a b r a s i l t i r o a propósito de pa r ­
t i d o s pol ít icos, t e n d o , -apenas, c onve r sado sobre 
o a s s u n t o c o m co r r ( sponden tes es t range i ros , 
m e s m o p o r o u e o seu p e n s a m e n t o sobre o caso 
Já t i n h a s ido a m o l a m e u e e x t e r n a d o n o processo 
do P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s ' l e i r o , c u j o parece r 
f o i p u b l i c a d o pe l o "Jõtnal do Commereio". 

C o n f e r e n c i o u . o n t ( m . c o m o S r . S a m p a i o 
Dória, M i n i s t r o d a Justiça, o S r . G e o r i r i n o A v e ­
l i n o . e x - I n t e r v e n t o r Federal n o R i o G r a n d e do 
N o r t e . 

T e l e g r a m a do S r . I n t e r v e n t o r F e d e r a l 
e m S . Pau l o n> S r . P r e s i d e n t e 

da Rüpúfjlica 

O S r . P r e s i d en t e ;José L i n h a r e s rocebeu o 
s e g u i n t e t e l e g r a m a : 

" T e n h o a h o n r a le c o m u n i c a r a V . Ex. 
oue . e m so l en i dade rpúizada n o Pa lác io dos 
C a m p o s El iseos, c o m a; presença das a l t a s a u t o -
número cs personal idades r e p r e s e n t a t i v a s d a so­
c iedade p a u l i s t a , acabo í e a s s u m i r a I n t e r v e n t o -
r i a deste Es tado , q u e me f o i c o n f i a d a pe lo go ­
v e r n o d a Repúbl i ca n o del icado i n s t a n t e d a v i d a 
n a c i o n a l . É c o m a ma i s j v i va satisfação q u e t r a n s ­
m i t o a V . E x . as m i n l a s impressões pessoais do 
p r e s t i g i o e d a simpatia."de q u e está cercado , p e l a 
população deste g rande Es tado , o g o v e rno d a 
Nação, q u e , t e n d o i f * t o t e a e m i n e n t e p e r s o -

d e p u t a d o s f ede ra i s pe lo Terr i tór io F e d e r a l do 
Acre pe lo P a r t i d o Soc i a l Democrát ico. S r s . H e r -
m e l i n d o de Gusmão Cas te l o B r a n c o F i l h o e 
H u g o R i b e i r o C a r n e i r o . 

c ) C p n v e r t e r e m di l igência o r e g i s t r o das 
comissões e x e cu t i v a s do P a r t i d o Soc i a l D e m o ­
crático nos Terr i tór ios d? G u a p o r e , Iguaçu, 
Amapá. R i o B r a n c o e P o n t a Porá . 

d ) Conceder r e g i s t r o ao diretór io r e g i o n a l 
do P a r t i d o R e p u b l i c a n o n a seção do D i s c r i . o 
F e d e r a l . 

Na ~. F . C e n t r a l do B r a s i l 

E m relação a u m t e l e g r a m a t r a n s m i t i d o de 
S a n t a C a t h a r i n a ce i o S r . H e r i b e r t o K u ' s e . co -
m u n i e a - n o s o D i r e t o r da E s t r a d a de F e r r o 
C e n t r a l do B r a s i l o s e g u i n t e : 

" O s Chefes de Serviço d i Organização 
Lage, estão se d o e u m e n t a n d o p a r a p r o v a r a 
r.ão v e rac i dade das af irmações do S r . H e r l -
b e r t o H u l s e . q u a n t o á comeressão reaüz-da 
pe lo E n g e n h e i r o E r n a n i C o t r i m . q u a n d o Che fe 
do D e p a r t a m e n t o de Ce.rvSo e í í i pe ra log la d a ­
q u e l a Organização, e proceder a d m i n i s t r a t i v a ­
m e n t e c o n t r a .o m e s m o S r . H e r i b e r t o H u l e e e 
q u e a funcionár io d a q u e l e c o n j u n t o de e m ­
presas . 

P a r a p r o v a r a l m p r o c e d c n e i a dessas a c u s a ­
ções-basta , c i t a r q u e o advogado dessas e m ­
presas e m F i o r i a n p o o i i s . Sr. . Acac i o M o r e i r a , é 
M e m o r o D i r e t o r " d í U . D . N . e s eu advogado 
e m L a g u n a , D r . João da O l i v e i r a , é c a n d i d a t o 

, a d e p u t a d o r s t a d o a l por aque l e P 3 r t ! d o . e o 
A g e n t e e m I t a j a l , S r . Ma r cos K o n d e r , f a s 
t ambém p a r t e d a Comissão D i r e t o r a daque l e 
P a r t i d o " . 

C o n f o r m e d e c l a - o u o novo D i r e t o r no seu 
d i s c u r s o de posse, a administração d * C e n t r a l ; 
será co locada f o r a e a c i m a das paixões po l í t i ­
cas; d i s t o pode ester c e r t o t o d o o pessoa! d a 
C e n t r a l do B r a s i l , q u e t e m a ma l - , a b e o i u t i l i ­
b e r d a d e na manlfestaçSo do seu modo de p e n ­
sar q u a n t o à questão po l í t i c a " . 

A c a n d i d a t u r a do G e n e r a l E u r i c o D u t r a 

O Sr". G e n e r a l ' E u r i c o D u t r a recebeu o n t e m , 
n o seu g a b i n e t e , n a sede do P. S. D . , os S r s . 
D r . R u v C a r n e i r o , D t ; R o b e r t o Macedo , C o r o n e l 
C a s t r o G u : m a r 5 e s , C o r o n e l P i n t o Paea, Sr . .To 1o 
Neves d a F o n t o u r a . D r . Antôn io M a l a , D r . N i l o 
A l v a - e n g a , D r . N a t a l i o B a t i s t a , D r . F c d o l f o de 
C a r v a l h o , d i r e t o r d o " O R a d i c a l " ; D r . João 
Lui7 : de C a r l a l h o , EH-. J o a q u i m F . R a m o s , C o ­
r o n e l A v i a d o r S a m u e l R i b e l - o , além do* m e m ­
b ros d a Comissão D i r e t o r a d a q u e l e p a r t i d o . 

O S r . M o z a r t Lago , de legado do P a r t i d o So­
ei e l Democrát ico, e n v i o u ao T r i b u n a l S u p e r i o r 
E l e i t o r a l a s e g u i n t e c o n s u l t a u r g e n t e : 

" O P a r t i d o Soc i a l Democrát ico, por seu d e ­
l e gado aba i xo a i e l n a d o , c o n s u l t a esse erréx io 
T r i b u n a l sobre o s e g u i n t e : I — A L e i -E l e i t o ­
r a l , e m Eeu a r t . ao, ç i o , d i z : "Faz -se o r e g i s t r o 
dos c a n d i d a t 0 3 até 13 d i a s a n t e s das eleições. 
O r e g i s t r o pôde ser p r o m o v i d o por de legado do 
p a r t i d o , a u t o r i z a d o e m d o c u m e n t o a u t e n t i c o , 
i n c l u s i v e t - ' - " T r a m a de q u e m r e s o o n d a p e l a d i ­
reção p a r t i / l a , e c o m a a s s i n a t u r a r e c o n h e c i ­
d a po r t a b e i i f o . I I — Ao b a i x a r as " Instruções 
sobre p a r t i d o s n o U t c o s , n o e n t a n t o , esse mes­
m o T r i b u n a l d e l i b e r o " , s e g u n d o está p r e s c r i t o 
n o parágrafo único d o a r t . 13 : " C a b e i g u a l ­
m e n t e aos dirstór»03 e s tadua is/ o r e g i s t r o , n03 
T r i b u n a i s Reg i ona i s , dos c a n d i d a t o s ao P a r l a ­
m e n t o N a c i o n a l , em n o m e e m e d i a n t e auvtorína-
ç8o e s c r i t a rio d iretór io c e n t r a l dos r espec t i vos 
p a r t i d o s " , C o n s u i t a - s e : a) Pôde a a u t o r i z a ­
ção e s c r i t a a oue se re fere o parágrafo único d o 
a r t . 13 das " I n s t r u ç õ e s " ser apenas o " T e l e ­
g r a m a , c o m a f i r m a r e c o n h e c i d a , de q u e m res ­
p o n d a p e l a direção par t idár ia " , s e gundo p r e s ­
creve a L e i ETieitoral e m seu m e n c i o n a d o a r t i -
Fo 40, § 1°; b) O diretór io c e n t r a l ' a n u e se r e ­
fere o * 1». do a r t . 13, das " Ins t ruções " , nõde 
ser r e o r e s e n t a d o apenas p o r seu p r e s i d e n t e , 
p a r a 03 e f e i tos do r e g i s t r o dos c a n d i d a t o s ao 
P a r l a m e n t o N a c i o n a l , o u a autorização e s c r i t a 
p a r a p r o m o v e r - s e d i t o r e g i s t r o deverá, necessa­
r i a m e n t e , ser a s s i n a d a pelos m e m b r o s d o d i r e ­
tório c e n t r a l , c o m t odas as f i r m a s r e conhec idas 
c omo se procede n o r e g i s t r o dos c a n d i d a t o s a" 
presidência d a R e p u b l i c a ? 

O P a r t i d o Sócia 1, Democráírco. formúia esta 
c o n s u l t a p o r q u e , d a d a a e x l g u i d a d e d o t e m p o , 
e sendo necessário e n v i a r a t odas as suas c o ­
missões execu t i vas e s t adua i s , c m número de 
v i n t e e duas , a .autorização a oue se r e p o r t a o 
§ I o . do a r t . 13, das " Ins t ruções " , rece ia não 
node r remetê- las, t e m p e s t i v a m e n t e , se n a o pe lo 
te légra fo . 

Por o u t r o l ado , o a r t . 32 dos E s t a t u t o s do 
P a r t i d o S o c i a l Democrát ico d e t e r m i n a : " O p r e ­
s i d e n t e em exercício d a comissão d i r e t o r a e 03 
p r e s i d e n t e s das comissões e x e c u t i v a s , a q u e l a 
em t o d a a Repúbl ica e estas d e n t r o dos r e s o e c t i -
vos territórios, r e p r e s e n t a m o P a r t i d o a t i v a ou 
p a s s i v a m e n t e , em Juízo o i e x t r a j u d l c l a l m e n t e , 
p o r el ou p o r manda tá r i o s " . 

N o P a r t i d o Soc ia l Democrát ico, c o m o se vê, 
o p r e s i d e n t e em exercício d a Comissão D i r e t o r a , 
q u e é o seu s u p r e m o orgào e x e c u t i v o a r t . 19 
dos E s t a t u t o s — pode , s o z i n h o , a g i r e m Juízo 
ou f o r a de le , em n o m e do P a r t i d o , errf t o d o o 
Terr i tór io N a c i o n a l ; e n o âmbi to e s t a d u a l , cada 
p r e s i d e n t e de Comissão E x e c u t i v a , pôde t a m ­
bém ag.r , n o m e s m o s e n t i d o , d e n t r o do r e s p e c t i ­
vo Terr i tór io E s t a d u a l . 

E n c a r e c e n d o a V . E x . a urgência de ver 
r e s p o n d i d a a p r e sen t e c o n s u l t a c o n f i a o P a r t i d o 
Soc ia l Democrát ico n o e s p i r i t o de lustlça e n a 
previdência desse egrégio T r i b u n a l . " 

O S r . G e n e r a l E u r i c o D u t r a c o n t i n u a r e ­
cebendo n u m e r o s o s t e l e g r a m a s dos pol í t icos d o 
P. S. D . e do P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a e l l e i r o , do 
Paraná, i n s i s t i n d o p e l a s u a v i s i t a àquele Es tado . 
F o m o s i n f o r m a d o s , o n t e m , de q u e s . E x . r e ­
so l v eu a b r e v i a r a v i s i t a a C u r i t i b a , onde p r o ­
nunciará u m d i s c u r s o . 

F o r a m r e r - b l d o s pe lo S r . G e n e r a l E u r i c o 
D u t r a os se^" tes t e l e g r a m a s : 

"Timon (Maranhão ) — T e n h o n o n r a c o ­
m u n i c a r V . Éx. q u e f o i - I n s t a l a d o n e s t a c i dade 
sub-diretór io P a r t i d o Soc i a l Democrát ico q u e 
apolA c a n d i d a t u r a V . E x . p a r a o a l t o cargo p r e ­
sidência Repúbl ica próx imo p l e i t o , sendo e l e i t a 
s e g u i n t e d i r e t o r i a : J o a q u i m S a i m o Ped r e i r a , 
p r e s i d e n t e de h o n r a ; R a y m u n d o José N u n e s , 
p r e s i d e n t e : F r a n c i s c o Beze r ra d a S i l v a , v i c e -
p r e s i d e n t e : João M i g u e l B a i d a r u i c h e , i o secre­
tár io : José de Souza R a m o s , 2 o secretár io. 
T e n h o p raze r f e l i c i t a r ao B r a s i l n a pessoas de 
V . E x . q u e n e s t a h o r a p r e c i sa de u m f i l h o q u e 
c o n t i n u e a g r a n d e o b r a d o P r e s i d e n t e V a r g a s 
o u a l i d a d e q u e só V . E x . r eúne . C o r d i a i s s a u ­
dações. — Raymundo José Nunes." 

"Oeiras ( P i a u h y ) — T e n h o • g r a n d e h o n r a 
satisfação t r a z e r c o n h e c i m e n t o V . E x . I n s t a l a ­
rão n e s t a c idade sub-díretór lo P a r t i d o Soc i a l 
Democrát ico seccão P i a u h y b e m ass im es tamos 
t r a b a l h a n d o a l i s t a m e n t o e l l t . o ra l ser l e vado u r ­
nas m a i o r votação aureolaúo n o m e V . E x . 

P a r t i d o s o c i a i ueraoHHww, . 
n e l r o Ca r l o s Pe r e i r a P i n t o , seguirá, depo i s de 
amanhã c m excureào pe l o i n t e r i o r deste m u n i -
c i o i o o n d e real izará comícios de p r o p a g a n d a n a s 
l o ca l i dades da Tocog, S a t u r n i n o B r a g a e Poço 
G o r d o . 

P o r f o Aleçrre, 9 (Asapress l — S e m n e n U u -
m a conf i rmação o f i c i a l , revc< a-se q u e a chapa 
do P a r t i d o Soc i a l Democrát ico d o R i o G r a n d e 
d o S u l f icará a s s i m const i tu ída : Senadores : Ge­
t u l i o D o r n e l e s Vargas e E r n e s t o D o r n e l e s . Depu. • 
l a d o s : A d r o a l d o M e s q u i t a d a Costa , An tôn io de 
A f a m b u j a , Aristóteles B a y a r d , L u c a s A n t t r o M o ­
r e i r a Ln.vas , A r t u r dc Souza Costa , C a m i l o T e i -
xe i r e . M a r e i o D a m a s o d a R o c h a , D a n t l M a r c u c c i , 
Fau-sto F r e i t a s de Cas t ro , E l o l José d a R o c h a , 
G l i c e r i o Alves, D i o g o B r o c h a d o d a R o c h a , H e r o -
f l l o A z a m b u j a , E a t l s t a L u z a r d o . L u i z M e r c i o 
T e i x e i r a . N i c o l a u de Araújo V e r g u e i r o , Osva ldo 
F e r n a n d e s Ve rga ra , P ed ro V e r g a r a e T c o d o m i r o 
F o n o . j _ . i s a í 

Be lo Horizonte, 9 (Asüpress) — O PSD v a i 
I n t e n s i f i c a r a s u a c a m p a n h a nes te E s t a d o . O 
e x - p r e f e i t o J u s c e l i n o K u b i t s c h e k , r ecebeu , n e s ­
t e s e n t i d o , instruções d o S r . I s r a e l P i n h e i r o . . 

Sr.'1 'ador. 9 (AsapreRs) — I n t o r m a - s e qr .e 
deixará o P S D o S r . L u i z B a r r e t o F i l h o , q u e 
TClTiTcTii l t lo* ' i i í " *chcpa pái-á" d e p u t a d o s í . t i c ra is . 

João Pessoa, 9 (Asapress» — A secçao p a ­
r a i b a n a do PSD, e m reunião c e l eb rada c o m a 
presença de n u m e r o s o s pol í t icos, r e s o l v eu t o ­
m a r po6ic.áo f r a n c a m e n t e h o s t i l ao n o v o i n t e r ­
v e n t o r , Des i n b a r g a d o r S e v e r i no M o n t e n e g r o . 
Vários chefes p r o n u n c i a r a m d i s cu rsos v e e m e n ­
tes a t a c a n d o a q u e l a a u t o r i d a d e e m a n i f e s t a n d o 
a sua intenção de f a z e r - l h e oposição I n d i s c r i ­
m i n a d a . N o deco r r e r d a reunião, f o r a m vo tadas 
inorõo» de s o l i d a r i e d a d e aos S r s . R u i C a r n e i r o 
e S a m u e l D u a r t e . 

— A c h a p a do P . S . D . c u j a d ivulgação será 
d a d a l ogo após a c h e g a d a do e x - i n t e r v e n t o r R u i 
C a r n e i r o f icará a s s i m o r g a n i z a d a : Senadores : 
S a m u e l D u a r t e e An tôn io G u e d e s . Câmara: Se­
v e r i n o L u c e n a , J a n d h y Carnc i l r o , José Gomes . 
Celas Gomes , C l o v i s L i m a , Osva l do Pessoa, José 
M o u s l n h o , M a n o e l M o r a i s e Seve r ino A i r e s . 

Goiânia. 9 (Asapress ) — O e x - i n t e r v e n t o r 
P ed ro L u d o v i c o seguirá p o r v i a aérea n a pró ­
x i m a s e g u n d a - f e i r a p a r a o R i o , a c o m p a n h a d o 
de s u a ccvposa. a f i m de e n t r a r e m e n t e n d i m e n ­
tos c o m os l i de res do P S D . * 

A c a n d i d a t u r a do B r i g a d e i r o EcUiardo 
G o m e s 

E m seu escritório pol í t ico , na. p r a i a d o F l a ­
m e n g o , o Sa-. M a j o r - B r l g a d o l r o E d u a r d o ' G o m t 3 
r e c e b e u o n t e m , e m conferência, os E r s . D r s . 
Ocrtavio M a n g a b e l r a , Hé l io L o b o , O s w a l d o A r a ­
n h a , V i rg í l io de M e l l o F r a n c o , W a l d e m a r F e r ­
r e i r a , J e r o n l m o M o n t e i r o F i l h o , D a n t o n J o b i m , 
L e n g r u b e r F i l h o e Jorge G o m e s . 

E m n o m e do diretór io d a U . D . N . d « J u i z 
de F o r a , e s t i v e r a m e m v i s i t a a S . E x . os S r s . 
G u i l h e r m e de Souza , João B r a g a C n f z e João 
B a p t i s t a F i g u e i r e d o de R e z e n d e . 

O S r . M a j o r - E r i g a l a i r o E d u a r d o G o m e s 
partirá, h o j e , à.s 7,30 ho ras , d o A e r o p o r t o S a n ­
tos D u m o n t , e m avião d a C r u z e i r o d o S u l , c o m 
d e s t i n o a R e c i f e . S e g u e m n o m e s m o avião, e m 
s u a c o m p a n h i a , ' os S r s . S t a n l e y Gomes , O c t a ­
v i o M a n g a b e l r a , p r e s i d e n t e d a União Democrá­
t i c a N a c i o n a l , H a m i l t o n N o g u e i r a . W a l d e m a r 
F e r r e i r a , R o m e u Lourenção, Oscar S t e v e n s o n . 
E d g a r d o C a s t r p Rabe l o , ü . F e r r e i r a de Souza , 
A r n o n de M e l o , E r n e s t o Bagdóc lmo, B a r r e t o 
F i l h o , O s w a l d o T r i g u e i r o , J u r a c y Magalhãer, 
M i l t o n d a C o s t a P i n t o e Car lo3 F T g f c ^ j u e será 
o l o c u t o r d o comío io . ^ a ^ r 

E m R-eeife real lzar-se-á. i s 20^fT>./' u m c o ­
míoio, e m q-ue falarão, a l ém d o mt. B r i g a d e i r o 
E d u a r d o Gomes , os S rs . O c t a v i l M i a n g a b e i r a . 
H a m i l t o n N o g u e i r a , R o m e t i Lourençáo, J . F e r ­
r e i r a d e Souza , E r n e s t o Bagdóc lmo e B a r r e t o 
F i l h o . D e P e r n a m b u c o fa larão os S r e . João 
jCXeoiM, (Jar ios 4° Ura>, C a v a l c a n t i . G U b e r t n 
r r e y r e . N e h a m i a s G u e i r o s , u m e s t u d a n t e e u m 
operár io . 

O comíc io de P e r n a m b u c o será i r r a d i a d o 
e m o n d a s l ongas , p e l a R a d i o T u p v . e o n d a s c u r ­
tes pe la Rádio T a m o i o . sendo rt,>^fcUjnítido, em 
irradiações públicas, e m todas f W B ^ i t . a i 3 dos 
E s t a d o s . ™ 

Amanhã, o S r . B r i g a d e i r o E d u a r d o Gomes 
seguirá p a r a F o r t a l e z a , o n d e falará às 20 ho ras , 
n o u t r o comíc io , i r r a d i a d o pe las m e s m a s es­
tações. 

A s s i n a d a pe los S r s . A r t h u s B e r n a r d e s . O c t a ­
v io Merngabe i ra e R a u l P i l a , p r e s i d e n t e s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , dos três g r andes p a r t i d o s n a c i o ­
n a i s — P a r t i d o R e p u b l i c a n o , União Democrá­
t i c a N a c i o n a l e P a r t i d o L i b e r t a d o r — dará e n ­
t r a d a n o T r i b u n a l S u p e r i o r E l e i t o r a l , s e g u n d a 
o u terça- fe ira d a próxima s e m a n a , a pet ição de 
r e g i s t r o d a c a n d i d a t u r a d o S r . M a j o r - B r i g a d e i -
r o E d u a r d o Gomes à Presidência d a Repúb l i ca . 

Rea l i z ou -se o n t e m , n a sede d a U . D . N . do 
D i s t r i t o , u m a reunião, c o m a presença de t o d o s 
03 c a n d i d a t o s d a m e s m a , i n c l u s i v e dos catól icos, 
a f i m de ser ap rovada , d e f i n i t i v a m e n t e , a c h a p a 
c o m as alterações p r o p o s t a s . Essas alterações f o ­
r a m ace i tas p o r u n a n i m i d a d e e são: C o n s e l h e i ­
r o — Azevedo L i m a , p o r não t e r ace i t o s u a c a n ­
d i d a t u r a o S r . O s v V l d o A r a i n h a ; d e p u t a d o s : 
P a u l o A c i o l i de Sá. p o r não t e r ace i t o o C o r o n e l 
J u a r e z Távora; Pedro d a Cos ta Rego, n a vaga d o 
S r . Azevedo L i m a ; Herme3 L i m a , i n d i c a d o p e l a 
E s q u e r d a Democrát ica . 

E m segu ida , f o i c o n v o c a d a u m a reunião p a r a 
ho j e , às 15 ho ras , dos c a n d i d a t o s a Conse lhe i r os 
e D e p u t a d o s , n o s e n t i d o de c o m b i n a r a c a m p a ­
n h a e l e i t o r a l dos m e s m o s . F o r a m ass inados os 
ofícios ao p r e s i d e n t a d a U . D . N . c e n t r a l e ao p r e ­
s i d e n t e d o T r i b u n a l R e g i o n a l p a r a a aprovação e 
r e g i s t r o l e ga l d a chapa , c u j a const i tuição d a m o s 
a b a i x o . 

Ao i n i c i a r - s e a sessão, o p r e s i d e n t e , Sr . M a u ­
rício de Lace rda , f a z e n d o o e log io do G e n e r a l 
M a n u e l Rabe l o , p e d i u q u e a assembléia se p u ­
sesse de pé e guardasse u m m i n u t o de s i lêncio . 

O S r . Á lvaro P a l m e i r a e o u t r o s a p r e s e n t a ­
r a m moção e x o r t a n d o os d i r e t o r e s gera is e che fes 
de serviço d a P r e f e i t u r a , q u e sâo cand ida tos , - e 
agem c o m o delegados pol í t icos * t 3 secretários 
demissionários d a M u n i c i p a l i d a d e , a q u e r e n u n ­
c i e m aos seus cargos, an tes de s e r em n o m i n a l ­
m e n t e d e n u n c i a d o s c o m o t a i s . Reso lveu-se , a i n ­
da, ape la r p a r a o p r e f e i t o , n o s e n t i d o de o r d e n a r 
a v o l t a dos serventuários a fas tados c m missão 
part idár ia do P . S . D . 

Po r p r o p o s t a d a S r a . H o r t e n c i a c e r q u e i r a , 
f o r a m env i ados t e l e g r a m a s ao M i n i s t r o do I n ­
t e r i o r e ao P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , pe l a r e voga ­
ç ã o d o a r t i g o 177, c o m o q u e se a t e n d e u aos r e ­
c l a m e s d a opinião p ú b l i c a e d a consciência d e ­
m o c r á t i c a d o país e ao apelo l e i t o , c o m esse 

A U n i í o Democrát ica N a c i o n a l d i r i g i u à L i g a 
E l e i t o r a l Catól ica a s e g u i n t e c a r t a : 

" E s m o s . S r s . P r . - s idente e Secretário G e r a l 
da L i g a E l e i t o r a l Catól ica: — T e m o s a h o n r a de 
acusar - o r e c e b i m e n t o do o f i c i o a s s i n a d o p o r 
W . E x c i a s . , J u n t a n d o u m e x e m p l a r d o p r o ­
g r a m a dessa L i g a e c o n s u l t a r - n o s sobre a a t i ­
t u d e da União Democrát ica N a c i o n a l a r e s p e i t o 
dos n o s t u l a d o s q u e o i n t e g r a m . 

D e aco rdo c o m os t e r m o s d a c o n s u l t a , q u e ­
r emos a f i r m a r - l h e s o u e a Un ião Democré t i ca 
N a c ' o n a l a c e i t a os I t e n s três. o u a t r o . c i n c o e n o v e 
d o Decálogo d a L i g a oue r e p r o d u z i r e m o s a s e ­
g u i r , p a r a m a ' o r c l a r e z a : 

3 ) — Defesa de i n d l s e o l u b r i d a d e d o l a c o 
m a t r i m o n i a l , c o m assistência e f e t i v a às famíl ias 
n u m e r o s a s : (A l n d l s s o l u b t l l d a d e f o i I n c o r p o r a d a 
n a Const i tuícáo de 1934, I I I . V . Car>. I , A r t i g o 
144. O r e c o n h e c i m e n t o dos eTeitos c i v i s ao c a ­
s a m e n t o rel igioso n o a r t . 1 4 6 ) ; 41 — I n c o r p o r a ­
rão l ega l do ens ino r e l i g i o so f a c u l t a t i v o nos D r o -
g ramea e horárI03 das e3colas públ lces primárias, 
eecundárlas e n o r m a i s d a União , dos Es t ados e 
dos M u n l c f o i o s ; ( I ncomoração n a Const i tu ição 
de 1934, T i t . V , C a n . I I . A r t . I f 3 ) . 5 ) — R e g u -
l a m c n t a r C o d a assistência r e l i g i o s a f a c u l t a t i v a às 
classes a rmadas , bem c o m o as prisões, h o s m t a l n . 
e instituições Dúbfras; ( I n c o r p o r a d a n o T i t . V I . 
f.rt. 163. ; 3 .0 ) ; 9 ) — , Leg is lacSo d o t r a b a l h o 
InsTJirada nos m a i s a m p l o s prece.iíos d e just iça 
soc ia l , e P Ó S pr incípios de o r d e m cristã, p a r a os 
t r a b a l h a d o r e s t a n t o u r b a n o s c o m o r u r a i s . ' 

E s t a m o s c e r tbs d » q u e V V . E x c i a s . receberão 
c o m a m e l h o r s i m p a t i a a p r e s en t e p r o p o s t a , o u s 
r e i n s p i r a n a formação c r i s t a do p o v o b r a s i l e i r o 
e nas o r i g e n s democrát ica* do m o v i m e n t o r e c u ­
perarão n a c i o n a l , q u e este p a r t i d o r e p r e s e n t a . 
A t e n c i o s a m e n t e , ( a ) Otávio Manaabeira - P r e ­
s i d e n t e — Virgílio áe Melo Franco — Secretá­
r i o . , , 

O P a r t i d o N a c i o n a l E v o l u c i o n i s t a r e s o l v e u 
a d e r i r à c a n d i d a t u r a do S r . B r i g a d e i r o E d u a r d o 
G o m e s . P a r a fazer essa comunicação, esteve n a 
*éde d a U . D . N . . o p r e s i d e n t e desse P a r t i d o , 
S r . M a j o r R u b e m R i b e i r o dos S a n t o s . 

N o auditór io d a A . B . T . , realizar-se-á. n a 
próxima s e s u n d a - f e i r a , às 17 h o r a s a s o l e n i d a d e 
d a l e i t u r a do mân l f f s t o c o m oue se apresentarão 
ao e l e i t o r a d o c a r i o c a os c a n d i d a t o s do P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o ao Conse lho F e d e r a l e à Câmara 
doa D e p u t a d o s . 

E m n o m e dos c a n d i d a t o s falará o S r . M a r i o 
Bulhões Ped re i r a , f a z e n d o t ambém uso d a p a ­
l a v r a , c o n g r a t u l a n d o - s e c o m a seccão c a r i o c a de» 
P a r t i d o u m r e p r e s e n t a n t e do Diretór io de S í o 
P a u l o e o u t r o de M i n a s G e r a i s . 

— N a s o l en i dade , q u e será p r e s i d i d a p e l o 
Sr . A r t h u r B e r n a r d e s e que . p o s s i v e l m e n t e , caso 
o S r . B r i g a d e i r o E d u a r d o " Gomes regresse de s u a 
excursão ao n o r t e a t e m p o , terá a presença de 
S. Exç l a . . 

— Os c a n d i d a t o s à representação do P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o estarão t a m b é m presen t es à c e r i m o ­
n i a , sendo nessa o p o r t u n i d a d e l i d a s b i o g r a f i a s 
-•ápídas de cada u m de l es . 

N a sede d a U . D . N . d o D i s t r i t o F e d e r a l , 
t o m o u posse o n t e m o diretór io do L e b l o n , f i l i a d o 
à m e s m a e n t i d a d e . À cer imônia c o m p a r e c e r a m 
n u m e r o s a s pessoas, e n t r e as q u a i s o p r e s i d e n t e 
d a U . D . N . l o c a l , S r . Maur íc io de L a c e r d a , o 
S r . H e i t o r Beltrão, secretário g e r a l , S r s . Celso» 
Mendonça, Maur íc io C a m i n h a de Lace rda , E d u ­
a r d o B a r t l e t James , N i l t s o n B y r o n , a l ém dos 
m e m b r o s do a l u d i d o d i re tór io , 

N a ocasião, f a l a r a m os S r s . Maur íc io de L a ­
ce rda , N . B y r o n e M o c c y r G o m e s Veloso, p r e s i ­
d e n t e do diretór io, q u e é c o m p o s t o das s e g u i n ­
tes pessoas: D . I d a l l n a Borges de Menezes , se­
cretária; S r s . E d u a r d o P i r a g i b e d a Fonseca , t e ­
s o u r e i r o ; Sebastião F r a g e l l i , c o m a n d a n t e - G o t r a n 
L u i z T e i x e i r a , José A c l o l l de Sá, M a t h l a s L a b o -
rão, G o s l l n g , H u m b e r t o L u i z Senches Rene , • 
E b e r t V i a n a C h a m o u n . 

A U D N s o l i c i t o u o n t e m ao Che f e de P o l i c i a 
autor ização p a r a r ea l i z a r , n o próx imo d i a 24, n o 
L a r g o d a C a r i o c a , às 20 h o r a s , o comíc io dc e n * 
r e r r a m e n t o d a í-ur, c a m p a n h a pela. c a n d l d a t u r * 
d o M a j o r B r i g a d e i r o E d u a r d o G o m e s à Pres idên­
c i a d a Repúb l i ca . Nesse comício falará S . E x . 

A Comissão E x e c u t i v a e o C o n s e l h o D e l i b e ­
r a t i v o d a U . D . N . , secção d o E s t a d o d o R i o a s 
J a n e i r o , r e u n i r a m - s e , e m c o n j u n t o , o n t e m , c o m / 
a presença de quasí t o t c l l d a d e de seus m e m b r o s , 
sob a presidência de D r . R a u l F e r n a n d e s , p a r a 
o f i m de esco lher a representação f l u m i n e n s e n o 
f u t u r o p a r l a m e n t o . 

I n i c i a d o s os t r a b a l h o s , o D r . R a u l F e r n a n ­
des c o n v i d o u p a r a secretário o D r . Macarínos 
G a r c i a , e x p o n d o e m segu ida o o b j e t i v o p r i n c i p a l 
d a reunião e s a l i e n t a n d o a p e r f e i t a u n i d a d e tte 
v i s t a s e o a l t o cr i tér io part idário q u e v e m o r i e n ­
t a n d o os d i r i g e n t e s d a U . D . N . n o E s t a d o d o 
R i o . 

S u b m e t i d a s a vo tos E S chapas organizada» , 
f o r a m esco lh idos c o m o c a n d i d a t o s d a U . D . N . 
n o Es t ado d o R i o os s e g u i n t e s n o m e s : 

Pa ra o Conse lho F e d e r a l : S r s . D r . L u a 
C a e t a n o S o b r a l e D r . G a l d l n o do V a l l e F i l h o . 

P a r a a Câmara, de D e p u t a d o s : S r s . J o s * 
E d u a r d o P r a d o K e l l y , José M o n t e i r o Soares F i ­
l h o , José L e o m l l , O l e g a r i o B e r n a r d e s d a S i l v a . 
A r t h u r L o n t r a Costa , H e r m e t t e S i l v a , B a n d e i r a 
V a u g h a n , R o b e r t o B e r n a r d e s C o t r i m , O s w a l d o 
L u i z Cardoso de M e l l o , An tôn io José R o m ã o Jú­
n i o r . E d i l b e r t o R i b e i r o de Cas t r o , R e n a t o M a c h a ­
do , João F r a n c i s c o Brandão Júnior, F l d e l l s S i g -
m a r i n g a Seixas, N o r i v a l Soares de F r e i t a s , Joae 
M a r i a de M e l l o Cos ta e M r c a r i n o s G a r c i a . 

O D r . R a u l F e r n a n d e s t eve o p o r t u n i d a d e d s 
expor as razões de o r d e m part idár ia pe las q u a i s 
r e c u s o u , a s s i m c o m o fez pe los m e s m o s mot i vo » 
o J o r n a l i s t a S r . José E d u a r d o Macedo Soares, » 
s u a Indicação p a r a r e p r e s e n t a n t e f l u m i n e n s e . 

D u r a n t e a sessão, u s o u d a p a l a v r a o D r . S i l ­
va Araújo q u e r e q u e r e u fosse p r e s t a d a u m a h o ­
m e n a g e m ao S r . G e n e r a l Christovão Barce l l o s . 
ao D r . José E d u a r d o Macedo Soeres e ao D r . 
R a u l F e r n a n d e s , p e l o p a p e l q u e d e s e m p e n h a r a m 
na. a t u a l c o n j u n t u r a histórica, c o n c o r r e n d o c o m 
espírito de renúncia e desassombro cív ico p a r a a 
remoção d a d i t a d u r a e r e s t a b e l e c i m e n t o de i m ­
pério d a l e i e m nosso país . 

O D r . G a l d l n o do V a l l e F i l h o , p r o p o z u i » 
v o t o de pe za r pe l o f a l e c i m e n t o do S r . Gene r a l 
M a n u e l Rabe l l o , traçando o p e r f i l desse i l u s t r e 
m i l i t a r e s a l i e n t a n d o a s u a atuação e m p r o l da 
restauração d a d e m o c r a c i a n e s t a t e r r a . 

F i n a l m e n t e o D r . R a u l F e r n a n d e s f i x o u e m 
l m h a s g e r r i s a atuação pi l í t ica do país, depo i s 
de t r a n s p o s t a a q u a d r a de o b s c u r a n t i s m o d i t a ­
t o r i a l e m q u e a nossa n a c i o n a l i d a d e se v i u e n ­
v o l v i d a , p r o p o n d o q u e a U . D . N . d o Es t ado d o 
R i o se c o n g r a t u l a s s e c o m o S r . B r i g e d e i r o E d u -
r r d o G o m e s p e l a s u a a ç ã o s u p e r i o r , c o n c o r r e n ­
d o e f i c a z m e n t e p a r a q u e fosse i m p l a n t a d a n o 
pa i s a n o v a o r d e m jur íd ica. 

O P a r t i d o R e p u b l i c a n o , em p e t i ç ã o a s s i ­
n a d a p e l o seu p r e s i d e n t e , g r . A r t l r u í geraagjajl 
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r e q u e r e m ao T r i b u r i í J S i i p e r U r E l e i t o r a l , o r e ­
g i s t r o doe diretórios d o m e s m o p a r t i d o n o s Es­
t a d o s d » SAo P a u l o , Paxju iá e S e r g i p e , 03 q u a i s 
H o n r a m a s s i m c o n s t i t u í d o * : 

Diretór io d* 3ao P a u l o : — J o ã o S a m p a i o , 
p r e s i d e n t a Jos» L e r / S o b - t n h o , v i c e - p r e s i d e n t e ; 
a a ^ i l da R o c h a M e d e i r o s , s e c r e t á r i o ; A l b e r t o 
W h a t e l y , òesoure iro ; A b e l a r d o V e r g u e i r o C é s a r , 
Antôn i o A u g u s t o M o n t e i r o de B a r r o s N e t o , A n ­
t ôn io F e r r e i r a de C a s t i l h o F i l h o , E d u a r d o R o ­
d r i g u e s A lvep , F r a n c i s c o d a C u n h a D i n i z J u n -
q u e i r o , L u i z A n t ô n i o d a G a m a e S i l v a , J o ã o 
B a t i s t a de L i m a F i g u e i r e d o , J o s é de M o u r a R e ­
zende, M a n o e l H i p o l i t o d o Rego, M a r i o G u i ­
marães d « B a r r o s L i n s , W l a d i m i r de T o l e d o P i z a , 
m e m b r o s . 

D i r e t ó r i o d o P a r a n á : — A f o n s o A l v e s de 
C a m a r g o , p r e s i d e n t e ; D e s e m b a r g a d o r L u i z de A l ­
b u q u e r q u e M a r a n h ã o , v i c e - p r e s i d e n t e ; M a r i n s 
A l v e s de C a m a r g o , 1 o s e c r e t á r i o ; M a n o e l de O l i ­
ve i ra F r a n c o , 2a s e c r e t á r i o ; F e l i c l a n o R i b e i r o , 
t e s o u r e i r o ; J o ã o M o r e i r a G a r c e z , E u r l d e s C u n h a , 
E l y s e u de C a m p o s M a i o , C o r o n e l J o ã o d a S i l v a 
S a m p a i o o C a r l o s F r a n c o de S o u z a , m e m b r o s . 

D i r e t ó r i o de S e r g i p e : — Godofre-do D i n i z 
G o n ç a l v e s , p r e s i d e n t e ; A r m a n d o L e i t e R c l e m -
b e r g l s e c r e t á r i o ; T a v i o A c l o l i S o b r a l , M a n o e l 
M a c h a d o A r a g ã o , S i l v i o T e i x e i r a , P e d r o Soares, 
G o n ç a l o P r a d o R o l e m b e r g F i l h o , J o s é A n t ô n i o 
P e r e i r a e A m a n d o F o n t e s , m e m b r e s . 

S e g u i u o n t e m p a r a B e l o H o r i z o n t e , a o n d e 
f o i t o m a r p a r t e n a r e u n i ã o d a C o m i s s ã o E x e ­
c u t i v a P r o v i s ó r i a da ü . D . N . o S r . V i r g í l i o de 
M e l l o F r a n c o , s e c r e t á r i o g e r a l deste p a r t i d o . 

R c o p o n d e n d o ao t e l e g r a m a d o S r . E u r l c o 
de S o u z a L e ã o , e m q u e este l h e c o m u n i c o u 
h a v e r p r o t e s t a d o c o n t r a a manutenção dos p r e ­
f e i t o s n o m e a d o s p e l a d i t a d u r a e m t o d o o t e r ­
r i t ó r i o de P e r n a m b u c o , o S r . A r t h u r B e r n a r -
des, p r e s i d e n t e d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o , e n v i o u 
ao p r e s i d e n t e d o D i r e t ó r i o d o P . R . nesse E s -
tad-» o s e g u i n t e te legTama: 

" O D i r e t ó r i o N a c i o n a l d o P a r t i d o R e p u b l i ­
c a n o m a n i f e s t a o seu I n t e i r o a p o i o ao j u s t o 
protesto d o D i r e t ó r i o d o p a r t i d o e m P e r n a m ­
buco, c o n t r a a intolerável p e r m a n ê n c i a , n o s 
postos, des p r e f e i t o s e das a u t o r i d a d e s a d m i n i s ­
t r a t i v a s q u e u t i l i z a m o p r e s t i g i o do c a r g o e os 
r e cursos p ú b l i c o s p a r a s e r v i r e m à pol í t ica d o s 
seus correl ig ionários e p e r s e g u i r e m os adversá­
r i o s . Só a u t o r i d a d e s i s e n t a s e i m p a r c i a i s podem 
i n s p i r a r c o n f i a n ç a e g a r a n t i r a real ização de 
u m p l e i t o l i v r e e h o n e s t o , o b j e t i v o s u p r e m o e m 
n o m e d o q u a l as f o r ç a s a r m a d a s , a c u d i n d o ao 
« p e l o d a nação, o l i b e r t a r a m da d i t a d u r a q u e 
n o s a v i l t a v a . Saudações — Arthur Bernardes." 

C h e g o u , o n t e m , de P o r t o A l eg re , pe lo avião 
úki íaAialr do Lruói i . o S r . O e n c r a l I - loree d a 
C u n h a e x - l n t w v e n t o r nesse E s t ado e e l e m e n t o 
d a U . D . N . c o m o l i d e r do P a r t i d o L i b e r a l . O 
B r . F l o r e s d a C u n h a t eve o seu n o m e a p o n t a d o 
p a r a i n t e g r a r a representação do R i o G r a n d e n o 
p a r l a m e n t o n a c i o n a l . 

Campos, 9 (Asaprcss ) — Será r e a l i z a d o , n o 
p róx imo d o m i n g o , d i a 11 d o c o r r e n t e , u m g r a n -
d a comíc io d a União Democrát ica N a c i o n a l , n a 
l o c a l i d a d e d e n o m i n a d a São Sebastião, nes t e m u ­
nic íp io , e m p r o l d a c a n d i d a t u r a do B r i g a d e i r o 
E d u a r d o G o m e s . 

São Paulo, 9 (Asapress ) — A U D N r e i n i c i o u 
e u a c a m p a n h a pol í t ica, p r o m o v e n d o comíc ios e m 
várias c idades d o i n t e r i o r . 

:' Porto Alegre, 9 (Asapress ) — A o q u o nos 
I n f o r m a r a m os c a n d i d a t o s à Câmara dos D e p u ­
t a d o s , p e i o P a r t i d o L i b e r t a d o r , são os s e g u i n ­
t e s : R a u l P i l a , An íba l B a r r o s Cassa i , B e r n a r d i n o 
Aragão Bozano , C a r l o s de B r i t o V e l h o , D a c i o 
Ass is B r a s i l , , D a r i o B o r b a B r o s s a r d , Dec i o M a r ­
t i n s d a Costa , E d g a r d S c h n e i d e r , E r n a n l M a r i a 
F l o r i , E r n e s t o L a c o m b e , F e r n a n d o Ca ldas , G a b i -
n o P ra t e s Fonseca , H e n r i q u e Fonseca de A r a ú ­
j o , José B a t i s t a Pe r e i r a . José Pererira L i m a , L u -
c l d i o R a m o s M e m de Sá, N a t e r c i a S i l v e i r a P i n ­
t o d a R o c h a , O r l a n d o d a C u n h a , Ca r l o s V a l d e -
m a r , José dos A n j o s Vasconce los e V i c e n t e M a r ­
q u e s S a n t i a g o . 

Belo Horizonte, 9 (Asapress ) —• A c a b a de 
f i l i a r - s e a t r . D . N . o P a r t i d o T r a b a l h i s t a de M i ­
n a s Gora i s , d e v e n d o i n s t a l a r - s e , h o j e , o n o v o ó r ­
gão po l í t i co . 

— A n u n c i a - s e q u e o B r i g a d e i r o E d u a r d o 
G o m e s visitará b r e v e m e n t e os p r i n c i p a i s m u ­
nic íp ios m i n e i r o s . 

— F o r a m esco lh idos os s e gu in t e s m e m b r j s 
p a r a a comissão e x e c u t i v a provisória d a U . D . N . " 
de M i n a s G e r a i s : P ed ro A l e l x o , V i rg í l i o d a M e l o 
F r a n c o , O d i l o n B raga , G a b r i e l Passos, João F r a n -
r e n de L i m a , B e l m l r o de Mede i r o s , A l b e r t o Deo -
d a t o , J o n a s Barce los , João R i b e i r o d a S i l v a , 
Osório de F a r i a Pe re i ra , V iníc ius Me l o r , José 
Boni fác io , L a f a i e t e de A n d r a d a , Oscar B o t e l h o , 
F r a n c i s c o C a m b r a i a C a m p o s , Q u i n t i n o Vargas , 
p a d r e José P ed ro Cos ta , José Car l os M o r a i s Sa r ­
m e n t o , A l c l n o Sa lazar , O l a v o Tostes , José Re is 
C o t t a , An tôn io P e i x o t o L u c e n a d a C u n h a , G u i o -
m a r d a F r e i t a s Cos ta e o u t r o s , c u j o s n o m e s não 
c o n h e c e m o s a i n d a . 

João Pessoa, 9 (Asapross l — S e g u n d o I n ­
formações c o l h i d a s no3 m e i o s pol í t icos, assegu­
ra -se q u e n a c h a p a d a União Democrát ica N a ­
c i o n a l f igurarão os n o m e s dos S r s . M i n i s t r o 
José Amér ico , A r g e m l r o F i g u e i r e d o . B o t o M e n e ­
zes, O s v a l d o T r i g u e i r o , J o s é M a r i a , V e r g i n a u d -
•Wandcirley, R e n a t o R i b e i r o , P l ín io L emos , V i r -
g i n i o Ve loso Pe r e i r a D i n i z o An tôn io P i n t o . A o 
q u e se a d i a n t a , a r e f e r i d a c h a p a será d i v u l g a d a 
n a próx ima s e m a n a . 1 

O P a r t i d o R e p u b l i c a n o Democrát ico v a i r e a ­
l i z a r a s u a Convenção N a c i o n a l n a próx ima se­
g u n d a - f e i r a , às 20 h o r a s , e m r e u n l & o so l ene n o 
T e a t r o João C a e t a n o . 

NOTÍCIAS DOS ESTADOS 

Santa CaHiarina 

Florianópolis, 9 (Asapress ) — O I n t e r v e n ­
t o r L u i z G a l l o t t t n o m e o u o S r . I v e n s Araújo 
p a r a Sec r e t a r i o d a Justiça. Educação e Saúde; 
O s w a l d o Bulcáo V i a n a , p a r a Sec r e ta r i o d a Se­
gurança Públ ica; U d o Deeke, Sec r e ta r i o d a V l a -
çáo, Obras Públ icas e A g r i c u l t u r a . A n u n c l a - s e 
o n o m e do S r . João Alcântara C u n h a p a r a d i ­
r e t o r r e g i o n a l dos. Co r r e i o s e Telégrafos, p a r a 
Sec re ta r i o d a F a z e n d a . 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 
P e r a tos d o B r . D e s e m b a r g a d o r A b e l de M a ­

galhães, I n t e r v e n t o r F e d e r a l n o E s t a d o d o R i o 
d e J a n e i r o , f o r a m exonerados a p e d i d o , os se­
g u i n t e s p r e f e i t o s m u n i c i p a i s , : B a c h a r e l Oscar 
Buloão V l a n n a , de B a r r a M a n s a ; A l t i v o M e n d e s 
L i n h a r e s , de M i r a c e m a ; B a c h a r e l F r a n c i s c o E u ­
gên i o F r e i r e de Moraes , de S a n t a M a r i a M o g -
d a l e n a ; B a c h a r e l A r i n o D i a s Guimarães, de Sa -
q u a r e m a ; D r . M a n o e l F e r r e i r a Pa is , d o C a m p o s ; 
D a n t e L a g l n e e t r e , de N o v a F r i b u r g o ; D r . H e i t o r 

Porto Alegre, 9 Asapress ) —• O genera l Cé­
sar O b l n o , c o m a n d a n t e d a 3 a- Reg ião M i l i t a r 
r ecebeu , o n t e m , u m a comissão do P a r t i d o de 
Representação P o p u l a r , c h e f i a d a pe l o pro fessor 
F e l i x C o n t r e i r a s R o d r i g u e s , a q u a l fez en t r e ga 
ao i l u s t r e m i l i t a r des e s t a t u t o s d a r e f e r i d a 
agremiação p o l u . c a . 

P o r í o Alegre, 9 ( A . N . ) — O che fe de p o ­
l i c i a , S r . H o m e r o B a t i s t a , d i r i g i u às r e p a r t i ­

ções s u b o r d i n a d a s u m a c i r c u l a r r e c o m e n d a n d o 
Isenção de t o d o funcionário- p o l i c i a l de q u a l ­
q u e r mani festação part idária a c r e s c en tando q u e 
o o b j e t i v o d a P o l i c i a é a o r d e m , a segurança e 
a c r a s q u i l l d a d e públ ica . 

— Rea l i z ou -se , o n t e m , a cer imônia de 
posse do n o v o t i t u l a r de O b r a s Públicas, S r . 
O r l a n d o d a C u n h a , e s t ando presentes ao áto o 
I n t e r v e n t o r S a m u e l S i l v a e t o d o o Sec r e t a r i ado 
gaúcho. Após a c e r i m o n i a o n o v o s e c r e t a r i o de 
Obras p r o n u n c i o u u m d i s c u r s o , n o q u a l s a l i e n ­

t o u que , n a n o v a função, se d e s p o j a r i a de 
todos os seus a t r i b u t o s de pol í t ico m i l i t a n t e , 
p a r a ser apenas u m l ea l c o l a b o r a d o r do gover ­
n o estadua*!, n u m m o m e n t o de t a n t a m a g n i t u ­
de p a r a a Nação B r a s i l e i r a . 

— O número de e le i tores , nó R i o G r a n d e 
do S u l , a t i n g i u a 753 .032 , s endo q u e o m a i o r 
n u m e r o de a l i s t ados p e r t e n c e a P o r t o A legre , 
c o m 116.058. t e n d o m e n o r n u m e r o I t a q u i , c o m 
7 . 7 5 0 . O n u m e r o de pessoas a l i s t adas " e x - o f l -
c i o ' a t i n g i u a 158 .647 . P a r a t o d o o E s t a d o se­
rão necessárias t r e s m i l u r n a s . 

— O S r . H e r o g l l d o A z a m b u j a , q u e v i n h a 
exercendo o ca r go de d i r e t o r do I n s t i t u t o de 
Prev idência do Es tado , f o i r e c o n d u z i d o p e l o 
n o v o gove rno n a q u e l a s funções . 

Minas Geraes 
Belo Horizonte, 9 . (Asapress ) — A s s u m i n d o 

o c o m ^ É dí. Q u a r t a Divisão cie I n f a n t a r i a , o 
C o r o n e T ^ B j í P o r t o c a r r e r o e x p e d i u u m a p r o c l a -
mação à j l o p a f e d e r a l , n a q u a l d e c l a r a q u e se­
rão I n t e g r a l m e n t e m a n t i d a s a or ientação e o r ­
dens d o s eu antecessor n o s e n t i d o de ser asse­
g u r a d o o I n t e g r a l apo i o à ação do I n t e r v e n t o r 
F e d e r a l de M i n a s . R e c o m e n d a , também, aos seus 
c o m a n d a d o s q u e a despe i t o das s i m p a t i a s pes ­
soais, n e c e s sa r i amen t e e x i s t en t e s , es forcem-se 
p o r e v i t a r d e n t r o o u f o r a dos quartéis, q u a i s ­
q u e r manifestações os t ens i vas de caráter po l í t i ­
co, a f i m de q u e o a m b i e n t e de eã d e m o c r a c i a e 
respe l * i r t u o s e j a m asseguradas nas eleições 
l í c l t a t ^ W ires do próximo p l e i t o de 2 de De-
z e m b r o ^ * ^ 

— O I n t e r v e n t o r e x o n e r o u o S r . A l c i d e s 
Gonçalves Souza , advogado g e ra l d o E s t a d o , n o ­
m e a n d o p a r a s u b s t i t u i - l o o S r . M i l t o n R o d r i ­
gues Ce-mpos. I n d e f e r i u o p e d i d o de demissão 
dos S r s . A g e n o r Sena , advogado d o E s t a d o , F e r ­
n a n d o M e l o V i a n a , advogado do Es tado , n o R i o , 
C o r o n e l Cândido S a r a i v a d a S i l v a , c o m a n d a n t e 
g e r a l d a Força P o l i c i a l , B e n e d i t o Q u i n t i n o dos 
S a n t o s , d i r e t o r do D e p a r t a m e n t o Geográf ico, L i n ­
c o l n M o r e i r a , d i r e t o r d a Rede M i n e i r a , C r l s t l a n o 
M a r t i n s , d i r e t o r g e r a l do D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l 
de Informações, H l l d e b r a n d o C l a r k , d i r e t o r d o 
D e p a r t a m e n t o E s t r d u a l de Estatística, A r t h u r 
C l a u d e m i r o Fel icíssimo, s u p e r i n t e n d e n t e do D e ­
p a r t a m e n t o E s t a d u a l , n o R i o , e Oscar M e n d e s 
Guimarães, p r e s i d e n t e d a Prev idênc ia dos S e r v i ­
dores d o E s t a d o . 

— Real izar-se-á, h o j e , a cer imônia d a pos ­
se d o n o v o t i t u l a r do I n t e r i o r e Justiça do go 
v e r n o m i n e i r o , S r . An tôn io V i e i r a B raga , J u i z 
d o D i s t r i t o F e d e r a l . 

— O I n t e r v e n t o r F e d e r a l d e s i g n o u o che f s 
do Serviço de Invest igações, S r . Rogér io M a c h a ­
do , p a r a exercer I n t e r i n a m e n t e , o cargo de chere 
de P o l i c i a do E s t a d o , e e x p e d i u u m a t o m a n t e n 
do o S r . O t o C l r n e n a D i r e t o r i a de Saúde P ú ­
b l i c a . 

— E m e n t r e v i s t a c o l e t i v a a i m p r e n s e , o Des 
e m b a r g a d o r N i s l o B a t i s t a , I n t e r v e n t o r F e d e r a l 
do E s t a d o , d e c l a r o u q u e " t o d o s os p r e f e i t o s m u ­
n i c i p a i s , che fes o s t ens i vos das c o r r e n t e s p a r t i 
d a r i a s , deverão ser substituídos e q u e os órgãos 
o f i c i a i s e o f i c i osos de p r o p a g a n d a q u e até aqúT 
v l n h f m s e r v i n d o á c o r r e n t e pol í t ica s l t u a e l o n l s 
t a , guardarão a m e s m a l i n h a de c o n d u t a q u e 
I n c u m b e n o m o m e n t o , a t o d o s do g o v e r n o : l m 
p t > ; l a l l d a d e e Isenção part idár ia . O nosso l e m a 
são eleições l i v r e s e h o n e s t a s a c r e s c e n t o u o m a ­
g i s t r a d o . A e n t r e g a f o p o d e r Judiciário t e m esse 
o b j e t i v o e p r o c u r a r e m o s c u m p r i r f i e l m e n t e , 
t a r e f a q u e nos f o i c o n f i a d a . D e c l a r o u , a i n d a , o 
I n t e r v e n t o r N i s t o B a t i s t a q u e o a t u a l g o v e r n o 
v«5ezar de seu caráter t rens l tôr lo , e n c a r a c o m 
m u l t o In te resse a questão do a u m e n t o dos v e n ­
c i m e n t o s do f u n c i o n a l i s m o c i v i l e m i l i t a r , con-
s l d e r a n d o - a c o m p l e x a e d i g n a de p r u d e n t e s es 
t,;'.dos p a r a a solução a d e q u a d a . Será, t ambém, 
exf m i n a d a a r e f o r m a de previdência dos s e r v i ­
dores d o E s t a d o , a d a p t a n d o - s e aos seus b e n e ­
f íc ios a m e l h o r i a de v e n c i m e n t o s dos func ioná­
r ios , a u m e n t o p a r a emprést imos p r e d i a i s e ox i -
t r a s v a n t a g e n s . Sobre a p r o j e t a d a r e f o r m a J u d i ­
c i a r i a do Es tado , disse o s e g u i n t e : 

" M a n d a r e m o s p u b l i c a r a n t e - p r o j e t o s e l a b o ­
r a d o s p a r a q u e s o f r a m cr i t ica» e r e c e b a m s u ­
gestões. T r a t a - s e do u m a t a r e f a m u l t o séria o 
q u e merece e s tudos especia is p r r a a s u a e f e t i v a ­
ç ã o " . 

N o t o c a n t e às o b r a s públicas, o S r . N U t o 
C a r v a l h o d e c l a r o u o s e g u i n t e : 

" O g o v e r n o p r e t e n d o d a r p r o s s e g u i m e n t o 
I m e d i a t o às obra » Já I n i c i a d a s p e l a a d m i n i s t r a ­
ção a n t e r i o r , b e m c o m o as p l a n e j a d f s . p a r a i m e ­
d i a t o i n i c i o , t a i s c o m o a C i d a d e Universitária, a 
C e n t r a l Hldro-Elétr lca de I t u t t n g a e o u t r o s , 
d e n t r o das pos s i b i l i d ades e x i s t e n t e s " . 

P e r g u n t a d o se o g o v e r n o t o m a r * m e d i d a s 
capezes p a r a p o r c o b r o à dl fUE&o d a j o g a t i n a 
n e s t a c a p i t a l o n o i n t e r i o r d o E s t a d o , r e s p o n d e u 
a f i r m a t i v a m e n t e . 

— T a m b é m os Secretários de E s t a d o d o g o ­
v e r n o m i n e i r o , a b o r d a d o s pe los j o r n a l i s t a s áv i ­
dos de nov i dades , m a n t i v e r a m l ongas pa l e s t r e s , 
d e m o n s t r a n d o t odo » u m p r o f u n d o e m p e n h o de 
s o l u c i o n a r t odos os p r o b l e m a s de Interesse a t u a l , 
a f e tos à s u a Jurisdição. 

— A c o l h e n d o c o m s i m p a t i a a sugestão d a 
r e p o r t a g e m q u e o e n t r e v i s t o u r e c e n t e m e n t e , o 
I n t e r v e n t o r N i s t o B a t u t a n . t . r m i ^ . . 

zer " d e r r u b a d a s " mas q u e usará dos me i o s q u e 
a l e i l h o f a c u l t a c o n t r a aque les q u e se exce­
d e r e m , I n f r i n g i n d o as instruções ba i xadas pe lo 
G o v e r n o . " N a t u r a l m e n t e , esc lareceu 6 . E x c l a . 
aos p re f e i t o s " po l í t i c o s " cabe a I n i c i a t i v a de 
p e d i r e m exoneração, p o r u m a questão de c o n s ­
c i ênc i a " . 

Os Jo rna l i s t a s p resen tes f i z e r a m - l h e , a i n d a , 
várias p e r g u n t a s , q u e v e r s a r a m sobre a o r g a ­
nização e direção do I n s t i t u t o do Cacáo, O r ­
çamento do Es t ado p a r a 1946, c u j o p r o j e t o já 
se e n c o n t r a no Conse lho A d m i n i s t r a t i v o , ob ras 
públicas p r o j e t a d a s o u e m a n d a m e n t o , e o u ­
t r a s questões a d m i n i s t r a t i v a s . A t odas essas 
p e r g u n t a s , S. E x c l a . r e s p o n d e u q u e os a s s u n ­
tos a q u e as mesmas se r e f e r e m serão c o n v e ­
n i e n t e m e n t e e s tudados em t e m p o o p o r t u n o , es­
p e c i a l m e n t e depo is da constituição do Sec re ta ­
r i a d o . F i n a l m e n t e , c o n f i r m o u h a v e r c o n v i d a d o 
p a r a che fe da Casa M i l i t a r d a I n t e r v e n t o r l a , o 
C o r o n e l M a u r l n o C e z i m b r a Tavares , q u e exerce 
p r e s e n t e m e n t e aque las funções e q u e a i n d a não 
r e s p o n d e u se ace i t a o c o n v i t e . 

E n c e r r a n d o as suas declarações, o I n t e r v e n ­
t o r Bulcão V i a n a r e a f i r m o u , m a i s u m a vez, o 
seu propósito de p r e s i d i r às eleições n a B a h i a 
c o m a b s o l u t a i m p a r c i a l i d a d e c o m o m a g i s t r a ­
do q u e é, até p o r q u e não t e m o u t r o o b j e t i v o a 
s u a i n v e s t l d u r a no g o v e r n o . 

A e n t r e v i s t a , q u e d u r o u cerca de u m a h o r a , 
d e c o r r e u n u m a m b i e n t e de g r a n d e c o r d i a l i d a d e , 
d e i x a n d o a m a i s favorável impressão aos Jor ­
n a l i s t a s presentes os e levados propósitos do 
M i n i s t r o Bulcão V i a n a , à f r e n t e d o go v e rno do 
E s t a d o . 

— Todos os j o r n a i s des ta c a p i t a l dão d e s t a ­
q u e às declarações categóricas d o n o v o I n t e r ­
v e n t o r , M i n i s t r o Bulcáo V l a n n a , e m e n t r e v i s t a 
c o l e t i v a c o n c e d i d a o n t e m , à n o i t e , n o Palácio d a 
Ac lamação . Disse, então, q u e assegura r i a a t o ­
dos os b a i a n o s p j e n a l i b e r d a d e pol í t ica, p r e s i d i n ­
do às eleições de 2 de D e z e m b r o c o m o m a g i s t r a ­
do apenas . Rea lçam a i n d a os Jorna i s o a m b l -
e n t r e de c o r d i a l i d a d e e m q u e se r e a l i z o u a e n ­
t r e v i s t a . E m seu p r i m e i r o c o n t a c t o c o m a i m ­
prensa , o M i n i s t r o Bulcão V l a n n a c o n q u i s t o u , 
desde logo . as s i m p a t l p s dos j o r n a l i s t a s p e l a m a ­
n e i r a a t enc i o sa e p o l i d a c o m q u e r ecebeu t o d a s as 
p e r g u n t a s , m e s m o as m a i s I n d i s c r e t a s o u r e f e r e n ­
tes a a s sun tos , c u j a solução a i n d a depende de 
e s t u d o s . Pode-se, po i s , assegurar q u e o M i n i s ­
t r o Bulcáo V l a n n a i n i c i a o seu gov e rno sob os 
m e l h o r e s auspícios, c o m as s i m p a t i a s e o r es ­
p e i t o de t o d a s as c o r r e n t e s polít icas, e n c o n t t a n • 
do d a p e r t e da I m p r e n s a l o c a l a m e l h o r d i s p e -
sição de c o l a b o r a r p a r a a manutenção do c l i m a 
de conf iança e r e spe i t o f o r m a d o c o m a s u a I n ­
v e s t l d u r a n o cargo de i n t e r v e n t o r . 

— O S r . O r l a n d o Bulcão V l a n n a , n o v o Secre­
tár io d o I n t e r i o r e Justiça, após a s u a posso, tf-z 
à r e p o r t a g e m as s e g u i n t e s declarações: " P r o ­
c u r a r e i p a u t a r m e u s a tos d e n t r o dos m a i s sag ra ­
dos pr incípios de Justiça. NSo a d m i t i r e i , e m 
a b s o l u t o , a intromissão d a pol í t ica n a p a s t a q u e 
t e n h o a a h o n r a de o c u p a r , d e i x a n d o q u e t o d o s 
t e n h o a h o n r a de o c u p a r c o m suas conclênclas. 
A q u i es tamos apenas p a r a p r e s i d i r as eleições e 
e n t r e g a r o g o v e r n o àquele q u e í ô r e l e i t o p e l a 
v o n t a d e expressa do p o v o " . 

Salvador, 9 (Asapress ) — T o m o u posse d « 
cargo , n u m a cer imônia 6impl«s e rápida, o n o v o 
I n t e r v e n t o r Bulcão V l a n n a . 

Não se sabe a i n d a q u a l será o n o v o Se­
c r e t a r i a d o , a d i a n t a n d o - s e , porém, q u e p a r a a Se­
c r e t a r i a do I n t e r i o r e p a r a a c h e f i a d o g a b i n e t e , 
irão os S r s . O r l a n d o e A l b e r l c o V l a n n a r e s p e c t i ­
v a m e n t e . A m b o s são f i l h o s d o n o v o I n t e r v e n t o r . 

Pernambuco 

Recife, 9 ( A . N . ) — P o r a t o de o n t e m do 
i n t e r v e n t o r f ed e ra l , f o r a m n o m e a d o s , r e spe ­
c t i v a m e n t e , p a r a os cargos de p r e f e i t o d a C a p i t a l , 
o b a c h a r e l José R o d r i g u e s Tava r e s dos A n j o s ; 
secretário do V lação e O b r a s Públ icas, o e n g e ­
n h e i r o L a u r o B o r b a ; s e c r e t a r i o d a Fa z enda , o 
S r . José de B a r r o s L i m a , funcionár io d a D e l e ­
gac ia F i s c a l , n e s t a C a p i t a l , c o n t i n u a , a i n d a , s em 
t i t u l a r a S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r e Justiça. 

BRASIL NA 

A 

A AÇÃO DA MARINHA DE GUERRA BRASILEIRA 
NO CONFLITO MUNDIAL 

POSSE DO NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR DA ARMADA — DISCURSOS DOS ALMIRANTES 
VIEIRA DE MELLO E JOSÉ MARIA NEIVA — GENERAL R0BERT WALSH — A CONCESSÃO 

DA MEDALHA DE GUERRA — NOTÍCIAS DIVERSAS . 

As h o m e n a g e n s pres tadas aos 
b ras i l e i r o s f a z e m recordar a ação de s envo l v i da 
pe l a nossa M t r i n h a de G u e r r a n o c o n f l i t o m u n ­
d i a l . 

E n t r o u o B r a s i l n a gue r ra , j u s t a m e n t e q u a n ­
do c u l m i n a v a o p o d e r i o bélico do n a z i s m o e, e m 
todos os mares , seus corsários c a u s a v a m os m a i o ­
res danos à navegação dos £ l i a d o s . Desde logo 
e n t r o u e m ação c o n t r a eies. a nossa M a r i n h a e 
do q u e f o i a l u t a t r a v a d a e n t r e a m b o s dão t e s ­
t e m u n h o s os conce i t o s e m t e m p o e x t e r n a d o s 
pelo A l m i r a n t a d o Britânico, p o r F r a n k l i n R o o -
sevel t e W i n s t o n C h u r c h l l l , pe l o Secretário C o r -
d e l l H u l l e, e m gere i , por todo3 os c o m a n d a n t e s 
nava i s a m e r i c a n o s q u e e s t i v e r a m e m c o n t a c t o 
c o m as nossas Forças de M a r i n h a nessa di f íc i l 
c a m p a n h a . 

T e r m i n a d o o c o n f l i t o e e x t i n t a s as razõe3 
de c e n s u r a q u e I m p e d i a m , n o in teresse de nossa 
própria segurança, a divulgação desses f e i t o s , Já 
é poss i ve l ba lancea - l o s , r e u n i n d o p a r a a h is tó ­
r i a a l g u m a s páginas de autênt ica b r a v u r a dos 
nossos m f r u j o s , mas , também, de a l t o m e r e c i ­
m e n t o a d m i n i s t r a t i v o p a r a os chefes n a v a i s , qüe 
s o u b e r a m a n t e r i o r m e n t e , v encer t odos >os obstá­
c u l o s a f i m de r e n o v a r «mater ia lmente a f r o t a 
b r a s i l e i r a de c o m b a t e . ' 

F i x a d a a nossa posição d e n t r o do c o n f l i t o , 
l ogo f o r a m t o m a d a s providências I m e d i a t a s p a r a 
q u e a A r m a d a c u m p r i s s e a missão q u e l h e esta 
va d e s t i n a d a . F i z e r a m - s t 
v los d a e s q u a d r a e c o m 
construídos o u a d q u i r i d e 

Os nossos n a v i o s de 

f o m a r os a n t i g o s n a -
sles os m o d e r n o s vasos, 

pe lo B r a s i l , 
g u e r r a a g i r a m a p r i n ­

cípio I s o l a d a m e n t e , c o n s I t u l n d o , depo i s , g r u p o s 

Parahyba 
João Pessoa, 9 (Asapress ) — A v i d a a d m i n l s -

t i v a d o Es t ado vae-se n o r m a l i z a n d o , d i a a d i a , 
c o m a v o l t a às suas r e spec t i vas funções dos d i ­
r e t o r e s de repartições e serviços públicos, os 
q u a i s se h a v i a m d e m i t i d o . T a m b é m , as s u b e t i -
tulções dos p r e f e i t o s m u n i c i p a i s estão se p r o ­
cessando, n o r m a l m e n t e , sob o cr i tér io d a isenção 
partidária, n .o o b s t a n t e os pessedlstas e s t a r e m 
r e c u s a n d o t o d a colaboração ao n o v o gove rno , c o n ­
t r a r i a n d o , a ss im , o t e e l g r a m a do S r . R u y C a r ­
n e i r o q u e a f i r m o u : " M e u s am i gos e e u es tamos 
d i s p o s t o - a p r e s t a r - l h e (ao i n t e r v e n t o r ) t o d a 
cooperação e m benef íc io d a nossa t o r r a . " 

Rio Grande do Norte 
Natal, 9 (Asapress ) — F o i empossado" n o 

cargo de I n t e r v e n t o r o D e s e m b a r g a d o r M i g u e l 
Seabra F a g u n d e s , A s o l en i dade r e a l i z ou - s e c o m 
a presença d o gene ra l S a l d a n h a Masza , d o d e ­
s e m b a r g a d o r F l o r l a n o C a v a l c a n t i e de o u t r a s a u ­
t o r i d a d e s . 

A i n d a não f o i const i tu ído o n o v o s ec r e ta ­
r i a d o , f a ! ando - s e nos n o m e s dos S r s . F r a n c i s c o 
N o g u e i r a F e r n a n d e s , E d g a r d Ba rbosa , José L i n s 
B a h i a , e A l v a m a r F u r t a d o . P r o v a v e l m e n t e serão 
a p r o v e i t a d o s a l g u n s a u x l l l a r e s q u e e x e r c i a m f u n ­
ções técnicas, 

Natal, 9 ( A . N. ) — A s s u m i n d o , o n t e m , p e ­
r a n t e a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , judiciárias e c i v i s , 
o ca rgo de I n t e r v e n t o r F e d e r a l , o D e s e m b a r g a ­
d o r S eab ra F a g u n d e s p r o f e r i u o s e g u i n t e d i s ­
cu rso , após t e r s i d o s a u d a d o pe l o S r . Dloclécio 
D u a r t e : 

" O c h a m a m e n t o dos Ju i z e s a pos tos , c o m o 
o q u e v e n h o de a s s u m i r nes t e emergência, . e x ­
p r i m e p o r s l m e s m o u m a or ientação : co l oca r o 
exercício d a função e x e c u t i v a , a c i m a das I s j u n -
ções part idár ias. T a r e f a t e o r l c . " m e n t e s i m p l e s 

t a n t o m a i s q u a n t o u m J u i z é f e r r a d o p e l a f o r ­
mação p r o f i s s i o n a l as predl leçõ. s e fe t iva» ao 
t e m o r dos poderosos, e n f i m , às inf luências ' s u ­
bal terna» , a v u l t a q u a n d o se c o g i t a ob je t i vá- la 

r e a l l z a n d o - a . T a n t o a r e a l i d a d e 6 m a l » v i v a 
fér t i l o c o m p l e x a q u e a apt idão h u m a n a é v o l ­
t a d a ao I n t u i t o de dlsclpl lnà-la, s e g u n d o d i t a ­
mes pré-estnbelecldos. Desde, porém, q u e a j u ­
d a d o p e l a vossa confiança, m e u s conterrâneos 
de t o d o s os munic íp ios e do t o d o s os p a r t i d o s 
e n c o n t r a r e m o s compreensão e cooperação p a r a 
p o d e r m o s levá- la a b o m ' t e r m o . Se ao gov e rno 
ago ra c o m p e t e i n f u n d i r conf iança p e l a a f i r m a ­
t i v a d e q u e será J u i z e m face ao p l e i t o , a t o ­
dos assegurará a s u a a b s o l u t a n e u t r a l i d a d e e 
p l e n i t u d e de g a r a n t i a s , ao p o v o cabe conf iança 
e l e a l colaboração. Pode i » es tar cer to » de q u e a 
máqu ina a d m i n i s t r a t i v a n o c e n t r o , c o m o . nos 
munic íp ios , estará ao serviço des in t e r essado de 
t odos , d a c o m u n i d a d e r l o g r e n d e n s e , j a m a i s e n ­
se j ando f a c i l i d a d e o u o p o n d o óbices a q u a l q u e r 
doa crur>os r j o l l t l e o s nos a u a i s se r e o s r t * n u m a 

de esco l tas . A a n t i g a I i v i sao de C ruzado r e s 
t r a n s f o r m e m - s e e m F o r d j b á J U i d o ^iiíriicst-»/» »J 
G r u p o - P a t r u l h a do S u l Sm Força N a v a l do S u l , 
l n c o r p o r a n d o - a e a a m b a s os novos vasos pos tos 
sob o pavi lhão n a c i o n a f . T E m b e m a p r i n c i p i o , 
n a v i o s a m e r i c a n o s p a r t i c i p a r a m das escoltas sob 
a r e s p o n s a b i l i d a d e das IPrças n a v a i s b r a s i l e i r s s , 
mas , à m e d i d a q u e os no l sos ba rcos a u m e n t a v a m 
e m número, r e t l r a v a m - s e aque las u n i d a d e s es-
t r e n g e l r a s . A t i n g i m o s , então, a u m p o n t o b e m 
a l t o de cooperação c o m as esquadras a l i adas m e ­
recendo dos seus chefes as referências ago ra de 
t o d o o m u n d o c o n h e c i d a s . 

P a r a q u e se t e n h a agora u m a idéia d a a t i ­
v i d a d e d a M a r i n h a de O u e r r a B r a s i l e i r a e m t a l 
emergência, b a s t a l e m b r a r o magn í f i co t r a b a l h o 
de e s c o l t a m e n t o de combo i o s , c o m os q u a i s nâo 
só e r a f e i t o o tTanspo r t e de m e r c a d o r i a s c o m o , 
p r i n c i p a l m e n t e , o de t r o p a s e s u p r i m e n t o s de 
g u e r r a de t o d a a espécie. 

Os n a v i o s b r a s i l e i r o s ' t o m a r s m p a r t e e m 251 
c o m b o i o s e m c o m p a n h i a de vasos de g u e r r a n o r ­
t e - a m e r i c a n o s e 195 i n t e i r a m e n t e à s u a g u a r d a . 
D o i s m i l e n o v e c e n t o s e u m n a v i o s m e r c a n t e s 
f o r a m p r o t e g i d o s p o r nossas be l onaves , n u m 
t o t a l de 14 .175 .970 t o n e U d a s b r u t a s , e m 397.27U 
m i l h a s de p e r c u r s o . 

C o r o a n d o essa ação de vig i lância, va le r e ­
c o r d a r as s e g u i n t e s pa lav ras d o A l m i r a n t e Jona» 
I n g r a m , C o m a n d a n t e d a 4 » E s q u a d r a A m e r i c a n a : 
" N e n h u m n a v i o m e r c a n t e , c o n f i a d o à proteção 
d a Força N a v a l B r a s i l e i r a , f o i a i n d a p e r d i d o , nâo 
o b s t a n t e a Intensif icação, e m ce r t o m o m e n t o , d a 
c a m p a n h a s u b m a r i n a " . 

A posse do novo Chefe do Estado Maior da 
Armada e do Diretor Geral do Pessoal 

O S r . A l m i r a n t e José M a r i a Ne i va , n o m e a d o 
p o r d ec r e t o do S r . P res iden te d a R e p u b l i c a p a r a 
as funções de Che fe do E s t a d o M a i o r d a A r ­
m a d a , t r a n s f e r i u , o n t e m , às 14,30 horas , o cargo 
de D i r e t o r G e r a l do Pessoal d a A r m a d a ao seu 
B u b s t l t u t o l ega l , Capitão de M a r e G u e r r a R a u l 
L o b a t o Ayres , v i c e - d i r e t o r , n u m a cer imônia r e a ­
l i z a d a n o 4° anda i - d o edifício d o Ministér io d a 
M a r i n h a . E s t i v e r a m presentes ao a t o a l t a s a u t o ­
r i dades m i l i t a r e s . 

E m seguida? o A l m i r a n t e José M a r i a N e i v a 
d i r i g i u - s e ao E s t a d o M a i o r d a A r m a d a a f i m de 
a s s u m i r sua» novas funções. 

P r e s i d i d a pe l o S r . A l m i r a n t e Jo r g e D o d s -
w o r t h . M i n i s t r o d a M a r i n h a , r ea l i z ou - s e às 15 
horas , a cer imônia d a posse do S r . A l m i r a n t e 
José M a r i a N e i v a n o cargo de Che f e d o E s t a d o 
ASSStJ? , n r T a d a ' e m s u b « l t u l ç á o ao A l m i r a n t e 
Amér ico V i e i r a de M e i o . E s t i v e r a m presen tes 
ao a t o r e p r e s e n t a n t e s * M i n i s t r o s de Es t ado 
a l t a s p a t e n t e s das nossas forças de ten-a . m a r é 
ar, a u t o r i d a d e s c i v i s o- « ú m e r o s senhora» . 

Ao t r a n s f e r i r o cargí ao s ou s u b s t i t u t o , o 
S r . A l m i r a n t e Amér ico V i e i r a de M e l o p r o n u n 
e tou o s e g u i n t e d i a - u m t t 

m a r i n h e i r o s d i f i c u l d a d e s q u e este gênero de t r a b a l h o s acar ­
r e t a , n u m m e l o c o m o o nosso, o n d e há f a l t a de 
recursos de t o d a o r d e m , f o r a m t r a n s f o r m a d o s 
seis nav i os d e s t i n a d o s à prática de operações 
de m l n a g e m e m corve tas oaça-submarlnos, apa ­
r e l h a r a m - s e do i s c ru zado r e s e seis des t ro i e r s já 
ve lhos , c o n t r a a t aques aéreo e s u b m a r i n o , f o ­
r a m c o n v e r t i d o s e a d a p t a d o s p a r a o serviço a n -
t l - s u b m a r l n o s do i s n a v i o s d o serviço hidrográ­
f i co , f o r a m a d q u i r i d o s n u m E s t a l e i r o n a c i o n a l 
seis corve tas caça-submarlnos q u e se construíam 
p a r a o G o v e r n o br i tânico; f o r a m t r a n s f e r i d o s 
d a Base N a v a l de L i d á r l o p a r a o p o r t o d a B a ­
h i a dos m o n i t o r e s , f o r a m env i ados p a r a os p o r ­
tos d a B a h i a e da Rec i f e , r e s p e c t i v a m e n t e , os 
encouraçados " M i n a s G e r a i s " e "São P a u l o " , f o i 
t r a n s f e r i d o Rec i f e o T e n d e r " B e l m o n t e " " p a r a 
se rv i r de n a v i o - o f i c l n a , a l e m de m u i t a s o u t r a s 
providências de caráter m i l i t a r q u e t i v e r a m de 
ser t o m a d a s . 

C o n c o m l t a n t e m e n t e c o m estas providências 
ace lerava-se a conclusão da Base N a v a l de N a ­
t a l , q u a já, então v i n h a sendo construída, e 
d o t a v a m - s e os p o r t o s do Reo i í e e d a B a h i a dos 
recursos m a i s indispensáveis, a f i m de p o d e r e m 
eles o ferecer aos n a v i o s q u e l i escalassem as 
f a c i l i d a d e s de r e p a r o e a b a s t e c i m e n t o . 

A segurança das comunicações mar í t imas 
e ra u m a questão s u m a m e n t e v i t a l , p a r a nós, 
e o q u e poderíamos fazer p a r a g a r a n t i - l a era 
a.oenas u m p a t r u l h a m e n t o precário, f e i t o à d i s ­
tância, p o r u n i d a d e s desprov idas de q u a l q u e r 
a p a r e l h a g e m c o n t r a a p e c u l i a r i d a d e d a c a m p a ­
n h a q u e se i n i c i a v a o m nosso l i t o r a l . 

Já e m p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o das operações 
n a v a i s I n i m i g a s c o n t r a o nosso comércio m a ­
r í t imo, n m i t o «iinwuidad» q u » tlvomoa v e n -
« r r - « t * n t e d a pressão aúversàíla, f o i a « I P Í " . Í U L S S ' -
t l t u l r o s i s t e m a de proteção, q u e então f a z i a -
m o s n a f o r m a de p a t r u l h a m e n t o à distância 
pe l a proteção d a navegação e m c o m b o i o . 

T a l prát ica só f o i possível l e va r a e f e i t o , 

D i s c u r s o d o A lm i r an te V i e i r a de Mellc 

" M e u s s enho r e s : " B c o n e r a d o , a p e d i d o d o 
cargo de Che f e d o E . M . A . , p e l o D e c r e t o n ú ­
m e r o 1 .514-A de 8 d o raês c o r r e n t e , dese jo ao 
fazer e n t r e g a das íunçô ís desse ca rgo ao m e u 
s u b s t i t u t o , r e l e m b r a r a o l o f i c i a i s q u e a q u i oe 
e n c o n t r a m e aos q u e f o r a m tes temunha» dos 
acontec imento » v i v i d o s n o d e c u r s o d a g u e r r a 
q u o acaba de f i n d a r , as d i f i c u l d a d e s q u e a A r ­
m a d a N a c i o n a l teve de «a frentar p a r a es tabe l e ­
cer a interdependência ent t « os parcos r e c u r s o * 
de q u e , então, d i s p u n h a , , e aque les q u » os E s t a ­
dos U n i d o s d a A m e r i c a e n v i a r a m p a r a as áreas 
d o , A t lânt i co S u l , c u j a defesa lhea e r a t ambém 
v i t a l . 

Nâo serve a n e n h u f t propósito, nes t e m o 
m s n t o , p i n t a r c o m cores neg ras as condições d l 
n c e l s e m q u e se e n c o n t r a v a a defeoa mar í t ima 
ao pa i s ao r e b e n t a r a f u e r r a . B a s t a q u e c o m 
M j r u m u p i n c e l a d a s , m o s t r e m o s a situação t a l 
q u a l e ra e m nossos p o r t * l e n o âmb i t o das f o r 
ças n a v a i s bras i le i ra» . 

H i ^ ^ m . . t e r r a n & ° m i n o » anguít losa a » e o n -
. i -Ü f . - r í ? n o « * » por tos , n o Q U O d l í l » r a s n e l t o 

t a r t e d o s c o m a consciência t ranqüi la de t e r ­
m o s f e i t o t u d o q u a n t o nos f o i poss i ve l p a r a 
s e r v i r a Pátr ia, c u j a h o n r a , I n t e g r i d a d e e i n s ­
t i tuições democráticas j u r a m o s d e f e n d e r . 

Após 50 anos de v i d a n a A r m a d a N a c i o n a l 
e c u j a Instituição d e d i q u e i t o d o m e u esforço 
c o m o f i t o de v e - l a d i g n a da nossa Pátr ia e 
capaz de a u x i l i a r a s u a defesa, d e i x o u o serviço 
a t i v o saudoso p e l a separação, m a s consc l o de 
q u e o seu progresso e d e s e n v o l v i m e n t o se farão, 
d a q u i p o r d i a n t e , de m o d o cont ínuo e i n c e s s a n ­
t e . 

Já a q u i deve expressar os m e u s m a i s s i n ­
ceros a g r a d e c i m e n t o s aos o f i c i a i s q u e a q u i ser­
v i r a m e aos q u e a i n d a se rvem, vdedlcaçâo ao 
serviço e p e l a e f i c i e n t e cooperação q u e empres ­
t a r a m a t odos os serviços do Es t ado M a i o r d u ­
r a n t e tão dif íc i l q u a d r a d a história d a A r m a d a 
N a c i o n a l . 

A transformação pol í t ica p o r q u e acaba de 
passar a Nação, nestes u l t imo » d ias . e n c o n t r o u 
a A r m a d a N a c i o n a l u n i d a e c o m os mesmos 
e levados propósitos q u e a n i m a r a m o Exército 
e a Aeronáutica o q u e p a r a nós m o t i v o do 
m a i o r Júbilo. 

E a V . E x c i a . . q u e os anos de serviço e 
a experiência l h e c o n t e r e m o I n s d l s p e m a v e l 
p r e s t i g i o p a r a o exercício de tão a l t o cargo, n a d a 
p rec i so d i ze r senão des e j a r - l h e os mtíi^>res e 
m a i s s inceros votos p a r a c u e sua seja 
?, m a i s p rovc l t oss . possível pa ra a n o s s W ^ n a d a , 
já agora I n i c i a d a n u m a fase de p rog r eWo e d e ­
s e n v o l v i m e n t o , n o q u a l não é possível p a r a r , 
n e m d a q u a l deve r e t r o c e d e r " . 

J i s c u r s o » t e Jo » é _ . M » — . « • » • 
Ss no^.as funções, 
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e m e s m o a s s i m e m condições de m u i t a i n s e ­
gurança, depo i s q u e . u m a série f e c u n d a p a r a 
os na z i s t a s , d o t o r p e d e a m e n t o s , I m p r e s s i o n o u de 
t a l m o d o o nosso G o v e r n o e o dos Estados U n i ­
dos d a A m e r i c a , q u e , a despe i t o d a nossa f a l t a 
de r e cursos p a r a esse ílim, o G o v e r n o a m e r l e a 
n o c o n c o r d o u e m estabe lecer o serviço de c o m 
bolos , I s t o é, c o m escol tas m i s t a s e n t r e os nos 
sos p o r t o s e o p o r t o de T r i n l d a d . 

M a s só depo i s q u e os Es tados U n i d o s a u 
m e n t a r a m e m q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e o n ú m e ­
r o de u n i d a d e s d a força n a v a l q u e m a n t i n h a m 
n o A t lânt i co S u l sob as o r d e n s d o A l m i r a n t e 
Jonas H . I n g r a m , é q u e f o i possível p rove r , e m 
l a r g a escala, o c o m b o i a m e n t o d a navegação e n ­
t r o o nosso l i t o r a l © o p o r t o d e T r l n i d i a d , b a i ­
x a n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o número dos a f u n ­
d a m e n t o s . 

E ' necessário r e s sa l t a r , t o d a v i a , o l a t o de 
que , l o go n o começo d a g u e r r a , os nav i o s a l i a 
dos e os nossos p r o t e g i a m a navegação, pe l o 
menos n a área acdma m e n c i o n a d a , d e s p r o v i d o s 
dos r ecursos técnicos q u e m a i s t a r d e c o n s t i t u i 
r a m o f a t o r deol6ivo do f racasso t o t a l d a c a m 
p a n h a e m q u o o i n i m i g o d e p o s i t a v a t o d a s as 
suas esperanças. 

Não o b s t a n t e a nossa f r a q u e z a matér ia ' 
q u e t a n t a s preocupações t r a z i a às decisões do 
E . M . A . , os nossos o f i c i a i s , s u b - o f i c i a l s e m a 1 

r i n h e l r o s não p e r d e r a m o ân imo n o c u m p r l n v s n -
t o do dever d e d e f e n d e r a d i g n i d a d e d a nação 

a t radição d a A r m a d a N a c i o n a l . 
F e l i z m e n t e , p a r a as nossas deolsões, o ca 

râter u n i v e r s a l d a g u e r r a e a Importânola dos 
o b j e t i v o s q u e as d u a s nações d o E i x o prec isa­
v a m a t e n d e r n o I n t u i t o de c o n s e g u i r v a n t i -
geais v i t a i s , d e r a m ense jo a q u e os a t a q u e s à 
navegação, q u e se f a z i a e m nossas costas , não 
se r e p e t l s e e m c o m r e g u l a r c o n t i n u i d a d e de ação, 
<le m o d o q u e e n t r e u n s e o u t r o s , a t r a n s f o r ­
mação dos nossos n a v i o s e o ' a p a r e l h a i n e n t o das 
bases q u e lhes i r i a m s e r v i r , se p u d e r a m fazer 
s e m m a i o r ans i edade , nâo o b s t a n t e as d i f i c u l ­
dades de t o d a o r d e m q u e t i v e m o s de e n f r e n t a r . 

A o r e b e n t a r o c o n f l i t o n a . E u r o p a , nossa 
rede de comunicações de rádio e r a t ão d e f i c i e n ­
te q u o o » técnicos des ta espec ia l idade m u l t o ee 
p r e o c u p a v a m c o m a situação e m q u o nos e n ­
contrávamos, e m face d a g u e r r a q u e so a p r o ­
x i m a v a . . 

Já e n t r a d o s n a g u e r r a , t i v e m o s q u e a d q u i ­
r i r m a t e r i a l n a c i o n a l n o m e r c a d o d o p a i s , p a r a 
m e l h o r a r as nossa» estações, v i s t o c o m o f o r a do 
país, nâo e r a poss ive l c o n s e g u i r c o l s * a l g u m a . 

C o m a a m i s t o s a cooperação d o D e p a r t a ­
m e n t o dos Cor r e i o s e Te légrafos , l i g a m o s a l ­
g u m a » das nossas estações cos t e i ras às Agên­
cias locado d o Telégrafo; em o a r & t e r <te e m e r ­
gência t r e i n a m o s m u i t o s radlotelegraí lstaa, e n ­
q u a n t o o número de q u o d i s p u n h a m o s e r a m u i ­
t o p e q u e n o e m comparação c o m as necess ida ­
des superven iente » . Devemos , porém, à s o l i c i ­
t u d e d o nosso D e p a r t a m e n t o d o R a d i o , à v i g i ­
lância d a . nossa Estação C e n t r a l , o à c o n s t a n t e 
f iscalização dà Divisão de Comunicações d o E . 
M . A . , o n&o t e r m o s p e r d i d o , e m n e n h u m I n s ­
t a n t e , o c o n t a c t o c o m os nossos n a v i o s e m o p e ­
rações . 

S e m e m b a r g o das d i f i c u l d a d e s ' q u o p a l l d a -
m e n t e acabo de r e l a t a r , a A r m a d a N a c i o n a l até 
o d i a o m q u o à A l e m a n h a r e n d e u - s e l n c o n d l -
c l o n s l m e n t o às Nações Un ida » , apenas r e g i s ­
t r a v a a p e r d a d e do i s nav i o s , s endo u m e m ope ­
rações de g u e r r a o o o u t r o n u m s i n i s t r o m a ­
r í t imo n a z o n a do operações. 

P o s t e r i o r m e n t e , t ragédia d o C . " B a h i a " , 
q u e t a n t o a c a b r u n h o u a A r m a d a N a c i o n a l e a 
op in ião públ ica do pa i s , v e l o acrescer de m u l ­
to as nossas pe rdas e m m a t e r i a l h u m a n o . 

Esse I n f e l i z a c o n t e c i m e n t o deve, porém, ser 
e x a m i n a d o 90b d o i s aspectos d i f e r e n t e s : e m p r i ­
m e i r o l u g a r t e r t m o s de p r o c u r a r «aber q u a l 
f o i a causa d o a f u n d a m e n t o do n a v i o e e m se­
g u i d a e x a m i n a r e m o s os m o t i v o s a u e d e t e r m l -

A s s u m l n d o c j 
A l m i r a n t e José M a r i a N e i v a p r o n u n c i o u 
g u l n t e oração: 

" E x m o S r . A l m i r a n t e Amér ico V i e i r a 
M e l l o : m i n h a s senhoras , m e u s senhores 

E ' sob u m a das m a i s i n t e n s a s e: 
m i n h a v i d a , q u e assumo neste m o m e n ' 
b endo -as do i l u s t r e A l m i r a n t e Amér ico 
M e l l o , as funções do cargo de Chefe d o 
M a i o r d a A r m a d a . 

E m c e r t a o p o r t u n i d a d e d » m i n h a c a r r e i r a , 
fa landç a Jovens q u o so I n i c i a v a m n a v i d a do 
m a r , t i v e ocasião de d a r - l h e s o s e g u i n t e c o n ­
s e lho : 

— C a d a u m do nós. s o abraçar ura » c a r r e i r a 
CjUalquer, deve l o go o l h a r p a r a o p o n t o c u l m i ­
n a n t e dessa c a r r e i r a e estabelecer f t r m e m e n e t , n o 
seu ín t imo, a decisão de chegar ao a l t o ; q u e m 
a s s i m não f i z e r começará Já c o m o m e l o - v e n c l d o , 
a l u t a «pela v i d a . 

A s s i m psn r . ando e a s s im f a r c n d o , t i v e a 
g r a t a e h o n r o s a satisfação de alcançar, s i m u l t a -
r e a m e n t e , o m a i s a l t o p e s t o a t u a l d a h i e r a r q u i a 
n a v a l — V l c s - A l m l r a n t e —, e a ma l » e 'ovada 
função m i l i t a r n a A r m a d a — Che fe d o E s t a d o 
M a i o r d a A r m a d a — a q u e co r r e sponde a d i r e ­
ção s u p e r i o r das forças n a v a i s do B r a s i l , nas suas 
fases de organização, t r e i n a m e n t o e orjera7õe?. 
Agradeço aos S r s . P r e s i d e n t e d a Repúbl ica e . M i ­
n i s t r o da M a r i n h a , o m e h a v e r e m p r o p o r c i o n a d o 
a realização d a q u e l e v o t o I n t i m o q u e f o r m u l e i Jã 
ma-s de 40 anos passados, q u a n d o a i n d a r a nossa 
v e lha , m s s s e m n r e l e m b r a n d o , Esco la N a v a l d a 
I l h a das E n x a d a s . 

P a r a q u e m sempre c u l t u o u a p a r t e m o r a l e 
cava lhe i r e sca d a c a r r e i r a m i l i t a r , e e r v l n d o â 
Pátr ia s i m p l e s m e n t e p e l a h o n r a o o p r » z ; r de 
s e r v i - l a nos q u a d r o s d a A r m a d a , — s e m a p r e ­
ocupação de v a n t a g e n s m a t s r l M s q u e a v i l t a m 
e d e g r a d a m o caráter dos Indivíduos l n c o m p a t l -
b l l i z a n d o - 0 3 p a r a o n o b r e serviço das arma» —. 
os f a t o s q u s a c a b a m de oco r r e r c o m a m i n h a 
pessoa, c o n s t i t u e m p a r a m i m a p l e n a r ea l l zaç ' 0 
de " u m s o n h o q u e v i v e u " . Q u a n d o n o f u t u r o 
q u o a c a b a m de o co r r e r c o m a m i n h a pessoa 
c o n s t i t u e m p a r a m i m a p l e n a realização de " u m 
s o n h o q u e v i v e u " . Q u a n d o n o f u t u r o , q u e e u os-
pero não demore , m e u s netOí m e p e r g u n t a r e m : 
— m a s a f i n a l , vôvôz inho, q u a i s as posições a u e 
vovô alcançou n a s ua tão f a l a d a e q u e r i d a Ma . 
r i n h a ? — e u , Já agora, pode r e i r e s p o n d e r - ' h o s 
m e u s n e t l n h o s , vovô f o i Che fe do Es t ado M a i o r 
d a A r m a d a , p o r h o n r o s a esco lha e nom»a "5o d o 
G o v e r n o de nossa Pát r ia . — E c o m Isso, t e r -
l h c s - e l d i t o t u d o e o m e l h o r . 

Senhores 1 Sol q u e recebo neste m o m e n t o , t a -
r e i a d e a l t a r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e m e u pais 
e p e r a n t e m e u s c a m a r a d a s , m a s não es tare i so ­
z i n h o . C o n t o p a r a o d e s e m p e n h o da » novas f u n ­
ções q u e m e a t r i b u i u a conf iança d o G o v e r n o 
f ™ ° , » u x i l l ° . capaz e b a s t a n t e , dos q u e de ­
v e m a j u d a r - m e neaea t a r e f e , e s e c u n d o r-osso 
l e m a t i o express i vo ; " Q u a n d o n í o se pôde fazer 
t u d o q u e so deve, deve-se fazer t u d o q u e « e 
p o d e " . Part idár io , q u e sou , de " A u t o r i d a d e c o m 
R e s p o n s a b i l i d a d e c o r r e s p o n d e n t e " , n&o t e r e i nos 
m e u s s u b o r d i n a d o s I n s t r u m e n t o s cegos o u I n e r ­
t e s . Cada u m deles terá a u t o r i d a d e o r e s p o n ­
s a b i l i d a d e próprias n o e s t u d o e p r e p a r o do » a i -
s u l t o s q u e m e d e v a m ser s u b m e t i d o s , p e d i n d o e 
devendo d a r l i v r e e l e a l mani festação o expres ­
são a sua3 Idéias e concepções técnicas até- a fase 
d a decisão, q u e , esta, p e r t e n c e ao Che f e s o m d i ­
visão d e r e s p o n s a b i l i d a d e s . O E s t a d o - M a t c r d a 
A r m a d a cont inuará a ser u m c e n t r o de a l t o s es­
t u d o s m i l i t a r e s , p a r a a organização dos d o c u m e n ­
t o s q u e d e v a m c o n c r e t i z a r as decisões d o res­
p e c t i v o Che fe , o ser s u b m e t i d o à corislderações 
d a a u t o r i d a d e s u p e r i o r , o u e n c a m i n h a d o s p a r a 
execução a q u e m c o u b e r . E n t r e e u e » e s tudos 
a v u l t a m , c o m o b e m sabels, o p r e o a r o e a d t i t r a -
m e n t o das Forças Nava i s p a r a a consecu-ão das 
missões q u e lhes «áo próprias. 

S e n h o r e s : NSo t e r e i o màu gosto de f a i í r 
a q u i p e r não h a v e r c a b i m e n t o q u e o í ! z » s »e a 
explanação d o q u e e u c o n s i d e r o a funções ' d o 

As a u t o r iuí 
a q u i p resentes , 
d l a l m e n t e p e l a na ! 
»eu c o m p a r e c i ! , / n ' 
missão de cargo, 
a c o m p a n h e m n u m a 
r a g e m o a p l a u a o à 1' 
de M e l l o , e m m a l » d< 
v i d a m i l i t a r " . 

General 

O S r . P r e s i d e n t e üiM 
t e m , n o Palác io d o C a t o t l 
W a l s h , q u e so f a z i a n c o m S 
r o Guedes M u n l z , d i r e t o r i | 
M o t o r e s . 

Sdo Paulo, 9 ( A . N . ) . 
v i s i t a à Esco la Técn ica de A v ^ 
r a l R o b e r t W a l s h , c o n a u l t o r 
G e n e r a l A r n o l d p a r a a s s u n t o i . 1 
t o d a a Amér ica L a t i n a . O l h n 
t e - a m e r l e a n o , q u e se d e m o r o u a*J 
n e s t a c a p i t a l , f o i h o m e n a g e a d o 
ço n a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o de «1 
t i c o . 

Concessão da "Medalha de 

S o l u c i o n a n d o u m a c o n s u l t a q u e 
t a sobre a ln te rpre taç ío d o a r t i g o I o ' 
do d e c r e t o - l e i n . 6 .795, do 17 do Ago 
d e c l a r o u o S r . M i n i s t r o Góes M o n t e i r o , 
2 .982 , de o n t e m : 

" A s m e d a l h a s de G u e r r a d e v e m t e r 
das aos q u e : 

a ) contr ibuíram de m o d o d i r e t o e 
p a r a a organização d a F . E . B . 

b ) cont r ibu í ram p a r a & instrução das O 
(1« o S» D . I . E . ) , :Depósl to o C o n t r o de 
c o m p l e t a m e n t o . d u r a n t e u m per íodo s u p e r t ' 
q u a t r o meses e do a c o r d o c o m as proposta» 
C m t a . das G . U . ; 

c ) p r e s t a r a m , J u n t o as a u t o r i d a d e s a l lac 
d e n t r o o u íóra do terr i tór io n a c i o n a l , s e r v l i 
a q u e ao re fe re o i t e m " a " 

d ) destaoaram-«e e m serviços do aasts ten 
coclàl aos c o m p o n e n t e s d a F . K. B . ; 

c ) «fervlram e m F e r n a n d o de N o r o n h a , pc 
p ra zo m í n i m o de q u a t r o moses, até o mês d » J u 
n h o de 19W; 

f ) o f i c i a i s q u e c o m a n d a r a m t ropa » d o 11 
t o r a l . até C m t . de s u b - u n l d a d o s , p o r p r a z o nüa' 
i n f e r i o r a q u a t r o meses, até J u n h o de 1045; 

g ) s e r v i r a m n o E . M . d a F . E . B . , n o i n ­
t e r i o r , p o r p r a z o m í n i m o do u m a n o " . 

No Tribunal Marítimo 

N a aeesSo de o n t e m , d o T r i b u n a l M a r í t i m o -

po r p r o p o s t a do J u i z R o m e u B r a g a , à q u a l » e 
essoc iou o p r o c u r a d o r g e r a l Car l os Amér i co Bra í l l , 
f o i a p r o v a d o u m v o t o do congratulações c o ra a » 
força» nava l » b r a s i l e i r a s q u o r e g r e s s a r a m da » 
operações n o A t l ân t i co S u l , s o n d o essa resolução 
c o m u n i c a d a ao S r . A l m i r a n t e Soarss D u t r a , C o -
m a n d a n t e d a ' Força N a v a l d o Nc i t dos t e . 

Comando Naval do Centro 
V. 'M-'-'^,i>y / * ', V-, 

O Br. A l m i r a n t e Oscar d » F r i a s c o u t l n f c o 
a s s u m i u e n t o m as funções do C o m a a d a n t » N a v a l 
do C e n t r o , . I n t e r i n a m e n t e , e m subst i tuição ao S r . 
A lm l ran t » G u s t a v o G o u l a r t , n o m e a d o r e c e n t e ­
m e n t e p a r a o cargo de D i r e t o r G e r a l d a M a r i ­
n h a M e r c a n t e . 

O A l m i r a n t e Oscar de F r i a » C o u t l n h o exe r ­
ce r * essas novas funções c u m u l a t i v a m e n t e c o r » 
as de D i r e t o r G e r a l de F a z e n d a . F o r a m t r o ­
cadas saudações e n t r o o A l m i r a n t e G u s t a v o G o u ­
l a r t o o s ou s u b s t i t u t o , a t i v e r a m presen tes o 
r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t r o d a M a r i n h a • a u t o r i ­
dades c l v l3 e m l l t a r e » . 



m a r , José dos A n j o s Vasconce los e V i c e n t e M a r ­
q u e s S a n t i a g o . 

Belo Horizonte, 9 (Asapress ) — A c a b a de 
í l l iar-se à U . D . N . o P a r t i d o T r a b a l h i s t a de M i ­
n a s Gt i -a i s , d e v e n d o I n s t a l a r - s e , h o j e , o n o v o ór­
gão po l í t i co . 

— A n u n c i a - s e q u e o B r i g a d e i r o E d u a r d o 
G o m e s visitará b r e v e m e n t e os p r i n c i p a i s m u ­
nic íp ios m i n e i r o s . 

— F o r a m esco lh idos os s e gu in t e s m c m b r j s 
p a r a a comissão e x e c u t i v a provisória d a U . D . N . " 
d e M i n a s G e r a i s : P ed ro A l e l x o . V i rg í l i o d a M e l o 
F r a n c o , O d i l o n B r a g a , G a b r i e l Passos. Joáo F r a n -
Ben de L i m a , B e l m l r o de Mede i r os , A l b e r t o Deo -
d a t o , J o n a s Barce los , João R i b e i r o d a S i l v a , 
Osório de F a r i a Pe r e i ra , Viníc ius Me i o r , José 
Boni fác io , L a f o l e t e de A n d r a d a . Oscar B o t e l h o , 
F r a n c i s c o C a m b r a i a C a m p o s , Q u i n t i n o Vargas , 
p a d r e José P ed ro Cos t a , José Car l os M o r a i s Sa r ­
m e n t o , A l c l n o Sa lazar , O l a vo Tostes , José Re is 
C o t t a , Antôn io P e i x o t o L u c e n a d a C u n h a , G u i o -
m a r de F r e i t a s Cos ta e o u t r o s , c u j o s n o m e s n f i o 
c o n h e c e m o s a i n d a . 

J odo Pcssca. 9 (Asapress i 

^^HWrvEIrTõ^Têclèral d e s i g n o u o c h e M 
do Serv iço de Invest igações, S r . Rogér io M a c h a 
do , p a r a exercer i n t e r i n a m e n t e , o ca rgo de c h e i e 
de P o l i c i a do E s t a d o , e e x p e d i u u m a t o m a n t e n ­
do o S r . O t o C l r n e n a D i r e t o r i a de Saúde P u ­
b l i c a . 

— E m e n t r e v i s t a c o l e t i v a a I m p r e n s e , o Des ­
e m b a r g a d o r N i s l o B a t i s t a , I n t e r v e n t o r F e d e r a l 
do E s t a d o , d e c l a r o u q u e " t o d o s os p r e f e i t o s m u ­
n i c i p a i s , che fes o s t ens i vos das c o r r e n t e s p a r t i ­
dárias, deverão ser substituídos e qu© os orgâos 
o f i c i a i s e o f i c i osos de p r o p a g a n d a q u e até aqül 
v l n h f m s e r v i n d o & c o r r e n t e p o l i t i c a s i t u a c i o n i s ­
t a , guardarão a m e s m a l i n h a de c o n d u t a q u e 
i n c u m b e n o m o m e n t o , a t o d o s do g o v e r n o : l m -
p r * ; l a l l d a d e e Isenção part idár ia . O nosso l e m a 
são eleições l i v r e s e h o n e s t a s a c r e s c e n t o u o m a ­
g i s t r a d o . A e n t r e g a r o p o d e r Judiciário t e m esse 
o b j e t i v o e p r o c u r a r e m o s c u m p r i r f i e l m e n t e , a 
t a r e f a q u e nos f o i c o n f i a d a . D e c l a r o u , a i n d a , o 
I n t e r v e n t o r N i s l o B a t i s t a q u e o a t u a l g o v e rno , 
w i e z a r de seu caráter transi tór io , e n c a r a c o m 
m u l t o In te resse a ques t&o do a u m e n t o dos v e n ­
c i m e n t o s do f u n c i o n a l i s m o c i v i l e m i l i t a r , c o n -
s l d e r a n d o - a c o m p l e x a e d i g n a de p r u d e n t e s es­
teados p a r a a soluç&o a d e q u a d a . Será, t ambém, 
cxE m i n a d a a r e f o r m a de previdência dos s e r v l -

S e g u n d o l n - j dores d o E s t a d o , a d a p t a n d o - s e aos seus bene 

u v a do Es tado vae-se n o r m a l i z a n d o , d i a a d i a , 
c o m a v o l t a às suas r espec t i vas funções dos d i ­
r e t o r es de repartições e serviços públ icos, os 
q u a i s se h a v i a m d e m i t i d o . T a m b é m , as s u b c t l -
tulções dos p r e f e i t o s m u n i c i p a i s estão se p r o ­
cessando, n o r m a l m e n t e , sob o cr i tér io d a isenção 
part idária, n .o o b s t a n t e os pessed is tas e s t a r e m 
r e c u s a n d o t o d a colaboração ao n o v o gove rno , c o n ­
t r a r i a n d o , a ss im , o t e e l g r a m a do S r . R u y C a r ­
n e i r o q u e a f i r m o u : " M e u s a m i g o s e e u es tamos 
d i s p o s t o - a p r e s t a r - l h e (ao I n t e r v e n t o r ) t o d a 
cooperação e m b e n e f i c i o d a nossa t e r r a . " 

Rio Grande do Norte 

formações c o l h i d a s nos m e i o s pol í t icos, assegu- i í l c ios a m e l h o r i a de v e n c i m e n t o s dos f u n c i o n a 
ra -se q u e n a c h a p a d a Un ião Democrát ica N a 
c i o n a l f igurarão os n o m e s dos S r s . M i n i s t r o 
José Amér ico . A r g e m i r o F i g u e i r e d o . B o t o M e n e ­
zes. Osva l do T r i g u e i r o . José M a r l Z , Verg lnaüd-
W a n d o r i e y , R e n a t o R i b e i r o , P l ín io Lemos , V l r -
g i n i o Ve loso Pe re i ra D i n i z e Antôn io P i n t o . A o 
q u e se a d i a n t a , a r e f e r i d a c h a p a será d i v u l g a d a 
n a próx ima s e m a n a . / s 

O P a r t i d o R e p u b l i c a n o Democrát ico v a i r e a ­
l i z a r a s u a Convenção N a c i o n a l n a próxima » e -
g u r i d a - f e l r a , às 20 ho ras , e m reunláo so lene n o 
T e a t r o João C a e t a n o . 

NOTÍCIAS DOS ESTADOS 
Rio de Janeiro 

P o r a tos d o S r . D e s e m b a r g a d o r Abe l de M a ­
galhães, I n t e r v e n t o r F e d e r a l n o E s t a d o d o R i o 
de J a n e i r o , f o r a m exonerados a p e d i d o , os se­
g u i n t e s p r e f e i t o s m u n i c i p a i s . : B a c h a r e l Oscar 
Buloáo V l a n n a , de B a r r a M a n s a ; A l t i v o M e n d e s 
L i n h a r e s , de M i x a c e m a ; B a c h a r e l F r a n c i s c o E u ­
gên io F r e i r e de M o r t e s , de S a n t a M a r i a M o g -
d a l e n a ; B a c h a r e l A r i n o D i a s Guimarães, de Sa -
q u a r e m a ; D r . M a n o e l F e r r e i r a Pais , de C a m p o s ; 
D a n t e L a g l n e e t r e , de N o v a F r i b u r g o ; D r . H e i t o r 
d o A m a r a l G u r g c t , de D u q u e de Cax i a s ; Roges 
d e S o u z a M a l h a r d e 3 , de Teresópol ls ; José de 
O l i v e i r a Borges , de B o m Jesue de I t a b a p o a n a e 
M l g a r S e r p a de C a r v a l h o ; de V e r g e l . . 

O S r . D i ' . R a m o n B e n l t o A l o n s o , Secretário 
d o I n t e r i o r e Justiça, d o EatádQ d o R i o d e J a ­
n e i r o , e m c i r c u l a r e x p e d i d a aos p r e f e i t o s m u n i ­
c i p a i s r e c o m e n d o u - l h e s q u e p r es tassem t o d o o 
a p o i o & Just iça E l e i t o r a l , a t e n d e n d o , c o m a 
m a i o r b r e v i d a d e as requisições f e i t a s n o i n t e ­
resse d o serviço e l e i t o r a l , q u e r q u a n t o , á f a c i l i ­
d a d e dos me i o s de t r a n s p o r t e , q u e r q u a n t o à 
co laboração de funcionários das P r e f e i t u r a s n o 
serv iço d e e n t r e g a de t í tulos, , e e m t u d o mads 
q u e se f lsesse m i s t e r . 

A o r e s o e n t o u aque l e t i t u l a r aos m e n c i o n a ­
d o s p r e f e i t o s q u e , de aco rdo c o m as d e t e r m i n a ­
ções a n t e r i o r m e n t e exped idas nesse s e n t i d o pe l o 
e p a r t a m e n t o das M u n i c i p a l i d a d e s , d e v e r i a m os 
m e s m o s p r o v i d e n c i a r e m relação á construção 
d a s c ab ine s lndevassave ie , s e g u n d o o m o d e l o Já 
e s t abe l e c i do e d o c o n h e c i m e n t o de t odos , f i c a n ­
d o as P r e f e i t u r a s a u t o r i z a d a s a c u s t e a r as des­
pesas r e s p e c t i v a s . S . E x . enca r e c eu a urgência 
das m e d i d a s , c u j a adoção r e c o m e n d o u . 

O S r . Secretár io d o I n t e r i o r e Justiça d o 
E s t a d o d o R i o de J a n e i r o , e n v i o u , o n t e m , aos 
p r e f e i t o s m u n i c i p a i s o s e g u i n t e t e l e g r a m a : 

" O S r . I n t e r v e n t o r F e d e r a l d e l i b e r o u q u e 
os p r e f e i t o s , exone rados d e v e m passar a a d m i ­
nistração d o munic íp io aos D i r e t o r e s de F a z e n ­
d a o u Che f es de C o n t a b i l i d a d e , l o g o q u e t e n h a m 
c o n h e c i m e n t o o f i c i a l d o a t o de exoneração. 
A t e n c i o s a s saudações. — Ramon Alonso, Secre­
tár io d o I n t e r i o r e Jus t i ça " . 

Campos, 9 (Asapress ) — O ge r en t e d a fá ­
b r i c a de t e c i do s d e s t a c i dade c o m u n i c o u ao p r e ­
f e i t o F e r r e i r a Paes q u e d e l i b e r o u o ferecer g r a ­
t u i t a m e n t e , e m n o m e d a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o 
f a b r i l , t o d o o p a n o necessário p a r a as c ab ine s 
e l e i t o r a i s , des te mun i c íp i o . 

São Paulo 

Sdo Paulo, 9 ( A . N . ) — O i n t e r v e n t o r f e ­
d e r a l a s s i n o u d iversos a tos , n o m e a n d o o S r . Pe­
d r o de O l i v e i r a S o b r i n h o p a r a o cargo de Secre­
tár io d a Segurança Pública, m a n t e n d o o M a j o r 
G u i l h e r m e R o c h a , d a Força P o l i c i a l d o E s t a d o , 
n o exercício das funções de Che fe d a Casa M i l i ­
t a r d a I n t e r v e n t o r i a ; d e s i g n a n d o o S r . Fáb io E g t -
d l o de O l i v e i r a C a r v a l h o , d i r e t o r g e ra l d a Secre ­
t a r i a d a Justiça e Negócios I n t e r i o r e s p a r a r es ­
p o n d e r p e l o e x p e d i e n t e dessa S e c r e t a r i a . 

— Os secretários de Es tado do G o v e r n o a n ­
t e r i o r a p r e s e n t a r a m o n t e m ao I n t e r v e n t o r M a -
oedo Soares p e d i d o de demissão. O che f e do 
G o v e r n o , a c e i t a n d o os ped idos f o r m u l a d o s , r e -
• O m e n d o u - l h e s q u e se m a n t i v e s s e m e m seus pos­
t a s até u l t e r l o r de l iberação. 

— T o m o u posse o n t e m n o cargo de Secretá­
r i o d a I n t e r v e n t o r i a F e d e r a l o S r . E d g a r d B a ­
t i s t a P e r e i r a . 

— O S r . B r a s l l i o M a c h a d o N e t o , p r e s i d e n t e 
d a Associação C o m e r c i a l de Sáo P a u l o , r ecebeu 
d o G e n e r a l Góes M o n t e i r o , M i n i s t r o d a G u e r r a , 
o s e g u i n t e t e l e g r ama : , 

" E m n o m e das Forças A r m a d a s do Pais , q u e 
t i v e a i n s l g n e h o n r a de d i r i g i r e m m o m e n t o s tão 
de l i c ados p a r a a Nação, agradeço s e n s i b i l i z a d o 
as e fus i vas manifestações de p a t r i o t i s m o expe ­
d i d a s e m vosso ca lo roso t e l e g r a m a . — P. Góes 
Monteiro, M i n i s t r o d a G u e r r a " . 

São Paulo, 9 (Asapress ) — E n c o n t r a - s e nes ­
t a c a p i t a l o m i n i s t r o João A l b e r t o . I n f o r m o u 
q u e ve io t r a t a r de a s sun to s r e l a c i o n a d o s c o m a 
F u n d a o & o B r a s i l C e n t r a l . Permanecerá a q u i até 
a m a n h a , q u a n d o seguirá p a r a o R i o . 

A d i a n t o u o ex -Che fe de p o l i c i a , q u e d a ca ­
p i t a l d a Repúbl ica voará d i r e t a m e n t e p a r a o 
B r a s i l C e n t r a l , a f i m de a s s u m i r o seu n o v o pos ­
t o . 

Sob re a p o l i t i c a , a s s i m se m a n i f e s t o u : 
" N ã o pertenço a q u a l q u e r p a r t i d o . N a d a sei 

sobre o a t u a l m o m e n t o pol í t ico , a não ser o 
q u e d i z e m M J o r n a i s " . 

1— A d i a n t a - s e c o m o c e r t o os n o m e s dos Srs . 
F r a n c i s c o M o r a t o , p a r a a Pas ta d a Justiça; A n ­
t ôn i o C i n t r a G o r d l n h o , p a r a Fazenda ; C r l s t i a -
n o S i l v a , A g r i c u l t u r a ; F e r n a n d o Azevedo, E d u ­
cação; P e d r o O l i v e i r a S o b r i n h o , p a r a a S e g u r a n ­
ça P u b l i c a . . 

— C h e g o u a esta c a p i t a l o S r . C o r i o l a n o de 
Ctôls 

r i o s , a u m e n t o p a r a emprést imos p r e d i a i s e o u ­
t r a s v a n t a g e n s . Sobre a p r o j e t a d a r e f o r m a J u d i ­
ciária d o E 6 t r d o , disse o s e g u i n t e : , , , ... 

" M a n d a r e m o s p u b l i c a r a n t e - p r o j e t o s e l a b o ­
rados p a r a q u e s o f r a m c r i t i c a s e r e c e b a m s u ­
gestões. T r a t a - s e de u m a t a r e f a m u l t o séria e 
q u e merece e s tudos espec ia is p t r a a s u a e f e t i v a ­
ç ã o " , 

N o t o c a n t e às o b r a s públ icas, o S r . N l t l a 
C a r v a l h o d e c l a r o u o s e g u i n t e : 

" O g o v e r n o p r e t e n d e d a r p r o s s e g u i m e n t o 
i m e d i a t o às obra » Já i n i c i a d a s p e l a a d m i n i s t r a ­
ção a n t e r i o r , b e m c o m o as p l a n e j a d f s , p a r a i m e ­
d i a t o início, t a i s c o m o a C i d a d e Universi tár ia, a 
C e n t r a l Hldro-Elétr lca de T t u t i n g a e o u t r o s , 
d e n t r o das p o s s i b i l i d a d e s e x i s t e n t e s " . 

P e r g u n t a d o se o g o v e r n o tomará m e d i d a s 
c a p t z e s p a r a p o r c o b r o à di fusão d a J o g a t l n n 
n e s t a c a p i t a l e n o i n t e r i o r d o E s t a d o , r e s p o n d e u 
a f i r m a t i v a m e n t e . 

— T a m b é m os Secretár io » de E s t a d o d o g o ­
v e r n o m i n e i r o , abo rdados pe los J o r n a l i s t a s áv i ­
dos de n o v i d a d e s , m a n t i v e r a m l ongas pa l e s t r e s , 
d e m o n s t r a n d o t o d o s u m p r o f u n d o e m p e n h o de 
s o l u c i o n a r t o d o s os p r o b l e m a s de Interesse a t u a i , 
a f e tos à s u a Jurisdição. 

— A c o l h e n d o c o m s i m p a t i a a sugestão d a 
r e p o r t a g e m q u e o e n t r e v i s t o u r e c e n t e m e n t e , o 
I n t e r v e n t o r N l s i o B a t i s t a d e t e r m i n o u p r o v i d e n ­
c ies a f i m de ser r e s t a b e l e c i d a a Sa la de I m p r e n ­
sa d o Palác io d a L i b e r d a d e , t o m instalações c 
a p a r e l h a m e n t o necessário p a r a o e f i c i e n t e des­
e m p e n h o a l i , das funções dos h o m e n s d a I m ­
p r e n s a . 

— E l e m e n t o s de d e s t a q u e dos círculos so­
c i a i s e econômicos e xp r e s sa ram sua satisfação 
p e l a composição do n o v o g o v e r n o m i n e i r o , f r i ­
s a n d o q u e as esperanças ope radas conBt l tuem 
u m a g a r a n t i a d a p l e n a o r d e m e r e spe i t o às l e i s . 

— P o r ocasião de seu regresso d o R i o , o ex-
G o v e r n a d o r Va l l c dares fez declarações à I m p r e n ­
sa, a f i r m a n d o : 

" A g paixões p a s s a m m a s M i n a s c o n t i n u a 
f i e l aos seus d e s t i n o s . Os h o m e n s de n a d a v a l e m . 
Os cargos não i n t e r e s s a m . A p e n a s va l e a Pátr ia 
e o o b j e t i v o d a agremiação q u e d i r i g i m o s é ser­
v i r ao B r a s i l c o m dedicação e esplrf ío de sacri f í ­
c i o . 

O go v e rno m i n e i r o é d i r i g i d o agora p o r u m 
m a g i s t r a d o e e speramos q u e t r a t e o P 6 D , c o m o 
a a d m i n i s t r e cão passada t r a t o u a U D N . 

Q u a n t o aos c o m p r o m i s s o s a n t i g o s , serão 
m a n t i d o s " . 

— F o i o f e r ec ido u m l a n t a r ao n o v o i n t e r ­
v e n t o r de A lagoas , S r . E d g a r d O o l s M o n t e i r o , 
q u e res ide há o i t o anos n e s t a c a p i t a l . 

O E d g a r d , a g radecendo a h o m e n a g e m , 

" F , r ™ % u r n a atuação à a l t u r a das d e l i c a ­
das e x I g ê n c » « d o m o m e n t o " . 

Espirito Santo 
• . • ..' „.Jvc ,;• ..: . ' ..-v ... • 

Vit&na, 9 (A ST.) — A s s u m i u n o Palác io 
d o G o v e r n o , as funções de I n t e r v e n t o r F e d e r a l 
n o Es tado , o D e s e m b a r g a d o r O c t a v l o de C a r v a ­
l h o L e m g r u b e r , P r e s i d e n t e do T r i b u n a l E l e i ­
t o r a l , c o m a presença do Tenén ts C o r o n e l D e -
m o s t h e . p . s ^ T m u l l a n o R i b e i r o , C o m a n d a n t e do 
3" B a t o ^ M p e Caçadores, n l t as a u t o r i d a d e s c i ­
v i s e ' n r r ^ l r e s e g r a n d e número de pessoas de 
r e l e vo s o c i a l . O exercício do cargo f o i t r a n s ­
m i t i d o ao D e s e m b a r g a d o r L e m g r u b e r pe l o D r . 
José R o d r i g u e s S e t t e . 

— N o d i a 5 do c o r r e n t e , a i n d a n o exercício 
do ca rgo de I n t e r v e n t o r F e d e r a l o D r . José 
R o d r i g u e s Se t t e t e l e g r a f o u ao P r e s i d e n t e d a 
Repúbl ica, s o l i c i t a n d o mandasse p u b l i c a r o de ­
c r e t o f e d e r a l Já ass inado , c o n s a g r a n d o a d e ­
cisão do l a u d o do Serviço Geográf ico d o Exér­
c i t o , s o l u o i o n a n d o a auestão de l i m i t e s e n t r e os 
Es tadas do E s p i r i t o S a n t o e M i n a s . 

Vitória, 9 (Asapress ) — O D e s e m b a r g a d o r 
O c t a v l o de C a r v a l h o L e m g r u b e r , n o v o i n t e r v e n ­
t o r do E s p i r i t o S a n t o , é n a t u r a l do D i s t r i t o 
F e d e r a l . Depo is de f o r m a d o pe la F a c u l d a d e de 
Ciências Pol í t icas e Soc ia is , ve lo p a r a este E s ­
t a d o , o n d e exerceu vários e i m p o r t a n t e s c a r ­
gos públ icos. E m J u l h o de 1934, f o i n o m e a d o 
D e s e m b a r g a d o r . 

— F o i n o m e a d o chefe do pode r e x e c u t i v o 
o Sr. T u l l i o H o s t l l i o M o n t e n e g r o . F o i r e c o n ­
d u z i d o ao cargo o p r o c u r a d o r g e ra l do Es t ado 
S r . V i c e n t e C a e t a n o . 

Bahia 

Sclvador. 9 ( A . N . > — O Inter/e-atôr B u l -
cão V i a n a c oncedeu u m a e n t r e v i s t a c o l e t i v a à 
i m p r e n s a , r e u n i n d o os J o r n a l i s t a s b a h i a n o s n o 
Pa láe lo da Aclamação c o m os q u a i s p a l e s t r o u 
d e m o r a d a m e n t e , e x p o n d o - l h e s o o b j e t i v o d a 
•mi^sPo q u e o l e v o u a a ce i t a r a I n t e r v e n t o r i a n o 
E s t a d o . De I n i c i o S . E x c l a . m a n i f e s t o u seu? 
a g r a d e c i m e n t o s e r egos i j o p e l a a c o l h i d a q u e 
teve da população l o ca l , depo is de t a n t o s anoo 
de ausência da B a h i a " d a q u a l e n t r e t a n t o — 
ír izou — s e m p r e esteve p e r t o , p e l o p e n s a m e n ­
t o e p e l o c o ração " . D e c l a r o u o S r . Buloão V i a ­
n a q u e saberá c o r r e s p o n d e r à conf iança q u e 
l h e d e p o s i t a m os conterrâneos, de p r e s i d i r , c o m o 
m a g i s t r a d o as eleições q u e se processarão nt> 
E s t a d o . Sua missão n o G o v e r n o da B a h i a *, 
ass im, u m a missão p u r a m e n t e e l e i t o r a l , n o s e n ­
t i d o de g a r a n t i r a l i b e r d a d e do p l e i t o . A p r o -
nósito d a esco lha de seus auxi l iar»? i m e d i a ­
tos n a I n t e r v e n t o r i a , d e c l a r o u 8 . E x c l a . q u e 
até o m o m e n t o h a v i a e s c o l h i d o , apenas , o Se-
' •ret^Tlo do I n t e r i o r e Justiça, q u e ê o D r . O r ­
l a n d o B u l c & o já n o m e a d o . Q u a n t o aos d e m a i s 
Secretários serão esco lh idos o p o r t u n a m e n t e , 
e n t r e e l emen to s à a l t u r a dos cargos e a l h e i o s 
às competições part idár ias. Esc l a r e ceu o e n ­
t r e v i s t a d o , nessa a l t u r a , q u e não t êm f u n d a 

Natal, 9 (Asapress ) — F o i empossado" n o 
cargo de i n t e r v e n t o r o D e s e m b a r g a d o r M i g u e l 
Seabra F a g u n d e s , A s o l en i dade r e a l i z ou - s e c o m 
a presença d o g ene ra l S a l d a n h a Masza , d o d e ­
s e m b a r g a d o r F l o r l a n o C a v a l c a n t i e de o u t r a s a u ­
t o r i d a d e s . 

A i n d a não f o i const i tu ído o n o v o s ec r e ta ­
r i a d o , f a ! ando - s e n o s n o m e s dos S r s . F r a n c i s c o 
N o g u e i r a F e r n a n d e s , E d g a r d B a r b o s a . José L i n s 
B a h i a , e A l v a m a r F u r t a d o . P r o v a v e l m e n t e serão 
a p r o v e i t a d o s a l g u n s a u x l l l a r e s q u e e x e r c i a m f u n ­
ções técnicas . 

Natal, 9 (A . N.) — A s s u m i n d o , o n t e m , p e ­
r a n t e a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . J u d i c i a r i a s e c i v i s , 
o ca rgo de I n t e r v e n t o r F e d e r a l , o D e s e m b a r g a ­
d o r Seabra F a g u n d e s p r o f e r i u o s e g u i n t e d i s ­
cu rso , após t e r s i d o s a u d a d o p e l o S r . Dloc léc lo 

D u s r t C « ' c h a m a m e n t o dos J u i z e s a pos tos , c o m o 
o quê v e n h o de a s s u m i r nes t e emergência, . e x ­
p r i m e p o r s i m e s m o t u n a or ientação: co locar o 
exercício d a função e x e c u t i v a , a c i m a dás l a j u n -
cões part idár ias. T a r e f a t e o r l c . " m e n t e s i m p l e s 
t a n t o m a i s q u a n t o u m J u i z é f e r r a d o p e l a f o r ­
mação p r o f i s s i o n a l ás pred l l eçô . i e fe t iva» , ao 
t e m o r dos poderosos , e n f i m , àa inf luências s u ­
b a l t e r n a s , a v u l t a q u a n d o se c o g i t a o b j e t i v a - l a 
— r e a l l z a n d o - a . T a n t o a r e a l i d a d e é m a i s v i v a , 
f é r t i l e c o m p l e x a q u e a apt idão h u m a n a é v o l ­
t a d a ao I n t u i t o de discipl iná-la, s e g u n d o d i t a ­
mes pré-estabelecldos. Desde, porém, q u e a j u ­
d a d o p e l a vossa confiança, m e u s conterrâneos 
de t o d o s os munic íp ios e de t o d o s os p a r t i d o s , 
e n c o n t r a r e m o s compreensão e cooperação pa ra 
p o d e r m o s levá- la a b o m - t e r m o . Se ao gove rno 
a g o r a c o m p e t e i n f u n d i r conf iança p e l a a f i r m a ­
t i v a de q u e será J u i z e m face ao p l e i t o , a t o ­
dos assegurará a s u a a b s o l u t a n e u t r a l i d a d e e 
p l e n i t u d e de g a r a n t i a s , ao p o v o cabe conf iança 
e l e a l colaboração. Pode is es tar ce r tos de q u e a 
máqu ina a d m i n i s t r a t i v a n o c e n t r o , c o m o nos 
munic íp ios , estará ao serviço des in te ressado de 
t odos , d a c o m u n i d a d e r l o g r e n d e n s e , Jama is e n ­
s e j ando f a c i l i d a d e o u o p o n d o óbices a q u a l q u e r 
dos g r u p o s pol í t icos nos q u a i s se r e p a r t e , n u m a 
real ização ausp i c i o sa d a d e m o c r a c i a , a opinião 
públ ica do E s t a d o . Q u e a v i tór ia e l e i t o r a l s i g n i ­
f i q u e n a ve rdade a consagração pe l o povo das 
idêas e doe n o m e s de aua preferência e q u e Ja­
m a i s t r a d u z a a falsi f icação d a v o n t a d e p o p u l a r 
através de exped i en t es q u e a nossa educação 
p o l i t i c a , tão a d m l r a v e l m e n t e expressa nos a c o n ­
t e c i m e n t o s de 30 de O u t u b r o , Já n i o deve c o m ­
p o r t a r . Essa há de ser a f loração r e gada pe l o 
sacrif ício dos q u e a l h u r e s f o r a m de f ende r a 
g r a n d e Pátr ia, nossos f i l h o s , nossos l a res e, não 
v o l t a n d o , s e l a r a m p a r a nós, n o v e r m e l h o s a n ­
gue b r a s i l e i r o , o c o m p r o m i s s o irretratável dos 
Ideais , p o r q u e p e r e c e r a m , de u m m u n d o o n d e 
a l i b e r d a d e nâo se ja dádiva de h o m e n s p r o v i ­
d enc i a i s , mas- o n d e a l e i , e m a n a d a d o povo , se ja 
o p a l i o c o m u m a o u e t o d o s se a b r i g u e m c o n ­
f i a n t e s , t ranqüi los . Não t e n d o , n e m p o d e n d o t e r 
p l e n o s de ação a d m i n i s t r a t i v a , dadas as c i r ­
cunstâncias d o m o m e n t o e a b r e v i d a d e d a m i ­
n h a passagem pe l o gove rno , só vos posso d i z e r 
que , d e n t r o da3 a t i v i d a d e s dá r o t i n a , v o l t a r - m e -
c l p r e f e r e n c i a l m e n t e p a r a a q u e l f s c o n c e r n e n t e s 
à g en t e p o b r e , de q u e não desejo, aliás, n e m v o ­
tos n e m ap lausos , m a s de c u j a s a n g u s t i a s par-
t l o i p a o m e u espírito cristão, m a i s d o q u e pos 
sa a p a r e n t a r . A t e n t a i b e m e m q u e não a n u n ­
c i o o i r r e a l l z a v e l , po i s m e r e p o r t o apenas às a t i ­
v i dades q u o t i d i a n a s e n o r m a i s d a a d m i n i s t r a 
ção . E ' c o m estes propósitos q u e m e I n v i s t o d a 
direção do nosso E s t a d o , c o n v o c a n d o a a j u d a r 
m e t o d o s os h o m e n s de b o a v o n t a d e e i n v o c a n ­
d o a benevolência de D e u s " . 

Ceará 

Fortaleza 9 ( A . N . ) — F o r a m i n t e n s i f i c a ­
das as providências n o s e n t i d o de assegurar à 
Justiça e l e i t o r a l deste E s t a d o o o ' l caa íunc i o 
n a m e n t o n o d i a das eleições. A p a r t i r de se­
g u n d a - f e i r a próxima, aeguirão p a r a o i n t e r i o r es 
p r i m e i r a s u r n a s m a n d a d a s faze r e s p e c i a l m e n t e 
p a r a o próx imo p l t i ' t o . 

— O i n t e r v e n t o r B e n i C a r v a l h o n o m e o u 
p a r a o c u p a r as funções de Secretário d a I n t e r 
v e n t o r l a F e d e r a l o D r . João M e d e i r o s M a r q u e s , 
a t u a l De l egado R e g i o n a l do I . A . P . C . e m São 
L u i z , n o E s t a d o d o Maranhão . 

Fortaleza, 9 (Asapress ) — Por a t o d o i n ­
t e r v e n t o r f e d e r a l B e n l de C a r v a l h o , f o i n o m e a d o 
p a r a d i r i g i r o D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l de I n ­
formações o Pro fessor M a t o s Pe re i ra , v u l t o des­
t a c a d o d a l i t e r a t u r a cearense a q u e c e l e b r i z o u -
se a q u i , sob o pseudônimo de " C h i b a t a " , s u b s ­
c r e v endo g r a n d e número de poemas pol ít icos 
satíricos c o n t r a o g o v e r n o Menezes p i m e n t e l . O 
n o v o d i r a t o r do D . E . I . a s s u m i u , o n t e m , as 
funções e m substituição ao J o r n a l i s t a O s m u n d o 
P o n t e s . 

Piauhy 

Terezina, 9 ( A . N . ) — C h e g o u , h o j e , a esta 
c a p i t a l , o S r . C o r o n e l An tôn io L e o n c l o P e r e i r a 
F e r r a z , n o v o I n t e r v e n t o r F e d e r a l nes te E s t a d o 
q u a I m e d i a t a m e n t e a s s u m i u as suas funções . 

Maranhão 

Sâo Luiz, 9 (Asapress ) — O S r . C l o d o m l r 
Ca rdoso passou o gove rno ao seu s u b s t i t u t o 
e v e n t u a l , S r . Genes lo Rego . 

O e x - i n t e r v e n t o r permanecerá nes te E s t a d o 
d i r i g i n d o a c a m p a n h a e l e i t o r a l . 

— A c a b a de ereonerar-se do c o m a n d o d a 
Força P o l i c i a l do Es t ado e d a C h e f i a d a Pol íc ia, 
o C o r o n e l A l e x a n d r e de Sá Co lares M o r e i r a . 

— O D r . An tôn i o P i res F e r r e i r a e n v i o u u m 
despacho telegráf lco ao P r e s i d e n t e José L l n h a -
rcís, d e p o n d o ém suas mãos o cargo de d i r e t o r 
g e r a l do D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l <"« I n f o r ­
mações . _ 

d a Força N a v a l B r a s l l M r * e ,
f o i a i n d a p e r d i d o , náo 

o b s t a n t e a ln tens i f i caç j * - * m c e r t o m o m e n t o , da 
c a m p a n h a s u b m a r i n a " . 

A posse do novo Chef e do Estado Maior da 
Armada e do Diretor Geral do Pessoal 

O S r . A l m i r a n t e J O M . M a r i a Ne i va . n o m e a d o 
p o r d ec r e t o d o S r . Prcsís«nte dá Repúbl i ca p a r a 
as funções de Che fe dn Es tado M a i o r d a A r ­
m a d a , t r a n s f e r i u , o n t e m A S l * - 3 0 h o r a s - ° ca rgo 
de D i r e t o r G e r a l d o PeLÍral d a A r m a d a ao seu 
s u b s t i t u t o l e ga l , Capitão d e M a r e G u e r r a R a u l 
L o b a t o Ayres , v i c e - d i r e t o r n u m a cer imônia r e a ­
l i z a d a n o 4° a n d a r do Mif íc io do Ministér io d a 
M a r i n h a . E s t i v e r a m p r e s v n t * 8 8 0 a t o a l t f t s a u t ° -
r i dades m i l i t a r e s . 

E m seguida^ o A l m i r a n t e J c * * M a r i a N e l v a 
d i r i g i u - s e ao E s t a d o Maior d a A r m a d a a f i m de 
a s s u m i r suas novas funrôes. 

P r e s i d i d a pe l o S r / u m i r o n t e Jo r g e D o d s -
w o r t h , M i n i s t r o d a M a r i n h a , r ea l i z ou - se , às 15 
, - — « — A . . , - d Q g r _ A l m i r a n t e 

de Che f e do E s t a d o 
ho ras , a cer imônia d a nosse 
José M a r i a N e i v a n o caí-io d . 
M a i o r d a A r m a d a , e m substituição ao A l m i r a n t e 
Amér ico V i e i r a de Meio E s t i v e r a m presen tes 
ao a t o r e p r e s e n t a n t e s a . M i n i s t r o s de Es tado , 
a l t a s p a t e n t e s das nossas forças de t e r r a , m a r e 
ar, a u t o r i d a d e s c i v i s e ' jnútn*™ s < m h o r a s . 

Ao t r a n s f e r i r o carg i , ao a 0 " - s u b s t i t u t o , o 
S r . A l m i r a n t e Amér ico v i e i r a de M e l o p r o n u n ­
c i o u o s e g u i n t e d i f s u K j j i 

D i s c u r s o do Almirant» V i e i r a de Mel lo 
" M e u s senhores - • •Rwmer* ' 1 0 - a P ed i do d o 

cargo de Ohe fe do E . \ . , p e l o D e c r e t o n ú ­
m e r o 1 . 5 1 4 - A de 8 do aèa c o r r e n t e , desejo, ao 
fazer e n t r e g a das funcô- í desse ca rgo ao m e u 
s u b s t i t u t o , r e l e m b r a r 
e n c o n t r a m e aos q u « f o r a m tes t emunha» dos 
acontec imento » v i v i d o s n o d e c u r s o d a g u e r r a 
q u e acaba de f i n d a r , as d i f i c u l d a d e s q u e a A r ­
m a d a N a c i o n a l t eve de «o í rentar p a r a es tabe l e ­
cer a interdependência entre os pa rcos r e c u r s o * 
de que , então, d i s p u n h a e aque les q u « os E s t a ­
dos U n i d o s d a A m e r i c a ' ^ v r a - r a m as áreas 
v i t a l n t l c o S u I ' c u t e defesa lhes e r a t ambém 

Não serve a n e n h u m propósito, n e s t e m o ­
m e n t o , p i n t a r c o m cores negras as condições d i ­
fíceis e m q u e se e n c o n t r a v a a defesa mar í t ima 
do pa i s ao r e b e n t a r a m i e r r a . B a s t a q u e , c o m 
a l g u m e s p i n c e l a d a s , mos t r emos a s i tuação t a l 
q u a l e ra e m nossos porto-, e n o âmb i t o das f o r ­
ças n a v a i s b r a s i l e i r a s . 

E m t e r r a não c ra 'm»nos a n g u s t l o s a as c o n ­
dições dos nossos por tos , n o q u e d i z i a r e spe i t o 
a r e cursos p a r a reparação de n a v i o s e defesa da » 
áreas e m q u e eles se s i t u a m -

O a p a r e l h a m e n t o naya l e t e r r e s t r e , p e l o m e ­
nos n o l i t o r a l , o n d e se p r e s u m i a fosse f e i t o o 
m a i o r esforço d o i n i m i g o era n u l o e, a não ser 
n o p o r t o d o R i o de Jane i ro , não e x i s t i a q u a l ­
q u e r r e c u r s o de f ens i vo que pudesse r e s i s t i r a 
u m a t a q u e d e lnquietaçto v i n d o d o m a r c o n t r a 
as nossas c idades l itorâneas. 

E m t e m p o u t l l , porem, ' e não o b s t a n t e a» 

o f i c i a i s q u e a q u i se 

A u g u s t o Se r ra , d e l i b e r ou qüe, p o r h o r a , será 
enca rado apenas o p r o b l e m a d a c a r n e verde , 
q u e deverá ser r e so l v i do o m a i s b r a v e possível . 
E m n o v a reunião, o n t e n , o S r . S t e l i o M a r o j a 
apresery» u l o n g a exposição q u e servirá de base 
às providências q u e o Qovêrno d o Es t ado a d o ­
tará a f i m de q u e a população de Be lém t e n h a 
c a r n e s u f i c i e n t e p a r a o c o n s u m o . A c a r n e será 
v e n d i d a a preço m a i s t a l x o do q u e o a t u a l e 
haverá severa repressão ao " câmbio n e ; r o " e 
ao monopó l i o desse p r o d u t o . 

— O I n t e r v e n t o r Federal a s s i n o u dec r e t o 
n o m e a n d o o J o r n a l i s t a a o b e r t o G r o b a r epre . 
s e n t a n t e do G o v e r n o dc E s t a d o do R i o d e J a 
n e i r o , e m substituição «> S r . José R i b a s . 

— O I n t e r v e n t o r Federal o r d e n o u ao Secre^ 
tárlo G e r a l do Es t ado nue env iasse clrcularçs 
aos P r e f e i t o s de vários 1 munic íp ios , r e c o m e n 
d a n d o - l h e s e n t r a r em . e j t e n d l m e n t o c o m os res 
pec t i v o s J u i z e s e l e i t o r a s p a r a a d e v i d a c o n 
feccão de Câmaras lnd ;vassAve is d e s t i n a d a s ás 
eleições de 2 de Dezembro p r óx imo . 

— O S r . José C u n i a C o i m b r a , d l r e t o v ge­
r a l do D . E . I . , ap resev tou ao I n t e r v e n t o r F e ­
d e r a l s u a renúncia, t enJo o Che fe d o E e x u t i v o 
E s t a d u a l s o l i c i t a d o a S. S. q u e permanecesse 
n a ca rgo até u l t e r l o r deliberação, v i s t o q u e t a l 
nomeação é d a alçada < 0 P r e s i d e n t e d a R e p u ­
b l i c a . , 

Beiem, 9 (Asapress ) _ A " F o l h a V e s p e r t i ­
n a " r e ve l a que o governo e s t a d u a l g a s t o u q n a -
s i u m mi lhão de cruze iros c o m a p r o p a g a n d a 
d a c a n d i d a t u r a do S r . Magalhães B a r a t a n o I n ­
t e r i o r do PaTâ. D i v u l g a i a t a b e l a que s e r v i u de 
base p a r a as despesas t r e p r o d u z e m " í a c - » ' » 
m l l e " a correspondência t r o c a d a e n t r e o ex-
I n t e r v e n t o r e os preíelt fe de 56 m u n i c l - \ i s . 

— C h e g o u a es ta t u p i t a l o S r . L a m e l r a 
B i t t e n c o u r t , q u e f o i re f eb ido po r corre l ig ioná­
r i o s . 

Amajonas 
lianaus, 9 (A . N . ) — C o m a presença de 

a l t a s a u t o r i d a d e s , o dE*emtoargador E m l l l a n o 
E s t a n i l a u A f o n s o t o m o u posse d o ca rgo de I n ­
t e r v e n t o r f e d e r a l . O atq r e a l i z ou - s e n o Palác io 
R i o N e g r o . O e x - l n t e r v t n t o r fez l o n g a e xpos i ­
ção, r e f e r i n d o - s e p a r t i c u l a r m e n t e à s i tuação f i ­
n a n c e i r a do E s t a d o e \ f a t o s l i g ados à v i d a 
dos munic íp ios . Fa lara fa , a i n d a , o d e s e m b a r ­
gado r A r t u r Virg í l io , e i n o m e d a m a g i s t r a t u ­
r a amazonense e o n o v i che fe d o E x e c u t i v o es­
t a d u a l . 

— O I n t e r v e n t o r ftderal fez as s e g u i n t e s 
nomeaçõeG: Secretário t e r a i d o Es tado , o S r . 
Per i c l es M o r a i s : Pre fe i ta d a C a p i t a l , e n g e n h e i ­
r o J a i m e Araújo , Che f j de P o l i c i a , b a c h a r e l 
Sebastião M o r a i s , e Ddegado d a O r d e m Po l í ­
t i c a e Soc ia l , b a c h a r e l fcleson do C a r m o R i b e i ­
r o . F o r a m n o m e a d o s afcda o D r . E d s o n E s t a -
nlsláus A f o n s o e o Major G o n z a g a Tava r es P i ­
n h e i r o , r e s p e c t i v a m e n t e , o f i c i a l de G a b i n e t e e 
Ass i s t en t e M i l i t a r 

m e n t o as n o t í c i a s dos j o r n a i s • a p r o p ó s i t o de 
I n t e r r o g a d o p e l a r a p o r t E g e m , revelou q u e '. n o m e s a p o n t a d o s p ? r a o S e c r e t a r i a d o , 

se afastará d e f i n i t i v a m e n t e das a t i v i d a d e s p o - A r e s p e i t o das P r e f e i t u r a s M u n i c i p a i s d e -
Jttttoas, , j l c l a r o u o S r . Bulcào V i a n a que fi&o u r e t e a l e ía.-_ A reunião , u r e g l d j d a pe l o r e f e i t o l o c a l , S r 

Pará 
Belém, 9 ( A . N . ) — C a u s o u v i v a s a t i s f a ­

ção e m Belém a n o t i c i a d ^ romeação do j o r ­
n a l i s t a Amér ico Facó p a r a D i r e t o r G e r a l do 
D . N . I . , po i s o n o v o t i t u l a r desse D e p a r t a ­
m e n t o é f i g u r a b a s t a n t e c o n h e c i d a e e s t i m a d a 
n o seio d a i m p r e n s a pareiense. Já t e n d o es tado 
nes t a c a p i t a l várias vezes. 

— R e u n i u - s e a Comissão n o m e a d a pe lo I n ­
t e r v e n t o r M a r o j a Ne t o p a r a e s t u d a r e a p r e s e n ­
t a r sugestões sobre o a b a s t e c i m e n t o , l i b e r d a d e 
de comércio e f ixação de preços dos gêneros 
al imentíc ios, i n c l u s i v e a ca rne verde e o pe ixe . 

Gojfaz 
Goiânia, 9 ( A sap r e » ) — o d e s e m b a r g a d o r 

E l a d i o do A m o r l m , oujt ido p e l a Asapress, d e ­
c l a r o u q u e n o p e q u e i ^ espaço de t e m p o de 
s u a administração, p » eu ra r i a c o r r e s p o n d e r á 
conf iança q u e l h e dep< s l tou o p r e s i d e n t e José 
L i n h a r e s . 

"Nesse s e n t i d o — ; r i z o u — espero c o n t a r 
c o m a colaboração de . t odos os go ianos , s e m 
dist inção de co r p a r t l d j r i a . " 

I n f o r m o u q u e aguarda instruções d o M i ­
nistério d a Justiça a i espe l to d a subst i tuição 
dos p r e f e i t o s q u e exero im funções part idárias. 

— O I n t e r v e n t o r R a d i o A m o r l m e sco lheu 
o s e g u i n t e s e c r e t a r i a d o ; D*iocle3 S i q u e i r a Secre ­
t a r i a d o I n t e r i o r , Justiça' e Segurança Públ ica ; 
JoEé H e r m a n o , F a z e n j r i G u m e r c i n d o O t e r o , 
Educação e Saúde; C c l j n b o Bastos , E c o n o m i a 
Públ ica; Car los D a y r e l i p i e c r e t a r l o do C o m e r c i o . 

P a r a o ca r go de p » . e i t o de Goiânia, o i n ­
t e r v e n t o r c o n v i d o u o eagenheiro j s n j e r l u o . S p a -

je», - y - ^ — 

N ã o o b s t a n t e a nossa f r a q u e z a matéria.'., 
q u e t a n t a s preocupações t r a z i a à» deolsões do 
E M A . , os nossos o f i c i a i s , s u b - o f i c l a t s e m a ­
r i n h e i r o s não p e r d e r a m o ân imo n o c u m p r i m e n ­
t o do dever de d e f ende r a d i g n i d a d e d a n&çao 
e a tradição d a A r m a d a N a c i o n a l . 

F e l i z m e n t e , p a r a as nossas decisões, o c a ­
ráter u n i v e r s a l d a g u e r r a e a importância dos 
o b j e t i v o s q u e a» d u a s nações d o E i x o p r e c i s a ­
v a m a t e n d e r n o i n t u i t o de c o n s e g u i r v a n t a ­
gens v i t a i s , d e r a m ense jo a q u e os a t a q u e s à 
navegação, q u e se f a z i a e m nossas costas , n a o 
se r e p e t i s s e m c o m r e g u l a r c o n t i n u i d a d e de ação, 
d a m o d o q u e e n t r e u n s e outro » , a t r a n s f o r ­
mação dos nossos n a v i o s e o" a p a r e l h a m e n t o das 
bases q u e l h e * I r i a m s e r v i r , se p u d e r a m fazer 
eem m a i o r ans i edade , não o b s t a n t e as d i f i c u l ­
dades d e t o d a o r d e m q u e t i v e m o s de e n f r e n t a r . 

A o r e b e n t a r o c o n f l i t o n a E u r o p a , nossa 
rede de comunicações de rádio e r a t ão d e f i c i e n ­
t e q u e os técnicos des ta espec ia l idade m u l t o ee 
p r e o c u p a v a m c o m a situação e m q u e nos e n ­
contrávamos, e m face d a g u e r r a q u e se a p r o ­
x i m a v a . . 

Já e n t r a d o s n a g u e r r a , t i v e m o s q u e a d q u i ­
r i r m a t e r i a l n a c i o n a l n o m e r c a d o d o p a i s , p a r a 
m e l h o r a r as nossas estações, v i s t o c o m o f o r a do 
país, náo e r a pose ive l c o n s e g u i r co isa a l g u m a . 

C o m a a m i s t o s a cooperação d o D e p a r t a ­
m e n t o dos Co r r e i o s e Telégrafos, l i g a m o s a l 
r u m a i das nossas estações cos t e i ras às Agen 
cias l oca i s do Te légra fo ; e m caráter de em^r 
g enc l a t r e i n a m o s m u l t o » radlote iegroí lstas, e n 
q u a n t o o número de q u e d i a p u n h a m o s e r a m t u i 
t o p e q u e n o e m comparação c o m as necess ida ­
des s u p e r v e n i e n t e s . Devemos , porém, à s o l i c i ­
t u d e d o nosso D e p a r t a m e n t o d » R a d i o , à v i g i ­
lância d a . nossa Estação C e n t r a l , e à c o n s t a n t e 
f iscalização dá Divisão d e Comunicações d o B . 
M A . , o não t e r m o s p e r d i d o , e m n e n h u m i n s ­
t a n t e , o c o n t a c t o c o m os nosso» n a v i o s e m ope 
rações. , , -

S e m e m b a r g o das d i f i c u l d a d e s q u e pálida^ 
m e n t e acabo de r e l a t a r , a A r m a d a N a c i o n a l até 
o d i a e m q u e à A l e m a n h a r e n d e u - s e l n c o n d i 
c l o n a l m e n t s às Nações Unlda is , apenas regis­
t r a v a a p e r d a de do i s nav i o s , s endo u m e m o p e ­
rações de g u e r r a e o o u t r o n u m s i n i s t r o m a ­
r í t imo nà z o n a de operações. t 

P c s t e r i c r m e n t e , t ragédia d o C . " B a h i a 
q u e t a n t o a c a b r u n h o u a A r m a d a N a c i o n a l e a 
op in ião públ ica d o pa i s , v e l o acrescer de m u i ­
t o as nossas pe rdas e m m a t e r i a l h u m a n o . 

Esse i n f e l i z a c o n t e c i m e n t o deve, porém, ser 
e x a m i n a d o sob do i s aspectos d i f e r e n t e s : e m p r i ­
m e i r o l u g a r t e r t m o s de p r o c u r a r saber q u a l 
f o i a causa d o a f u n d a m e n t o do n a v i o e e m ss 
guidà e x a m i n a r e m o s os m o t i v o s q u e d e t e r m l 
n a r a m a f a l t a de assistência ao» náu f rago » . 

N o q u e r e s p e i t a ao p r i m e i r o aspec to d a 
questão, o E . M . A . não c o n s e g u i u f i x a r a 
s u a v e r d a d e i r a causa , u t i l i z a n d o t odos os de 
p o l m e n t o s t o m a d o s n o inquér i to I n s t a u r a d o e n 
t r e os sob r ev i v en t e s , e e x a m i n a n d o t o d a s as 
questões r e l a t i v a s á a r m a z e n a g e m de exp l os l 
vos a b o r d o ; n o e n t r e t a n t o , é l e vado a a d m i t i r 
pe lo d e p o i m e n t o de t r e s t e s t e m u n h a s aob r ev l 
ventes o pe los r e s u l t a n d o * d o Inquér i to técni 
co a q u e m a n d o u p rocede r q u e a explosão se 
t e n h a p r o d u z i d o e m conseqüência de u m I m ­
p a c t o de pro jé t i l dê m e t r a l h a d o r a , c o n t r a u m a 
B o m b a de p r o f u n d i d a d e , p o r ocasião de u m exer 
c i c l o de t i r o . 

E q u a n t o ao s e g u n d o aspecto d a tragédia, o 
ma l » I m p r e s s i o n a n t e , i s t o é, a f a l t a de assis­
tência aos náufragos, devo dec l a ra r desde l ogo 
q u e à Força N a v a l do N E , pe los p l a n o s das ope 
rações e m c u r s o e das comunicações, só c o m p e 
t i a p r o v i d e n c i a r sobre os a b a s t e c i m e n t o s , r e p a 
ro » e alterações das posições dos n a v l o 3 na» 
estações. 

Qüals as razões, porém, q u e m o t i v a r a m t a l 
escassez de comunicações e n t r e o c r u z a d o r e a 
estação q u e d e v i a f i s ca l i z a r o d e s e m p e n h o d a 
s u a missão? 

Pe l o p l a n o de comunicações es tabe lec ido 
p a r a os n a v i o s e m operações de apo i o aos aviões 
eEtava e s t i p u l a d o o s e g u i n t e : o » aviões q u e so­
brevoassem as estações o n d e se e n c o n t r a v a m os 
n a v i o s d e v i a m c o m u n i c a r - s e c o m elas, d a n d o 
u m a ser ie de informações sobre a l t i t u d e , h o r a 
de chegada , e tc . , e, ao c h e g a r e m a N a t a l , de ­
v i a m fazer seus re la tór io » . I n f o r m a n d o não só 
sobre ás condições d a v i a g e m , c o m o sobre o 
q u e av i s t a ssem nó s eu d e c u r s o . Além. . d i s t o , 
t e n d o h a v i d o alterações nas freqüências, p a r a 
m a i o r g a r a n t i a das comunicações, a c r e s c e n t o u -
se ao p l a n o de comunicações a obrigação de os 
n a v l c s d i a r i a m e n t e , nas h o r a s i m p a r e s , f a z e r em 
u m a veri f icação das freqüências de transmissão. 

A o q u e parece , o não c u m p r i m e n t o r i go roso 
dessa r o t i n a t a n t o p o r p a r t e dos aviões, c o m o 
dos nav i o s , t o r n o u - s e i n f e l i z m e n t e de t a l m o d o 
h a b i t u a l q u e já não a l a r m a v a a estação de c o n ­
t r o l e c m N a t a l , q u e era a estação q u e d i r i g i a 
e f i s c a l i z a v a os mov imen to » dos nav i o s e dos 
aviões. Po r o u t r o l ado , t a l def ic iência de c o m u ­
nicações e r a c o n s i d e r a d a t ambém p e l a estação 
de c o n t r o l e c o m o u m a conseqüência, q u e r da 
ava r i a s passageiras n a Instalação de rádio dos 
nav i o s , q u e r e m conseqüência d a alteração u l ­
t i m a m e n t e f e i t a nas freqüências, q u e p o r c a u -
aa de de f e i t os de s i n t o n i a , e até, s u p u n h a m 
a l g u n s técnicos a m e r i c a n o s , p o r e x i s t i r u m a 
s i n a de s i l e n c i o n a área e n d e os n a v i o s e s t a c i o ­
n a v a m . 

A i n d a m a i s , n o d i a 7 de J u n h o , d a t a èm 
q u e f o i i r r a d i a d a pe l o v a p o r " B a l f e " a c o m u n i ­
cação d o t r i s t e a c o n t e c i m e n t o , o C. " R i o G r a n d e 
do S u l " chegava p e l a manhã ao l o c a l p a r a r e n ­
der o C . " B a h i a " , e, não o t e n d o e n c o n t r a d o , 
náo se a l a r m o u , s u p o n d o estar o m e s m o socor­
r e n d o u m avião, q u e t e r i a c a l d o ao m a r . 

C o m o vêem os senhores , c ircunstâncias tão 
In f e l i z e s q u a n t o contraditór ias, agravada» pe l a 
distância e m q u e o f a t o ocorrerá, a cerca de 
400 m i lha » d a c o i t a , d i f i c u l t a n d o , ass im, o 
acesso dos náufragos ao noSco l i t o r a l , m o v e r a m 
os a c o n t e c i m e n t o s de t a l m o d o q u e , não f o r a 
a p r o v i d e n c i a d i v i n a t e r f e i t o ' passar pe lo l o ­
c a l do s i n i s t r o o v a p e r " B a l f e " , t a l v e z n u n c a 
t ivéssemos o m e n o r e s c l a r e c i m e n t o sobre a ex ­
tensão e p r o f u n d i d a d e de t ão do l o r o sa t ragédia . 

E já agora q u e as luzes b r i l h a m nas c i d a ­
des e nos p o r t o s d o nosso l i t o r a l e q u e a n a v e ­
gação m e r c a n t e , l i v r e das c i l adas s u b m a r i n a s , 
faz-se s e m restrições e os aco lhedores faróis da 
Costa, c o m o q u e d i z e m aos n a v e g a n t e s : a q u i 
e s t o u p a r a voa g u i a r , só nos r e s t a o l h a r p a r a 
o f u t u r o c o m confiança, m a s s e m esquecer a 
l ição q u e devemos g u a r d a r des ta g u e r r a q u s 
t a n t o s ruínas t r o u x e á H u m a n i d a d e , m a s c u j o s 
exemp los de saber, de energ ia , de decisão e de 
c o r a g e m c e r t a m e n t e serão p o r vós t r a n s m i t i d o s 
ás gerações v i n d o u r a s . 

Q u a n d o e m 18 de S e t e m b r o de 1941 a s s u m i 
este a l t o cargo , t i v e ense jo de dec l a ra r ao3 n o s ­
sos c a m a r a d a s q u e neste pos t o m e esforçaria 
p o r u m m e l h o r a p a r e l h a m e n t o d a nossa p e q u e ­
n a força n a v a l , c u j o s c o m e t l m e n t o s d e p e n d i a m 
m e n o s d a s u a importânc ia q u a n t i t a t i v a d o q u e 
d a q u a l i d a d e d ^ seu pessoa l . 

Os f a t o s sfTosiequehtes, q u e são do c o n h e ­
c i m e n t o de t odos , não d e s m l t i r a m n e m â p r o ­
messa, n e m a previsão q u e f i z q u a n t o ao pes­
s o a l . 

E h o j e , r e v e n d o os d ias d i f i c i e i s p o r q u e 
^ Passamsg.^na^ j a s l a d i e . j b ^ m j e n r t r , p o d e m o s es-

r eauzacao a a q u e i e V O T O i n t i m o q u e l o r m u i e i j a 
ma l » de 40 anos passados, q u a n d o a i n d a r a nossa 

e l h a , m a s s e r r n r e l e m b r a n d o , Esco la N a v a l d a 
I l h a das E n x a d a s . 

P a r a q u e m l e m p r e c u l t u o u a p a r t a m o r a l e 
cava lhe i r e s ca d a c a r r e i r a m i l i t a r , s e r v i n d o a 
Pátr ia s i m p l e s m e n t e p e l a h o n r a e o p raz í r de 
s e r v i - l a nos q u a d r o s d a A r m a d a , — s e m a p r e ­
ocupação de v a n t a g e n s m a t e r i a i s q u e a v i l t a m 
e d e g r a d a m o caráter dos Indiv íduos l n c o m p a t l -
" i l i z a n d o - 0 3 p a r a o n o b r e serviço das arma» —, 
os f a t o s q u e a c a b a m da oco r r e r c o m a m i n h a 
pessoa, c o n s t i t u e m p a r a m i m a p l e n a r e a l l z a c ? o 
de " u m s o n h o q u e v i v e u " . Q u a n d o n o f u t u r o 
q u e a c a b a m de o co r r e r c o m a m i n h a pessoa 
c o n i t l t u e m p a r a m i m a p l e n a real ização de " u m 
s o n h o q u e v i v e u " . Q u a n d o n o f u t u r o , q u e e u es­
pe ro não demore , m e u s n e t o s m e p e r g u n t a r e m : 
— m a s a f i n a l , vôvôz lnho, q u a i s os posições a u e 
vovô alcançou n a sua tão f a l a d a e q u e r i d a M a ­
r i n h a ? — e u . Já açora, pode r e i r e s p o n d e r - ! h e s ! 
m e u s n e t l n h o s . vovô f o i Che fe d o Es t ado M a i o r 
d a A r m a d a , p o r h o n r e s a e s co lha e n o m * a - S o d o 
G o v e r n o de nossa Pát r ia . — E c o m Isso, t e r -
l h c s - e i d i t o t u d o e o m e l h o r . 

Senhores I Sei q u e recebo nes te m o m e n t o , t a ­
re fa d e a l t a r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e m e u p a i * 
c p e r a n t e m e u s c a m a r a d a s , m a s não. es ta re i so­
z i n h o . C o n t o p a r a o d e s e m p e n h o da» novas f u n ­
ções q u e m e a t r i b u i u a conf iança d o G o v e r n o , 
c e m o a u x i l i o , capaz e b a s t a n t e , do» q u e de ­
v e m a j u d a r - m e nessa t a r e f a , e s e g u n d o nosso 
l e m a t i o express i vo ) " Q u a n d o não se pôde fnzer 
t u d o q u e sa deve, deve-sé fazer t u d o q u e « e 
p o d e " . Part idár io , q u e sou . de " A u t o r i d a d e c o m 
R e s p o n s a b i l i d a d e c o r r e s p o n d e n t e " , nâo t e r e i nos 
m e u s s u b o r d i n a d o s i n s t r u m e n t o s cegos o u I n e r ­
t e s . Cada u m deles terá a u t o r i d a d e e r e s p o n -
fiabilidade próprias n o e s t u d o e p r e p a r o do » a j -
s u l t o s q u e m e d e v a m ser s u b m e t i d o s , p o d e n d o » 
d e v endo d a r l i v r e e l e a l mani festação e expres ­
são a suo3 idéias e concepções técnicas até a fase 
d a decisão, q u e , esta, p e r t e n c e ao Che f e s em d i ­
visão de r e s p o n s a b i l i d a d e s . O E s t a d o - M a l c r de. 
A r m a d a cont inuará a ser u m c e n t r o de a l t o s es­
t u d o s m i l i t a r e s , p a r a a organização dos d o c u m e n ­
t o s q u e d e v a m c o n c r e t i z a r as decisões d o r es ­
p e c t i v o Che fe , e ser s u b m e t i d o a co;vslderações 
d a a u t o r i d a d e s u p e r i o r , o u e n c a m i n h a d o s p a r a 
execução a q u e m c o u b e r . E n t r e esse» e s tudos 
a v t i l t a m , c o m o b e m sabcls . o p r e p a r o e a d e s t r a ­
m e n t o das Forças Nava i s p a r a a consecução das 
missões q u e lhes são próprias. 

S e n h o r e s : Nf io t e r e i o máu go3to de fazer 
a q u i p e r não h a v e r c a b i m e n t o q u e o f iz=sse, a 
explanação d o q u e e u c o n s i d e r o a funções do 
Es t ado M a i o r d a A r m a d a n o q u a d r o d a A d m i n i s ­
tração N a v a l . Isso e n c o n t r a - s e e s c r i t o n a l e g i s ­
lação dá M a r i n h a , e ê a s s u n t o de c o n h s c l m e n t o 
g e r a l , p r i n c i p a l m e n t e agora , m a l t e r m i n a d a a 
s e g u n d a g r a n d e g u e r r a deste século e d a n?ssá 
geração, q u a n d o a i n d a estão v i v os e e x u b e r a n ­
tes os Inúmeros tát icos e es t ra t eg i s tas , • gerados 
s i m p l e s i m p u l s o p a f a o m o v i m e n t o I n i c i a l , ope ­
rações d e güarre . D i r e i apenas que , sendo a 
g u e r r a a razão d e ser das classes armatícs, e 
s endo o E s t a d o - M a l o r d a A r m a d a o órgão s u p r e ­
m o p a r a os assun tos de operações nava i s , deve 
este v e l a r p a r a q u e a M a r i n h a , e p r i n c i p a l m e n ­
t e a A r m a d a , possa passar r a p i d a m e n t e e s e m 
choques , d a situação de pa z p a r a a de g u e r r a . 
Organização m i l i t a r que t e n h a de ser altérí.da 
n a ocasião do r o m p i m e n t o das h o s t i l i d a d e s , não 
merece t a l n o m e , m a s s i m o de organização m e ­
r a m e n t e burocrát ica. A passagem d a situaçãG 
de paz p a r a a de g u e r r a , deve fazer-se c o m u m 
s i m p l e s i m p u l s o p a r a o m o v e m e n t o i n i c i a l , ope -
r a n d o - s e a mudança m a i s e m extensão do q u e e m 

o o i u c i o n a i i a o u m a w i » u i » * H" * -
t a sobre a interpretação d o a r t i g o 1 » ' 
do d e c r e t o - l e i n . 8 .795 , de 1 7 de Agos t o ] 
d e c l a r o u o S r . M i n i s t r o Góes M o n t e i r o , 
2 .982 , de o n t e m : 

" A s m e d a l h a s de G u e r r a d e v e m »er 
das aos q u e : 

a ) contr ibuíram de m o d o d i r e t o e 
p a r a a organização d a F . E . B . : 

b ) contr ibu í ram p a r a a Instrução das 
( ] • e S» D . I . E . ) , :Depósi to e C e n t r o t 
c o m p l e t a m e n t o , d u r a n t e u m per íodo s u p e r ! ' 1 

q u a t r o meses e de a c o r d o c o m a » p r o p o s t a * I 
C m t s . das G . U . ; 

c ) p r e s t a r a m , J u n t o às a u t o r i d a d e s a l l a c l 
d e n t r o o u íó ra do terr i tór io n a c i o n a l , 6erv i<| 
a q u e se re fe re o I t e m " a " ; 

d ) d e s t a c a r a m - s e e m serviços de assistênd 
soc i a l aos c o m p o n e n t e s d a F . E . B . 

c ) s e r v i r a m e m F e r n a n d o de N o r o n h a , p d 
p r a z o m í n i m o de q u a t r o meses, até o més d « Jü 
n h o de 1945; 

f ) o f i c i a i s q u e c o m a n d a r a m t r opa » d o 11^ 
t o r a l . até C m t . de s u b - u n l d a d e s , p o r p r a z o 
i n f e r i o r a q u a t r o meses, até J u n h o d e 1 9 4 5 ; 

g) s e r v i r a m n o E . M . d a F . E . B . , n o l n - 1 

l e r i o r , p o r p r a z o m í n i m o de u m a n o " . 

No Tribunal Marítimo 

N a sessão de o n t e m , d o T r i b u n a l Mar í t imo 
po r p r o p o s t a do J u i z R o m e u B r a g a , à q u a l se 
assoc iou o p r o c u r a d o r g e r a l Ca r l o s Amér i co Çra lU, . • 
f o i a p r o v a d o u m v o t o d e congratulações c o r a a s 
forças n a v a i s b r a s i l e i r o s q u e r e g r e s s a r a m d a ^ 
operações n o A t lânt i co S u l , s e n d o essa resolução 
c o m u n i c a d a ao S r . A l m i r a n t e Soares D u t r a , Oo -
m a n d a n t e d * ' Força N a v a l d o No »des t e . 

Comando Naval do Centro \ 
/ 

O S r . A l m i r a n t e Oscar de F r i a s COUtlnhò 
a t s u m i u e n t e m a» funções de C o m a o d a n t » N a v a l 
do C e n t r o , . i n t e r i n a m e n t e , e m subst i tuição ao S r . 
A l m i r a n t e G u s t a v o G o u l a r t , n o m e a d o r e c e n t e ­
m e n t e p a r a o ca rgo de D i r e t o r G e r a l d a M a r i ­
n h a M e r c a n t e . 

O A l m i r a n t e Oscar d « F r i a s C o u t l n h o exe r ­
cerá essas novas funções c u m u l a t i v a m e n t e c o m 
as de D i r e t o r G e r a l de F a z e n d a . F o r a m t r o ­
cadas saudações e n t r e o A l m i r a n t e G u s t a v o G o u ­
l a r t e o s eu s u b s t i t u t o . E s t i v e r a m presente» o 
r e p r e s e n t a n t e do M i n i s t r o d a M a r i n h a • a u t o r i ­
dades civtó e m l l t a r e s . 

Alunos do C.P.O.R. da Aeronáutica em 
viagem para ôs Estados Unidos 

A f i m de s e r e m m a t r i c u l a d o s n a Esco l a d » 
Aviação d o Exérci to n o r t e - a m e r i c a n o , s e g u i r a m , 
p a r a o » Estado» U n i d o s , os seguinte » a luno » d o 
C . P . O . R . A e r . : A n t ô n i o d a Co » ta Vldál , F e r ­
n a n d o V i e i r a Guimarães, José I l d e f o n s o M e d e i ­
ros Pacheco , L u i z F r l z z o , M a n o e l M a r t i n s de O l i ­
v e i r a , M o z a r t D a m a z l o Ede r , N e w t o n L o b o de 
C a r v a l h o , P a u l o A f o n s o G u l m t r â e » Be l o , P a u l o 
F e r r e i r a d a Costa , Sérg io O r l a n d o S a n t o r l X a ­
v i e r e S i l v i o G a r c i a do N a s c i m e n t o . 

Comando Naval do Nordeste 

Recife, 9 . ( A . N . ) . — R e a l i z o u - s e ' o n t e m , 
às 10,30 h o r a s n a sede do C o m a n d o N a v a l d o N o r ­
deste a cerimônia, de transmissão de c o m a n d o 
pe l o A l m i r a n t e D u r v a l T e i x e i r a ao Capi tão d » 

p r o f u n d i d a d e . Q u e r o d i z e r q u e sé tratará ape - F r a g a t a José S p i n d o l a , c o m a n d a n t e d a Base N a » 

p o r q u e , 
de, r e ­

un i ão 

nas de e x p a n d i r o o r g a n i s m o de paz p a r a a f » n 
der as g randes exigências d a g u e r r a , eem t e r , e n ­
t r e t a n t o , de a l t e r a r - l h o os f u n d a m e n t o s . 

A v e rdade é qüe devemos sa i r d e f i n i t i v a -
m e n de per íodo q u e e u c h a m o " c o n t e m p l a t i v o " , 
e q u e cons i s t e e m f i c a r m o s estas iados, n u m 
m i s t o de v e r g o n h a pe l o q u e nos f a l i ^mtte i n ­
ve ja pe lo q u e sob ra aos o u t r o s . As ./-^B^^ções 
d a g u e r r a nos m o s t r a m q u e os pov^^^Ví n a o 

p a s s a r a m d a " c on t emp la ção " à " a ç ã o » , t ê m s i d o 
despe r t ados v l o l e n t e m e n t e pe los Senhores de, 
G u e r r a , e c o n t i n u a m f adados a ser manipu lado» 
o r a p o r u n s , o f a p o r o u t r o s , dos povos d o m i ­
n a d o r e s . ., 

A v e rdade ê q u e p r e c i samos a l i j a r de nó» , 
d i r e i u s a n d o expressão m u l t o e m voga. o " c o m ­
p l e x o de I n f e r i o r i d a d e " q u e nos d o m i n a . Pode ­
mos fazê- lo p o r q u e , graças a Deus , £> pa i s q u e 
h a b i t a m o s é g r a n d e e r i c o , d i s p o n f Jtóe e n o r m e 
p o t e n c i a l econômico . E devemos íLM 
n a m a r c h a d o M u n d o , q u e m não p r 
g r i d e . M a s para, fazê- lo , p r e c i samos 1 
I n t e r n a e Paz de E s p i r i t o , p a r a q u e se s o m e m 
os esforços d o t r a b a l h o de todos os b ra s i l e i r o s 
e m b e n e f i c i o d a Pátria, èm vez de a n u l a r e m -
se, o u p e r d e r e m de s u a i n t e n s i d a d e , p o r c a u ­
sa de despe i tos , lncompreensões o u resistên­
c ia a v e n c e r . 

E as classes a r m a d a s , d a n d o ao país u m 
n o b r e e x e m p l o de união patr iót ica, de atenção 
às aspirações b r a s i l e i r a s , e de a m o r ao t r a b a ­
l h o , s em e n t r e t a n t o a r v o r a r e m - s e e m t u t o t e s 
d a nação, d e v e m c o n s t i t u i r o núcleo d a r e s i s ­
tência n a c i o n a l à invasão d a P i t r i a n e l a a n a r ­
q u i a , v e n h a es ta de importação indesejável e 
l n d e s e j a d a po i s q u e o B r a s i l há de v i v e r 
s e m p r e b e m b r a s i l e i r o , o u seja e l a impatr iót lca 
e I n s e n s a t a m e n t e g e r ada d e n t r o de nossas p ró ­
p r i a s f r o n t e i r a s . 

S enho r e s 1 T e r m i n a d a es ta s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l , e m q u e o Exército, a Av iação e a M a ­
r i n h a do B r a s i l , p r e s t a r a m , c o m o máx imo de 
b r a v u r a . Já ave rbados n o s reg i s tos de nossa H i s ­
toria Pátria, v a i a A r m a d a v o l t a r , s a t i s f e i t a c o n ­
sigo m e s m a , aos seus p r o g r a m a s de operações e 
reparos , aos seus t r a b a l h o s n o r m a i s de pas , e m 
p r e p a r o p a r a q u a l q u e r n o v o c h a m a m e n t o d a Pá ­
t r i a ameaçada. A M a r i n h a b r a s i l e i r a , q u e g u e r ­
r e o u s e m a l a rde m a s c o m a l m a a r d e n t e e a b n e ­
gada, d u r a n t e q u a s i 4 anos, v a i r e t o m a r seu r i t ­
m o de paz n o t r e i n a m e n t o , nos exercícios e n a 
mov imentação a q u e d e v e m estar s u j e i t o s seu 
pessoal e seu m a t e r i a l , p a r a q u e se c o n s e r v e m 
e m estado de p r o n t a apl icação. E nes te ensejo , 
q u e segue m u i t o de p e r t o o m o m e n t o de tão 
g r a n d e emoção patr iót ica r e p r e s e n t a d o pe lo r e ­
gresso à sede d a M a r i n h a , das forças n a v a i s q u e 
a t u a r a m n a g u e r r a , é de t o d a just iça l e m b r a r 
a f i g u r a de g r a n d e Che fe , do M i n i s t r o d a M a r i ­
n h a q u e acaba de d e i xa r a Pas ta , após 10 anos 
de ações e de exemp los a se rem I m i t a d o s por 
aqueles q u e r e a l m e n t e a m e m a M a r i n h a : A l ­
m i r a n t e H e n r i q u e A r i s t i d e s G u l l h e m . Não cabe 
fazer a q u i a apreciação sobre o quê f o i a pas ­
sagem do A l m i r a n t e G u i l h e m pe la C h e f i a S u p r e ­
m a de nossa c lasse . Q u e r o apenas m a n d a r - l h e 
deste r e c i n t o p a r a o seu l e i t o de e n f e r m o , v o ­
tos m u i t o s inceros pe l o r e s t a b e l e c i m e n t o de sua 
saúde, e a segurança d a apreciação de seus ca ­
m a r a d a s e amigos pelos r e l e v a n t e s serviços que 
p r e s t o u à M a r i n h a e ao B r a s i l , n a paz e n a 
g u e r r a . A i n d a nos r e c en t e s a c o n t e c i m e n t o s de 
r u e r e s u l t o u mudança r a d i c a l n o r e g i m e m de 
G o v e r n o do país, s u a atuação, apesar de Já se 
a c h a r e n f e r m o , f o i dec i s i va pe la c i r c u n s t a n c i a 
de have r c o n s e g u i d o congregar e m a n t e r u n i d o s 
t odos os seus c o m a n d a d o s , p a r a a ação g e r a l das 

. .classes a r m a d a s . . 

v a i do R e c i f e . A o a t o e s t i v e r a m presente» o I n ­
t e r v e n t o r José Neve » F i l h o , o P r e f e i t o N o v » l » 
F i l h o , o G e n e r t l I a a u r o Regue ra , c o m a n d a n t * d * 
Sé t ima Reg ião M i l i t a r e H e n r i q u e F u t u r o , c o ­
m a n d a n t e d a P r i m e i r a B r i g a d a de I n f a n t a r i a , o 
r e p r e s e n t a n t e d o c o m a n d a n t e d a s e g u n d a Z o n a 
Aérea, t o d a a o f i c i a l i d a d e d a A r m a d a e m serviço 
n e s t a c a p i t a l o o u t r a s a u t o r i d a d e s . F a l a r a m d u ­
r a n t e a cerimônia, o A l m i r a n t e D u r v a l T e i x e i r a 
e o C o m a n d a n t e José S p i n d o l a . 

Regresso de expedicionários da F.E 5 . 

Recife, 9 . ( A . N . ) — V i a j a n d o » b o r d o d o 
n a v i o " l t a p é " , deverá chegar d e n t r o de a l g u n s 
d ias , a es ta c a p i t a l , m a l » u m n u m e r o s o c o n t i n ­
g en t e de so ldado» expedicionários p a r n a n i b u a * * 
n o » . 

Escola Técnica de Aviação 

Sáo P a u l o , 9 . ( A . N . ) — Ssráo g r a d u a d o s , 
amanhã, p e l a Esco la Técnica de Av iação, 48 s a r ­
g en tos técnicos especial ista» d a r ese rva aeronáu­
t i c a . A so l en idade será r e a l i z a d a às 13 h o r a s , 
sob a presidência d o D r . R o b e r t o P i m e n t e l , c h e ­
fe d a Divisão d e Operações d a D i r e t o r i a de A e r o ­
náutica C i v i l e d i r e t o r d o Ae ro C l u b e d o B r a B U . " : 

Reserva do Exércio 

Pelo C e n t r o de Preparação de O f i c i a i s d a R e ­
serva do R i o de J a n e i r o , estão sendo c h a m a d o s 
c o m a possível b r e v i dade , os aspirante» das a r ­
m a s de A r t i l h a r i a e I n f a n t a r i a q u e a i n d a não 
r e c e b e r a m c e r t i f i c a d o s de conclusão de c u r s o . , 

Missa em ação de graças 

A I r m a n d a d e de S a n t o An tôn io de L i s b o a d o 
Fonsecc , e m organização, m a n d a c e l e b r a r m i s ­
sa solene e m ação de graças, n a M a t r i z de (São 
Lourenço, c o m a assistência de D . José Pere ira, 
A lves , B i s p o D iocesano , amanhã, às 10 hora» , 
p e l a v i tór ia e pe l o f e l i z regresso d a Força E x p e ­
dicionária B r e s l l e l r a . 

NOTÍCIAS DE NITER0X 
T R I B U N A L D E A P E L A Ç Ã O 

PHmsira Câmara — N a sessão de o n t t m í ô f im l 
J u l g a d c s as segu intes c t u s a s : 

H a b e a s - c o r p u s n.° 39T, de M i r a c e m a , — I m j x J 
t r a n t e e pac i en te , M u r i l o A m a d o r í a R o c h a . I té l i to iT 
o S r . D e s . Nogue i r a I t a g l bK . — C o n v e r t i d o o J u l l 
gamonto e m dl l l jêncla p t r a a requisição de I n f o r m a l 
ções ao J u i z de D i r e i t o até ao d i a 15 do c o r r e n t f 
u n a n i m e m e n t e . 

Apelação cível n.° 1.450 de I t e p e r u n a —- A p e l a : ! 
te, Antônio F e r n a n d e s C o u t i n h o ; ape lndo, L u l a Fa i . f 
t ino D u a r t e . R e l a t o r , o S r . D e s . B a r r e t o D a n t a s ; 
v i so r ,o S r . D e s . Nogue i r a I t a g t b a . — Nlegar^ 
p rov imento ao r ecu r so , u n a n i m e m e n t e . P r e s i d i u 
Ju lgamento - o S r . D e s . Agenor R a b e l o , po r w r | 
S r . P r e s i d en t e , revísor. 

Deserção da apelação c i v c l n.° 1.566, de C a m J 
— Ape l an t e s , U b a l d o R i b e i r o Oomes , s u a mu lhe i ] 
ou t r a s ; ape l eda , U s i n a S S o Diogo L i m i t a d a . R a l a i 
o 8 r . D e s . Nogue i r a I t a g l b a . — J u l g a r a m desert<| 
r ecu r so , u n a n i m e m e n t e . P r e s i d i u o Ju l gamento o 
D e s . Age i ) - « Rabe l o , p o r se r e S r . P r e s i d e n t e , 

_latoí • 
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UNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Reso1uço n.351 

Ordena o registro do cidadão Eurico Gaspar Dutra, 
tambern,como candidato á Presidencia da Republica apresentado 
pelo }artido de Representação ?opular. 

(3 Tribunal Superior Eleitoral,resolve deferir o 
edido feito pelo Fartido de Representaço Popular para que o cidado 

.urico Gaspar Dutra se ja, tambem, registrado como seu carh lato 4 Fre-
sidencia da Repub1ica,dispensadas as provas de idade e de nacionalida-
de porque j. foram feitas por ocasio do registro reguerio pelo Parti 
do ocial Democ atico (Resoluço n.295,de 29.l.l945J. 	o Tribunal,.. 
Superior resolve deferir o pedido do P.R.P.porque foram satisfeitas 
as exincjas do decr.lei n.75869de 28-5-1945,estando devidante le-
galisado o documento firtrado pelo Diretorio Central. 

Sala das Sesses do Tribunal Superior Eleitoral.-
Rio de Janeiro,em, 17 de novembro de 1945. 

aldez Falco,presjdente 

Jós */fl1 	 r 

rdCo,

Julio de Oliveira 
LrL 	 - 
Sobr:nho 


